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Desde qoe em Portugal se reconheceu a 
Beeessidade de urna seguiMia cámara, convio 
^ qoe Dao poderam altear nem as theo- 
rías dos unitarios por um tado, nem por ovh 
tro os recoDhecidos inccmy^ientes da nossa 
cmnara dos pares, tem a opin^ geral do 
reino andado dividida sobre o modo de a form- 
ular. 

A mis piarece que a escolha da ooroa, a 
oQtros que a elei^ao popular é o mélhcHr me* 
tliodo. £ podíanos ^aeer «pie, se emrwwn 



principios em nossas ultimas discordias e 
guerras civis, este havia de ser por fórfa o 
único objecto de combate, pois que em m- 
nhum dos outros pontos constitucionaes ha 
nem leve sombra de discrepancia entre os 
credos políticos das duas seccoes do partida 
liberal. 

Esta mesma divisao de opinioes appare- 
ceu fielmente representada ñas cortes con- 
stituintes: tanto, que este quasi foi o s6 
combate de opiniao politica em toda a dis- 
cussao da constituigao. 

Claro é pois que urna forma media, e 
participante de ambas, devia ser a mais con-^ 
ciliadora, a que menos podía ser taxada de 
obra de facgao, e a que, sem disputa nem 
dúvida, mais convinba a um paiz cansado 
de luctas civis, e que sobre tudo quer e pre- 
cisa de paz. 

Entre as pessoas menos illustradas pre- 
valecía ja esta opiniao : os exemplos do Bra- 
zil e de Hespanha inclinavam ainda mais os 
ánimos para a transacgao : tudo emfim fazia,. 
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e clevia fazer, es|)erar que a prudencia do 
congresso adoptasse a que indubitavelmente 
era opiniao universal dos seus constituintes, 
pois que todas comprehendia. 

Quiz a sorte, e certamente só foi a sorte, 
que se resolvesse o contrario; e que^ em 
vez da 0])niiao concil ¡adora, triumphasse por 
tres votos presentes, unía das opinioes ex- 
dtisivas. 

Estamos convencidos que esta foi urna 
\erdadeira calamidade pública: e que sem- 
pre o é e será quando em objectos de tanta 
monta se nao congracam opinioes que po- 
diam congracar-se, e se continúa, se perpetúa 
a guerra das disputas que podera terminar. 

Todo Portugal sabe boje que no mesmo 
dia da votagao ella se tomiou duvidosa pelas 
reclama(;oos e explicacSes de alguns dos vo- 
tantes; e que no dia seguinte se provou pe- 
las declaraQoes de votos que nao era aquella 
a decisao da maioria das cortes, embora 
-fosse a da maioria presente no memoravel 
dia 14 de Outubro de 1837. 



As cortes reconsideraram a qaestSo^; é 
siipposto íntendamos que a poderam ter de- 
cidido, e que t^am feito grande servido ao 
paiz deíxando-a fixada, nao podemos deixar 
de oonvir (nem o desejamos impognar) que 
é verdadeíramente constitucional, e no es- 
pirito do govémo representativo, a appella- 
C3o deferida ao povo qoe resolveram dei* 
xar-lhe. Mas com a mesma lealdade diremos 
(pie Bem cabe n'esses principios nem na al- 
Ciada das cortes limitar, como fizeram, a ap- 
pella^, O procurador que se nao julga 
suficientemente authorísado e refere a seos 
oonstituintes, nao pode co»tlar-lhe modos 
n^n termos de resolver s(^e o ponto em 
que recottheceu nao poder elle, mas pode- 
rem os que ihe deram procuraciSto. 

Estamos persuadidos que d'aqui até la, a 
q^ÉDÜo pti[)líca do paii ha de reflecttr e fi)r- 
tttcaivse, E lisongeamo-nos que, fatigados e 
deseagmados das reae^oes extremis, Tire* 

1 Na sessSo de % de NoTembro. 
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mos ao termo de conciliaQSo que só pode 
descangar-nos. 

N'este intuito, fazemos publicar de novo 
os discursos do Sr. deputado pela ilha Ter- 
ceira, que sem dúvida foi o que mais pu- 
gnen pela opiniao media, e que mais esfor- 
Cos fez por congragar as duas extremas. 
Conseguimos que revesse os seus discursos, 
e annotasse alguns logares menos obvios, 
para que ficassem ao alcance de todas as 
inteligencias. E abstendo-nos de emittir juizo 
algum sobre o mérito do pensamento ou do 
stylo d'estas notaveis oracoes parlamentares, 
por assim o exigir absolutamente seu auctor, 
e muito contra vontade nossa, contentamo'- 
nos de chamar sobre ellas a attencao pú- 
blica. O que tanto mais julgámos conve- 
niente, quanto a questao que aqui se tracta 
é a que, referida á nagao, de ve ser julgada 
por ella no curto intervallo que vai mediar 
até á corivocagao das próximas cortes. 



DISCURSO I 



EM SESSXO DE 9 DE OUTUBRO DE 1837 



Tres sao as diversas posigoes em que pode col- 
locar-se o homem público, o homem chamado a 
pronunciar sobre questoes da gravidade e impor- 
tancia da que boje tractámos. 

A prímeira e a mais fácil é seguramente a da- 
quelle que nem por si a toma; que levado da tor- 
rente das opinioes, e cuidando dirigir as turbas, 
quando nao é senao empurrado por ellas, imagi- 
nando-se forte só porque se poz do lado da for^a, 
vai com o poder que reina, está pela potencia que 
impera. Esta posi(^ é, como disse, a mais faeil^ e 
para cortos olhos (inda bem que nao paraos meus !) 
a mais brílhante : os applausos estao em roda d*ella, 
as recompensas Ihe chovem em cima; e coroado 
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ha de ser decerto quem a occupa; que seja das fo- 
Ihas de carvalho do republico tribuno, ou das pe- 
rolas feudaes do baráo aristocrático; a differen^a 
está na férrma, a coroa é a mesma, vale e significa 
poder, ganhou-se e deu-se pelo mesmo modo. 

Quasi táo fácil é a segunda posicáo, (fácil de 
tomar j intendo) apparentemente roais nobre, nem 
sempre mais desinteressada; mas sem dúvidamais 
üsongeira para o amor proprio de quem a escolheu 
por sua; é a daquelles que apparentando (Deus 
sabe ás vezes com que ánimo) integridades de Cá- 
lao, parecem pleitear Justina com os ceos, praz- 
Ihes a causa vencida, só porque o é, defendem 
quanto está debaixo, só porque o está; e jusia ou 
injusta,, é sua sempre a parte dos que se dizem op- 
primidos. Nao é tao independente como talvez pa- 
rece esta posigao, nem Ihe faltam vantagens. N'ella 
se formam muitas vezes reputa^oes que alias fóra 
impossivel adquirir: tanobem Ihe sobejam app>btt- 
S0&; e lá está, mais longe sim mas nao mais in- 
Gerta, a perspectiva da recompensa, a querida es- 
peraBQa do galardao! 

A historia de todas as revolu^es nos aprésenla, 
s^apre e pelo mesnu> modo, forte e sumeresa- 
meaíA occI^adas éstas duas posi^oes. Ambas sao 
as da ambitao; para dUas vai, para ellas for^^osa- 
meate ha de ir a máxima parte dos bomens. 
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E sólida com effeito, e daramente arraigada em 
suas convicg5es é mister que esteja a alma do ho- 
mem qae tal posi^ escolheu, onde nada o con- 
forta, e tudo o desampara. Detestado de inimigos, 
aos seus proprios mal acceito, nao Ihe resta senáo 
o testimunho de sua consciencia — que muito é to- 
davía, que é tudo para almas assim temperadas! 
É a voz de Deus, é a voz intima e inspirada, que 
soa mais alto do que soariam os babeis de todas as 
vozes dos homens reunidas ; quando bate no cora- 
cao do homem honrado, e Ihe diz : fizeste hem. 

Por ésta posi^ao optei, conhecendo-lhe bem os 
dezares. E os carceres, os exilios, os degredos, as 
vexacoes de toda a especie, as calumnias de toda 
a parte, que ha dezesete atmos mé tem custado, 
nao poderam aínda senáo rebitar os pregos da cruz 
com que me abracei voluntario, e em que antes 
desejo morrer escarnecido e vituperado, do que me- 
recer tríumphos, do que ver decretada minha apo- 
theose por quaesquer dominadores da térra. 

Gollocado n'esta posi^áo nao hei de nunca ser o 
homem de ninguem (bem sei), mas hei de sé-lo dé 
mim mesmo e da minha consciencia. Bem sei que 
para mim nao ha,, nao pode haver, nem o favor 
dos palacios, nem a aura dos comicios. Abnegagao 
que (devo em lealdade dize-lo) para outros sería 
grande, mas é insignificante de minha parte: o 
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umeo estado e profissao qae teofao « prézo, mm 
de mis n^n de ociti*os dq^ende; e a ambi^^o qae 
aiada pode algam tanto eomigo, nao sao eUes qfae 
a satisfazem. O pobre homem de letras tem ao me* 
ñas ésta va&tagem. Aeeeito pois com jresigna^ 
todas as condí^es da posi^ao isolada que eso(^; 
renameio até ao direito de me queixar, qae mmba 
só é a eo^ do qae ea só, e por miiihas maos, e 
bem sabendo o cpie fazia, me pr^ret (¿). 

Com este espirito e tenses entro no exame da 
qaestao, qae boje tractamos, e qae tao focil é em 
sita tbese, qaanto diffieil e eompUeada a téem feito 
na hypoAese, nao os principios^ senáo as. ciroim- 
stancias, qae aqai vém for^samente metter pai- 
xoés, interésses, odios e sympathias pessoaes^ qae 
tao estranbos deveram ser-lhe. Desejo restitoi-la á 
soa primitiva simplicidade, e voa por peito em con- 
se^i-lo. 

Portugal adoptoa o princq[>io da onidade legis* 
latiya: principio íóra do qaal nao ha salva^. A 
unidade legislativa nao significa, por mais strictos 
que a interpretemos, senao qae as leis dómente se- 
rao feitas pelos procaradores da na^. O princi- 
pio está em todas as constituios, assim como es- 
tava na constitui^ao de 1822; mas tambem está na 
ceostitai^ de 1822, e ñas de todo o mundo, qae 
a lei, depois de votada pelos representantes da na- 

2 
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cao, seja revista por um corpo mediador e conser- 
vador, o qual primeiramente examine e reconsi- 
dere a leí antes de ella ser apresentada á sancgao 
do chefe do Estado. 

Este corpo desvairadamente appellidado por di- 
versas constitui^oes, ja cámara de pares, ja sena- 
do, ja segunda cámara, ja estamento de proceres, 
é em todas o mesmo : na constitui^ao de 1822 chama- 
se-lhe conselho d'Estado, rebufada com este nome 
improprio a idea,* que entáo se imaginou impopu- 
lar, de uma segunda cámara. As suas funci^oes po- 
rém, e bases de. regimentó, claramente descobrem 
a realidade do que é. A elle se mandam apresen- 
tar. as leis depois de votadas pelos deputados, e se 
impoe ao rei a obrigaráo de o ouvir e consultar, 
antes de dar ou negar a sancho. Lá estava pois, 
com outro nome, na mesma constiluicáo que ora 
modificamos, esta viscera indispensavel do corpo 
representativo. Quando votamos a segunda cáma- 
ra, nao fízemos por tanto mais do que ratificar e 
approvar o que ja era direito escripto. E só am- 
pliamos e liberalizamos uma institui^áo defeituosa, 
e organizada a medo, como aquella era. 

Pela constituijáo de 1822 o corpo revisor e exa- 
minador das leis deliberava ás portas fechadas, no 
segredo, e a occultas da opiniao, em presen^ do 
rei somonte e de seus ministros, sujeito a essa única 



19 



influencia; o corpo revisor da constitai^ao de 1837 
ha de deliberar a portas abertas, na presenta da 
na^áo, e longe da influencia immediata e única e 
exclusiva dos ministros e do poder (c). Votamos 
pois o que nao podíamos deixar de votar; e se o 
contrario fizessemos, teñamos sido infléis á hossa 
missao. 

Com a mira n'estas funches que é chamado a 
exercer, é que devemos por tanto escolher o modo 
de constituir e organisar o corpo revisor e exami- 
nador das leis. E ehegados, como somos, a este 
ponto, verdadeiramente intendo que a questao de 
principios está acabada; todas as que se seguem 
sao de methodo e de forma. O que nos resta é pu- 
ramente uma escolha. 

Para escolher (e de escolher se tracta agora) é 
mister examinar, um por um, os diversos pontos 
da escolha, que. nao vamos atordoados e louca-. 
mente rejeitar o melhor, e tomar o que menos 
presta. Farei por tanto breve resenha de todos, ex- 
porei imparcialmente os pros e os contras de cada 
um^ e finalmente direi o a que mais me inclino, 
porque menos inconvenientes me parece ter e mais 
vantagens reunir. 

Nao acho que valha a pena de tanto debate, 
como tenho visto dar-lhe, a questao de se a cá- 
mara encarregada de rever as leis, depois de vo- 
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tadaspela ver4adeira r^f^neseiitaQáoi&aciQíial^ieátt- 
tes de fts ^presentar á sancgao pealydevetouaae 
ser eDoaposta, deve ou aie ser oonsidecada ooBie 
coiapofita dB re|iresentantes da aa^o, ko seatidb 
restricto, « idireotamente ou iaáireetaüíeitte for «Ma 
eaeolbidos. O que sobre ludo devcimw quepar éiqae 
ella funccione bem, e preencha o fim para qoe^é. 
ealaielecida. Corpofi do Estado teaho ea viste de- 
clarar represeBtantes da aa^aa, e nao ots reconfad- 
cer ^a por taes ; e mei ecerem oatros gua eonfiaB^a 
plena, e por ella de {acto serem havidos oúmo «8- 
ses, Gom quanto o nao diga a leí eserífita do pak. 

A questao nao a creio de grande monta; mas 
logo a examinarei todavía. 

Sao bem sabidos os tres modos simples de for* 
mar um corpo como este de qae .traetamos : hene- 
ditarío, electivo, de nomeagao regía. Gombina^des 
que d estes se téem feíto, augmeatam mais dous: 
de propoaii^áo do rei e elei^ do povo; de propo- 
sigao do povo e escolha real. 

A elei^ directa ou indirecta pode aindaaccres- 
centar urna variedade a éstas classes e^esBros. 

De todos elles é sem duvida o hereditario o mía» 
antigo, e o que mais natural fica ao systema re- 
presentativo monarchioo; penfoe alheioás intrigas 
eleitoraes, aesim como livre da dependencia minis- 
terial, existe por direíto proprio, nao tfkqpende de 
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■ HgUBP , e meakom earptf eidie<^vo pode maÍB do 
qoít' 6st» év ym/ta^ lecl» e imparckl esire os dras 
contendores, a vontade nación^ que l^ísl a, a forga 
aaeioBal qi» exeratak. IMsl qoe tít a ganhar de 
WKr Bad» mnr qoer perder eom outros. Bsta seria 
aieÜMr amara oDBserraéora, a mais eos^titueie- 
mú, a wai» Uwe'; lodiM o» ontroe mediodos Ibe ft- 
cam por consegainte inferiores; mas se tal é a thc- 
ae^ ata» oem eifeift) é, en portagnez, depnCado 
fmtugamy ohñgado a appliea>)a á hypothese por- 
tmgQffza^ imo teaimeste eenlessar que todas as far- 
das ÍA,wh3Ím fbese' d»saippareeem< dk»te dos faetos, 
jatfBia» mi'PtotBgaí i^ ha^ nem T^ntade nem s«f- 
Wámes (amento» para lermar ama eam^ou dés- 
te. Qipoo«osv qm havia^smeidaram-seem 1828, 
l0»eiBa»80!Hri}pas da amfíga gnndeza do reíiio, 
deseettiiNieia^ degenerada de nessas famiKas 
kisfaneas deis»!! cair dosbomlros raehiiíeos a capa 
i^' «minlios^ e cobria a poapeta de escraYO qae 
mÁlle^ smba. ¥m a sna morfaMia, sella morrea 
eíJKíeiri^rvaMb. Nofcifiesiinas exeep^^hoave^para 
giem de quera as^ fce, mas dé Benhnn» proveHo»á 
8B« ekisie. A cámara bereditarm tínha ^ii^ado de 
enisir. KSestanrada a carta, qirizeram restaurarla 
taubem; ma» qne saeoedeo? Fez^e ama appsffen- 
cia disso, ama comedia em que repr^senCaram de 
pflpeeilí«edíiaries> genfje^qne nenfauzna beranga ti- 
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nbam que addir, nenhuma qae legar. Eram here- 
ditarios sem haver que herdar ou testar! (d). . . 
(ApaiadOj apoiado,) 

Assim ficou desacreditado este methodo, repu- 
tado impossivel, e quasi se pode aSan<;ar que o é. 
Nao tractemos por tanto mais d'elle. Fallemos do 
terceiro, pelo qual a cámara é composta de mem- 
bfos escolhidos pelo rei. 

Est'outro modo de formar a segunda «amara tem 
por base a fic^ao do direito publico, gerafanente 
recebida em todos os paízes livres, de que o rei é 
o grande eleitor nacional. Esta é urna fie^ao sem 
düvida; mas bella e sublime, e igual a muitas ou- 
tras ñc^es em que todo o nosso direito se funda; 
é uma fic^o igual á que admitte a delegarlo po- 
pular em toda a serie de membros de uma familia 
para continua^ao da;s dynastias; é uma fic^ igual 
á que admitte a delega^ da soberania popular 
dada aos corpos le^slatiyos' directamente, ao» cor- 
pos julgaídores indirectamente: que tSo integrante 
parte da 'soberanía é o }ulgar como o legislar; e 
por minha psffte dedaro que tenho mais amor e 
aifórro ao meu ávo de soberanía que me dá o di- 
reito de julgar, do que tenho á outra fracgaosinka 
que me pode caber na reparti^ao termilionesimal 
da magostado legislativa! 

Repito, Srs. , que esta é uma fic^ tao admitti- 
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da e tao indífipensavel como qualquer das oatras 
muitas que taitibem o sao: é urna fic^ao ja filha 
de outra grande ficgao, da que admitte a d^lega- 
^ da soberanía que nao é delégavel, aásim cómo 
nao é renonciavei; que admiUe a reparti^áo da 
soberanía que nao é repartivel. E por estas asser- 
(oes citarei um testimunbo nao suspeito, espero 
eú, o de J. J. Rousseau, que bem terminantemente 
protesta e demonstra nao ser a soberanía nem alie- 
navel nem delegavel. Os fundamentos com que 
estabelece a prímeira impossibilidade, sao os mes- 
mos que dá para a segunda. .. («) 

Sím, é urna fíc^áo a delega^^o da solierañia po- 
pular, mas tomo a dízé-lo, fic^ao bella e sublime, 
fic^ao magnifica e salvadora que todos os povos 
lÍYre& adoptaram, e sem a qual cae por térra todo 
o systema representativo. E foram esses barbaros 
do norte, esses nossos avoengos táo apodados de 
barbaros e ignorantes, contra cujas ideas políticas 
tanto se tem aquí vociferado, foram esses barba- 
ros os que víeram regenerar a líberdade da Euro- 
pa com este dogma, c toma-lo possivel e pratico 
para as grandes na^es; porque a soberanía, como 
ella se exercía cm Roma, em Sparta, em Athenas, 
em todas as antigás repúblicas, nao podía ser exer- 
cida pelos nossos povos, que nao toleram, nem 
podem tolerar que os habitantes da capital queiram 
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S0& dar teis, e ter eamo Tassallod seas os povos das 
ptoyineiais . . . Bom é que ninguem se esq^Mga 
deste principio: e nos os depixiados das (myfin«s 
lemos obriga^ao de o reeordar. . . (Aprnado^apom- 
do.) E qnem tomoa possivel a soWa&iado poTO? 
Quem? A ñeqki dos povos do norte, a fie^ao do 
jEeodalismo i Ea admiro esta fiégao, ad(Mro-a tpnm 
com o respetto d*um mysterio; mas nao posso éá- 
xar de c<xkfessar que é tuna fie^. E todavía é 
mist^, é forzoso, é indispensavel admitti-la» E 
admittida eUa, e admittido como parte integráis 
d'ella, que o rei é o grande elátor naeiona), ne- 
i^uftL inccMiveniente ha, qnanto a direítOy qae o 
rei nomeie os membros da eamara revisora. 

Nem se diga que esta idea de ooBsiderar o ebefe 
do Estado eomo o grande eleitor naeioftal, é, se- 
gimdo ja f(ff aqui me parece que onvi smnoBrar, 
urna inyen^ dos k»nens dos privilegios, oaia 
dúeana do partido retrogrado. Bem tarde que es 
defensores desses prineipios queiram ree(»iheeer 
simühante qaaUíbde no ehelé do Estadol Nao sao 
o» ubraDiáotaoos poiitieos, nao sao os qaoderivam 
todo o poder real do direito divino em Ikha reda, 
os que jámai» oons^itirao em prineiptos nao só 
diametralmeiite (^postos aos seas, mas éompkla- 
mente destruidores delles. 

O rei absolulo,^ o monareha de privilegio, o so- 
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beraioi de diieka éámmá pega no diadema eom a 
mid eam q«e braadía a espada, e ángiiido-a id 
soa ppQpña aactmdade, diz cerno Napoleáo^ qoaft- 
da de sefare o úüsr mor do Demo de Mlao (/) te- 
moa p^ 9Bae niioe a coroa de ferro dos LcHofaor- 
df» e a poz na tíibe^:=lddia me Vha datta, gn^i 
a chilatoccaf=* 

O m con3titfieí(Mialy o dbefe do Estado repre- 
setítíávO'r o soberano da mcmarcfaia Hvre reedite a 
eoroa da máo do povo; é a Iri que Ika dá, a eoa- 
atitctigao que Ih a assegura, e a sublúne fíc^ do 
govémo representativo que Ih a c(»it¡]moQ em ana 
dfAaalia peh ÍBauleriTel e perpetua ddega^^ po- 
pular. 

Nao é por tanto ao primeú*o,senao aosegoad», 
que a theoria é apptieavel; proscripta e anatbema- 
tizada pdbs absolutistas, Tejamos beai os liberaes» 
qae ftos priseipids daqoettes yaaios eakir se a n- 
eaumios. 

Mas a cámara ou sB»do revisor, assi&a formado 
pda ttaiea elei^o da coroa^ tem graves imatan- 
ímiúes. ConTenbo; e de tao boa íé & reconfa^,. 
que pausadamente^ os quero ponderan DerÉvada da 
aoeloridade real, for^so é que eüa propenda nuds 
para o» i&terésse» de quena a elegen do que para 
e& 4o po^o, de qoi^n sé iadireetamente trooxe? soa 
ori^^Bra. Tao grave é este inconveinenle que, se a 
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•questáo nao tivesse máis lado nenfmm por onde 
' ser considerada, bastava elle só para a coneloír, e 
-fazer, sem mais exame, rejéitar o metbodo por 
absurdo. Mas nao acharemos nos em qualquer oa- 
tro methodo igaaes ou maiores^inconvenientes? A 
par deste nao estarao tambem algamas vantagens 
que o contrapesen!? Ja o veremos. 

Excluido o systema hereditario, excluido este 
lambem, resta o electivo: e no methodo electivo 
popular nao ha, pelo lado opposto, o mesñio in- 
conveniente que nest'outro encontramos? Ha de 
«erto; e ninguem deixa de o reconhecer. Mas nao 
antecipemos : e fíquem essas ponderai^es reserva- 
das, a bem da ordem, para quando viermos ao 
exame do methodo electivo. 

Tao pouco repetirei agora a enameragao^das 
vantagens da escolha real, que tao larga ^e* sabia- 
mente tem sido feita por tantos distinctos or^dres. 

Só dlrei que, restricta a cathegorias, limitada 
por qualificagoes prudentes e avisadas, a escolha 
real é mais a escolha da lei do que a do príncipe, 
6 que o diploma dos senadores assim feitos mais 
seria passado em virtode da constituifao, do que 
por graga e mercado rei. E cómo eu nao concebo 
a escolha real senao por este modo e cóm estes li- 
mites, e como estou persuadido que, se a ñossa 
antiga cámara dos pares houvera sido fonnada 



cpÉi ha» ib rqr asentar apnidHi<»aerefl»airiia- 
óoBal? Qqmd ^ atieverá a coUoc» bo» mus 
énslBS sm dátoire» privilegiado» oe destíÉoB esas 
ñsifisnm^ éat no^? Qaaad» todos foesea üo 
miMSOS e: patldilaS' cmbo seis hcHBens de PiEitar- 
dMy qpuuiAd nestes^seiS' portentos dersabfsdofía e 
intfgridaitei se reftuidbsiHa os sete saino» da &»• 
táñtf, eatúú haviam ettes^ nos temp»» calsHiiitdsos 
mt que TwesM»,^ e^sfür-se á inftieiida cmiiHpi- 
tente derqxialfBer íacfaoqpM domine? ConslÉiiida 
dfste moéoiy a oamava neeessariaraenAsr ha de ser 
TitaÜBÍaii (ooadi^ sem a qool acabaría teda a ana 
iadspeMkeaei»): eeMao a obra de moa. ÍHeigaii» a 
obra^ da partido Tina a ser kip«6ta aoh povo cmdo 
una Musa nadoBal, pftvpéliía, e adornada dt' fri- 
sas vestidiiras fsr a opi&iáa posteritr, nnis- «i 
menos recta, ma» «]^éiiiim^ eofltfrorá^ Ifae ha- 
tñ de rasgardapió. « po«n>eontta foe^ ^sse 
a predominar, ou porque, restituida a sea BSta- 
laL «iMtibney (oe q» D«sas. traga eeé»\) a (sprniao 
ramnak T4iirin a preraiecer sobre teda&aflopííniiis 
aadHim» e apakoBadas^ dea partidaB. 

Sagpaii-m-lu^ pwtai da rejeifio diste meAodi», 
eitEflne smkh escfereniB,. cpie^ forgesamnie iqmws 
adoptar o sea oppoii»? Nao será li>rrr ftigir di» pÜo 
foe gásk ando para • eqnador qae; arde ? Pamc- 
qa» fio» iiBpnMlaite é trntar na gvaodiB sni, 



OBmo evitable á costa 4'oiitro que «io «é «menos. 
Oca, «e 900MIBOS "da perigoBa mÉbserrieneia dos 
iBÍB9tro9 .a HB partido rekiante, lomios eirtre§Mr- 
DM lodos, e jiem 'etorupok» nen eeserva, á soite 
da arsa, iuk> amBcamos nos Hido iguáhneMte? A 
wtigÍDOfia iiiflaeiiciados partidos mochegurk^ 
aM .? Aeseobiift^e ja aigam iaolaáor , «pie pcatat % 
uma fóra do contacto de sua tcleelrieidade ahrasa- 
dwa? O^nepódeciiegar atéaosdegraaBd^thro- 
OD, o que tem for^a para desabreeliar astpastas 
d»8 WEámsinoñ, eiirar dellas nota caita i«gia de ne- 
naea^ de par om procer oa sesador, oa o ifne 
mais queiram cbamar-^lfae, nao irá com dobrada 
fonga, porque sem nenhum obstaieido, eahir em 
tado o seu peso sotnre a mtia eleiteral? k om 
deiteral qae a experiencia tem nostrado senqn^ 
6 a experi^cia nossa portugueza mais qae Beofao- 
ma, cpie em tempoá de commo^ao e effervesoMcia 
de partidos ó abandonada pdanagaoy coja saha- 
guarda 4eve ser, e ente^gae ao sabor e capridbo 
das fftogdea, cajo instrumento -se toma I Esta nao 
é asaergao gratuita minha, mas infeliz e fatal ivr- 
dade fue neafamn de bós pode recusar, perqué 
tedas nos a traaos allegado, todos a temes oSbtb- 
ddo «orno argumento em cada mn dos rnuíios ém 
qne ba d^ mezes bradamos nesta casa oontra «os 
erros e desrids dae adminietragdeB passadas* Nao 
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se tem aqui dito que dorante dous annos fomos 
dominados por urna fac^ao? Que debaixo desse 
dominio se arminou a fazenda publica, se deslo- 
cou o paiz, se desorganisou o Estado, se corrom- 
pen a moral do cidadáo, se confundiram todas as 
ideas do justo e do injusto? Pois foi pela urna, foi 
pela sujei^áo della a um partido que nos vieram 
todas essas calamidades {h). 
• Nem posso imaginar que sejamos todos tao ce- 
gos que reputemos absolutamente impossivel o 
volver de cousas similhantes. Quanto a mim tenho 
a infelicidade de ver próximos e inevitaveis futu- 
ros muito peiores. Oxalá que me engañe! 

E voltando a considerar a impossibilidade de 
obter, por via da eleigáo sómente, uma cámara 
que preencba os fins de revisora e conservadora, 
que a esta queremos dar, repetirei o que já aqui 
foi ponderado. Se a cámara dos' deputados é a ver- 
dadeira representante do movimento e da vontade 
nacional, como será possivel que, pelo mesmo me- 
thodo e elementos com que essa é formada, se 
forme aqueiroutra que representa a reílexao, a pru- 
dencia e a consideragao nacional ? Se os actos da 
cámara primeira, e propríamente popular, preci- 
sarem, segundo a miudo precisam, de modera^; 
se entre a ac^ da vontade que legisla, e da fdrga 
que executa, isto é, se entre o povó e a coroa for 
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mister usar de concilíacSo, que pode esperar-se,- 
como mediadora, de urna cámara que, ou absolu- 
tamente seja de origem popular, ou absolutamente^ 
de origem real ? (t). 

potando ao mesmo tempo os defeitos de um e 
de outro systema, considerados estremes, doú nisto 
mesmo irrefragavel documento da imparcialidade 
com que tracto a questao. Nem quero prevalecer- 
me da vantagem que nesta discussáo podia ter so- 
bre todos os meus illustres adversarios, quando 
combatesse o methodo electivo, apresentando o 
que ninguem como eu aqui pode apresentar, a in- 
feliz experiencia de sete annos, durante os quaes^ 
foi ensaiado aquello methodo em um paiz que ha- 
bitei dqus annos, e que por obrígagao éstudei. Eu 
podéra mostrar cqmo, por via delle, e sendo mero 
instrumento ñas suas máos, uma fac^ao invade e 
predomina tudo, tornando nominal a. ac^ao do 
povo, phantastica a ac^ao real, e concentra os po* 
deres do Estado todos em uma oligarchia mais pe- 
rigosa para a liberdade do que todas as aristocra- 
cias Wandalas, Suevas e Godas com que ainda. 
boje nos querem metter medo, e que ja nao exis- 
tem fóra das chronicas, ném tem outros castellos 
e torres senáo a do Tombo. 

A nagao mais ciosa de sua urna, mais escrupu- 
losa e apegada a seus direitos eleitoraos, os Esta- 
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doB-Unidos da America do Norte, qae ta&ta lati- 
tttde dwam, em urna eonstítai^o (oda repuibliea- 
na, ao príndf k) do voto popular, aínda a^ sim nao 
quizeram o seu senado eleito pelo mesmo modo, 
formado dos mesmos elementos da sna cámara de 
r^resentantes. 

A eleí^ao indirecta, « a presidenta do senado 
dada a nm dos «oembros do exeeatívo, jimtamente 
com a ac^ moderadora do supremo tribunal de 
jnfidff^a, remedeiam, <quanto é possirel, a falta da 
aic^ao da cofcol^ que alli nao pode haver. Mas deu- 
se remedio, mas pozeram-se restricgoes, mas nao 
se deixou no n^io do Estado, desequilibrado e á 
toa, um corpo absorvewte de todas as preponde- 
rancias sociaes, soltó e absoluto, como em um pe- 
queno paiz do Norte da Europa eiradamente se 
feí, como boje, mais erradamente ainda, se per- 
tende imp^ a Portugal conlra sua vontade e ten- 
dencias todas, contra suas sympathias e habites e 
interesses (k). 

Se tudo isto deyo concluir, quando menos, que 
os inconvenientes de nomeagao regia sao iguaes 
aos da nomea^ao popular. E as razoes que teiÜK) 
para votar contra um dos methodos sao as mesmas 
que me fazem rejeitar o outro. 

Que resta porém £azer? O mediodo hereditario 
é impossivel; o de uomea^ regia insuffiriente; 
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o electivo pecca no3 mesmos deffeitos. Resta apro- 
veitar as conveniencias destes dous últimos, con- 
yerter em utilidade os seas proprios deffeitos, con- 
trabalan^^do os de um com os de outro; e ja que 
somos forados a fazer experiencias, intenta-las ao 
menos com algum reflexo de luz que nos venha da 
pratica, e com alguma razoavel esperan^ de pro- 
veito. 

A lembran^ nao é minha, nem como a tal Ihe 
qaero e me revejo nella: vem de cabe<^ mais 
[Hrofdndas e pensadoras, vem de longas, reflecti- 
das e pesadas experiencias de publicistas conheci- 
dos, varoes parlamentares, homens que encanece- 
ram na tribuna e no foro popular, e cujo testimunho 
e auctoridade deve ter peso para legisladores apren- 
dizes como nos aquí somos todos, nem de confes- 
sa-Io devemos envergonhar-nos. 

Entre as duas opinioes que agita vam a Europa, 
dos que defendiam o systema, electivo, e dos que 
sustenta vam o da escolha real, appareceu em In- 
glaterra O^Connell, o demagogo OXonnell, o tri- 
buno da Irlanda, e disse: «Tambem eu sou fílho 
cda urna e advogado da urna; tudo quanto sou, 
•por ella o sou; mas nao me quero fiar só na urna 
«para obter um senado, um corpo mediador que 
«estoja entre a coroa e o povo : tanr^ouco confia- 
«rei á só vontade real a escolha dos homens que 

3 
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4^ bao de jttigar entre ella e a vontiade nacional. Mas 
«nao quero excluir nem urna nem outra coüsa, 
«porque só da combinadlo de ambas pode nascer 
«o methodo que menos inconvenientes offerwpi.» 
E entáo comean a prevalecer na opiniik) demmta 
gente sensata o methodo mixto por elle proposto, 
e que de seu nome é ebamado o tnetíu)do ffOm* 
nell (/). 

Tal é o espirito do seculo, e a moderado que 
distingue e caracterisa a época em que vivemos, 
que esta idea conciliadora e de paz nasceu no ce^ 
rebro do maior d^nagogo da Europa, do homeiñ 
que ainda soube melhor, desde que ba mundo, 
agitar as massas populares. Este homem, a quem 
nao fallecem talentos, antes em grande abundan- 
cia Ih'os repartiu a natureza, a quem nao üsilta fi- 
9ao, antes a tem proftmda e vasta, a quem st)be- 
jam virtudes no meio de seus deffeitos; e que ama 
sinceramente do copagáo a gloria do seu paiz, e a 
liberdade da sua térra : este bomem, digo, propóz 
um methodo de transac^ao; e admittindo a fíc^ao 
eleitoral, sem a qual a monarchia representativa 
fdra um absurdo ridiculo, faz corrigi-la pela modi- 
ficado do voto popular. — E a sua opiniao foi se- 
guida em Inglaterra de todos os reformistas, dos 
herdeiros das doutrinas de Sydney, dos mais vio- 
lentos radicaes. Por este methodo tem a coroa, 
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dendfd das catfaegoms mareadas peía lei, de esco- 
tb^ üm quAntixm suffieiente de pares, sobre o qual 
possa Kweoiente exereer'-se a facfio electiva do 

Ea tenbo a persoasao intima, que no estado 
aetaal da soeiedade na Enr<^a, onde quer que 
húúver monarohia representativa, ha de vir este 
syslema a prevalecer; porque elie é ao mesmo 
lempo o mais popular e o ttiais monarchico. 

Ja em Be^>anha o arremedaram; -mas es que 
allí inverteram e descorwam o pensamento do 
grande homem, os qae no Brazil o ttnbam feite 
afiles, fizeram um verdádeiro contrasello, porque 
«obre a elei^^o popular livre, vasa e indetermina- 
da, ñuEem cahir a ae^ao restrictiva da coroa. O 
methodo imitado e invertido é eoneiliador, nao ha 
(fcmda; de transac^ inquestionavehnente, tracta 
de eombinar opini5es diversas, e de dar a cada 
mna o sen quinhao na composá^ao, para ver se 
Bcsb^ a peleja; mas tem grandissimos inconve- 
mentes, e sem duvida muito mais graves do que o 
methodo inicial. 

En porém que entro n'esta questao com a fran- 
queza e lealdade com qiie, grabas a Deus, me 
prézo de entrar em todas, nao me atrevo a expór 
todos os deffeitos que acho no methodo hespanhol 
e brazileiro; porque podem as cortes optar por 
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*«lle, e nao o desejo desacreditar! Mas ja me :sitrevo 
a dizer sem recelo que os inconvenientes aehados 
-n'elle ainda nao foram aehados no outro (m), 

Note-se particularmente, que logo que na con- 
stituigao se estabelegam para os membros da se- 
cunda cámara cathegorias dififerentes das que se 
requerem para os da primeira (e contra isso ainda 
nao ouvi disputar ninguem), quero dizer, que haja 
differenga na qualiñca^o de idade, de senso, etc., 
é indispensavelmente necessario um processo esta- 
• tistico feito pdas provincias antes de se proceder 
-á eleigáo. — Inquestionavelmente : que, se se con- 
«{entarem de dizer n'uma lei que podem ser sena- 
dores os que tiverem taes circumstaucias, sem 
4nandar formar mappas estatisticos das pessoas 
que estáo n*esses casos da lei, as elei^es háo de 
sabir absurdas, e em grande parte nullas. Na Bél- 
gica, único povo europeu que adoptou o methodo 
electivo absoluto para a formagáo da segunda cá- 
mara, procede-se todos os anuos a um como cadas- 
tro dos elegiveis para o senado, porque todos os 
annos ba alterares e muta^oes, e por conseqnen- 
cia é preciso todos os annos rectificar as listas. 
Isto ha de fazer-se, ainda que a difTeren^a seja só 
de idade e propriedade. 

Ora feita esta lista, que nao é votada por nin- 
guem, em que nao entra a ac^ao do poder da co- 
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roa nem da opiniáo popular, nem as paixoes de 
partido nenhum, é ella, e pelo facto, a verdadeira 
prímeira elei^áo do senado. Sdbre ésta elei^o ini- 
cial ou candidatura, deve (segundo o meu metho- 
do) recahir a ac^ao da coroa, escolhendo por cada 
provincia, das pessoas que n'ella tem propriedade, 
ou as outras circumstancias da leí, um numero 
suiBcientemente lato, para que sobre elle possa 
dar-se a acgao da elei^áo popular. A conveniencia, 
ou antes a maíor excellencia d'este methodo sobre 
qualquer outro, é que ohomemumavezescolhido 
pela coroa acabou toda a sua dependencia d*eUa, e 
nunca mais teve precisao de se fazer acceito ao po- 
der: d*ahi por diante todo será do povo, de cujo 
favor só Ihe ha de vir a futura dignidade. Demais, 
a cámara assim composta pode ser dissolvida ñas 
mesmas epochas que a outra; pode acabar a sua 
durai^ao ordinaria ao mesmo tempo que a outra, 
sem necessidade de recorrer de novo á coroa para 
nova elei^ao. 

Por es^te modo a ac^o do poder real nao vinha a 
ser senao um ver^adeiro julgar de preferencia entre 
aquellas cathegorías que a lei estabelecéra, deixan- 
do quasi precipua, e muito mais ampia que pelo 
outro systema, a liberdade do povo que escdhe. 

Pelo contrarío, o methodo seguido pelos nossos 
visinhos hespanhoes, e ja dantos adoptado pelos 
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nossos irmaos brazileiros, methodo em que bem 
pouco eonfio, e para o qual vejo com pezar pro- 
pender muito a grande maioria do congresso, {im> 
pelos principios d'élle> que sao bons e conciliado- 
res; mas pela instabilidade de sua forma que nao 
promette durado) tende inevitavelmente a excitar 
Biais que muito as animosidades de partido, as rí* 
validades pessoaes. Os que sendo eleitos náoforem 
escolhidos, fícarao inimigos perpetuos do preferi- 
do, na sempre cara persuasao de que, merecendo 
mais, foram desprezados por quem os nao valia; 
ficaráo além d'isso inimigos do principio que os 
esoluiu : e por cada senador que se assentar na 
cámara para defender as inslitoi^es, fícarao doaa 
de fóra para as desacreditar. Estou muito incli- 
nado a crer que estemethodo ha de produzir gran- 
des e terriveis facgoes dentro do Estado, fácQoe» 
pessoaes, irrecoimMaveis, que bao de appellar pavt 
a reydu^ao como todas ¿^pellasi. Vejo n elle am 
perigo de seguranza, uma garantía, nao de est^r 
bilidade, mas de incerteBa para as instituidos que 
o adoptarem. Nao me estendo mais n'este pontot, 
porque mo quero, segundo notei ja, que me fi« 
que sobre a coüscienciA a respoosabilidade de ter 
concorrido para a sua rejei^» se for rqeitado. 
E tanto esmipalo tenho d'isto, quaato Beñhua é 
o medo ou receio que me acaaha nunca em sus* 
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tentar opinioes de caja bondade eu esteja seguro, 
por mm que desagradem a outros. Ainda agora 
disse, e repito, que se achassem em Portugal os 
elemaotos para urna cámara hereditaria, era essa 
a que havia de propor, eoobora me apodassem de 
quantas. alcuahas impopulares ahí haja. Quem se 
abalaoga ao mais, nao hesitaría no menos. Mas 
orna eonviogao forte e profunda me faz preferir a 
todos, para a minha patria, o systema da eseolha 
Foal sanccionada pela nomea^ao popular. Com a 
mao no cora^ declaro que em todos os metho- 
dos propostos vejo grandes inconvenientes, e em 
nenlHW vejo garantías que indubitavelmente re^ 
saireiu esse» inconvenientes. Opto por este, por- 
que temmenoa que 0$ outros, nao que sejaisento 
de deífeitos. Que as garantías que alguns oradocea 
íévB^ querida acliar na stricta salva<;ao dos princi- 
j^oe soomos, era preciso provar primeiro, (ffn^ 
^isaasao inquestionavelmente os verdadeiros. E em 
qp» ILvro, em que documento» está, a demonstra^. 
^ dos pFinoipies qoe nosdao.Gomo infaUiv^a? 
Mm^ aanos o mundo jaa^en-debakQ^dpjogo de 
pnilMMpios entao ditos infalliv:^, bojeiefioobeoidos 
abwGdo»; muitpa tem de jazer debaixo d'outros 
<pie depoÍ6j«e mostremque taea« De mais prinei^ 
pio8 soeiaes nao sei ao certo ^nao que o hoflMiai 
tem direita a ser liwe, porque teift>d«reito a.sw 
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feliz. Mas qaal seja o modo de ser mais livre e 
mais feliz, nem aínda se assentou, nem o viu ainda 
ningaem tao claro (n). 

O argamento em que mais se fondam os propn- 
gnadores d*esses pretendidos principios infalliveis, 
e que Ihes pareceu irresistivei, é o que na reali- 
dade é o mais fraco de todos : a omnipotencia da 
classe media, e a soa illimitada expansao que ha 
de absorver as outras todas. Mas, Srs., a classe 
media nao existe sem as extremas; e no instante 
em que as absorver, deixou ella de ser o que era. 
Formosa e feliz utopia! Assim fdra realizavel! 
Que nivelada a posi^ao de todos os membros da 
sociedade, desapparecessem as classes, e os ho- 
mens ficassem todos um diante do homem, assim 
como o sao diante de Deus ! 

Longe porém, e qnam longe de ser essa a ten- 
dencia actual da classe media; é bem differente e 
bem outra. Nao é a sua a dilata^ de um fluido 
que tende a nivelarse; mas a expansao de um 
gaz que tende sámente a subir. A sua mira, o seu 
empenho, os seus esfor^, todos sao para usurpar 
o logar das antigás classes privilegiadas. Ai do po- 
vo se ella o vier a conseguir, porque a sua tyran- 
nia ha de ser como aquellas foram f Mas ai d'dla 
tambem se lá chegar, que por seus proprios ex- 
cessos ha de cahir como aqueUas cahiram ! 
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Esta é sem duvida a tendencia da classe media 
por toda a Earopa, tendencia bem sabida e reco- 
nhecida. E esta Ihe querem accelerar, dobrar-ihe 
a veloeidade ! E faz-se isto em nome do povo, e 
para bem do povo ! Incutir-lhe ainda maior for^a 
de movimento ! O povo ha de ganhar com isto ? 
Oqne? Serápara utilidade soa, d'essa mesma classe 
media, . . . que ella, e o povo ambos bao de ser 
victimas da ascensao perigosaf Santo Deas! aonde 
chegámos de loucura e desvarío em nossas theo- 
rías ! Onde nos nao levará aínda o fanatismo do- 
gmático, se assim vamos desprezando sempre os 
factos, e a anályse que illustra, para só nos fiar- 
mos na synthese que deslumbra e entrevece f Fraca 
resposta tem o que eu digo, porque digo só a ver- 
dade núa e sincera. Mas bem sei que, ou nao me 
bao de intender, ou fingir que me nao intendem; 
e abusando do natural sentido de minhas palavras 
lisas, farao d* ellas o que eu nao disse, para me res- 
ponder com o que Ibes nao quadra. 

Bem o sei eu; bem sei que se bao de dizer mais 
líberaes, e populares... e que os bao de crerf 
porque o povo ainda nao aprenden, nao se desen- 
ganou ainda, nao conbeee o abuso de palavras com 
que em seu nome, e a titulo de sua, se advoga 
urna causa que nao é d'elle. Mas um dia vira, e 
praza aDeus que nao seja tam cedo como eu o cuido. 
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que elle ha de palpar, e sentir duramente a pesada 
realidade do que boje Ihe íiguram tao appeteoivel. 

Pois que I O que é que tanto se zéla boje, poi^ 
que se pugna com tanto fervor? Será pelos inter 
resses do povo, ou pelos da classe media? Seisá 
ainda pelos d'essa classe, ou pelos exdtmvos inte^ 
resses das summidades d'ella? 

Nao responderé! eu, respondam os factos, a^ 
leis que o digam, as institui^oes de quasi todos o» 
paizes que o mostrem. Falla-se do bem do maioR 
numero; mas ao menor numero é que se prov4^ 
E ospovos da Europa Ubertos apenas da senhoria*- 
gem feudal, alii téem ja outra prompta para os dih 
minar e avexar. £ que importa ao pavo que trar 
balbae süa e cbora> que o seu trabalbosejadevd-^ 
rado pelo duque ou pelo banqueiro; que o san 
suor ^eja bebido. pelo marquez ou pelo grande far 
bridante; que a^ saa&.lagrimas sejam>esQaFJiie«ida& 
pelo barao do alto do seu Gastello, ou pelo rebítf^ 
dor de cima da sua burra? 

FábuU para nescios é o g<«ihado nivelam^to 
da& clagses,; e quauto mais livre for um Esiadov. 
tapio menos posÚTiel ^e^á ella de riealizar- NaiB^o*- 
nacQhiai só o despoliamo pode» á for^ de mieem^i. 
^osimar-se d'isso; que a. tyrannia é eomo i^ 
morte; e alú sim, que se igualam aa condí(^»li9? 
da&: Qu tambem na taniigabada e tam infeMzlibeih 
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dade das repúblicas, aude, ejercidos pelos escra- 
Yos os Doisteres duros e igaobeis da sociedade, nao 
véeía a ser, como entre nos, condemnados a eiies 
urna porgao consideravel, talvez o maior numero 
dos cidadaos. Mi para os servos a fadiga, para 
08 eidadaos o gdso. Coneebe-se um tanto a igual- 
dade d'este modo. . . (o). 

Mas que igualdade, e que philantropos os que 
a podem desojar? Que liberalismo o que a procla- 
me? Igualdade que tem por base e condi^ for- 
zosa, a servidao hereditaria de muitos homens! 

O fio d'esta reflexáo leva longe: nemseio»de 
terminaría se o fora segoindo; mas basta, d'aqui 
mesmo do principio, lanzar os olhos pelo oorrer 
do qne ahi se apreaenta em perspectiva, para m 
JKaliar quanto será» 

■£u paro aquí, e contento^me de considerar por 
agora que, para ser absolutamesite impossivel cpie 
a dasse media venha. jamáis a abaorver as clas^e^ 
populares, basta reflectir que o maior mtmero da^ 
babitantes de um paii ha ée sttnpre aer conde- 
nwwido, pelas exigenciasdasd«iedade, aoslavomft 
aSadigoaos e materiae& que «Qubruteeem e abatem; 
(fm o gQ$o desse trabalho ha d^ís^wjpr^secparao 
wmmr nMmero; e que onde nao houvor escravoe^ 
afneUe infeliz; maior numeno ba de ser deeidadaoa. 

.Sís-aqui, £su;a o que fizer, o inevitavel £ado do 



44 



povo t E eis-acpii a realidade dos phantasmas com 
que o illademf 

Sejamos verdadeiros, digamos o que é e cumpre 
que seja; fagamos com que a classe media recrute 
quanto mais poder das ñleiras do infeliz povo para 
suas privilegiadas cohortes: facilitemos quanto é 
possivel a passagem; mas nao mintamos, nao va- 
mos embahir de falsas esperan<^s os desgranados 
que pódem ter a miseria de nos acreditar : e ja 
que comemos os regalados fructos nos, nao demos 
de acinte e negaba aos outros o desesperado sup- 
plicio de 'Tántalo. 

Estas, repito com a mao no peito, e seguro do 
que digo, estas é que sao verdades, pura e leal- 
mente ditas pela mais humilde boca cortamente, 
mas pela mais sincera que ainda fallou portuguez 
a portuguezes. Sao doras de ouvir, certo, e mais 
ousadas de dizer ainda, porque a maior parte dos 
que aqui estamos pertencemos á classe media, por- 
que a máxima parte dos que tomamos interesse em 
cousas politicas, d'ella somos, e amárga-nos fazer 
reflexoes d'estas. lamos nosso caminho com os olhos 
ñas summidades sociaes que desojamos occupar, e 
sem olhar para traz, para o povo que nos segué, 
que nos instigamos, que nos ajuda, e com quem 
somos liberaos de promessas que nao podemos, 
que nao havemos, que ningaem pode nem ha de 
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comprir-Ihe. . . Paremos em quanto é tempo, pa- 
remos que ainda é tempo. Nao sejamos lisongei- 
ros de nossa elasse, divinisando-a para a perder 
de vaidade e orgulho. Agora que ella triumpha 
e venee, agora que n'ella está o poder e a fór^, 
agora é que é nobre e generoso e leal e de ami- 
gos fallar*lhe a verdade. A coragem com que nos- 
sos avós a disseram aos reis quando os reis tudo 
podiam, tenhamo-la nos boje para a dizer aos po- 
yos quando os poyos sao omnipotentes. Nao imite- 
mos as yergonbas dos palacios, nem as baixezas 
dos eortezaos; que nos nao cbamem áulicos popu- 
lares e bobos das turbas, que lisongeamos para 
merecer, e díyertimos para gaohar. 

Assim, Srs., ja que pela exclusao forzosa, in- 
sanayel impedimento, e inhabilidade do maior nu- 
mero, a cámara dos deputados, a yerdadeira cá- 
mara dos representantes (segundo em mais de urna 
constituid escripta se Ihe chama) é patrimonio 
da classe media, pela necessaria, ineyitayel e pro- 
ficua organisa^o da urna, nao yamos tambem en- 
tregar á mesma classe o monopolio da segunda 
cámara. Seria attribuir-nos a gerencia toda dos 
negocios públicos, declararmo-nos absolutos a nos 
mesmos, e fazer de nossa feliz e bem quista clas- 
se, urna aristocracia odiosa, e mais impopular do 
que nenhoma que ainda kouyesse. 
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O qae hoje quasi é a classe meflia para o pavo, 
foi ao principio a aristocracia,— umprcítector, um 
abrigo, um escudo contra o poder. Foi-lhe mister 
Indar com os reís; e o povo a ajudou: vencen, 'fe 
nao tardón a abasar da victoria; dé protectora e 
allíada tomou-se senhora, usnrpou tndo, invadía 
tttdo, abusón de ludo. E o einme dos reis primei- 
ro, a invejk e o o(Bo dos povos depois, fez justi^ 
ao usurpador. Cahin, como nos havemos de oahir, 
apedrejada da indignado popular, senao reflectrr^ 
mos e nos nao moderarmos a tempo. E mais fácil, 
e mais prompto, e mais tristemente havemos éb 
cahir. Que a nossa oligarchia ephemera é estatua 
de pés de barro : aquella tinha aiicerces de ferro e 
sangue que iam até ás entranhas do paiz. E cahiu! 
E o fanatismo religioso, e os preconceitos smtigos, 
e a memoria dos servidos passados, e o lustre das 
velhas prosapias, e a gima e a vaidade nacional, 
e a historia cheía de seus nomes, e tudo rodeava 
de prestigios, e de fdr^a, e de auctoridade a antiga 
aristocracia histórica. E cahiu, e ella ahi jaz por 
térra ! E quando veio o dia grande e amargo, qnan - 
do o povo se ergueu, e Ihe pediu contas de sua usur- 
pa^, ella invocou todos esses prestigios, fallou na 
religiao, appellou para historia. E nada Ihe valen) 

Nos se com os nossos abusos trouxermos esse 
dia, se fizermos a loucura de tomar obnoxia ao 
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ptMTo a nossa dasse que elle aínda ama, que iiívo- 
eaoTHhos nés no día em que nos pedirem contas? 
Fallaremos na historia? Mas nos aínda a nHo te- 
filos. App^remos para a gratidao dos servias 
pfidstados? Mas quaes ficemos nos, quaes que a 
désso'prol nSo fossem?. . . 

^Kb2»«:— Oh! Oh! 

O Chrador c<m mais emergia. Nao podemos, di- 
go, appellar para a gratidao dos povos, porque 
ttínAsL imo ficemos natk a favor dos povos. Disse e 
fnr^Vo: o poYO trabalha e produz, a classe media 
adquiire. Dir-^me-hao, que a classe medía fomece 
os ofScíaes aos exercilos, os juizes aos tribunaes, 
os legisladores ao senado, os Iliteratos ás aeade- 
mm. É isto que dizem? . . . 

Vozes: — Sim, sim. 

O Oredor: — Assim é: e grande servido temos 
ftíñb em reréade ! ! Por cada offieial que a classe 
media dá ao estercito, quantos soldados dá o povo? 
Martihemos contra o inimigo que está sobre nos- 
sas fronteiras. Ahi váo batalhdes poz de batalh5es. 
De que massa sahiram? 

Trava a peleja, a fuzilaria adelgaza as flleiras, 
a metralha varre os quadrados. Quantos morre- 
ram de espada na mao, quantos com a espingarda 
ao hombro? Salde-se a conta, e vejamos de que 
lado está a obríga^ao ou o servido. 
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Damos juizes aos tribunaes; mas quem Ibes pa- 
ga? Nos ou o povo? Damos legisladores ao sena- 
do. Mas se a rebelliáo ataca o senado, as baione- 
tas do povo é que o defendem. £ o senado decreta 
mais tributos, e o povo paga. Que do nosso mais 
rigorosamente se pode dizer que de nenhum paiz, 
ser o povo quem paga os tributos; porque rednzi- 
do quasi o erario a viver dos indirectos, sobre o 
povo vao elles pesar quasi todos. 

Damos-lhes livros e doutores. Mas essa nao é 
producto exclusiva da nossa classe: os sabios 
sahem de todas, e nao pertencem a nenhuma. As- 
sim elles fossem menos e melhoresí 

Disse pois, e nem me pejo nem me temo de o 
repisar : o povo devia alguma cousa á antiga aris- 
tocracia, e cuidava dever-lhe muito mais: anos 
nada nos deve e nada reputa dever-nos. O povo 
sabe que se ha mister baionetas, lá Ih'as vamos 
pedir; se é preciso dinheiro que lá lh*o vamos bus- 
car; e que por fins de contas os tributos de dinhei- 
ro e de sangue sobre elle vao cahir. E se a questáo 
actual ó mera questao de algarismos, se nada mais 
do que o numero queremos considerar, se calcu- 
lam de quantidade, e a qualidade se despreza; eu 
desde ja appello (que tambem o sei fazer . . .) 
para o povo, d'uma decisao, que dando á classe 
media a posse exclusiva do estado, constitue urna 
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classe absoluta e suprema, em perigo e para ruina 
da liberdade do poyo, cujo nome se invoca para a 
usurpado. 

Filho d*esta classe, filho que muito me honro 
de minha boa e nobre mae, para mim nao quero, 
nem para ella, a perigosa e fatal investidura com 
que a pretendem elevar ácima de seus ínterésses. 
Para longe essa purpura de vaidade com que a ce- 
gam, repassada, como a túnica da fábula, no san- 
gue do centauro para abrazar o infeliz que a vestir. 

Em nome do povo, e da liberdade, regeito um 
e outro dos methodos propostos pela maioria e pela 
minoría da commissao. Voto pelo metbodo mixto 
como o propuz, mas nao duvidarei adoptar qual- 
quer outro que combine a eleigáo popular com a 
interven^ao da coroa (Debéis apoiad^s de algun$ 
membros do Congresso.) 



NOTA PULIIMAI DA PlinilA IDICAO 



O diseurso antecedente foi apenas e débilmente 
apoiado por álguns deputadoSj conforme diz a rú- 
brica do diario das cortes aqui transcripta fielmen* 
te; mas fez no congresso e no público impressao 
viva e profanda. Considera^oes transcendentes, e 
que levam volumes ao philosopho para as desin- 
volver, quando tractadas oratoriamente, surpreben- 
dem mais á primeira vista do que persuadem, ar- 
rebatam melhor o espirito do que convencem o 
intendimento. Depois vem a reflexáo que as rumi- 
na lentamente, e que mais forte convic^ao traz: 
mas todas sao operagdes que levam tempo. 

A notavel pewra^ao d'este discurso, notavel por 
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sua materia, pelas circumstancias do tempo, e por 
que manifestamente foi improvisada, e provocada 
por palavras e exclamagoes que no meio do dis- 
curso se dirigiram ao orador, tomou por um ca- 
minho cortamente novo para ouvidos portuguezes. 
Talvez este seja o que leve ao verdadeiro ponto de 
examinar a questao da nossa epocha, questao úni- 
ca e em que se refundem as outras todas : i. é. 
ese a classe media ha de deixar de sé-lo e tomar a 
supremacía social- qne ambiciona. > 

O orador porém nao tractou assim a questao, 
mas dest'outro modo «se a classe media deve, e Ihe 
convém, tomar a supremacia social e absoluta a 
que a querem chamar. » ^ 

O segundo discurso, que immediatamente Tai 
depois d'esCa nota, pode considerar-se como a ex- 
plica^ao e desinyolvimento do prímeiro. Com dle 
foi apresetttado o plano de segunda cámara redo- 
ndo a SHTtigos, e em forma e stylo de lei. Tüdo 
aqui vai coHigido, porque sao cousas que recipfo- 
camente se illustram unas ás outras. 



MSCÜKSO II 



EM nsüQ DE 12 BE ovtuiho dc mr 



NSo é minha ten^ao responder aos Srs. defKita'^ 
dos qO!é iropHgnarain o mea voto; sómente quero 
expKca-lo e desinyolve-lo, porqae tanto basta para 
di0^trair'suas objec^es, que todas nasceram de nao 
ser eAe iniendido, alias nao bem expendido por 
nlim. 

Mijitos oraitores proraram, oa supposeram tcr 
prtrrado,' as exceHencia» do methodo electh'o; mui* 
tosprovaram, ousuppozeram ter provad6, as pre* 
eniineiwias da ncwiea^ real. Ontrasopinioes appa- 
relSWaii&r tambe», a sqnaes justamente poderiamod 
dtótimr inedias, por<|tte maírifestamente tendera a 
ctmeiliftr aqueHiss düas opinioes efxtremas. 

É mínha comiedo* profunda que, ñas circum- 
stancias actuaos do paiz, o melhor methodo para 
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adoptar será o que mais opinioes concilie^ e que 
menos ínconyenieates por tanto reúna. 

Até aqui quasi qae nao temos fallado senao etn 
theses, e ainda nao foram consideradas, como de- 
viam ser^ as hypotbeses do paiz. Estas foram as 
que eu mais consultei na coordenado do meu me- 
thodo. Hoje o trago formalmente reduzido a arti- 
gos, para se intender melhor e mais distinctamente 
a doutrina que eu desejára fosse consignada na con- 
stituigao. 

Muito me pozará, nao por mim, mas por amor 
da minha térra, se o congresso nao tomar em con- 
sidera^ao este methodo que proponho, que é diffe- 
rente do methodo hespanhol, e que, em minha opi- 
niao, Ihe é muito superior. É tam novo como o 
outro, e assim como elle, nao tem por si senao as 
theorias dos publicistas. Mas por este methodo es- 
tío as opinioes do illustre sabio portuguez tantas 
vezes citado aqui, o Sr. Silvestre Pinheiro; por elle 
está a opiniáo de um estadista nao suspeito, Mr. 
O' Connell. 

E para mostrar quanto é superior a qualquer ou- 
tro, basta ver que reúne o que pelas diversas opi- 
nioes é considerado mais vantajoso em seus diversos 
methodos, as garantías da elei^ao real e as da po- 
pular, a estabilidade de vitalicio, e o movimento 
de temporario. 
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Eis-aquí o que proponho, em emenda ao arti- 
go 46 a 48 do projecto. 

» 

Forma9ao de ama cámara de senadores 

que ao mesmo tempo é de pura elei^áo popular 

e de nomea9ao da coroa 

Art. 46. A cámara dos senadores é composta de 
membros nomeados pelo rei, e esoolhidos pelo povo. 

§ 1. O rei só poderá nomear senadores d'entre 
os cidadaos apurados ñas listas a que previamente 
se ha de proceder na conformídade, e pelo modo 
que a lei designar. 

§ 2. D*entre os cidadaos assim nomeados serao 
eleitos do mesmo modo, e pelos mesmos eleitores 
que tem voto na eleigao dos deputados, os senado- 
res que devem servir em cada legislatura. 

Art. 46. A cámara dos senadores tem a mesma 
durai^ao que a cámara dos deputados. 

Art. 47. A cámara dos senadores será igual a 
dous ter^ do número da cámara dos deputados. 

Art. 48. O rei poderá nomear senadores sem 
número fixo; mas nunca poderá nomear menos do 
séxtuplo do número que é necessarío para servir 
em cada legislatura. 

Art. 49. Para qualquer ser apurado ñas listas 
de que tracta o § 1 do artigo 45 é preciso ter de 
renda annual dous contos e quatrocentos mil réis^ 
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pfovados peló recibo da deeima, ott de <!ft«lqtter 
outro imposto directo, ou por ordenados dé empre^ 
gos inamoviveis, ou por ambas as cousas. 

Art. 90. Nao poderá tomar assento na cámara 
dos senadores o que nao tiver completado trintá é 
cinco annos de idade. 

Por este modo tem acoroa a regalia deesooHíer, 
isto é, de propor o senador; e urna m tioittéaddv 
9(ih elle indepcñdente da coroa, porém defpenfleiite 
Í6 rúloáo povx). E tanto maior será a liberdadéda 
tot&ijjSo, quanto mais Iftrgo fár o tfaroiU) tmmaHi 
concessoes. A combinagao do prinmpiotlemofeitíitiOKl 
(5(Hfl'0 monarcbico é que forma a vwdadeira lao- 
ndi^bia representativa, eombina^ao que a^imfi^ 
mais sólida no mea metbodo. A nomea^o do reí 
nao dá ao nomeado se&ao o diretto de se conside^- 
Inhabilitado a entrar na eleif iodo senado. O mais 
é do povo; o fovh é o juir de setiprocedimeiil5{ '^ 
pbtü pode retiríir*lhe sua eonfiaíi^A, m oontimiá-la 
00H& ^ re-e^e^^o aoe que a tiveMn meredd^. I^ 
ftdSi' asHim a cametm dos senadores coAi ^vitegios 
é^hssiTüs. Pelo meu metbodo, dissolvida^a oaflMi^^ 
déé depatado$, t^oubem siddis^t^ea dé^ setiaNfe*' 
res. O que se legislar para ós nl<efArfí^^o&''^'1^afÉ 
Í6t deputaíliss qtóe accei«am' etnpWígDs, pódo'ser 
áJIpBcfedó aos s^naflor-es. A appelfa^lo p^m (y^'&, 
qtw d€«qo que n este caso se dé, porqtie'será am» 
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garantía para elle, e ama fianza da iñdepetidencfa 
de seus representantes, pode igualmente dar-se a 
nnpeito dos senadores. 

O estab«leeer-s6 um censo, por baixo on ako que 
síeja, urna vez que so nao estabele^a a prora do 
cenío, sao palavras vans e nullífó, que se illudisfm 
teéos os dias. Nao ha cousa tSd fticil como dizer: 
eu sou senhor de urna casa de tantos mil cruzados. 
Se nao estftbelecerem o meio d<5 prorat essa pro- 
pffedítdfe, quem qiier o pode díter. 

Poí» mira, í!e consultasse sé o mm d(;sejo &^^ 
niSó parfifttilar, nao quereñria que os ordenados m- 
trássem em conta para o censo. Mas poúca gente é 
¿b meo voto em Portugal : e verdade seja que, te»- 
Taíffdo-se em confa os ordenados de «mpregos per- 
pélteos, muitos servidores públicos de grande in*- 
floítocia e mérito, militares carregaiJos^le ser^'ffo», 
]fi«grs!*rado^ env^lhecidos débai&o 4» toga podei^S^ 
aasím, apegar da fortuna, vir ennobíiecer as tvAÚ^ 
rtó-do s«iado. Por transigir com e^ea» conrfdeíraw 
gl^ gr»res*, fifc mm artigo- 49; e com dle quimera 
átttetitttir' todo^ 09 onze de cathegorias queHestS^ 
no'project» da? comiírissao, cujo maiorincontenfenffe 
lSfa<de'Ser a distussSo d'elías, aqui dentro. íínatt^íto 
rtvef tnos áé eam^unv os diñferentes ramos de sét^ 
tí^o e suafs varias graduagSes, entramos n'um de»- 
dalo dfe dílficuldadfes; ó» queslSes odio^a^s, qtie eu 



58 



estimaria nao viessem ás cortes durante a discus- 
sao da lei constitacional. (CotUinuou lendo) Nao 
menos era meu desojo que a idade fosse de qua- 
renta a quarenta e cinco annos, por multas razdes, 
até por algumas d aquellas que se nao dizem : mas 
estimare! muito que a oommissao que examinar o 
meu projecto, proponha as modifica^^ que maís 
agradem. 

Tenho feito todas as diligencias por expor clara 
mente este methodo, cujo principal fim é a conci 
h'a^ das opinioes que estao discordantes. Se o fi 
zermos, a lei constitucional do Estado nao sahirá 
d*aqui votada por uma maioria muito pequeña; 
nem desde logo levará comsigo o descrédito da sua 
vota^ao, que ja Ihe diminuirá o apoio fóra e dentro 
do congresso: por quanto, Sr. Presidente, as o{h- 
nioes lá fóra estao muitissimo divididas, e tao divi- 
didas como aqui: ha grande numero de cidadaos 
persuadidos da conveniencia do methodo electivo^ 
e otttro grande numero da conveniencia do metho- 
do contrarío. Se o congresso pois votar uma opi- 
niao media, ha todas as probabilidades de que ella 
ha de reunir os votos dos Portugueses. Pe^ tam- 
bem aos Srs. deputados que bem comparem este 
methodo com o hespanhol. N'aquelle tem o povo de 
eleger] tres, e a corda d'estes escolher um. Claro 
está que dous de cada terno ficam de fóra; e estes 
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sao outros tantos iaimígos do systema qae os ex- 
dae^ e dos preferidos que os supplantaram. Se a 
cámara dos senadores fór composta de cinqoenta 
membros, cem fieam sendo os inünigos. Tal nao 
acontecerá no meu systema : o cidadáo apontado 
pela coróa nao tem mais do que bem merecer da 
opiniáo publica, e esperar que pelos seus actos, 
mais dia ou menos dia, seja chamado pelo poyo á 
cámara dos senadores. Por consequencia em logar 
de inimigos faremos amigos. 

Tem-se dito que a maior garantia que se pode 
dar ao povo é a temporalidade da cámara dos se- 
nadores; mas querem dar-lhe dura^áo maior que 
á dos deputados. Ora pelo meu methodo mais se- 
gura fica essa garantia; a urna é mais vezes consul- 
tada; quando se dissolver a cámara dos deputados, 
dissolvida é a dos senadores; acabada a legislatura 
d'aquella, acabará a d*esta tambem. 

Finalmente, Srs., quando mais nao valha e me- 
reja, nao é isto cousa para ser rejeitada sem exa- 
me. Nao a desconsiderem por minha, que o nao é, 
senao de maiores ingenhos e de mais lidadas expe- 
riencias. 

Tenho concluido; e se me nao illude a boa von- 
tade, satisfeito aos desejos de ser breve e claro. Per- 
mittase-me terminar agora com duas palavras de 
resposta a urna argui^lo infundada e inconsiderada 
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qne aquí me foi feita. Eu creio na uma ekilonil 
do mesmo modo que eréem os 9rs. deputados, mas 
olfue nao creio é na absoluta impeceabilidade >d*elfe. 
9«na acreditar um desproposito; «e mpaz de qsai- 
qser outra cousa serei eu, mas de despropósitos, 
grabas a D«us, cuido que uio sou. Naodisse nunoa, 
tam pou^o, qoe se nao devia dar a maíor latitud^ 
|iio9sÍYel aos intíerésses da dasse media : esse é o 
iHea desejo, porque Ihe pertenc^o, e tenfao mtrita 
honra em Ihe pertencer. Mas nao vejo os seud ifi* 
tefrésses onde os iilustres deputados qu^em véalos. 
Gontento-roe com menos; qnizera que ella seco»* 
fentasse igaalmente. Receto, e com fundamento, 
que no dia de seu triumpho, <?éga por eiJe, a mi- 
nha chsse vá apoz d'esses phantasfnaís com qne a 
iHudem, imite os erros da arístocrada, e se perca 
ctfffíQ ella se perdeu. 



NOTAS DA PRIMEIRA EDigÁO 



Nota (a), pao. 15 

•TirtaUMos GifMidiiioft, aSo ponpadot amo áopas- 
tiutmé-wrtíígmo da un )iiiU>ri«dor conlMipo- 
raneo, d'esse Erasmo político qae feí o pane- 
gyrico .da eomtpQ^o de MirabeaD.> 

Todos sabem que EratoM ttt • elogio da loseara; o a «ipNi- 
^to4e Bnawt0p0Utíc$ applícftda a Mr. Hhots pelo elogio q«e fax 
da comip^io de Mirabeaii na aoa liístoria da rerolo^io f r»oeia, é 
láhm iadalgeole oa eoraprimenteifa de mais : por rentiira a perdía 
•nrtaiidade da tribuna^ ja qie se traetava de tamaaho taleaio, o 
nie meiMM poderoso naeloqneneia que na historia. 

CiMvpre só aqn» solar que Mr. Tbiers foi do gr«mdtmmm§ñ$$, 
• MMO todos os da soa mareha aeeélerada, paron logor aoaso por 
fse ch^pa cedo do mais, quera aoda com pressa de mus. 

(DoA.) 

Nota (ft), pao. 17 

«Renancio até ao dixeito de jne qaeisar, qo0jnin}ia 
só é a colpa do qoe eo s¿, e bem sabeodo o qae 
Ihsia, me preparei.> 

Fsreoe qno adíTinhaTa qttaodo ftokti éstas paisfims : aindt o 
«Midió do dÑesfM) nio aeahava de ser proBHi«iad<^ ja baria 
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muitos escandalisados, apesar da nenhuma applica^So pessoal qne 
08 vagos dizeres d'elie tíobam tido. 

Depois de condaido o discarso, odyí muita coma desagrada- 
vel, que escatei com resignagSo e paciencia, porqae d'antemio me 
tinha preTenido para ficar fiel ao comprometUmento de miohas pa- 
laTraa. 

Dos dicterios ridiculos dos jornaes honrei-ine, em vez de me 
offender. E a minha pena é que me esqaecem as semsaborias qoe 
elles dizem contra a gente, e que ás vezes por semsaboronas, tdem 
grafa e fazem rir. 

Recordo-me de daas calumnias milito galantes eom qae me 
bríndaram os jornaes de certa epocha, apenas ehegiiei a Portugal e 
tomei ostensivamente minha parte pequeña na opposi(Ío em qne 
sempre estivo ao partido qne agora se quer chamar da Carta. 

Uma era qne sendo Encarregado de Negocios de Portugal em 
Brnzeilas, me intitulara alli nSlo sei se barSo on conde, on talreí 
dnqne.— Oi coiladinhos nio sabem (qaem lh*o havia do ensinar?) 
que um agente diplomático leva na sua credeocial os nomes, car- 
gos, honras, titulos e condecora^Oes todas que tem; e que é assim 
o unUo viajante on estrangeiro que nio pode ahtolutamente intítu- 
lar-se nem um ápice mais do que é na sua térra. 

A oulra calumnia nSo tem menos gra^: era que, nio sei poi^ 
qne nem para qoe, ea fisera contrabando : ignoriTa tambem a po- 
hre gente, que om chefe de missSo em toda a parte tem as alfan- 
degas livres para entrarem e sahirem todas qnantas cousas elle 
declarar serem para sen uso ou servido. Muito se abusa d'esta re- 
galía pelos que iabem e querem e ttom liga(Oet com as prafas e 
negociantes. £u quando emigrado pela liberdade, e que nio qulz 
ser, como cutres, pesado a ninguem, fui ser caiieiro de uma casa 
de commercio, onde ló apprendi a trabalhar e ganhar o meu sus- 
tento com o suor do meu rosto. Padeci muito, mas nio apprendi 
nada. Tenho muita honra de o haver feito. E óchala qne outros fl- 
zessem outro tanto. Has creio qne nio preeisam, 

O caso é que se os nossos libcllistas nio fossem lam ignorantes, 
inventavam com mais similhan^ de probabilidade. Mas tambera é 
certo que nio tinbam tanta gra(a. 

Ponho esta nota porque o exigem de mim, mai Tai contra minha 
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Tontade, que intendo ínulil fazer caso de calamniac, priocipal- 
mente das qoe sSo ridiculas. Tambem qaerem qae deelare que 
pela administra(9o do Marqoez de Saldanha fai promorido, de 
Eocarregado de Negocios qae era em Brazellas, a Ministro de S. M. 
em Gopenhagae, coro mais doas mil cruadot de ordenado, qae 
ea nSo qaiz acceitar. Declaro porqae é Tordade; mas nio me cob- 
Ten$o de qaeyalha a pena estar a encommodar o público eom os 
nogoctos parlicalares de cada am. 

A mim aborreoe-me isso tanto, qoe até rara vez paz o mea no* 
me em tantos opascalos e escreyinhadaras com qae, por meas pec- 
eados, tenho fatigado o público. (Do A.) 

Nota (c), pao. 19 

«Votamos pois o qoe nIo podíamos deiiar de ro- 
tar.» 

Ha-de parecer incrirel qae no anno de 1837 fosse neeessarío 
todo isto para se aaetorisar a institai(So de ama seganda cámara. 
Mas tambem nSo é menos notavel qae as cdrles constituinles do 
1832, rebocando a segunda cámara, oa cámara revisora, debaiio 
d'este nome de conseibo d'Estado, a nio qaizeram formada por 
simples eleifao, mas deram á coroa jasta interren^io na escolha 
dos seos membros. (Dos Ed.) 

Nota (d), pao. 83 

«Eram hereditarios s^m harer qoe bordar oa tes- 
tar.» 

Ésta foi sem doTida a cansa Tordadeira da impossibilidade da 
Carta tal giioi on. Foi feita para oma hypothese qae ja nSo eiistia, 
e a si impatem a impossibilidade os qae tam despropositadamente 
alteraram o modo de existir do paíz. (Dos Ed.) 

Nota (e), pao. 33 

«Os fiíndamentos com qae estabelece a primeira 
impossibilidade, sSo os mesmos qae dáparaa 
soganda.» 

Yqa o Contracto social em qae está bem claramente exposto. 

(Dos Si.) 
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NoiA (/), PAa. 95 

«D« sobre o altar mor do Domo de Millo tomoa 
por utas mSos a ooroa da ftrro doaXiOBliar- 
doj.» 

N'esta ac^So memoravel Rmaparte disse todo o pensaisaita do 
despotismo : a hypoerisia ficoa para a sagrario de París. 

(B9 A.) 

Nota (g), pag. 27 

«Se a nos¿a antiga cámara dos pares houTcra sido 
formada com estas restríc{5es, ontra teria ella 
sido.> 

Taires que ama boa leí de cathegorias em 1834 tiyesse salvado 
a cámara doa parei. O miiiistario d'eatSo • seas adW^otes, qae a 
dSo qoffl'iam, deram com isso mais ama enchadada na coya da 
qarta qae elles ida abríram — fosge qqem fosse o amortalbaáor. 

(Do Á.) 

«Pois foi pela ama, foi pela sojei^ d'dla a urn 
partido qoe bos tíofuu todas essas oalamida- 
des.» 

Depois da restaora^So do goyerno representativo em Portugal, 
temos tido, em daas epocbas differentes, as nossas cdrtes compos- 
tas de ama cámara etectiva e outra bereditaría: e se qnizermos ser 
jastos, bayemos de confessar qae a cámara de origem popalar é a 
foe lempre moslrou maior nbseryieneia ao poder. Noh sé de nos 
podinos díM'io, qoe os trealoBlos delfr. deVüeUeOopMTerhiaas 
«m Frasca. Oaedirenos das maiorias da oaanra dos nnwmnni en 
Inglaterrat 

Demais, niogaem, por bospede qae seja na prática do govemo 
constitadonaU pdde ignovar que onde a cámara dos deputados f6r 
independeste, e selar a libeidade e a faienda dapovo, n2o ba cá- 
mara a<to qve Ihe possa resistir : e qoe, yiee versa, ««de a cámara 
dos depatados f6r corrapta e serril, nSo ba tambem cámara de pa- 
res eii seoadonsjiMr watt tkcíwa 9 Imnforarit fMj^a, que possa 
accodir i lifcerdade. (Do A.) 
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N<>TÁ (t), PAO. 31 

«Qae pode esperar^se, como mediadora, de orna 
cámara qne, od absolatamente seja de orígem 
popular, ou absolatamente do orígem real?» 

A tbeoría mais preraleicente entre todos os pablieislas é qne a 
segDDda cámara áeve estar como arbitro entre a coroa e arepresen- 
ta(So popolar. Se nSo é jasto nem conveoieote que os arbitros se- 
jam Borneados por ama só das partes, como o será qae o sejam so- 
mflote pela ovtra ? (Do A.) 

Nota (k), pao. 32 

«Contra saa Tontade c tendencias todas, contra . 
soas sympatbias e babitos e interes8ed.> 

Um dos maiores absardos, roais illiberaes eqaerepagnam mais 
a Portugal, é impor-sc-lbe como opini3o sua o qoe nio é (se o é) 
senSo a opiniSo de algans babitanles da capital. 

Gom Justina e com verdade disse o orador, a este respeito, qae 
dSo estayamos em Roma ou Sparta, onde o povo das capitaes era o 
lirre e o senbor, e o das provincias escraTO. 

NSo queremos d^essa liberdade; e guardem-n'áos republicanos 
para si, que de bom grado Ib'a renunciamos. (Dos Ei,) 

Nota (Z), pao. 34 

«Methodo mixto. . . que de sea nome é cbamado 
o metbodo O'Connell.» 

Tem-se dito qoe este metbodo era excellente, mas so possirel 
em Inglaterra. Este é bm d'aqucUes obloquios vulgares qne pas- 
«am de boca em boca sem ninguem os examinar, e que por íiiu 
Qsnrpam o logar de cousa sabida e provada, sem ninguem o saber 
nem ter provado. No curto espado de uma nota, nSo posso mais 
que protestar contra a fabidade da asser(9o; compromellendo-mc, 
se cumprir e approveitar para alguma cousa, demonstrar caba1> 
mente a plena e perfeita possibilidade d'oste methodo em Portugal, 
nnico so que pode restituir-nos a paz e barmonia entre a familia 
portugneza. (Do A.) 

5 
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Nota (m), paa. 36 

«Os íncoaTenieiitAs acliadM n elle aínda 9S0 fi»- 
ram acfaados oo outro.» 

Qae nos viemos em nima epoeha de transifSo e ensaios, é infe- 
UioMDte Tf rdade. Mae tamben pareos que o deria ser, qoe desoís 
ÓB feiU por OQtros poros mna eiperíeocia nal siicefidida e desa*» 
lüosa, BÍo derianos dos, por teúna de sistema, ir r ee o me ga r a 
nesma eiperiencia sem neoboma esperanza de bom resvitado. iada 
mal qne a bistoria serve de tSo poaco até para ot fue a ubi, 
qnanto mais para os que tndo igooram, e de tado presamem inteo- 
der. N3o ha remedio senSo apprendermos á Dossa costa, e deixar 
desenganar os poTos a anas expensas. (Do A-) 

Nota («), pa*. 40 

«Has qnal seja melbodo de ser mais lÍTre oa 
mais felis, nem ainda se assébtou, nem o vio 
ainda níngaem tio claro.» 

Os jadeas matavam qaem nSo se qnaria circamcidar, os mabo* 
metaiMS qaem bSo abra^ava o aleorio^ a inqnisigio a quen nio re- 
sava em Latim on nSo comía toícínbo, os fonalieos de GromveU a 
qaem d2o cria em snas inspiragOes, os jacobinos de París a qaem 
nSo professara a repablica ama e indivísíTel : todos elles acbavam 
o ttu modo de ser mais lirre oa mais feliz, porque todos davam por 
proTados oe seos principios. As nosaas theorias boje sSo as mes« 
mas : ralbadnos ao menos qne a práctica é om tanto mais saave. 

(Iht Ed.) 

Nota (e), PAa. 4i 

«Gooeebe-se nm tanto a igaaldade d'este modo.» 

Um dos males qoe aflUgem oí Estados Unidos da America é a 
escraiatora; mas por seos mais abalisados pablícislas esti eonfefr* 
sado qoe o día em qne ella acabar, será o derradeiro da república. 

(Dot JU.; 



DISCÜSSAO 

DA 

RESPOSTA AO DISCURSO DA COROA 



Discnrso proferido na Cámara dos Depntados 
Da Sossáo de 8 de FcYereiro de 1 840 



A discassao Vai larga e degenerada^ ja princi- 
pía a cansar a cámara, e ha muito que enfastioa 
a Na^. E comtudo, eu espero d'ella um grande 
fracto, urna utilidade immensa, inappreciavel, com 
que nao so a Cámara mas toda a Na^o hade ga- 
nhar muito: — a próva indirecta, o testimunho ir- 
refragavel, a convicgao unánime de que nao era 
este o modo, de que nao era certamente este o stylo 
de discutir a resposta a um discurso da Goroa. 

A discussSo vai degenerada, digo; porque so- 
lemne e gravemente comegada sobre o primeiro 
paragrapho do projecto, e parecendo querer esten- 
der-se á amplissima generalidade d'elle, affectando 
entrar n'esse vasto, importante e immenso assum- 
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pto^ toda desandoUy em viciosissimo círculo, á ro- 
da de urna palavra; para se contrahir, por fim, no 
mais pequeño dos objectos, no mais insignificante, 
no mais baixo : o das accusa^oes e recriminares 
pessoaes, o das injurias, dos convicios, dos apo- 
dos; palavras que deveriam riscar-se do dicciona- 
rio de todas as linguas que teem a honra de ser 
falladas em um parlamento. 

Nada tammanho e tam augusto cómo este priméis 
ro acto de communháo em sentimentos e vontade, 
que annualmente se celebra entre o Povo e o So- 
berano! Esta primeira e solemne consulta^ao em 
que o Chefe da Nagáo por sua boca, a Nagao pela 
de seus repuesentaiites, lantuanMute'ae vá^a mu- 
dar ao Foro da Lifaerdade,.6,. pastos em oommvm 
a» suas obdeitra^oea, m seos peosaaienfos^ o» seus 
{ffajecto&, o» seiis meios, pausados aeonlaiii m 
jnais se^uM) e «fficaí p»A se peooidver a feücié»* 
de darepaUkaf 

Nada tammanho^ Sedioses, nada tam^ snUinoi 
— E nada tam pecpieao, nada tam mesqoidk«>, oa^ 
da tain miseravel, tam indign» d'esta. Caaam con 
mo a maueira por qp&e » estaños celdMandoi 

Aindaí malí é vendade: é teiato Tcrdade ipn^. 
J4iiito com poueoa argiunentoss m tiobdrm sm^ ea 
vituperios sos parteem qosrer osurpar ^ logar -éb 
todas as refi«Loes, sd^titiiir-se a todas as* ranM^ 
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dareoi-se por motivos solBieienie de todo, e negar* 
se todo, provar-se tudo com ellcsí— A que triste 
campo nos trazem a pelejar t 

E todavía, Senhores, eu venho a elle . . . renho, 
forjado, violentado, a despeito mea : por que ja 
iño basta o silencio do desprézo qnando se vé a 
vaidade presomp^sa interpretá-lo por confissad 
oa fraqneza. Venho a esse campo para qae me 
mspnnaanm obrigado, — nao a luctar com as mes- 
mas armas (tenho vergonha, tenho nójo d'ellasf) 
m»s a repeRir honesta, leal e cortezmente, mas 
fartemeiite, os golpes atrai^ados com que qui2e« 
ram fetir aos meus amigos do centro no que eiles 
e en temos vmh caro e precioso, a nossa kaldade, 
a nossa constancia politiea, a invariabíNdade dos 
mmm principies, a nossa inalteravd e inabalavel 
aáhesio á liberdade constitueiona), á monardiia 
repr^entatfva, pela qual uns a fazenda, outros a 
sanee temos saerífieado, nao pooeos exposto a vi- 
da mnitas vezes. 

É verdade: todas essas gales d'injúrias, nave- 
gadas de teda a parte do mmido, ^ieram desearre- 
gar-se a nm imaginario porto Pyreu, onde, so- 
illiaiid» os agradaveis sonhos da loucmra ambiciosa 
e da embica pbrenetica, nos supposeram a estes 
poneos homens do centro, que, por poueos, pw 
moderados, por guardadores de toihs as formas, 
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deviam ter merecido mais algoma d'aquella civili- 
dade e considera^ com que a todos acatam, re- 
nunciando tantas vezes até a despicar-se das offen- 
sas^ até a desaffrontar-se dos aggravos com que a 
todo o instante sao provocados. 

Seja-me testimunha a cámara, receba-me a Na- 
Qao o protesto de coac^ao e violencia com que boje 
venbo fallar, forjado pelos gratuitos calumniado- 
res d'este nosso centro a que tenbo a bonra de 
pertencer, a que pertenci sempre, a que sempre 
heide pertencer, e do qual me nao arredarao, nem 
para um extremo nem para outro, ou injurias im- 
potentes ou affagos bypocritas: — que ambas as 
coisas teem commigo e com os meus amigos o 
mesmo poder, a mesma fdr^a. 

Foi principio d'esta questáo uma palavra que 
tantas repugnancias excita, e com razao : a pada- 
vra é emminentemente ordeira. Nos a declaramos, 
tal, nos a professamos e confessamos. A palavra 
cooperar, Palavra ordeira^ digo, palavra do cen- 
tro, palavra altamente parlamentar e liberal, tam 
equidistante do servilismo faccioso que em tudo 
cénsente e em todos confia, como do accinte fiíc- 
cioso e desordeiro que a todos suspeita e tudo im- 
pugna sem exame. Facciosos, sim; que tam fac- 
cioso é o vil que se sugeita a tudo como o anarcbista 
que nada quer. No meio d*estes dois extremos 
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estao os que cooperam; n'esse meio estamos nos e 
cpieremos estar; porque nos queremos cooperar na 
causa da patria, e nao queremos, nem para nos nem 
para ninguem, o privilegio absurdo de seus ope- 
rarios exclusivos. É emminentemente ordeira esta 
palavra cooperar; n'eUa todo está symbolizado o 
systema da ordem, a doutrina, os principios dos 
que muito se honram e comprazem n'esse nome 
de Ordeiros com que foram saudados por escar- 
neo i Por mofa no'-lo deram; nÓ3 recebémo'-lo 
como titulo insigne e nos gloriamos n'elle. 

Cooperar é a nossa palavra sagrada; nos a de- 
fendemos e sustentamos; é o Verbo da Doutrina e 
da Ordem que encarnou entre nos e que habitou 
comnoseo. 

Grande é com effeito o poder d'essas palavras 
que em si resummem todo um systema, um uni- 
verso de ideas e pensamentos, o dogma de toda 
urna cren^ai Tai é a Ordem, Mágico chamaram a 
esse poder; sancto Ihe chamo eu, divino, omnipo- 
tente. 

Do nada sahiu este mundo em que vivemos, 
da immensidao da Sabedoria eterna a ordem que 
o formou e o rege. O Fiat da Omnipotencia foi a 
ordem que entrou no cabos, que dividiu os ele- 
mentos, que separou a luz das trevas, o dia da 
noite, e compoz emfim este bello universo, tam 
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bello na ordem regalar para que nos creon a fm* 
YÍdeneía, como era horroroso e feio antes d'esaa 
ordem, como será espantoso e medonbo qnando a 
ordem se quebrar, quando retirada a mao da Sa- 
bedoría moderadora, Toltar a anarchia dos ele- 
mentos para destruir o mnndo. 

Assim a omnipotencia da Liberdade ereoa o 
gnmdioso universo do systema representativo, e o 
sea Fiat foi Ordem. Ordem para todos os ele* 
memos qne rebctavam no eahos da decrepita 90* 
ciedade qne acaben, no eahos dá nova socieábdl) 
que aínda se nao oiiganizoa. É tremenda, é^ sagra- 
da ésta palavra Ordem. Ra¿^ tem para se ^tgJÉttt 
o cabos, para se intomescerem as trevas, patfa i9e 
exacerbar a discordia terrivel dos elementos; pof'' 
^pie, á palavra Ordem, cada nm vai occupar o sea 
logar, so o sea lQg:ar natural, separado mas com 
ttexo, onído mas sem confuso, com vida n&rrmde 
fegrada,mas sem essa ex:isten(áa febficitaRtoemqne 
tanto se comprazem as organisa^Ses imperfectas, 
porque so n*ellas podem ter um arremedo de vito. 

OÑrdem, Senhores, ordem, repito, é o Fiat da 
Liberdade: a luz vai separar^se das trevas, o mal 
do bem, a monarcbia do despot'tmno, a egnalfbdte 
civil da demág(^ia, a religüo do fenaffsmo; e a 
Liberdade creadora hade olhar para a sna obra, e 
ver qne etta está boa. 
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£ mo hade ser grande o poder da ordem? Nio 
hade «He ser innn^ao em Portugal, eatre este po* 
yo qoe so n*^a espera e confia, quaiito as fae{9es 
esbraiTejaifi e Masqphemam so de ouví-la? Se o po* 
To nao teoí outras esperanzas de fida, se as foe^ 
{des bem sabem que nao morrem d'ontra morte! 
Assún, a cíAsl tríompho da ordem, assim a cada 
i^aoso da Na^, fervem as maldi^des dos mo- 
ribundos hnpenit^tes qae estrogem os ares pan 
irw se aínda, no ultimo arraneo, podem confundir 
a opiniio páblica e desoppressar o peilo do peso 
io^EDeneo com que ella Ih'o earrega. 

Nao que, em o Pavo eonií^eendo bem a iib^* 
dade, em o Poto onvindo e eonheeendo a ordem, 
Ittde ver, hade conhecer que ama é imposBÍ^ 
mm a entra. . . e as fac^oes haode abdicar, e a 
Na^ hade reinar pelos seos Reís, e fa2er )eÍB pe- 
la siMi Rano. — Qne catamiéade ! Qae dia ád Jaiso! 

Depeis da destrai^ de ama grande epoeba, s^ 
bre a» imnas de ama monarehta rdba, deeréfnt», 
ineoB^atíyel, impossiye), creoa-se a monaftbia 
noTa, a forma gorernamental d'este sécalo em que 
memo», gracas a Deusf — a nltmaítm día ei^* 
flif&o inodenn. 

Mas a amtíga civilis^^ao, quie se retira, ainda tt- 
lAa nm poderoso eiercito; a sua retaguarda de vé- 
lenlos cansados evelhos, mas nao eovardes, aínda 
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se encontra com a vanguarda da nossa. N'aquelle? 
so ha ja a reminiscencia da antiga disciplina, estes 
sao guerrilhas sem ella; a estrada está coberta dos 
abatizes do despotismo, das incompletas e impro- 
visadas fabricares da Liberdade. Como nao bade 
ser perpetua, ignobil, desleal e desnaturada a guer- 
ra? Quem fará possivel e decisiva a victoria? Quem 
(e isso mais importa aínda), quem fará possivel a 
paz depois da victoria? — Quem? A ordem, A or- 
dem, qiie a essas guerrilhas dispersas e indiscipli- 
nadas, facéis de ser derrotadas por quaesquer seis 
granadeiros velhos que sabem obedecer á voz dx> 
commando, as onfileira em linhas regulares, as fór* 
ma em quadrados impenetraveis em cujos ourigos 
de baionetas vóem espetar-se e despeda(ar-se ca- 
vallos e cavalleiros; que d'essas turbas, fracas de 
seu proprio valor individual, faz aquelles exercitos 
fortes que na guerra da independencia defenderam 
a nossa e a da Europa, que em nossas ultimas lides 
de liberdade nos reconquistaram qnanta temos: — 
aquelles exercitos que, se o Imperador D. Pedro, 
se os verdadeiros liberaos nao tivessem ouvido, nao 
tivessem obedecido á palavra ordem, nunca se te- 
riam formado, nunca teriam vencido; e Portugal 
seria ainda boje um cabos em que a civilisagáo ve- 
Iha luctaria com a nova; e os amigos da liber- 
dade dispersos, desunidos, n'uma mao a espada 
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para laclar com o inímigo commam, n'outra o pu- 
nhal das discordias civis para se dilacerarem uns 
aos outros, fracos em soa fór^a, inermes no meio 
das armas, seriam tristemente vencidos, aniquila- 
dos pelo despotismo, esse cadáver da ordem, esse 
esqueleto que tem as suas proporgoes nao as suas 
formas. . . O esqueleto, disse? Nao: a sombra, o 
phántasma da ordem : porque morta, consumida 
deve ella de estar onde pode surgir o despotismo. 

Sabe pois já o Povo Portuguez todo o valor da 
ordem; sabe que a ella deve os seus triumpbos, a 
ella o premio de suas fadigas, a coroa de todas as 
suas victorias. Ouvi-la é salvar-se, segui-la é ven- 
cer. E por isso fazem tanto alarido as faenes para 
que elle a nao oi(a, tanto o desatinam para que 
elle a nao siga. Mas o Povo nao hade ser ingana- 
do; confio corto que o nao hade ser, e por uma ra- 
zao muito simples; por que ja o tem sido muita 
vez, por que ja sabe, com amarga experiencia, em 
que miserias, em que desgra^s vai sepultar-se, 
em que abysmos se tem precipitado sempre quan- 
do, transviado do caminho da ordem, se deixa fas- 
cinar de falsos conductores, e segué as despenha- 
das veredas das facióos. 

E nao confundamos fac^oes com partidos; d'es- 
tes nao ha senao dois em Portugal que mere^^am 
com verdade esse nome. Um é o da monarchia ve- 
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Iha, ootro o da moaarciiia oova. Todo o ibms sá» 
dívisoes imaginarias e de eapriofao, eem iimiles aa^ 
tmiies n^si principios oadieeidos. AqoeHes ám 
partidos recito eu egaalmente, a ambos tesho por 
sÚMerofi e eonvesddos do ^e profesaam, em aaa* 
bos ha lealdade « virtudes» em ambo^^onhe^ iio^ 
menft de bem» em ambos pode haver iHudidoa» nai 
ha de oerto muíta gente honrada e honesta. A ora 
d*es|e6 dois partidos pertenei sempre desde ^p» 
abrí os olhos da razao; ao oniro cambati aempre 
quasi atttes que a tivesse, qnaai por iaatineto do 
coracio mais preeoee que o racáooinar do íntendí«- 
mattto. 

Mas, por de traz d'estes deis partidos sineeroa 
e oonaistmitefi, ha dnas fae^s mentirosaa, inintel- 
ligiveiSf ecmfasas, embosteiras e calamniadoras, 
descomposto aggregado de verdadeiros duemieí po^ 
lüieoi, dos sc^hysmadores de todos os principios, 
de todos esses fidtdgotes d'aldea qae, por qaalquer 
titulo, até pelo de bastardía, se querem appar^tar 
eom urna das doas nolnres familias de partidos qoe 
ja deserevi — muitos até eom ambas. O impenho 
d'estas doas fae^Ses, ás vezes apgmtsAy ás veies 
miidas, é illudir, inganar, eonfimdir, imredar to- 
das as qoestSes que on entre os dois partidos se le- 
vantam, ou se soseitam no seio mesmo de eada nm 
d*elles, fazmdo tal alando de desordem qne as 
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<ga$stdes Sie tío ¡ateadaiDy qoe4)6 pontos de düvida 
30 nao ^seiar^am, o que, em vez de se deeidírem 
QWi o rmomio os objectos de discordia, a dis- 
cordia dí^&ga Í3 roas» amo os bra^, e alropeUe^ 
esa «animosas loetas eivis, o que m^n se ooñheeo 
a miodo se foi oa devia ser objeeto de queelao. Sao 
ooQio esses phantasouia qae ^rojeela sa sombra o 
(darao iogaiiador da ]aatenia mágica; nenhiuBa 
realidad^* teein. bim iroilaiH ^siMiiitotaiiiMiitfi a ver* 
dada üqb íifliififfHfain 

Ui»a^d'eata«l9«Q96a aiaoobRa por tms do partido 
dA uiooardiia' antiga; esta é a fác^ dos hypoeri* 
UM» dea tartufo» qoe aos leaes Portngaezes da an« 
tig» etm^ pregam que a Liberdade é inernnpati' 
val (Kom a Mooaii^hia; que a BeKgiao e a Egreja 
íomomnmtti haode vir a ser desunidas em om 
paiz que se reja por institui^des livres; qae todos 
os CkmstitQfiionaes sao inioiigos do Throiio e do Al- 
tar, qv» a iáberdade é orna blasphemia, e a egoal- 
dade civil a anarchia* E eale fadso eredo finge pro- 
fessar o i^o cobicoso e o sacerdote inunoral, 
pmstrados de dia deante do Altar do Deas de var* 
dade, estirados de noite ñas palestras de obscenas 
crápulas e devassas orgias. 

E estes, invocando o Nome de Jesa-Ghristo, do 
Filho do Homem que primeiro proelamou a verda- 
deira liberdade entre os homens; estes, em nome 
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da primeira, da única Religiio qae fez um dogma 
da egualdade da especie humana; estes que nlo 
intendem nem querem (nao a querem, digo enl) 
a monarchia senao para escrava e ministra de suas 
oligarchias, estes cegam e desvairam o velho par- 
tido Realista; estes o fizeram instrumento de crí- 
mes e o deshonraram; e mancharam tanto nome 
illustre, envilleceram tanta nobreza, e deturparam 
tanta página gloriosa de nossa historia; e, especu- 
lando sobre os mais nobres sentimentos do antigo 
coragao portuguez, com a Legitimidade conseguí- 
ram a usurpa^, pela lealdade chegaram á trai- 
^ao, em nome da Realeza instituiram um verdadero 
tríbunato, e com sen falso e mentiroso Chrístianis* 
mo iam quasi reduzindo a Egreja Portngueza a uma 
bestial congrega^ao de atheus, de indifierentistas e 
de hypocritas. 

Esses bem damam contra a Ordem que os des- 
mascara, bem querem ligar-se com os nossos anar- 
chistas que os ajudam a mentir i 

Nem de characteres menos falsos ou menos igno- 
beis é formada a outra facgao incoberta de traz do 
partido da Monarcliia nova, do nosso partido libe- 
ral, constitucional, que do mesmo modo pretende 
illudir e confundir. Tambem ésta, á similhan^a d'a- 
quell'outra, apenas em suas trovas refracta. a luz 
alterada de nossos principios em que nao eré, cu- 
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jos raios direetos nao pode supportar, e precisa 
qoebrá'los assim para que a nao patenteem yaD, 
&isa e Bulk de todo bem, como é. 

Estes (bao os «<Níistílacioiiaes de nenhuma cor, 
de aenhum matiz de o5r) estes sao os que tamal- 
taxsa o poYo eom suas prégameles anarebicas de 
qne a Realeza é urna institui^ao absurda e iacom- 
pativel eom a liberdade, de que a Religiao de Ghrís- 
to favorece o despotismo, de que as dasses do Es- 
lado devem estar em guerra urnas eom as outras, 
de que o freio das leis é insupportavel e lyranuieo, 
de que as distmc^s civis se oppoem á e^aidade 
civil, de que a auctoridade «pública é ueeessaria- 
iuente oppressora e inimiga do Povo, de que para 
gosar da liberdade é preciso estar em continuo mo- 
vimmUúj nao obedecer senao á proiuria vontade, 
usurpar todos os direitos, negar as obriga^oes to- 
das. 

E como nao haode estes taes, como nao haode 
suas fascinadas victimas proclamar imm%os da li- 
berdade quantos fallam em ordem ou querem or- 
dm? 

D'estas facióos despreziveis e malévolas bem sei 
qBe nao ba aqui representantes; sinceramente o 
digo que nao conhe^o dentro d'este recinto quem 
aceeitasse a missao infame e odiosa de representar 
tam abominaveis fac^s, de ser procurador de pre- 

6 
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ten^oes tam absurdas quanto perniciosas á mesma 
causa do Povo que todos juramos defender. Mas 
receio dos illudidos, dos inganados, dos que, ñas 
melhores e mais rectas intengoes, podem ser in- 
strumento de paixoes e cubi^s alheas que, se as 
chegarem a conhecer, tanto háode repugnar á sua 
cabera e amargar a seu cora^ao. 

Nao, Senhores, nao: aqui so um dos dois par- 
tidos verdadeiros está representado; o da monar- 
chia nova constitucional, a que todos pertencemos 
sem distincgáo, e apezar das leves difiérengas de 
forma que cada um possa querer na applica^ao de 
principios que a todos nos sao communs. 

Nao tem orgaos aqui o outro partido; nao re- 
conheceu ainda ésta arena que a todos os luctado- 
res sinceros está patente, este campo de honra que 
a todo o justador leal está aborto, cnjos mantene- 
dores sao a Justina e a Tolerancia, único juiz a Opi- 
niao publica. Que se desinganem, que venbam, que 
appare^am com os seus montantes de Ourique, com 
suas espadas de Aljubarrota, com seus arcabuzes 
de Montes-Claros ! Yenham. Sao Quinas Portugue- 
zas verdadeiras as que tremulam n*esse pendao 
branco, como as que reluzem em nosso estandarte 
branco-azul. Venbam, e lavemos juntos, ñas la- 
grymas do arrependimento, as nodoas de sangue 
com que as fac^oes nos fizeram manchar urna e ou- 
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tra bandeira. As criminosas sao ellas, os remorsos 
sejam para ellas; os partidos sao innocentes: con- 
sciencia livre para ambos, paz entre todos, que sao 
Portugaezes e innaos. 

As fac^oes nao teem aqui orgao; todos somos 
de um partido. Mas, quanto nao é para se lamen- 
tar proflmdamente que a tal ponto tenham as fac^oes 
confundido as cousas mais simplices, sophysmado 
os principios mais claros, que até aqui cheguem 
echos de suas desvairadas e irracionaes pretengoes 
— e transmittidos por labios, alias honestos, que eu 
supponho verdadeiros mas ¡Iludidos, mas que re- 
pettem as fatuas aborrajóos de um cerebro confun- 
dido, enredado no labyrintho que á volta de toda 
a gente de bem formam essas fac^oes perversas 
para a desorientar -e perder! 

nindidosf. . . Sim, sois illudidos vos todos os 
que, desejando o bem, fazeis tanto mal; vos que, 
abdicando a razao que Deus vos den para guia de 
vossas acQoes, — o intendimento, a vontade, as pa- 
lavras, as opinioes, tudo sujeitais ao capricho de 
urna van, de urna falsa e morredoura popularida- 
de; que cerráis os ouvidos á voz da consciencia, 
qaando ella vos brada: E' falso! e, conhecendo o 
erro das turbas, sem cora^ao nem piedade, bradais 
ás tarbas: Teem razao t 

Sim, sois illudidos: e quem n'estes vinte annos 
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dé osdlla^So o nao tem sido? Todos o fomos, a to- 
dos nos teein inganado as fac^oes; todos, cuidando 
pregar as nossas doutrinas, temos sido prégadores 
de falsa lei; todos, cuidando trabalbar em nossa 
lavoura, todos temos grangeado a fazenda alhea; 
uns pelo Povo, outros pelo Rei, todos lidando em 
vao na nossa causa, todos obeflecendo, sem o sa- 
bermos, aos motores incobertos que nos dirigem, 
que zombam de nossas fadigas, e se divertem com 
estes moviméntos de manechim em que nos sos nos 
affadigámos, e elles sos approveitam. Sic vos non 
vobis. 

Temos, temos todos, mais ou menos, abracado 
a nuvem por Juno; todos nos temos inganado com 
a especie do hem, todos erramos : porque o nao con- 
fessaremos todos? 

Porque as fac^Ses nao querem, porque as fac- 
f^es nos áturdem os ouvidos, nos azoinam as ca- 
beíjas, nos espica^am o corajao, nos alvoro^am o 
amor proprio; e excitando em nos quanto tem de 
ignobil, de pequeño e de vil a nossa pobre nature- 
za, de seus immundos vapores toldam o fraco la- 
me da Hazao divina que em nos está. 

É assim, é; porque as facgSes nao querem que 
se discutam as quest5es, nao querem que nos sai- 
bamos o que queremos. Querem-nos, a todos, neste 
vacuo escuro e de sempiterno horror em que tudo 
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é des(Nrdem e coníasao, em que ninguem a si me$- 
mo se percebe, em que uns bradamos o<»ktra os 
OQtros sem saber o qué nem porque bradamos» e 
lactando ñas trevas, digladiando-nos aa escuridao, 
por fim nos destruamos uns aos outros, la^a fadada 
de Gadmo, — porque so n'essa desordem e afougth 
ria pode eaber o momentáneo reinado das facióos -<— 
so n'esse momento em que nao ha govérno possi* 
vel, de nenbuma forma, de nenhuma c6r, de ne^ 
nbum prineipio^ 

Portanto» venha de que lado viw, seja qual fdr 
o principio, a idea politica a que a ord^B queiro 
dar consistencia, organiaando a sociedade, toda a 
£M(ao contra ella se alevanía. Nada ha louvavel» 
nada ha desculpavel em quem urna vez faltou eiü 
ordem. £ a túnica do Centauro que o lambe d» 
ahammas, e o devora de as^ástias. Tenha perdido 
amoeidade e a saode sobre os livros,-— fíca igúíh 
raalB. Deseaqienhasee honrada e zeloeamente os 
Qiyfl^ da r^fMkAf-^éxim peeofriadcHr, um Yei^ 
ees». Fosse bom pae, bom ffibo, boni esp<»80, cida- 
dSi» utU» ehristao tómente a Deus. — A um váoi- 
Ibe deaiaterrar 06 eadavenes dos pae», e com ea 
0S80S ooreomidofi do» seus o apedrejan; a outr», 
¥ae4be devassar nos peoeados da sua gente para 
Ih'o» tancar á cara tem» erime e afronta pro* 
piía. — ^Prnlesse, um a mu, na defeea da patria 
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•os membros mutilados; — resuscitar-lh'os-hao de 
escameo, e o motejarao por seas gloriosos deffei- 
tos. Sente-se á direita oa á esquerda, tenha sido 
sempre leal aos seus amigos politicos, e mais ainda 
aos seus principios politicos; nao ha fraternidade 
lie opinioes, nao ha viñedos de amizade. Fallón 
em ordom? Morra por ella. Nao ha epithetos inju- 
riosos, nao ha alcunhas chocarreiras, nao ha vitu- 
perios que nao merega: é um monstro, é um trai- 
dor, um insignificante, um fidalgate de aldea que 
se quer aparentar com as familias da corte. — 
Que miseria 1 

Que miseria na verdadel Quando e como nos 
quizemos nos aparentar com essas familias iUuS' 
tres? E quaes sao ellas, e aonde estao ellas, essas 
familias illustres? 

Yai em quatro annos que os maús mo^s na vida 
parlamentar aquí estamos sentados em nosso can- 
to : quando procuramos a vossa allianga política, 
homens dos extremos? Sería impugnando sempre 
vossas erradas doutrínas, sería combatendo sempre 
os vossos argumentos, denunciando sempre á opi- 
niao os vossos sophysmas? Nao nos combatestes 
vos tambem sempre? Nao ficámos, nos pouoos e 
mal ouvidos, nao ficámos nos vencidos sempre pe- 
los vossos votos? Convencidos dos vossos argumen- 
tosy nunca. Em toda a discussao de principios po- 
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litícos — dos qaestionaveis se intende — estive- 
mos alguma vez de aceórdo? Deixastes vos jamáis, 
em todas essas oceasioes, de nos aceusar, de nos 
denunciar como sustentadores das mesmas doutrí- 
ñas que defendemos hoje, que advogámos sempre» 
que sempre vos foram obnoxias? Mas vos prezais- 
vos de coherentes porque ainda hoje as impugnáis; 
e a nos porque ainda hoje as defendemos tambem, 
ousais-nos acensar de versateis e inconsistentes ! 

E porque? Porque hoje votamos com a direita? 
A vos o pergunto, deputados da esquerda: se os 
nossos principios achassem impugnadores no lado 
direito da Cámara, se alguma vez os teem achado, 
nao votaríeis vos, nao tendes vos votado com elles? 

Pois o mesmo fazemos, o mesmo faremos sem- 
pre: a coherencia politica é de principios nao de 
pessoas; esta fé professamos, por este único voto 
estamos ligados, aos nossos constituintes o pro- 
mettemos, de nos o espera a Na^ao a quem o ju- 
ramos. 

Onde está, no nosso actual procedimento, onde 
esteve no que sempre fizemos, a prova d*esse fa- 
tuo desojo de nos aparentarmos com vossas lUt»^ 
tres famiUas, a quem modestamente destes brazao 
e timbre, sem audiencia de rei-d'armas-Portugal, 
que nao teria pouco que dizer na materia? — Nos 
n2k); que vos nao disputamos a fidalguia, mas só 
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o direito de primogenitura qae usurpms^ frauda"- 
lentos; e, com o poeta da Reiigiao e da Liberda*- 
de, com esse grande genio que Deas saschou na 
meio da Fran^ para gloría do Chrístiaimmo # 
para aceite dos tartufos politices, nos rm fevgtm* 
tamos: «Qaando foi qae, Esaüs da liberdade, bó» 
renaneiámos ao nosso quinhao da heran^a?» Waa^ 
de vos yem o direito que vos arrogáis -*-iuo sé 
de primeiros, mas de filhos únicos? 

Blustre familia ! E d'onde vos vem a íUnstra^ ? 
9os martyríos da Liberdade? Tambera nos os pah 
d«Gemos. Da gloria que adqairistes paiu a Nac 
gao? Mas por feitos d'annas, nao ha see^^ nid 
ha frae^aosinha de partido em Portugal ^pie nao 
tenba parte n'elles. Mas por lettra». . . ohl ^li tos 
btimilhámos nos deante de todos, até de ¥ós« . . 

Tristissima e de man gósto foi essa irónica san* 
dade com que, fíngindo que só agora nos s^aia^ 
vamos, de nos se despedía um orador da extraoM^ 
com quem, ao velo tam saudoso, parcceria qiiii 
sémpre estivemos unidos em s^timento» edontrí- 
nas políticas, lamáis o fomos: bem o sabe dto, 
Bem ottsará negá-lo^ qae Ihe fóra miAter reiegaír 
todas essas tbeorías obsoletas que aqui tMadefén* 
dido sémpre^ eoitra nos qae Ik'as oonderaiuMioft 
sdflfipre, for que senpre as tí vemos e dcm«istiiip 
mos absurdas* Jamáis os nossos votos se- aecondip 
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raift c<Hii 09 deas aeaáo na» questoes ec(HKmiieaft^ 
getm») em que, reasamindo a saa natural raiao, 
miHtas vezes a tem o illastre depotado^ e porlal 
o apoiou o centro. E bem sabe ^e que em seme*> 
ihante» questoes se pode contar com os nossos vo- 
tos. 

Nos nao qa^^mos d<»ninar as vota^^, ma» 
qneremos obstar ás Yota^oes cerradas de eompa^ 
drio. Queremos votar com a esqoerda ou oom a di- 
reita segundo tiver razao urna ou outra. Intenda- 
mos fazer assim a nossa obriga^ de centro, in- 
toldemos desimpenbar assim urna impopular maa 
indispeiisavel fuae^ao parlamentaria; estamos cor- 
to» de seguir asam a opiaiao nacional que inqnes- 
tk»iavel^ e provadamente — quanto no govémore^ 
piesentativo pode {»H>var-se — cokn seos votos^teu 
eonftntiado ora o proeedimento de urna, ora o dé 
Qa&*a das duas seo^oes do partido constitucicmal. 

Nos intendemos assim o voto popubi**: e se elle 
no» isga&a (o que nao ereio)» culpae as Toscas leis 
que ttie cegularam a^ expressao. 

E woibs» quem ousaria o emphatko'Orador, tam 
ppa^khdo em liberalizar titnlos» s5bpe quem aof 
saim dto euspir o de baUardoi? Nao sai. BastaT'* 
dttB ha» da oerto na easa da libeitdaday. bastacdoa 
qaa a deshoncaniv eaporios^ qaQ a dftsa(a*iediftam. 
fieflds vamos degenerados de iima áryepe iUuatriey 
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esses que a todo o vento de opiniao fluctuam, bao- 
de ser de certo os que na factura da Constitai^ao 
querem um principio, e cavillam depois a sua exe- 
cu^ ñas leis orgánicas. Háode ser de certo os que 
boje accusam de liberticida urna lei, e que áma- 
nhan a defendem como paladio deliberdade. Hao- 
de ser talvez os que serviram a tyrannia em quanto 
ella era poderosa, que depois serviram a demago- 
gia quando a julgaram omnipotente, que boje que- 
rem servir ainda — por que para servirem nasce- 
ram — e ja nem sabem a quem. Buscae-os esses 
bomens nao sei aonde; procurae-os, nao sei onde 
estao. . . Mas nao os baveis de achar no centro. 

Bastardos baode ser da casa da iiberdade esses 
Graccbos ridiculos, esses Publicólas palbagos que 
ora se enfeitam da coroa civica nos Comicios, ora 
das perolas de barao feudal nos palacios. Procu- 
rae-os, nao sei onde os acbareis. Aqui nao : nao 
temos ca bar5es no centro. 

E nao baode as fac^s vociferar quando se falla 
em ordem, ordem que é razao e justi^ja, ordem 
que, sobre tudo e mais que tudo, é verdade? — 
Nao, que elle era doce invocar o nome de Jesu- 
Cbrísto psu^ so Ibe tosquiar em vez de Ibe apas- 
centar o rebanbo, e vir, boras mortas, ao altar 
comer as oblaos dainganada piedade. — E a Or- 
dem pulveriza de cinza o pavimento para mostrar 
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no outro día ao povo as pegadas dos seus embahi- 
dores. . . 

Nao que elle era doce invocando o nome do 
Rei, reinar maís qae elle, e governá-lo a elle, ac- 
clamar absoluto o sen poder por immediato a Deus, 
e transferi-lo todo para ama Camarilha usurpa- 
dora. 

Nao, que elle era mais doce ainda, mais suave 
que tudo, dominar as turbas com a lisonja; dis- 
por da fór^a bruta, que tanto mais serva e escrava 
é quanto mais cuida mandar; concentrar em si 
todos 03 direitos, monopolizar toda a liberdade 
para si só; — ter as bonras de Catao e o poder de 
Cesar; almo^r no foro os rábanos de Fabricio, e 
banquetear-se á noite nos temulentos palacios de 
Lucullo ! 

E a emprazadcHra da ordem e os importunos dos 
Doutrinarios a patentear ao Povo estes mysteríos 
Eleusinos, a abrir deante de seus olhos as auste- 
ras, as desinganadoras paginas da historia, a mos- 
trar-lhes ahi como dos Gracchos se fazem Catili- 
nas, e dos Marios dictadores, como o tribuno se 
c(mverte sempre em áulico, o publicóla em pala- 
ciano, mal as turbas se fatigam de seu reinado no- 
minal, e o Poder, por sua natural tendencia, óu 
se concentra no feixe consular, ou na vara dicta- 
toria, ou no diadema imperial, ou no simples bas- 
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tao do protectorato — em qualqaer symbolo cU 
Realeza que se destruía mentindo, que mentiodo 
se restsü)elece. 

E hade-se deixar fallar a Ordem, e hade con- 
sentir-se qae a oi^ o Povo 1 Máo : rofem-se-lhe 
as erá:as da anarehia, summam-se esses brado» 
de verdade como se sammiram os últimos claaio- 
ros de perdao oom que a Real Yictima da Franca 
mi9erg(mb&va do eadafaleo os sea» algozes. 

E para essa Franca appoata a Ordem a cada 
instante, e a mostra de exeoiplo e esearmento ao 
Poyo I £ Ihe mostra esees declamadc^res da Consti- 
tilinte e da Convengao rasgando aos pés de Bonnr 
parte a Declaragao dos dirsUoi do homem; ajoe- 
lhado& deante do Papa na eerúnonia efaristan da 
sagra^ao do novo idolo, com a mesma devo^ 
eom que oaviram no akar da pétria a sacrilega 
nuasa de um bispo apostata, eem que ñas prafana* 
das basílicas, ebrios de vinh» e de sangiie, eatm" 
ram deante da prostituta densa da.RaEao seas u^ 
q!i6rosQS> dythirambos ao som da guilhotinaiiefip» 
madaiui) E o barrete* pbrygio do Sans^euUote é 
ceeoa ducal boje; e os lictores de Robespienrean^ 
dam a^a na. tábua, on boleam agaUoados a» 
ges da oasaido priaidiro consol; e^o^viais 
niveladores da república urna e indivisi^d, deeía- 
(adamante alardeam, deante do logrado pova de 
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Taris, as fardas bordadas de creados do imperador 
Napoteao! 

Mal do povo Portugaez se nao ouvir e inten- 
der, ao menos a historia do sen tempo, para ap- 
pr^der nos erros alheos t Mal d elle se, em estrada 
tam conhecida e trílhada, nao vir as pegadas de 
sangue que os oulros povos ahi deixaram ! 

Em tado llie raentem a ésta pobre Na^, tudo 
Ihe desOgoram para que ella nao intenda. Pois, de 
qne se trata agora? De mudar a constituido, de 
destrair as leis existentes? Quem tal propoz, quem 
tal susteütou? O que se tem proposto e nos advo- 
gámos, é dar comprimento e desenvohriinento á 
Gcmstitui^ao do Estado, com a reforma das leis 
orgaaiicas, nao introduxindo leis novas (é falso); 
nao destruíndo as antigás (é mais falso ainda) ; 
mas procurando emendar aquelles deffeitos que a 
experiencia tem mostrado, e a cujo exame sincero 
so pode proceder-se com ordem e tranqnrllidade, 
de nenbum modo entre clamores de pra^a, entre 
vaias de a^ugue. 

E a nos nos dizem que queremos rasgar as leis 1 
Basgar as leis nos 1 . . . Quando o filamos, qnando 
approvámos quem o fizera? Para deante da Nagao 
Portugueza ros emprazamos, que bem sabe se de 
nos o deve temer ou de quem. 

Mas as fac^s nao argnmentam nem diseutem. 
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porque nem sabem nem podem discutir; so que- 
rem, so podem, únicamente sabem praguejar, in- 
sultar, calumniar, blasphemar, tomando em váo 
os sanetos nomes da Liberdade, do Povo, do Rei 
6 de Deus ! E jurar que os Ordeiros sao os inimi- 
gos de tudo, que a Ordem é o animal do Apocaly- 
pse, que mata, que destroi, que devora. E entao 
levantam um grande clamor desatinado e confuso 
que insurdece os ouvidos; e suscitam do abysmo 
urna grande cerra^ao de trevas que obceca os olhos 
da multidao e que, nao Ihe deixando ver nada do 
que é, prepara o intendimento para crer tudo o 
que nao é. 

Pois nao ouvimos nos aquí um ¡Ilustre orador 
do lado esquerdo da Cámara, sem fazer justi^ a 
seu proprio cora^ao, abdicando o seu raciocinio 
natural, soltar, em vez de argumentos que podía 
e sabía fazer, meros sophismas em phrases redon- 
das e bem soantes ? N'esse genero de dizer Ihe re- 
conhe^ inquestionavel e superior talento. Verba 
et praeterea nihil Ihe chamou ja outro orador que 
se senta ao meu lado. 

Dizem-se aqui, Senhores, proferem-se cathego- 
ricamente e como axiomas, absurdos taes que até 
sao injuriosos para aqnelles cuja causa se defen- 
de, cajas opinioes se querem sustentar, cujos actos 
pretendem desculpar-se, Assim dogmáticamente 
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foi ditto qae o Podar creado pela Carta tínha sido 
destruido. — Gomo, quando, qaem destruía o Po- 
dar creado pela Carta? A revola^ao de Septem- 
bro( É falso, é calamnioso. Nao ccmunetten esse 
crime a reyola^, teye mais jaizo que isso. Se a 
algaem veio tal desejo, se ii*essos obscuros soéos, 
se n*essas escondidas aguas furtadas, onde, pelo 
testimonho do mesmo orador com quem fallo, sa- 
bemos que estavam oovardemente agachados os 
anonymos conspiradores, os invergonhados insti- 
gadores d'esse acto que nunca ousaram confessar, 
nem áepoh que a tolerancia e a adop^ao nacional, 
remindo-o da culpa, converteu as suas consequen- 
cias em legalídade — se n'esses, (o que en nao 
creio facihnente) houve tam atroz pensamento, 
tam impopular, tam anti-portuguez — nao ousa- 
ram manifestá-lo ao Povo. Que sería da revoluto 
se tal fizessemt 

A revolugao nao destruiu o Poder creado pela 
Carta, o poder constitucional do Rei na pessoa e 
dynastia de sua actual e augusta Representante, e 
o do Parlamento nacional com duas Cámaras: 
eonfessou-o, confirmou-o, proclamou-o desde o seu 
primeiro brado; e por isso achou adherentes e 
defensores, que, sem taes protestos, todos sabem 
em Portugal e fóra d'elle, nunca havia de incon- 
trar. . . 
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Aqud fot o Orador interrampido pelo Sr. De- 
jMtado José Esimxmn, que disse : — t O poder ereít- 
4o peb Carta era o 6r. José da Silva Garvalho. » — 
O Orador continuou, apontando para o deptUado 
que o interrompéra : 

AHÍ está, Senhores, a eonfissao ingenua de todas 
as minhas aecusa^oes; n'aqaeilas palavras está o 
testimanho irreeu^vel de que todas as questSes 
aqui sao pessoaes, de que tudo se reduz a mesqoi- 
fihas, a miserayeis eonsidera<^5es de individuos, 
que os fitais graves objectos, que os maiores inte- 
résses desapparecem deaate d*estas pocfueneflasf 
Um homem é o prindpiot A tires homens que se 
juntem, cbama-se-lbes um partido t Ao simjdes 
ministro do principe chamam-lhe um poder erea- 
do pela Constituigao ( 

O Poder creado pela Carta nao se destruiu; mas 
a sociedade, ja desorganizada ou nao organizada 
aínda para o novo poder, chegou mais perto da 
dissolufao: as pedras do edificio, ainda nao ci- 
mentadas, e que mal se tinbam por sua jnxta-po- 
si^ao, cabiram muitas e desoonjunctaram-se todas. 
Quiz arebitectá-las de novo este Código adminis- 
trativo que agora vamos reconsiderar : a experien- 
cia provou que nao pode; quantos a fizeram, o 
declararam. E agora negam o que ja confessa- 
ram, — agora fallam contra o que escreveram e 
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assignaram; e o Código administrativo é a arca san- 
cta, é o testam^to da allian^ em que nao é per- 
mittido tocar. 

Tal é a materia dos pretendidos argumentos 
eom que nos combatem. A forma nao é somenos. 
üm dos meus amigos que tem logar no centro, 
c(n'tezmente foi argüido de nao intender os livros 
de Guizot, cujas psJayras com a mesma civüidade 
Ihe disseram que so textualmente sabía traduzir. 
E logo o mesmo polido orador, dando-nos, do al- 
to de sua infallibilidade, a interpretado authéntica 
das doutrinas do grande publicista e ordeiro fran- 
cez, resolveu a questao do censo, declarando que 
elle era impossivel em Portugal, porque Hr. Gui- 
zot tinha mostrado que as classe sociaes eram di- 
versamente constituidas em Franca, do que na 
Inglaterra e nos Estados-Unidos. Nao surgumentou 
d'essas differen^as para o que devia haver no mo- 
do e quota do censo, nao para a proporcional dif- 
ieren^ que a difierente constitui^áo das classes 
portuguezas demanda: nao; concluiu que o censo 
era impossivel ! 

So o chamar a ésta questao a questao do censo, 
é a maior das muitas decepQoes com que a opiniao 
pública em Portugal anda ludibríada. Por Deus, 
fallemos um dia a verdade. — A questao que se 
tracta é a da próva do censo, Sao cousas mui dif- 

7 
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ferentes. A cpiestao do censo resolveu-a a Consti- 
tniQao, nao se pode tractar d'ella. Mas pode, deve 
e hade se tratar a da próva^ porque no-lo manda 
a Constituidlo, porque o exige, porque a quebra- 
mos, e ao juramento que Ihe demos, se a nao tra- 
ctarmos e resolvermos. 

Ésta famosa e arteiramente complicada queseo 
é todavía clara e simplicissima: reduz-se a saber 
se hade estabelecer-se uma próva fixa, legal e ver- 
dadeh'a do censo que a Constitui^jao marcou, pró- 
va egual para todos, e protegedora dos direitos 
políticos dos cidadaos, — ou se hade ficar como 
tem estado, inconstitucionahnente entregue ao ar- 
bitrio das auctoridades que, segundo a geral con- 
fiesao de toda a €amara e de todo o reino, por 
querengas e malqueren^as pessoaes, por sympa- 
thías e antipathias de partido, por odiosínhos e 
amízadesinhas, por espirito de baírro e por com- 
padrego, incurtam e estendem, a seu capricho, 
a medida que teem ñas maos e que nao é afferida 
pelo vero-póso da lei. 

Ésta é a sincera verdade : mas porque se nao 
diz? Porque é necessario calumniar os Ordeiros, 
e clamar que elles querem tirar os direitos ao Po- 
vo, que para o exchiir da uma propozeram a leí 
do censo. 

Nos nao propozemos lei nenhuma de censo; 
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tomo a dizé*]o; a 1^ está feíta na Constituigao. 
Pi(»rqae se mente pois ao^Povo? Porque se Ihe nao 
diz: cN'essa constitoiQao que reformamos, que ju- 
rastes, e que tanto dizem que amáis, foi feita ésta 
lei: o vago em que alli está expressada tem dado 
causa a mil fraudes e abusos, que todos (e note-ae 
bem, todos) temos reconhecido. £ nossa obríga- 
^ e Tosso interósse que Ihe fixemos regras cla- 
ras e positivas.» — Mas ialo era fallar verdades 
lisas que nao approveitam; e vale mais dizer : «Os 
Ordeiros mventaram ésta diymera do censo qae 
lUM) serve senáo para vos ex^ir da urna e para 
a entregar ñas maos do Poder. > — £ mna falsida- 
de, é urna calúnmia : bem o sabe quem o diz ; mas 
dsz-fie. 

Mé com a formado do actual ministerio, e 
Gcm a questao extrangeira quizeram inredar ésta 
nossa questao da próva do censo. E ja nos a ti- 
nhamos proposto ñas Cortes Conslítuintes, e ja na 
passada sessáo ordinaria a instaurou de novo a 
penúltima administra^, e o Centro forcejón em 
vao por que se tractasse. E permanentemente de- 
via ella ter sido n'esta Cámara desde que se vo- 
lou a Constituigao. Nao é nossa culpa se o nao 
foi. 

DÍ2em-se «n verdade aquí pasmosas e incri- 
vás cousas t «Ésta lei, clamam, ésta lei do censo 
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val exclair da urna os proprios defensores da Le- 
gitimidade e da Liberdade, que deram o sea san- 
gue por que nos gosassemos d*esse direito.». . . Se 
tal é, Senhores, se tal fosse, voto desde ja contra 
este, contra todos os projectos de um Ministerio 
tam insolente que tal ousa vir propor a urna Cá- 
mara de deputados portuguezes. Mas é falso; e 
quando la chegarmos a essa questao (se nos deixa- 
rem cbegar a essa ou outra qualquer de verdadeiro 
interésse público) entao veremos se uma lei ne- 
cessaria para realizar a Constitui^áo, sem a qual 
a Constitui^ao é mentira, a representando nacio- 
nal um absurdo, pode excluir ninguem da uma. 
Entao veremos se os direitos políticos dos cida- 
daos de todas as classes podem ser melbor qua- 
lificados pela ridicula infallibilidade de uma junta 
de parocbia, de uma cámara muitas vezes nem 
eleita, de um conseibo de districto que nem repre- 
senta nem conhece o districto, mas so a térra 
em que moram os seus membros que, por mora- 
dores e nao por sabedores j a tal conselho sao cha- 
mados. 

De toda a parte teem viudo os sophismas. k 
propria desgranada Irlanda, á última Bretanba se 
foram buscar; e entrados por contrabando, com 
oifensa das pautas do senso commum, aqui os 
Irouxeram para combater verdades que nos appre- 
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sentamos francamente, despachadas na alfandega 
como tracto claro e leal que sao. «Vejam a Irlan- 
da, olhem para a Bretanha» — exclamoa, vehe- 
mente e triumphante, um orador do lado esquer- 
do : «quem as reduziu a esse misero estado em que 
se acham? A Ordem. Quem as opprime e avexa? 
Os Ordeiros.» Póde-se ter o riso com este modo 
de argumentos, pode haver algum mais contra- 
producente, mais para fazer compaixáo? Exemplo 
das calamidades da ordem, a Irlanda! A Irlanda 
que tem sido victima da desordem, victima de um 
systema exclusivo e faccioso I — (Tudo quanto é 
faccioso é exclusivo, tudo quanto é exclusivo é 
faccioso.) Que contra seus hábitos e crencas, con- 
tra sua fé e costumes, a quiz sujeitar a uma reli- 
giao repugnante, a uma politica especulativa e 
absurda! Perguntem-no a O'Gonnell, perguntem- 
n'o ao mestre agitador O'Gonnell, se os primei- 
ros respiros folgados que soltaram, se a primeira 
aurora de felicidade e liberdade que n*aquella vota- 
da ilha appareceu, nao foi quando a Ordem, im- 
pondo silencio ás facQoes exclusivas, triumphou 
no parlamento Britannico, chamando á commu- 
nháo politica aquellos cidadaos que os facciosos 
fanam facciosos, como todos os partidos exclusi- 
vos fazem. 
O mesmo direi da Bretanha, desgranada e fae- 
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ciosa em qaanto os facciosos de París Ihe qneríam 
impor urna religiáo de loucos, uma lei civil de 
barbaros, — pacificada e obediente logo que, liber* 
to dos facciosos, o govérno da Fran(^a Ibe levou^ 
com a ordem, o régimen da tolerancia e da razao. 
E nao seriam os absurdos facciosos os que dila- 
ceraran! e atrazaram aquellas duas tam bellas e 
riccas porpes de dous grandes imperios? E nao 
sería a Ordem que as restituiu e chamen á civili- 
sagao? A Ordem que desfaz o exclusivo insultante 
e usurpador das faccoes, que dá a cada-um o que 
Ihe é devido, que a todos os partidos chama in* 
distinctamente aos cargos, aos empregos, ás hon- 
ras, á protec^áo, á líber dade; que os nao qui^ 
patrímonio de nenhumas familias privilegiadas co-» 
mo d'antes eram, nem de nenhuns partidos como 
boje se queriamfazer. E tam mau é parado Povo 
que as dignidades e fimcQoes públicas, que o goso 
exclusivo de todos os direitos andem de juro-e 
herdade n'uma casta ou n'uma classe, como qua 
andem infeudadas n'um partido ou n'uma aeitac 
Ao Povo convem<, a Ordem exige, que os talentos 
e as virtudes sejam chamadas sem distincgao ao sen- 
vi^o do Povo e do Rei ; e que, assim como ja nao pó- 
de o Christao velho excluir o Ghristao novo, nem o 
fídalgo o peáo, tambem nao possa um partidacio 
excluir a outro. — Ora os Ordeiros querem annul- 
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lar esse veto usurpador e insupporUvel, que a 
propria familia liberal ia dividindo em tantas frac» 
Qoesiühas quantas eram ja quasi os seus indivi- 
duos — e este crime é imperdoavel t É certamente, 
nos tribunaes facciosos deve sé4o. 

No soifrego e imprecatado desojo de deprimir 
UDS para lisongear outros, excitando a desconfían- 
9a e a guerra entre todos, se brada ao Povo que 
nada deve aos seus capitaes^ aos que ñas fíleiras 
ordenadas da Liberdade o tem sempre lavado» a 
elle Povo, a triumphar da usurpa^ últimamente» a 
sustentar a sua independencia ñas guerras antigask 
Ab Senbores t Na monarchia livre nao é necessario 
o ostracismo. O primeiro logar está sempre occu- 
^0 pela lei : nem os sonidos de Tbemistocles 
nem as virtudes de Aristides mettem medo á nossa 
cepnblica. Bemdita seja a nova e preciosa forma 
da liberdade moderna! 

Nao é isso o que a Na^ quer^ nao sao d'essas 
tredas^ louvainhas as que Ihe affagam os oundos: 
que se desinganem os seujs cortazaos. A Na^ao bem 
sabe que, se o Povo fez servidos á causa da Libes* 
dade^tambem a dasse media os fez, tambem a 
aristocracia — e tambem o throno. Digam averd^ 
de^ digam-n a toda; qjae a metade so da verdade 
é una mentira inteira. A Nagao nao distmguia 
dasses, nao as mediu, e sóbretudo nao desconfiauy 
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nao abría devassa de saspeitas, qaando se leyan- 
toa em massa — e essas sim qae eram virtaosas 
massasí — para cahír sobre o despotismo. 

Emtomo do estendarte que se hasteou na Ter- 
ceira, qae desimbarcoa no Mindello, vinha rea- 
nir-se o peao com saa nobre espada, o nobre com 
saa espingarda de soldado razo. Vimos o dezem- 
bargador sobradar a beca para carregar o obaz; 
e carvar o joelho, na linha de frente, o fidalgo 
mais preoceapado de saa linhagem histórica. Taes 
questdes de precedencia ou preferencia, nao as 
admittia entao a Na^ao porque so quería recupe- 
rar a saa liberdade; nao as admitte agora porque 
so quer gosar da sua liberdade. 

Nao por falta de diligencias que agora se n2o 
fa^am, nao por falta de esferas que entao se nao 
fizessem. Bem se agitou, bem se declamou, bem 
se trabalhou para introduzir em nossas pequeñas 
fileiras o germen de discordia que ja entao anda- 
ya por essas caberas que sempre me obstínei a 
chamar loucas, quanto ainda boje me obstino p<Hr 
Ibes achar innocentes os coragoes. Bem trabalha- 
ram, repitto; mas a Ordem tríumphou, e por isso 
a Na^ao vencen. 

Oh I virtuosas massas eram aquellas I Ide agora, 
ide , lan{ae-as outra vez ñas praias do Mindello, 
levantadas d*esse azedo fermento com que as leve- 
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dais a cada instante, e veréis se teem a mesmavir- 
tude. — Háode te-la se o perigo voltar, porque 
n'essa hora os amassadore$ fogem, o fermento 
abate, e so fíca a substancia compacta e san da 
leaidade e do valor de um povo generoso. O povo 
nao os eré aos falsos publicólas, e respeita e vene- 
ra os seus caudilhos verdadeiros. cide, Ibes respon- 
de elle, ide, dizer aos Suissos que derrubem a 
estatua de Gnilberme-Tely aos Americanos que 
despedacem a do seu Wasbington, aos Romanos 
que despenbem da rocba Tarpea as dos seus Bru- 
tos e Gamillos. Ide-lbes pregar que a si sos, e nao 
a seus illustres capitaes, devem a liberdade: in- 
doudecei-os se podéis. Nos queremos adorar a 
espada ferrugenta do Gondestavel, queremos pros- 
trar-nos deante dos túmulos de Joao I e de Pe- 
dro lY. Queremos por gratidao, queremos por in- 
terásse, porque na bora da angustia bem sabemos 
com quem nos bavemos de acbar. » 

Ao menos se estes solecismos politices nao fos- 
sem tam escandalosamente mal soantes í Mas, com 
a áncia de deprimir o mérito verdadeiro, de con- 
verter o respeito público em odio, proferem-se 
coüsas que pasma. Taes ba que até sao injuriosas 
aos propríos que as dizem, e que, se as dissesse 
outrem, para si as tomariam por affronta imper- 
doavel e atroz. 
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Dísgeram — e como se Ihes nao engasgou ablas- 
pjMiBia na bocaí disseram que eram ntatore^o» 
$ervigoi feitos á c<msa da Ldberdade pelas atictOf- 
ridades da usurpador qtte tinham alguma indd- 
g0ncia comnosco, do ^a os QiutrQ& todos, do qué o$ 
prí^^rios servidos do campo de haiaihal 

Estas palavras proferíram-se : é tarde para aa 
negar: gEavaram-se-me no coragao para sempra: 
registou-aa o Po^o no sau tivro grande, a memoria 
das geraf oes que nunca se perde. . . Ide dÍ2á*lo a 
esfies cpe nos esDUiUam^á» pcfftas porqjfte ga&taraiA 
(piante tinbam para no» soccorrer e defender i Ide 
diaé-lo á8 viavas dtí& que morr^am na campo da 
honral Ide dizé-lo aos orphaos dos que expiracaiE 
no patíbulo nao menoe bonroeo I Ue, qna v^hki 
aggad«gaint 

Sao d*esse» desvario»), sao desatinos auno esses 
oa cpe, taato ou mak do que a absurda e íii^mmm^ 
vel lei das indenmiaaQdes, town ÍBdoude&do> aa 
gentea» e fomentado a deeordem das provinfiias, 
especie ée anarcbia de bairro que tcome a.t¡jraar 
ma d'aldéa, assim eomo. a grande anarehiA dea po- 
¥o& traa a granee tyrannia dee^reie^ Bem chaman 
uuk imigo mea a este estadi das. n^saa comas- 
8a&, o fisudatísrm dos vaknfües^ BespoBd«cam-ihA 
c<Ma. bannalidades» in^eetivanun-no eem affiroattih 
sas suspeitas. Eu quero para mim parte* dovitvpe- 
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rio, porque a mesma expressáo adopto» porqpie 
faga a mesma asser^o. Que lei tinham os antigos 
seahores feudaes? A de chamar seu a tudo á roda 
de si, até onde ehegava a ponta de sua espada.-— 
Qoal^ é o unicodireito que reconhecem esses novoft 
bardes feudaes das nossas térra»? O de chamar 
fliNL a tudo á roda de ^ até onde alcan^^am as bo- 
cas de seus arcabuzes, o» bicos de suas baioneta»: 
entra differeofa nao vejo entre estes dous feoda- 
lianos, senao a da hypocrisia da parte dos moder- 
no»: porque os antigos criam piedesamente no seu 
direito; os nossos sabem, profesaam e prégam o 
QHitBaFio do <pe practicam. 

St €mmle& videtUf £ nos veíaos e tolerámQ&y 
fwr eoroa de vergonhas^ havesios de ir diaeír á 
Ai^iAa, n'essa resposta, que o paiz está tiraaquillo 
e feliz! 

E. parque houve um homem honesto & eotajoso 
^e^ufiou diaer alto a veedade, apedrejdfi^i'o dai 
nm^ ponderosas caLamBÍasv Foi o> mea Bssig^ « 
Sr^ Deputado por Béja.a quam, por expop, e fm^ 
fot lesQM^dio para, o verdadeiro estado de Portogail, 
— db- todos o& erimes^ aceAsaram,. até^ do convidas 
oa ojítKangeiros para no& viresa con(jpiiatari Sem 
Tem(N!so6, sem c0Bsidera$áo por ma homem fraea 
e YalatadÍQapio, um l«wadí»' de neabumae preten- 
gda8> modesto, e ^pe naa tira o logar a aiapem 
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pelo pouco que na sociedade quer occupar, n'elle 
personalizaram o Evangelho da Ordem tao aborre- 
cido, vestiram-n'o com a purpura do escameo, co- 
roaram-n'o dos espinhos da calumnia, impunha- 
ram-lhe o sceptro de canna da irrisao, expozeram- 
n'o em urna varanda de ignominia, e bradaram ás 
turbas concitadas : ^Ecce homo /» Eis-ahi está quem 
vos quer vender aos extrangeiros I 

A affronta nao recahiu sobre o affrontado, toda 
irá para as faces do que n'esta hedionda e sacri- 
lega far^a se atreven a ser Pilatos I . . . lave em- 
bora as maos em quanta agua tem o mar. 

Nao tinham esse proposito, — nao asseveravam 
taes cousas, — era um modo de argumentar, uma 
supposigao oratoria. . . Assim se evadem depois a 
uma responsabilidade moral que era mais corajoso 
ao menos ter a desfa^atez de arrostar. 

Sabem que é falso o que dizem; para que o di- 
zem? Suspeitam-n*o? Pois com meras suspeitas se 
accusa em materia tam grave? — E suspeitam-n'o 
como, com que fundamento ? Apontae um único 
indicio, o mais leve. Temos saudades do despotis- 
mo, dizeis. Nos I saudades do despotismo nos I Re- 
parastes bem n'estas caras? Vistes as vossas ao 
espelho da consciencia, antes de proferir tal? 

Para taes accusa^Ses, por taes accusadores, o 
desprézo é a única resposta. Julgue Portugal entre 
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nos, julgue, sem mais allega^ao, entre os auctores 
e os reos, que bem nos conhece a todos. 

Que baja quem tenba saudades do despotismo 
n'esta térra! Nao se recela, nao se eré se^áo dos 
que ja foram validos e fautores do despotismo. 
Aonde esses estao, nao sei. — Sei que nao estáo 
acpii no centro. 

Ab I que se taes saudades nos tivessemos, bem 
fácil nos era fartá-las, e prompto. Abf que se tal 
desejassemos, nao estaríamos aqui ha quatro an- 
uos combatendo a anarcbia todos os dias ; brada- 
riamos tambem com os desordeiros, ajuda-los-iamos 
em suas loucuras, excita-los-iamos em seus desva- 
rios, porque no fim d*elles, nos sabemos de certo, 
nos infallivelmente contamos que está a tyrannia. 

E com tudo, liberaos, grandes, generosos, por- 
tuguezes verdadeiros, elles i Elies sos; nao se passa 
alvará a mais ninguem. A Justina politica, o espi- 
rito essencialmente anti-exclusivo, anti-faccioso da 
nossa doutrina, nos fez proclamar a necessidade de 
restituir aos cargos públicos os que, por mera dif- 
ferenga de opinioes constitucionaes, os tinbam per- 
dido — assim como nos fez desejar ver sabir da 
urna os nomes honestos e distinctos de todos os 
partidos. Eram verdadeiros os nossos desejos, 
eram sinceras as nossas proclama^oes ? Ahí está o 
acto Real de 4 de Abril acconselhado por um mi- 
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iristerio Ordenro; abi estao as listas Orcírá*a8 da 
passada eleí^ao em qoe appareeem confundidos os 
«MHtnes da dhreita e da esquerda. Ábi e^á ftial- 
mente s lei proposta pelo centro na uhkBa fiesno, 
so por elle sustentada e por algons ponoos gene*»- 
«os ánimos da esquerda da Cámara! Ahí estí»<fi- 
nabnente os actos do ministerio Ordoffo, as sobs 
nomeai^Ses, as suas escoHias. 

Os grandes crimes d'esse ministerio eran vS» 
ser exolnsivo; e lodavia os exclusivos >daiB*nui 
para a direita : «Hiii-vos a nos, homens It Caite, 
tajudaenos a esmagar este centro presnmp^tMi: 
cnós é que somos gente liberal e generosa: taiAo 
«^e atté tinhamos teñólo de enviar urna aeim- 
«gera ao Throno para sepdes ammstiados.v 

Nao serio es Ordeiros, nie podem ser eiles de 
corto, os que se opponham a tam fraítemal uniis. 
Especialmente eu aqui posso dar testemunhas de 
qnanto me esforcei o anno passado por que se w- 
ganizasse nm ministerio de fiísáo, por que a diréita 
e a esquerda conviessem em principios comnons 
de govemagao, paraque assim acabasse ésta guerra 
sem nome, sem fim, sem gloria, que é a nossa des- 
gra^ e a nossa vergonba. 

Oht porque nao acceitaram o convite! Ainda é 
tempo; juntem-se para esmagar o centro. Por esse 
modo, a troco d'essa reconciliado, o centro fol- 
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gara de ser anniqmlado. Perdoavamos-Rie a morte 
se fossem capazes de n'o-la dar asshn. Nao era 
mo melbor e mais üacil do qae estar a levantar 
«ssfts ealümnias que nos dao vida, porqne todos 
las -oonbeeera por taes? 

Para qae é pintar estes Ordeiros, tam poneos e 
tsm uracos, nrdmdo conspira^oes gigantescas para 
terriyeis reae^Ses? la armando forcas, ja affiando 
«nteflosl — Será para ter o g5sto de nos dsren 
«qotílle cfaaritativo eonsefiM do oatro día: c OUutB 
fm h&veü de ser victima d^dks /« . . . 

O orador foi de novo interrompidú pelo Sr. 
José Esievod, que di9se: «Dedarei qnelies ha- 
víamos 4e perdoar . » — O orador continuou : 

Gaardem o seu perdáo, qae Ih'o regeitamos; 
nao qaeremos umnístía: n'esse jnizo nem aHegar 
qaeremos, nao Ihe reeonbecemos eompeteneía. 

Qaeremos ser jnlgados pelo merecimento dos 
mitos e no tríbonal da Opmiao nacional. Sabam os 
feitos da nossa vida, dos nossos eseríptos, das nos- 
sas fallas. Mostre-se am faeto, nm ditto, nm gesto 
qae indique o pensamento de qnerermos appdUar 
para esses meios barbaros de decidir qaestoes po- 
líticas. 

Os professores do direito público da gailfaotina, 
os qae qaerem illastrar a nagao á loz das lawter* 
nos, os publicistas cambaes, os jomalistas hotai- 
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totes. . . vejam aonde os acham. . . no centro bem 
sabem que nao. 

Qoanto a mim porém, a mim pessoalmente, ne- 
nhuma d'estas calumnias me oSendeu. Gallejei ha 
maito a paciencia no espica^ar d'essas agolhas fer- 
rugentas : desprézo os que se aviltam a negociar 
n*esse tráfico negro, que mercadeja de reputa^^ 
tam desalmadamente como os líberalissirnas ne- 
gociantes d'escravos commerceiam dos corpos e 
sdmas de seus similhantes. Piratas ambos que a 
civilizando vai castigando, e no bando de cujo im- 
perio os veremos postes em fim, desafforados e 
proscriptos. Por mim, me nao importa o seu 

Coaxar de rans em lodagál immundo. 

Os individuos morrem; depois da morte vem a 
Justina, e cometa a immortalidade das famas hon- 
radas. Eu nio sou materialista religioso nem poli- 
tico, espero salvar a minha alma em Jesu-Christo, 
e o meu crédito na lembran^a dos Portuguezes: 
n*essa esperanza certa de resurrei^ao adorme^ 
tranquillo ao som dos huivos infemaes com que 
presumiam fazer-me desesperar n'esta hora que 
cuidaram de morte. 

Mas nao é assim das érenlas e opinioes poUti- 
cas; essas nao morrem, essas precisam desaggra- 
vadas em vida dos que a professam, e por isso as 
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vim hoje defender, e aos meas irmaos em doutrí- 
' na, dos traigoeiros ataques de seus inimigos. Por 
mim, ladrem todas as tres gargantas do cao infer- 
nal, qoe nem me importa a^aimá-lo de fór^a, nem 
orna sopa Ihe heide deitar para Ihe callar um latido. 

Como cidadao nunca renunciei um direito, nem 
que me custasse a fazenda, ávida, a patria: te- 
nho-o provado nos cárceres, no exilio, na miseria. . . 

Gomo subdito nunca faltei a urna obriga^o : e 
nao menos duramente assellei a minha lealdade. . . 

Gomo portuguez, nem um pensamento leve, mo- 
mentáneo,— chegou a cruzar-me ainda no cerebro, 
de que nao possa vangloriar-me á face do mundo. . . 

Gomo funccionario publico, quiz minha boa es- 
trella que ainda nao estivesse em logar a que po- 
dessem chegar nem as suspeitas da in veja. . . 

Fraco homem de letras sou, nao presumo d'ellas; 
mas nunca prostitui a minlia prosa n*uma menti- 
ra, os meus versos n'uma lisonja. . . Fallem esses 
opúsculos que a Na^ao portugueza ainda tem a in- 
dulgencia de 1er. 

Fraco soldado fui, o último, o derradeiro d'essa 
phalange em que tantos morreram para nos ira- 
mortalizar a todos. Mas nem fiquei (*) nos bailes 

(») Estas patarras de amarga censara foram repetidas pelo 
orador onicainsnte porqae o Sr. José EsterSo, de cojo discurso 
as toiDoa, as laD9¿ra de accosa^So aos deputadqs do centro. 
8 
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de París ou nos pasmatorios de Londres^ em quanlo 
os meus compatriotas vinham ¡ncerrar-se nos de- 
béis muros do Porto; nem a minha mao, apezar 
de imbelle e doente, recusou pegar na espingarda 
de soldado, para ficar ñas reservas de Franca e de 
Inglaterra, manejando a penna censoria que tudo 
achava mau quanto se fazia pelos que expunham 
a sua vida por elles. Cubri-me do vestido grossei- 
ro, nutri-me do pao grosseiro do soldado razo, 
nunca tive outra paga ou outra etapa, fiz como os 
outros sem ser valentáo; e a débil pegada que o 
meu obscuro pé imprimiu ñas praias do Mindello, 
hade ficar gravada na historia, como a dos bravos 
cujos heroicos feitos rodeam de urna aureola de 
gloria os fracos servidos de seus honrados compa- 
nheiros que, para o commum empenho, nao deram 
pouco no que deram porque era quanto tinham. 
— Mas aquelles podem pleitear servidos comnosco, 
e nao o fazem I Quem sao esses que véem a juizo 
com as suas preferencias? Agrade§am-me que Ih'o 
nao diga, que Ihes nao pergunte aonde estavam, 
que Ihes nao prove um vergonhoso alibi que de 
vis accusadores os fa^a reos mais que infames í 

E todavia, Senhores, nao é tanta minha profes- 
sada abnegagao que me nao doesse, e muito, quan- 
do até ñas aífei^oes privadas, ñas sympathias do 
coracao me quizeram oífender, porque innocente- 
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mente citei o iiome de um meu illustre amigo — 
bem como podéra citar muitos outros nacionaes e 
extrangeiros — , para provar que nem era incon- 
stitucional, nem incurial que entrasse em nova ad- 
ministra^áo um membro de outra que as vota^oes 
parlamentares tivessem obrigado a deixar os nego- 
cios. 

Accertaram-me com o lado vulneravel, confesso ; 
porque em toda a minha vida pública e privada — 
digo-o alto e altivo — nunca trahi um amigo, nunca 
desacatei um amigo, nunca me esqueci de um fa- 
vor, de um cumprimento, de uma attencjáo leve e 
de mera civilidade que uma vez me fizessem. Posso 
discordar em opinioes dos meus amigos; quero 
essa liberdade, nao a dou por cousa alguma; alte- 
rar os meus sentimentos, fallar, obrar contra elles, 
nunca. Teem-m'o feito amim, nao o retribui, nao 
o retribuirei jamáis. 

Pois doeu-me a insinua^ao maldosa e má. — E 
mais bem sei que aquello meu amigo velho de mui- 
tos anuos, está bem certo de quem o deseja hon- 
rar, e de quem tantas vezes procurou deshonrá-lo — 
de quem n'este mesmo logar, no seio da represen- 
ta^ao nacional Ihe fez atrocissímas accusa^oes, de 
quem o defendeu d'ellas. De qual seja a gratidáo 
das facQoes nenhum homem ainda levou mais com- 
pleto desingano n^este mundo — quando ñas rúas 
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de Lisboa a insignia brilhante que em seu peito 
testimunha dos servidos feitos á patria, da gratidáo 
do Throno e da Nagao — apenas pode salvá-lo de 
receber no mesmo peito a nova condecoragdo que 
Ibe iam intalbar. . , 

Mas para que é fallar tam solemne e tam devé- 
ras? Perdoe-me a Cámara pelo tempo que perdi em 
responder serio a meras ironias de gracejo, picean- 
tes apenas pelo sal attico que Ibes deu sabor tam 
fino. Atticos motejos certamente, gallantes em sua 
propría mordacidades por mais que diga essa gente 
de ruim gusto e paladar depravado, que nem a dou- 
da elegancia do stylo de Alcibiades Ihe quer acbar, 
nem siquer a crapulosa mas poética felicidade do 
genero aristopbanico I 

Yalb4-me Deust Pois nao o declarou, desde o 
principio do seu discurso, o nosso principal accu- 
sador? E eu que so agora reparo nisso! Nao de- 
clarou elle logo que todos os peccados dos Ordei- 
ros tinbam sido commettidos nos deliciosos sonhos 
do porto Pyreu, onde como doudos nos acbou 9^ 
imaginar venturas, poder e mando? E sobrou-lbe o 
juizo, a elle, cbegou-lhe a oharidade páranos eurar^ 

£ vc^rdade, confessamo'-lo ; estavamos sim no 
porto Pyreu quando vendo ^rar certas caravellas 
suspeitas, apezar da bandeira Constitucional-mo- 
naicchica com que navegavam, nao conbecemos, 
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pela mastrea^ e feitio do casco, as térras d'onde 
Tinham; e so vimos, ao descarregar, que era de« 
sordem, anarchia e ambi^ao o que ihe peiava o ca- 
vemame. — Deseemos curados do porto Pyreu, e 
sem querer mal ao medico. 

Mas nao fomos nos os únicos que estivemos no 
porto Pyreu. La estavam sem dúvida os que ven- 
do entrar esses hojudos gatieoes carregados de ur- 
nas e de votos, de actas e de escrutinios, calculan- 
do mal a aura popular qne Ihes infunaya as vela», 
imaginaram que toda aquella csn^a era srua, cor- 
reram á alfandega, fizeram os gastos do despacho, 
e so conheceram a pequeña parte que tinham na 
sociedade qnando viram chegar os donos a tomar 
posse da maior porgao da carga. 

No porto Pyreu estavam os que suppunham que 
ñénhum poder era possivel senáo o seu n'esta tér- 
ra; e que a Na^o se havia de levantar em massa 
mrtuom, cada vez que o Cheíe do Estado ousasse 
quebrar o que, em sua modestia, como privilegio 
exclusivo se arrogaram, chamando fosse quem fosse 
aK)s conseihos da Goroa, sem ordem ou, pelo me- 
nos, sem consentimento de suas altas potencias. 

No porto Pyreu estavam, mas com má e peri- 
gosa doüdice, os que nSo dttvidaram transtomar a 
ordem pública, fazer correr o sangue pelas roas 
para que nao entrasse no ministerio um homem 
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fortemente suspeito de Ordeiro a quem declara- 
vam inimigo do Povo e assacino da liberdade — 
e que d'ahi [a pouco chamaram inimigos do Povo 
e assacinos da liberdade aos que tiveram a me- 
nor dúvida sobre a conveniencia d'esse mesmo mi- 
nisterio. 

No porto Pyreu eslavam os que, sem virtudes... 
ou com ellas, de toda a parte importavam calu- 
mnias e injurias que vendiam a retalho, mcrcade- 
jando da reputa^ao dos homens de bem; e que, na 
momentánea crenga que suas falsidades incontra- 
vam no vulgo, imaginavam ter estabelecido perpe- 
tua fé que para sempre os fizesse odiosos ao Povo, 
e so para si ñcasse a boa opiniao e crédito de hon- 
rados exclusivos. 

No porto Pyreu esta vam os que sem servidos... 
x)u com elles imaginaram poder oífuscar os de to- 
dos os que nao fossem de sua parcialidade, e con- 
demnar a perpetuo ostracismo quantos fizessem 
sombra a suas preten^oes vaidosas. 

O Povo nao cabio no erro; desinganou-os : d'elle 
se queixem, nao dos Ordeiros que os avisaram sem- 
pre, e cujos remedios hygienicos, se a tempo os to- 
massem. Ibes teriam prevenido a fatal molestia de 
que adoeceram, com que tanto mal fízeram, que 
tam dolorosa cura precisa. 

No porto Pyreu estavam os que sem talentos. . . 
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oa com elles, declararam ignorantes a qoantos se 
nao matricularam em suas palestras, imaginando 
que o Povo havia de estar pela sentenga cathego- 
rica de sua infallibilidade scientifíca. 

O Povo nao os aecreditou por suas palavras, 
quiz antes julgar pelas obras do que pelas críticas, 
e conheceu onde estava o saber e onde a ignoran- 
cia. Queixem-se do Povo. 

Estavam no porto Pyreu os que no seculo deci- 
mo-nono, contando com a supposta ignorancia e 
verdadeira inexperiencia da na^ao portugueza, man- 
daram a Franca vasculhar as tribunas da Consti- 
tuinte, da Convengao e dos Jacobinos, e carrega- 
ram grossos baixeis com os farrapos d esses discur- 
sos tribunicios que boje somonte nao sao ridiculos 
pela recorda^ao das atrocidades que causaram, e 
que apenas trazem ja o echo morto de palavras ou- 
cas e vans, que os povos instruidos e escarmenta- 
dos conhecem e escarnecem. Yiram entrar esses 
baixeis, imaginaram-se negociantes de grosso tra- 
cto que iam realizar incalculaveis ganbos; e so- 
mente se desinganaram quando, exposta ñas lojas 
a mercancia tam gabada, o povo nao quiz comprar 
os farrapos. Meia duzia de logrados que fízeram a 
experiencia, breve se arrependeram da fazenda ava- 
riada que tinbam cabido em comprar. 

No porto Pyreu tinbam estado ja, sonhando en- 



120 



grandecimebto e fortunas, os que na estatua de fer- 
ro da asurpafao nao viram os pés de barro que a 
sustinham, e, imaginando que eram seus exclusi- 
vamente estes reinos, contra os constilucionaes vo- 
ciferaram e bradaram, até que, derrubada a esta- 
tua, tiveram de descer d*aquelle porto Pyreu: mis 
setn vergonha o fizeram, porque, logo n'outro ¡dolo 
igualmente falso, o da anarchia, poseram as suas 
esperanzas, e subindo de novo ao porto Pyreu, eui- 
daram que, por gritar mais que nos, por bradar 
mais alto que todos, a Na(^ao esqaeceria os servi- 
dos de uns, e o procedimento de outros, e os acre- 
ditoría mais liberaos que ninguem. 

No porto Pyreu estavam os que, cobrindo aá ca- 
saóás bordadas de bardes feudaés com a sotana de 
tribuno, escondendo debaixo d'ella as decora(5e6 
aristocráticas, iam fraternizar para os clubs repu- 
blicaíios a certas horas do dia : e n'outras, despida 
á sotaíia, iam ás escondidas introduzir-se nos sá- 
Iftes Keafes, forrar as paredes do Pa?o, e desfóf- 
rtir-se, em orgulho e vaidadé, das horas da cotn- 
pressíío em que tinham sido obrigados a affectat 
Iháñesa e humildade. Como nos tempoá de glóriíi 
Há Vélha Rúa doé Condes e do Salitre, quando 6 
fú ihcttbmo déSabütoava o cstsadLo, é ptt)ferfaifló 
a solemne palavra tiéconheces-ms? cahia tüdD ao^ 
'pé^ do t^i de theatro, é o theatro cotn palmas e 
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bravos; assim succederá a estes quando o povo, 
em mais vasta plateia, abrindo-lhes a sotana de tri- 
bunos, vir por baixo as fardas bordadas em todas 
as costuras, o orgulho de fidalgos novos, a presum- 
f^ da gralha com as pennas do paváo. Tambem o 
tíieatro hade vir entáo abaixo, nao com palmas, 
mas com assobios e a pupos ! 

No porto Pyteti estavam os qttc hnagtnaram que 
este honrado Povo portuguez se tinha esquecido de 
que pela Legitimídade Ihe viera a Liberdade, que 
BA fideiidafd« dos seud Beis tinha a melbor garan- 
tía d'dfe, e a única de sua independencia; que na 
religiao de Jesu^Christo — a so cren^^a que professa 
aegQaliltuie do homent^^ tinha o iueís s^ro am- 
pafó e Fórtáleíát de seus direitos. Que assentaram 
que bastava dizer insultos ao Throno para que o 
Throno ficasse impopular; que bastava mofar da 
religiáo, para que o Povo abjurasse a religiáo de 
seus paes f . . . O Povo zombou d'elles ! I Ó Povo 
curou-os de sua loucura, desinganando-os, amando 
a religiáo, respeitando o Throno e querendo a li- 
berdade com ambos. O Povo foi o seu medico, 
queixem-se d'elle se podem, mas as receitas ahi 
estao — e as visitas do medico, ao menos nao as 
pagaram. 



ROTA DOS EDITORES DA PUIEIRA EDI0O 



Para nSo interromper a alten^So do leilor, deíxámos de marcar, 
nos logares do costnme, os appoiaios, os bravos e continaadas in- 
teijei(5es de applaoso e ínterésse com que este discarso foi recebi- 
do por qnasi toda a cámara. Ñas mesmas gallerías, em que remara 
om respeitoso e attento silencio, nSo foi possivel contar, algomas 
▼ezes, a involuntaria expressSo de assenlimento e da cfmvicgSo que 
«ntrara por todos os ánimos. 



DISCÜSSAO J)A leí DA DECIMA 



Díseurso proferido Da Clamara dos Depotados 
na Sessáo de 15 de Jalho de 1S41 



lITIOBDIKiO 



Nao reprodazo assim este discurso por triste 
vaidade de orador, nem pelo appetite — agora bai- 
m^ e pequeño — de prolongar o castigo de outras 
vaidades fatuas e grosseiras, que de certo o mere- 
oeram quando foi dado, mas que ja me nao lem" 
hram siquer. 

Sou obrígado a fazé-lo porque, do apaixonado 
jnizo dos offendido3, que no processo e na senten- 
$a me calumniaram, appellei para a opiniao; devo 
instrui-la sinceramente, e so o posso f^er, publi- 
cando a integra do meu discurso. 

Deíxei estampar no Diario da Cámara, sem 
correcQao alguma, as notas dos tachygraphos taes 
quaes as tomaram; e agora com ellas> e com os 
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appontamentos qae para o discurso fízera, vou 
resfitui-lo: quantos assistiram á sessáo de 15 de 
Julho haode testimunhar que vai fiel e completa- 
mente restituido. 

E porque sinceramente quero instruir, como 
disse, a minha appellagao, nao diminuo na vehe- 
mencia do stylo, nem siquer no amargor dos sar- 
casmos (o que alias desojara), e muito menos al- 
tero n'um so ¿ota as proposigoes (♦) de direito 
constitucional com que tanto fingiram arripiar-se 
alguns hypocritas, como se fossem despregadas 
herezias demagógicas. 

Tres foram as principaes accusa^Ses que me fi- 
zeram: que eu tinha oñendido os principios con- 
stitucionaes, desacatando a Auctoridade Real; que 
faltei ás conveniencias parlamentares; e que as 
phrases vehementes de que usara contra o Minis- 
tro, as tinha estudado e calculado a sangue frío, 
trazendo-as escriptas em um papel que recitei. 

Á prímeira accusa^ao responde o discurso por 
si, e ao pé dos logares increpados vao algumas 
notas explicativas que a má fé dos accusadores 
faz necessarías, mas que o nao eram de certo, 

(«) Estas e oatras partes do discarso qac o precisam vSo expli- 
cadas em notas. 
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sendo tam claro o texto, tam conhecidas e assella- 
das as doutrínas de quem o pronunciou. Mas vi- 
vemos em tempos que basta urna hora de ca- 
lumnia para destruir o testimunho constante de 
muitos anuos. 

Na parte em que rebate os descomedimentos do 
Ministro, o discurso é violento, é catilinario se 
quizerem; mas nao é indecente como as phrases 
que o provocaram e que véem transcriptas no Dia- 
rio da Cámara (sessao do dia 12 de Julho). 

No momento em que as ouvi pronunciar tive 
fórga sobre mim para nao responder logo, mas 
emprazei a Cámara e o Presidente para ouvirem o 
desaggravo. 

O Presidente foi justo, a Cámara tambem; pe- 
zou-lhes do desformo, mas reconheceram a provo- 
ca^. 

Meditei, e levei largos appontamentos, sobre o 
que tinha de dizer na materia, que era difficil pa- 
ra mim pouco versado em questoes de fazenda. 
Na parte em que censurei o Sr. Ministro nada pre- 
parei. Quem 1er as citadas notas dos tachygra- 
phos impressas no Diario da Cámara, fácilmente 
se convencerá de que fallo verdade. 

Mais duas palavras de explica^ao. 
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Resolvi-ioe a fazer opposi^ ao actual Gabinete 
por elte adoptar cegaménte todas a& propostas ab* 
surdas de detalhe da Commi^sao Extema, vulgar* 
mente chamada Salvad^raj e desprezar o peus^* 
mentó capital e verdadeiramente salvador (fm a 
mesma Commissao adoptara. 

Mas procurava primeiro convencer os Ministro» 
do sea erro, quería fazé-lo tranquillamente na Com- 
missao interna da Cámara que ia examinar aquel- 
las proponías. 

Nao o quizeram; e eu por todos os motivos 
devia declarar-me na opposi^ao. Fí-lo sem rancor 
nem acinte. Sou amigo ha muitos anno^ de um 
dos Ministros, de nenhum recebi nunca injUria» 
de todos obsequio, Yi que eram levados pela tor- 
rente d*uma reac^ao cega e desatinada que imagi- 
nou poder fazer d*este reino, dominio exclusivo de 
meia duzia de pessoas e térra de escravidao para 
todos 0^ mais. Quería susté-lo» ; nao posso. Quero 
conté-lo6, tambem pouco posso, mas parece-me 
que o espirito público hade ajudar. 

Póza-me pois que o deseomedimento de um do$ 
Ministros me obrígasse a ser violento : injusto nao 
fui; sem provocagao, e multo forte, nunca usei de 
uma palavra desabrida de^de que fallo. 
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Devo á Cámara ésta justi^, qae a sua grande 
maioria pensa como en, conhece e lamenta, como 
en, este estado de cousas. Nao censuro a irresolu- 
^ao que os prende, porque eu mesmo davido da 
efficacia do remedio. 

Talvez o combater abertamente o mal que nao 
pode yencer-se, seja aggrayá-lo. Lavo as minhas 
maos, que nao escolhi; obrígaram-me. 

Offendeu-mé a proposta destrui^ao do Conserva- 
torio. — É verdade. — Como nao bavia de offen- 
der-me a proscrip^ao inútil e manifestamente aein- 
tosa de um estabelecimento que eu tinha creado 
eom tanto zélo e desinterésse, cujo proveito via 
crescer todos os dias, e no qual acreditara, e aín- 
da creio que estavam firmados grandes interésses 
de civilísa^ao? 

Posso dizé-lo boje com mais confianza e desaffd- 
go, por que ja todos sabem que d*elle me nao tí- 
nha proveito algum; e se algum amor proprio en- 
trava na questáo, era daquella especie que nao faz 
vergonha, antes bonra. 

Para mim foi urna fortuna ésta proscripgao, por- 
que trouxe o exame da verdade, que se andava 
calumniando em cocbicbos e agora se ouve alta. 

Para aquella institui^áo nascente, cuja despeza 
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4»ft «DA bagftttrila (que aínda padíft tomtaáú re- 
Aitír-se, como ea ha dou» afinos tínha propoito, 
• o atmo passado prorira a Gommissto de Ifistnie* 
fSo Pübliea), e que de certo baria ée restaurar o 
nosso theatro, — alias creá-lo, qae nunca o tíve* 
Aos-^^^'para esse foi golpe de morte, de q«e os 
pr^os algoxes, quando Ihes passar a fdría> se 
haode pajar. 

Tenho este íentímento; é o unioo: paixione- 
■htima teidio )a. 

Quanto ás cousas pútdicas, nenhnmas conside* 
raides pessoaes, nenliiins res^timentoB me hio 
de affastar de meas principios; se ^rar na appln 
oA^o hade ser por culpa de intendimento, nunca 
por tam baixa vontade. 

Qaanto a mím pessoahnente, nao provoco nin- 
gttem; mas heide defender-me. Gonhe^ a historia 
do mea tempo, sei-me servir d'ella; e heide fazé- 
lo quando e contra quem for preciso. 



É tam pasmosa e extranha a historia d'e^ dis- 
cossio, por tam inaudito modo a trouxe aqui o Hi- 
oiflterio» por taes desvíos tem sido, nao condnzida» 
qna a nao eonduziram os Mimstros nem ningorai» 
mas emparrada e arrastrada á toa, que ella fieará 
para sempre de monumento único e admiravel nos 
&sto8 do govémo representativp. 

Talvez, para bem entrar na matoria, e assentar 
eom mais justiga o voto de reprova^ao que venho 
dar á proposta, e o voto de censura que é neces* 
sarío dar ao Ministro, eu devesse comegar pda 
narra^ao concisa, mas completa, d*esta marayi- 
Ihosa historia. Por ventura, e de certo outro grao- 
de ínteresse, o da verdade historica, jiedia que 
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É um pasmo ver nomes tao illastres assignando 
essas propostas de inepto e vergonhoso vs^dal»^ 
mo, de mal disfarf ada teadencia a ama reac^ao 
partidaria que detesta e destroi qaanto é obra 
albeia, e que ja nao contente de calumniar as pes<* 
soas de quantos se nao submettem cegamente ao 
jugo insoffirivel de sua vontade caprichosa e exclu- 
siva, até calomniam as cousas. 

Eu quero agora e para sempre estabelecer a 
perpetua distinc^ao que fa^ entre as ^repastas mu- 
iísras da Commissáo, e as hypocritas pr(^i>astai 
que a mesma Gommissao nao teve fór^ para ro- 
peiUr. Fa^-lhe essa justi^. Foi ilhidida, abra^^ 
a imvem por Juno; fizeram-lhe crer que incensara 
a (^iniáo pública, que satisfazia as suas reclama-» 
(Ses, eonsentindo n'esses projectieos esterdis, iiul-< 
los, que denuneiam a pequenez do espirito que os 
coQcebeu, a alma pouco genf^osa que os forjou, 
uma intdiigeiiáa de tam aoanhado alcance que se 
persuadiu que podia ímpdr á na^ de eeonomirta 
e reformador com taes economías e taes reformasl 

Nao posso nem suspeitar de cumplicidade vo« 
tuntaria a illustre Gommissao externa em simi* 
Ibantes desatinos; lamento que nao ponderasse 
mais os motivos, os meios, os fi&s com que se da» 
vam taes alvitres, a índole de quem Ib'os dava, 
por que estou certo que os havia de reprovir. 
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stígmatízar, e indignar-se, como en aindft espero 
qatf ha de faz^ a Cámara, se Ihe dc«'em tempo 
para reflexao e exame, se Ihe derem logar paria 
conheoer que a aimaeiieia oega, surda, nmda e 
passiva que Ihe exígem é morahneiite íoutil para 
<pem a recebe, deshonradora para quem a dá. 

Nao é acintosa pois aem ó estéril tao pouco a 
BHnha (^pongao; porque, em logar do artigo pri- 
n^iro do pr<^ecto da Gommissao intenta que nio 
posso approvar, em logar do pedido do Govémo 
que a mesnia GomBiissio reproToa, que o prc^río 
Ministerio corrido de vergonha abandonou já, of« 
ísrege, om&o emenda, a parte co*relaliva na pro* 
posta da ConunisMio externa, que, segundo mnito 
ben disse o nieu Jionrado amigo o illustra Depú<* 
tado por Evora, tem todas as oondie^oes neeessa* 
rías para thema de diseussio; e por mais drfeilos 
qoe n'elle baja, que algons Ihe conhe^ eu, ouItoí 
uao conheoerei, pode acorátar-se para o Mnendar 
adiscsossao. 

A Gommissao de Fazenda d'esta Cámara, fiel 
intérpr^ de nosso voto unánime, rejeitou a inso* 
Uta e pannosa auetorisagao que o Sr. Ministro da 
Faienda onsou pedir<-nos, propondo que Ihe ¥»« 
tassem -urnas bases que n%o definía, qué se U» 
desse um voto de confian^ s^re pantos «pie nio 
dasignou, viudo a iiear a seu arbiliio afcsolsto, se 
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tal Yota^ hoavera, chamar bases ou principios 
da lei ao que elle quizesse, apear de taes e des- 
prezar os que Ihe nao conviessem. 

Honra seja feita á illastre Commissao que tal 
fez; mas perdoe-me ella que nao substituiu, como 
devia, o reprovado arbitrio, propondo em seu lo- 
gar a emenda que eu oSerego. 

E qual é a única objec^ao que até agora se tem 
apresentado contra este arbitrio? Que desculpa se 
dá para ó nao adoptar, quando se confessa ser o 
óptimo? — O prolongamento da discussao. Sancto 
nome de Deusl Discussdes longas aqui, onde to- 
dos os dias se cortam na hora e no ponto que se 
querl A desculpa realmente mostra que nao é sin- 
cera a Yontade. Se receiam longa <&scussao pro- 
movida pela supposta má fé da minoria^ essa tanto 
pode usar-se, mais pode usar-se nos projectos im- 
perfeítos e incompletos. Nao a acredito nem a ccm- 
fesso, aínda assim; mas quando fosse verdade, 
tanto podem protellar-se os grandes projectos, 
como os pequeños. E se o remedio contra essa má 
fé supposta é o cortarem-se as discussdes no ponto 
em que a Cámara, isto é, um aceno dos Ministros 
o resolve, a maioria tem sempre essa arma na mao, 
pode, sabe e costuma usar d'ella sem misericordia: 
para que ha de depd-la agora? 

Urna razio mais insta commigo para persisár na 
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emenda. Eu accosei e accuso de versatilidade, de 
Yolubilídade e inconsequencia o systema do Sr. 
Ministro da Fazenda. A Commissao da Cámara 
acaba de reconhecer e de reforjar a acensadlo; a 
Cámara a pronmiciou. Mas nao basta censurar os 
erros do Ministro, é necessarío corrigi-los. O sr. 
Ministro da Fazenda tinha reconhecido qae este 
era o nnico meio de salvar a nossa Fazenda: mu- 
don de opiniáo depois, a Cámara nao deve con- 
sentir na mudanza, a maioria tem obrígai^ao de 
permanecer no pensamento Ministerial qaeado- 
ptou, a que se vinculou, sob pena de incorrer em 
toda a responsabilidade que o Ministro Ihe quer 
lan^ aos bombros, de confirmar todas as acen- 
saos que Ihe fazem de que fez voto de cega obe- 
diencia nao ja sómente á vontade, mas aos fluctuan- 
tes capríxos do Ministro. 

Pois qué, estavam as Cortes em plena sessao, 
prpvendo aos negocios públicos, trabalhando no 
importante exame do Ornamento, e de repente sus- 
pendem-se os trabidhos, adiam-se as Cortes: para 
que? qual foi o motivo do adiamento? Como se 
justificou elle perante a opiniao pública? Que se 
disse entao na presen^ da Nai^áo e de todo o mun- 
do? Que era necessario organisar um systema 
completo de providencias para a nossa Fazenda; 
que se nao podia preparar em pleno Senado esse 
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tnfaalho, qoe longe do estrepito das disciiss5es, no 
remanso do gabinete e entibe poneos escolhidos se 
ia faier o que no tomnlto d estes inquietas comi*' 
m$ nao pocUa efibituar-se. Adiaram-se as €drtest 
eicolfa^ram-se os Neckers» com|^toa«se o sysia- 
ma: a Na^ao persnadiu-se que ia ser salva, Por- 
togal foi todo jubilo, gratidao e alegría 1 --Leyao» 
ta-se o interdiete, aJn'em-se as Corles, aprésenla*^ 
o Tolnittoso infardato de providencias salvadoras. 
Vamos a apprová-lo, vamos a abracáronos cam o 
Novo Testamento j eom a Lei da 6ra^ que noe 
vem reg^iOTar. . . Nada d'isso : um beUo día da 
manhaui o Ministerio muda de opiniao, de rdigSo 
finaacmra, abjura a lei nova, recama as sims pro* 
'fiteSes de fé, tomamos ao antigo, vohámos ao Tes* 
támbate Velho, ao TáalmcMÍdosefliprestiaos, aoi 
livros da Kaballa das operaos die crédito I 

Qoe foi feito de tantos trabalbos, qoe se fez das 
luminosas desooberlas da Commiss&o externa? Qm 
ó d'aqodla fó viva que lodos tifihaiftoa, qoa «o Hi* 
milerio tinha mais ^pie Mngiiem, mas deeiioes tb 
seu apostolado? Para q«e foi o adiaiMot» da Gi« 
isara? Que eontas ba de éUo dar 4 Na^ao á'Mm 
tsM mezes perdidos no »eie de tanta snngoa • 
aperinra de ten^? 

O Ministmo, que aqui vcá», eom esse Itvpejut 
mió, annuBciar^as que estava deseol^erta a sobi« 
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(io do grande problema, que, entre a vocería de 
tantos descontentes, de tantos infdizes que gritam 
de fome, levantou o seu brado de enthasiasmo e 
satisfa^ao, o sea Eur^ka de tríompho, o Ministe- 
rio vem boje declarar que volta ao antigo, qne ó 
preciso prolong»* indefinidamente esse estado de 
incerteza, de vacuo, de insufficiencia, e de mise- 
ria em que temos laborado até agora! 

Nao ó preciso ser iniciado nos recónditos mya- 
terios da finan^ para saber que d'este estado em 
que se acha Portugal e a sua Fasenda, so o pode 
tirar a reparti^áo do tributo directo; e que «•son* 
trw remediosinhos empyricos nao fuem smk> ag- 
gravar o mal. N'esta dilacerada túnica o que ae 
renenda boje nao é egual ao que se ba de rasgar 
ámanhan. A emenda radical era reduzir as despe* 
zas ao minifflo possivd, mdborar a físcalisa^» 
Isnqst esses pouooi tributos indirectos que ain4t 
podem impór-se sem demaziado grávame para os 
po¥os; depois d'isto repartir o que faila pelos pro* 
prietarios e grandes indnstriaes. 

Pois qué, nao pagaram nosaes paes duas dáci" 
mas para sustentar a independoaicia do reine cen- 
tra a invasio dos Francezes? Pois paguemos nás 
agera o que a cada um tocar para reeoir a divida 
qne se contrahiu na conquista da Liberdide: dí« 
vida que faz todas as nossas difficuidades e pena* 
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rías; todas, porque para o corréate de nossas 
despezas, com economía é ordem, temos qaaato 
basta. 

Ninguem recusa fazélo, todos estáo promptos a 
pagar, porque todos conhecem que devem. O que 
ninguem quer» e com razao, é pagar uma décima 
que se nao sabe o que é, « cujo lan^mento pre- 
side a injustiga, a fraude e o mais desfar^o pa- 
tronato; cuja arrecada^ ou é abandonada á mais 
desleixada príguiga quando pelo Govemo se faz, 
ou á mais violenta rapacidade quando a commette 
aos seus insaciaveis publícanos; uma décima que 
ha tantos annos nao entra para o Erario, que toda 
vai para os cofres dos especuladores! 

Pela reparti^ao do tributo directo ao contrarío 
tudo ha de entrar no Thesouro; e os povos téem a 
garantia de pagar mais aproximadamente da Jus- 
tina, porque cada um dos contríbuintes é fiscal in- 
teressado e solícito de sua recta distríbuigao. No 
laníamente da décima nao ha quem reclame senSo 
para ser aliviado, ninguem sollicíta que se lance 
mais do que se lan^u. 

Ja disse que nao sou financeiro, que nao pre- 
tendo sé-lo; mas basta p6r os olhos na historia dos 
povos que nos téem precedido em eguaes calami- 
dades, que nos precederam tambem e nos deram 
o exemplo do remedio. 
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Mais difficil, mais desesperada era a sitaagao 
financeira e política da Franca qaando adoptou 
este arbitrio, e salvou-se. E nos nao havemos de 
querer salvar-nos, e nos havemos de ficar sempre 
n esta miseria, sempre dependentes das Compa- 
nhias Confianzas, dos Bancos, dos Contractos do 
Tabaco, de todas guantas pessoas ou companhias 
tiverem meia duzia de contos de réis para especu- 
lar, depois de muito rogadas e como por grande 
favor, em nossa lamentavel desgrana 1 

Á isto nao ha que responder; e a única exce- 
p^ao dilatoria que se offerece é tao banal e absur- 
da, que nao deve receber-se. Nao temos cadastro 
feitú e nao pode fazer-se a repartígao sem elle. Se 
os que adoptaram, em seus apuros, a reparti^áo 
do tributo directo, esperassem, para o fazer, pela 
confec^ do cadastro, aínda boje estariam espe- 
rando, por que ainda hoje nao ha cadasbt) perfeito 
nem em Franca nem em parte alguma. 

A opera^ao do cadastro nunca pode fazer-se bem 
senao simultáneamente com a da repartígao do tri- 
buto. O que pode e deve fazer-se ja é uma coUee^o 
de regras geraes, de cathegorias que sirvam para 
guiar as prímeiras opera^oes, tirando um termo 
medio, entre os derradeiros langamentos da déci- 
ma com os roes dos ultimes annos do dizimo, para 
obter aproximadamente, e por uma razao compos- 
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ta» 09 primetros etemeatos de eqa^ule; por que 
juflli^y so kade vir com o tempo, eom as redama*- 
(oes dos interessados, com os trabalhos das jooHa 
de Distrietos, e das Munieipalidades que por este 
aystema bao de ser os verdadeiros, gratuitos» mas 
plantes zeladores dos iateresses do fisco. 

Reflieta a cámara trsmqíiiillameDte, e sem pn- 
cxmceilos n'estas graves pondera^oes que Ihe soih 
metto. Questoes d'esta importancia e em casoe tan 
apertados é preciso ter eoragem de as ver e expdr 
como ellas sao» eneará-las com valor» enao pensar 
que se pode üludir a opiaUo púUka, tam illostrada 
ja B*este ponto, eom subterfugios miseraveis e ri^ 
denlos. Peream a iouea esperanza de illtt<fir o 
poYo com jogu^s de créanos. Com duzentos mii 
ras de econonna no Tribunal do Commereio» com 
dous aggregados da Academia de Bellas Artes qa» 
96 condemnam a morrer de fome, eom as crian^ 
do Collegio Militar mandadas sumir ñas aguas ñir^ 
tadas do Collegio dos Nobres, com a mutillafao dos 
Lyceus, com a extincgao do Conservatorio d* Arles 
e OflBcios que poupa dez réis, com a proscrip^ 
do Conservatorio de Música que produzirá trínta 
r¿is, nao é que se satisfaz á opiniao publica. Des- 
ceram ao reino das sombras esses piedosos Eneas, 
e julgaram poder calar o CSo das tres fauces com 
essa magra sopa que Ibe arrojaram. Assustava^os 
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ien tfeme&do Ittido, emdarain engauí-ki eom ísbo: 
enganaram-se a si« O» desperdieiot, os desairanjoi, 
as iDJüsli^» da nossa admÍBÍstra(ao de iwiida 
fue refiMT^avam e davam eorpo ao triple latido do 
cciMro popniar, fiearam e ficaiao os mesmos com 
«tes pbaiitasmas de reforma. 

Por eada ama de suas tres gargantas saem bra- 
dos distinetos mas áceordes. É a arreeadafio i»- 
JQsla, é a distribuid partidaria^ é a applica^ 
irregular dos ttíbotos qoe irrita as fauces, qne 
propelle os httivoe assnstadores do vigilante guarda. 

Aquí fd ó Orador interrompido pdo St. Prm- 
émte, que diese: «Nao se pode attribuir mau fim 
ás ittten(9es de ninguem. » 

O Orador caminmu: N§o o attribuo á Com* 
ttissio: estas coosas nao pódem ser d'ella: sao 
mismas, sao baixezas do espirito etclusiro e ígno- 
bil de eerta gente que tem inyqa, e odio de morte 
a tado quanto nao é d*elles ^quanto elles nao Ha*- 
sem. --E téem de levar a sua vida a invqar e a 
odear, por que os desgranados so téem a ruim 
prenda de destniirl 

O Sr. Ministro da Fazenda a nada d'isto atten- 
de; e vacillando e variando a todo o instante de 
systema, exige imperiosamente dos Representantes 
da Na^ao, manda com despótica arrogancia a es- 
tes seus serves que o sigamos em todas as suas 
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caprichosas mudangas, como qnem nao está aquí 
para mais do que para Ihe obedecer. 

Ja pelos distínctos oradores que me precederam 
tem sido castigada esta insolencia. . . nao digo 
bem, a demencia de taes expressoes, a herética 
pravidade de similhantes doutrinas, o tom empha- 
tico e pedagógico com que nos mandou estudaur as 
nossas obrigagoes. Mas nao basta ainda. A repre- 
sentando nacional foi insultada por um homem 
que nem é membro d'esta Cámara (Apaiadas), 
que apenas é agente (a) de outro poder, e que, 
por tantas consideragoes, nos devia tractar de ou- 
tro modo. É obrigagao de todo o Deputado obri- 
gar o Sr. Ministro a entrar ñas raias do decoro, a 
medir as suas expressdes, a considerar diante de 
quem falla, e em nome de quem falla, para que 
se nao confunda, na opiniao dos poyos, o nenhum 
respeito e considera^ que similhante Ministro 
merece com o que todos devemos á Coroa. Res- 
peito que tanto mais é preciso salvar e conservar 
quanto seus indignos agentes Ih'o perdem mais, 
faltando ao que Ihe devem, e a nos, e a si pro- 
prios. 

Insisto, sim^ que depois que a sanctidade do Par- 
lamento foi insultada, depois que a dignidade dos 
que aqui se assentam com as procura^des dos po- 
yos na máo, foi offendida por discursos, que na 
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boeea do mais despregado tribuno, do mais grosh 
seiro demagogoceram mal cabidos — nenhoma tos 
pode levaBtsff-se n'esta Casa sem qae tome por es-* 
eargo precipao repetiir as subversivas doatriaas, 
a olfensiva liagaagem do fañoso que tanto ousoo. 

Que um homem que nao seja membro d*e9ta 
Cámara, que a Constituii^ao tolera (b) sentado 
aqoi, maa que é extranho a este corpo, que ape^ 
ñas é agente d'outro poder, e nao raembro d'elte, 
porque o poder exeeutivo nao está nos Ministros, 
mas em pessoa mais alta em cajo manto sacratis- 
simo nao podem cahir as nodoas d'estas indignidad 
des, que esse homem venha á face da Representa^ao 
Nacional dizer improperios aos que sao membros 
de um poder independente, r^ehende-los em lin- 
goagem de Portaria, como qaem reprehende um 
subalterno, um dependente que faltou a suas obri- 
ga^^, tolere-o embora a Cámara; eu nao recla- 
mare! por minha parte o castigo d'esses desvarios. 
Na vaidade feminina de quem os pratiea, n'esse 
mesmo prurito morboso com que a si proprio se 
fatiga, se impacienta, se desespera, está todo o 
castigo que Ihe desojo. Com essa vingan^a, que eu 
nao tomo, amplamente fico satisfdito. 

Que, subido ao alto da montanha pelo demonio 
da suberba, um pobre espirito fraco perca os sen- 
tidos, julgue que Ihe falla devéras o tentador qoan* 

10 
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do Ihe diz haec (minia tibi dabo; que, possuido 
d*esse terrivel demonio da suberba, perdida a ca- 
bera n'essa altura que nao é para seus fracos ñer- 
vos, insulte os que Ihe sao tao superiores (c), nao 
guarde respeítos a ninguem, imagine que todos 
Ihe devem adora^áo, destempere e blaspheme con- 
tra a mais leve resistencia que encentra. . . esse 
homem deixá-lo, elle se precipitará; lá tem dentro 
de si o malfazejo demonio que o castigue. Exorci- 
sem-no; é o mais que Ihe podem fazer. 

A vivacidade dos meus sentimentos, a religiao 
das lettras em que fui creado dá-me ás vezes, ja 
o confessei, momentos de fanatismo quandó as ve- 
jo maltractadas por leigos insolentes» ou por gar- 
raios de ouca sciencia, que ainda sao peores que 
os leigos, por que sao mais atrevidos. Mas se é 
um Deus que n*esses momentos tem a máo sobre 
mim, nao pe^o ao Senhor^ gue a retire (¿), tomá- 
ra-me sempre debaixo d'ella. Guardo as minhas 
ora^s para pedir a Deus que afugente, d'esse 
desgranado corpo que está possesso, o demonio 
da suberba que n*elle falla e desvaría. 

Esta linguagem é sarcastica, nao duvido quali- 
ficá-la. Mas desde a pra^a de Athenas até a tribu- 
na de Londres, desde Demosthenes até Brouj^m 
foi tolerada e admittida quando as provocagoes a 
justificara. 



147 



Menos desculpavel é fallar cada um de si. Nao 
so as regras de conveniencia geral, os propríos 
preceitos d'arte limitam aperladamente essa facul* 
dade. Ainda me lembra o dictamen do mestre dos 
oradores, de se parce et modeste. Parco e modesto 
tenho eu sido, serei sempre de mim; mas com 
ama vida pública tam innocente {e) e devota para 
com o paiz qae me gerou, para com a liberdade 
que me trouxe ao eolio, com vinte annos de duro 
servido na causa d'essa mesma liberdade, de tra* 
balhos e sacrificios, de inalteravel constancia em 
principios, de indomavel firmeza em opinides, cus* 
ta a ouvir os homens novos n'esta causa que se 
deviam honrar de seguir as pisadas dos vetera* 
nos da liberdade, empoleirar-se em seu úirono de 
cannas, e carcarejar como o vaidoso marido da 
gallinha, ennamorado de sua plumagem inútil, de 
sua propría e estéril sufficiencia. 

Ha na sociedade moderna uma aristocracia nova 
e pessoal, que eu respeito sobre todas, e que, 
d onde quer que ella venha, onde quer que ella es- 
teja, me levanto para a saudar com respeito, para 
reconhecer nos que a possuem os óptimos, os pro- 
ceres da república. É a dos talentos e dos servias. 
Qneres que te eu respeite, queros que me curve 
diante de ti, mostra-me o em que tens illustrado a 
patria com a tua espada, com a tua penna, com as 
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toas descabertas, com a tua industria. O nobre 
Duque da Tereeira que nao viesse da illustre e 
patriótica stirpe dos Sanchos Manueis, o nosso 
Fr. Luiz de Sóusa que nao viesse d*essa outra 
descendencia, tam nobre segundo as cousas do 
mundo, para mim seriam sempre os nobilissimos 
horneas que sao. Da excellencia de homens taes 
sao testemunbas os contemporáneos em quanto vi- 
vem, é diploma a historia depois que morrem. 
Mas onde ficará nos dias de boje a vaidade pre- 
sompesa e ridicula de quem sempre estiver a 
fallar na soa gloria, na sua sciencia, ñas soas 
virtudes públicas, quaodo Ibe perguntarem, como 
eu poderla perguntar agora a algum vaidoso: «A 
causa da monarchia e da liberdade precisou do 
testimunho de seus filhos; quando e aonde appa- 
recosté para Ib o éari Carecen de martyres que 
assellassem com o seu saague e os seus sacrificios 
a verdade que sustentavamos; onde estava o teu 
zelo e a tua dediea(ao? A tyrannia opprimia a pa* 
tria, a usurpa^ occupava o throno: toda a alma 
generosa e livre, todo o que boje pode ter direito 
a levantar a cabera entre nos e a dizer ixmhecei' 
me y s<m eu, todos resistiram; e, nos carceres, oa 
no patíbulo, ou no exilio, ganbaram o direito de 
ser nomeados e respeitados por nos. Que te nao 
cbegou entao a nobre ambicio de ganhar legituua- 
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mente esses títulos ao nosso respailo que pela in- 
triga e pelo compadresco pretendes usurpar, e 
cuidaste que tínhas ganho por que te deram um 
papel vazio de sentido, vazio de verdade que está 
embargado na chancellaría da opiniSo pilblica até 
que tam demasiadas espéranos se convertam em 
algama realidade? Faga Deus que sim. 

«Este paiz precisa ha muito illustragao, este po^- 
▼o precisa que as lettras e as scicncias se cuhivem 
n'elle, a industria, as artes preeisam escforecidas, 
a sua historia precisa escripta e estudada: onde 
estao os Tolumes do novo Thiers, as prelec^es 
d'este Guizot, as sublimes inspiragdes d'este Cha* 
teaubriand e Lamartine? Ñas tribulagdes da pa«- 
tria nao te encontramos, nem sequer a chorar, 
qaanto mais a combater ao pé de nos; ñas tarefas 
de Minerva nao te conhecemos; o tea neme nao 
se liga na república das lettras senao a esses arti" 
gos panegyricos em que, novo Homero de perió- 
dicos, cantas a tua propria Itiiada em lingnagem 
mascftvada, em que, Xenophoute de ti pmprio, 
escreves a romanesca Cyropedia de teus altos fei- 
tos que ttinguem vin. 

«Donde vira tanto oi^ulho e tam nojenta vaidade? 
donde vira a audacia de comparar urna vida pú* 
Uiea eéUbre só em manejos e iintrigas éleit&rae^, 
eom a ém veteranos da liberdade que bavinte an* 
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nos trabalham, lactam, padecem pela defensáo 
d'esta causa em que só appareceste depois da vi- 
ctoría?» 

Por mim que estou carregado de peccados para 
com Deas, cuja mocidade tempestuosa foi cheia 
de leviandades e miserias de homem, mas cuja 
vida pública tem sido um constante, perenne e 
purissimo, embora tenue e fraco, sacrificio pela 
minha patria, pelo meu Rei, pela líberdade dos 
meus concidadáos, pela gloria do nome portu- 
guez, pela illustragáo das letras, pelo augmento 
da3 sciencias; acceito a appella^áo que, n'esta 
causa de preferencias, se quiz fazer para a opi- 
niáo pública, acceito o juiso da na^ao e dos meus 
pares, mas ha de ser dos meus pares, dos que 
sabem e podem avaliar o que vaiem servias, 
o que custam estndos e trabalhos, e nao d'aquel- 
les que, como o meu accusador, nada fizeram, 
nada padeceram, nada trabalharam, e agora véem 
Á sombra da arvore da Liberdade que nos planta- 
mos, descansados ao abrigo d'este templo que nos 
Jevantámos com o trabalho de nossas maos e o 
suor do nosso rosto, escarnecer de nossas faltas 
^que de certo commettemos, e muitas: somos ho- 
mens), e pavonear-se de sua immaculada virtude 
que ainda nao foi experimentada, que aínda nao 
passott por nenhuma próva, que ainda nao esteva 
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sequer em pósito de ser mordida pela inveja, 
de ser abocanhada pela calumnia. É preciso mais 
modestia, é necessario ama confianza menos pue- 
ril em quem come^ agora a viver para o mundo 
({ue nao conhece, e que o nao conhece a elle. 

Espere, aguarde; que cedo ha de perder essa 
iUttsáo de bemaventuran^ em que está, e que 
tanto mais depressa Ihe háo de dissipar as realida- 
des da vida quanto mais vaidoso, quanto mais in- 
considerado se appresentar diante d'ella. 

É terrivel precalgo do systema representativo 
que os characteres se gastem depressa, que as ar- 
mas da calumnia e da inveja nao percam um só 
dos tiros que Ibes assestam, que os odios particu- 
lares approveitem os erros privados (que nao sao 
justi^aveis do público) para empanar com as ma- 
culas mais perdoaveis do homem, o brilho puro e 
ingenuo da mais immaculada vida de cidadao. 

Prepare-se o bomem indiscreto, intolerante e 
vaidoso a quem dirijo esta admoesta^ao, que Ibe 
nao bao de tardar nem escacear as próvas do que 
Ibe digo; e entao conbecerá, quando o affligirem 
as calumnias immerecidas, quando o desgostarem 
as insinuaos malignas, quando o aborrecerem os 
dicterios insulsos, quando o offenderem as inter- 
preta^^ malévolas de seus dictos e feitos mais in- 
nocentes, entáo conbecerá quanta modestia, quanta 
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diffidencia é precisa para encariur face a faee tosa 
o tremeado juizo da opinüo públicay tribunal em 
que aínda se nao pronimeiou, desde qae ha DNtn* ' 
db» seiUen^ recta e imparcial senáo depois da 
morte da pessoa julgada. 

Nao tema de mim represalias, nao soa capaz 
de as tomar, nunca as tomei de niagoem d'efse 
modo: e ésta é a minha única vaidade, a umiea 
<xiU8a que em mim conhe^^o de que, por mim, te* 
nho orguiho, que nunca me numehei n'nma ea- 
iomnia, nem para retaliar aos meus mais violentos 
ittmigos. Mas d'estas generosidades sao raras: 
nao ha de miecMíitrar muitas. 

Que seja permittido porém, qae seja tokraáe 
«ese desafógo immodesto em quem tasto mais • 
devia reprimir, quanto mais elevada é a posi^^ 
«ffl que os acasos, nem sempre aeertmd&B, dojdg» 
da machina do Govémo rqnresentativo podem eoi*- 
4oear vm hornera, em quaoto esaes exeessos ata- 
«im somonte as noseas pessoas, passe. Mas qae as 
deutrinas, qne os prtncipioe io tiovérno represo»» 
Mhro sejam insnhadoe por um agente do Podar, 
nao se pode tderar, rma d&ve fioar ssm oeBsun 
áspera, soleóme, austera e ssm mis^iooráia. 

Donde vem ao Ministro o direit» do ftaaír db iit>- 
•ooherante qoem segne os meamos principios^ •OBf 
nao queira as mesmas pessoas? Donde o -di- 
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reilo áe laBi^ar sobre a minoría a caipa de soa 
propría impersistMicia e yolabilidade interessada? 
Digo interessaia, porque no miico moCÍTO de eon- 
sarvar o poder a todo o ensto (nao em urna pro- 
dente e meditada madan^ de opiníio) táem eri- 
gsm estas fariedades de Prothen qne a todo o 
instante muda ée forma para qne o nao pessan 
segurar, fara que o nao obrígaem a prononciar o 
waenlo, qne possa yoltar-se contra elle e abysraar 
o Prothen em snas proprias agoas. 

Aonde fica a doutrina da respensabitidade dos 
Minisaros, mide fica o prbeipio daconeenra^ e 
da qnéda dos Gabinetes, segundo asTota^Ses pa»*- 
lamemaieft, da oonservagáo oq da disseki^ des 
«nqios parlammares, segundo a sAof^ ou re- 
jeifáo dos projectos minésteriaes, urna vez admit- 
líéa esta theoría absurda, pusilánime e qne re** 
^Náa urna fraqneza moral^ um apego misenuvel e 
vargonhoso ao poder? 

fiflte modo nmca viste de goremar no systena 
ffqnwB^tattvo, qne nos países mais adiantados 
«'«sta eavreíva bastaría pora dar tal deeunealo 
éb ndudHlídaáe nos ministros, qne aera aCloroa 
os podesse tolenr, nem o poro respeitá'*le6; esle 
froeedirtieBlo, digo, tem «o urna Tantajem, <um 
«lerito: é a famnoBagem ptestada 4 independeMia 
da Ganara, é a explieaQao honesta da eonsorva^ 
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d'esta maioria que alias se nao podaría conservar, 
se o Ministro ousasse ter um pensamento sea, se 
o seu programma de furta-oóres nao illudisse ora 
uns ora outros, de modo que, especulando s&hre 
a honrada firmeza de principios de cada um, oom 
ésta versatilidade nao obtivesse a maioria boje 
com estes, ámanban com aquellos votos. 

Vinculado um por suas profissoes anteríorest 
prezo outro pelas honestas espéranos de conse- 
guir a approva^ao de suas ideas, assim tem servi* 
do a maioria dos Deputados innocentemente ás 
interessadas manobras dos que caminbam direitos 
a sen fim pelas tortuosas veredas de urna appa- 
rente condescend^cia mas verdadeira tenacidade. 

É fallaz esta submissao; esta fingida condescen- 
dencia com a vontade das maiorias é um meio 
muito velbo e usado de que sempre se servia a 
tyrannia incipiente: fínge-se govemar em nome 
dos muitos, quando é a vontade de um so que go- 
vema. Aínda nao bouve usurpador de nenhum 
genero, que ésta táctica nao seguisse em quanto 
nao pode tirar a mascara; e infelizmente raro é o 
ajnntamento de bomens que cbegasse a conheeé- 
la, a precatar-se d*ella com tempo. 

Ett aínda confio que nao ba de saoceder assini 
oom esta Cámara, que ella nao ba de cabir no 
laQo que Ibe armam, e que, confondindo em seu 
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proprio engaao a qaem Ih o prepara, a Cámara 
ha de dar um testimunho público e solemne de 
que yerdadeiramente representa a Na^ao e nao a 
Yontade de um Ministerio versátil que nao tom, 
nao quer, nem pode ter outra poiitica senao a de 
conservar o poder : meio caminho andado e con- 
fessado para o despotismo. 

Espero-o da Cámara, espero-o hoje. Ja rejeitoa 
a proposta do Govémo, metade da nossa obriga- 
gao está feita: rejeitemos tambem este projecto, e 
especialmente este artigo que se discute, e substi- 
tuamos-lhe o correspondente na proposta da Com- 
missao externa. E tanto desojo eu fazer opposi^ 
generosa e leal que, se este systema, que ja foi do 
Govérno, que nasceu do lado opposto da Cámara, 
que nem é meu, nem da opposigao, o quizerem 
reduzir a regras geraes, claras, perspicuas e posi* 
tivas, para sobre ellas se dar voto de confianza ao 
Govémo, protesto desde ja que o hei de approvar, 
e que, nao obstante a minha desconfian^^ no Mi- 
nistro, heide armá-lo d'essa auctoridade que assim 
fícará menos perigosa. 

Oxalá que nao houvesse n'esta questao nem 
centro, nem direita, nem esquerda. Digo-o como 
o Sr. Ministro, mas com intengao muito differente. 
Oxalá que todos pozessemos de parte as nossas 
opinioes particulares, que todos abandonassemos 
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as no&sas qaestdes privadas, para as debatermos 
depo», e que concorressemos todos juntos agora 
para urna obra, que inquestionavelmente é de ver- 
dadeira salvagao para o paiz, que adoptassemos 
ama providencia verdadeiramente regeneradora. 
Ja se nfio pode dizer que este Projecto é do Mi- 
nisterio, porque o abandonou; ja se nao pode di- 
zer que é da maioria porque tambem o abando- 
nou; nao se pode dizer que é da opposigao, porque 
o nao «presenten: venha pots o desvalido, discotar 
se, emende-se e rectifique-se; sejamos breves, h- 
cónicos; en por mim protesto que nao hei de pro- 
lelar a diseussao; don a minha solemne palavra, e 
nao costntno faltar a ella. A Cámara ha de con- 
eorrer toda para este acto nobre e grande, e ha 
de assim rehabilitar-se na opiniáo qualquer dos 
lados delta, que justa ou injustamente tenha sido 
eensorado; a Cámara, por e^te grande movimento 
pcUriotico, dará a toda a Nacao Portngueza mu 
testimuniío do que pode overdadeiro amor Nacio- 
nal, o verdadeiro zelo pela Causa Publica: de- 
monstraremos assim que nao estamos aqui litigan* 
do por essa meia duzia de Pastas, que nao vaiem 
mda na presen^ de tamanlio objecto, mas qm 
estamos cooperando para o Bem Público. Na ques- 
lio assim «presentada nao podem haver bancos 
Minictflmes, nem da Opposí^: se os Ministros 
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qaerem concorrer para este grande acto Nadonal, 
aínda é tempo; protesto que, apesar de tudo, hei 
de apoiar com o meu fraco voló todas as snas 
jNTopostas, que het de votar com a Esquerda em 
todos os melfaoramentos que ofiCerecer; que hei de 
votar com a Maioria eui todas as emendas utós 
que proposer; que hei de dar o meu fraco app<M0 
a todos os que concorrerem para esta grande obra; 
e que me hei de desmentir e desdizer, de tudo 
quanto injustamente possa ter dito a qualquer que 
assim me convencer e desmentir. Mas nao sejamos 
aquí, instrumentos uns, testemunhas outros do acto 
mais indigno que se pode commetter perante uma 
Nagao; que é, depois de a ter engañado por tanto 
tempo com esperanzas de uma organisa^o difiSni- 
tiva, que satisfaga todas as necessidades públicas, 
que regularise toda a sua fazenda, e a tire do es- 
tado miseravel em que está, depois de tudo isto, 
vir aqui um bello dia de manha, e dizer : ja nao 
serve de nada este Projecto, esta Commissao, esta 
Salvagao; voltemos ao antigo, porque so com elle 
podemos viver. A Cámara, tenho confíanga, nao 
ha de dar similhante documento. Os Ministros nao 
se podem oppor aquello Projecto, porque a ques- 
tao nao é Mmisterial, é muito Nacional de mais 
para o Ministerio. Proponha-se pois, discuta- se ou 
na integra, ou em bases a que se reduza, e vote-se 
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tudo; hei de vota-lo pela minha parte, e estou per- 
suadido que grande numero de Membros d'esta 
Cámara, d'aquelles mesmos que alguma opposi^ 
téem feito aos Srs. Ministros, hao de abandonar a 
opposigao, e bao de votar por urna verdadeira sal- 
vado do Estado. Ésta sim, que é a salvagao de- 
veras: — o ipais é Salvateriof 



NOTAS DA PRIMBIRA EDIOÁO 



Nota (a), pa8. 144 

Maito se escandalisaram os Srs. Mioistros e os seas amigos eom 
esta proposí(3o. Mas tenham paciencia, qae é dogma de fé Gonsti- 
tack)iial*nionarchica. Os Hiiiistros 89o meros agentes do poder exe- 
cdIíto: o poder está no Reí. Lea-se todo este paragrapho do dis- 
corso de pag. 13 a 14, e ver-se-ha como me accasaram, por elle, de 
fallar ao respeito i Rainha f 

Nota (&), PAe. 145 

Ootra heresia terrivel; diier en qne o Sr. Ministro da Fasenda» 
qne ainda nSo está reeleito depntado, era túleradú pela Gonstitni- 
(So na Cámara, mas que era exlranbo ao oorpo dos Depotados da 
Na(3o.— Pois é ootra Terdade inqaeslionaTel. Ñas Gdrtes consti- 
tointes como Deputado, e ja antes, em i8S6 pela imprensa, eo sos- 
taitei mais qoe ningoem, e primeiro qoe ningoem em Portogal, 
qoe os Ministros deviam tomar parte ñas discossQes das Cámaras 
ainda qoe nSo fossem membros d'ellas.— Mas segoe-se d'ahi qoe o 
qoe 80 é agente de ootro poder, qnando o9o é membro d'aqoelle 
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perante quem falla, nSo esteja em mais delicada posi^io, nSo dera 
medir-se mais, ter mais recalo?— É o qae disse, e o que sustento. 

Nota (c), pag. 146 

Fallei impcssoal mente, n'este logar, dos que possuidos do díBmo- 
nio da Taidade e da so})erba insnltavam os que Ihe eram superiores. 
— Nem sequor para calumniadores seryem, tam ridiculos e mise- 
rareis sSo, os que d'aqai querem tirar que eu fizesse os Ministros 
da Goroa inreriores ou sobaltemos dos Oepntados. — Serviu taires 
a calumnia para onde e para quem a fabricaram : mas agora que 
ja terviu, estou certo qae seas proprios anctores se riem d'ella. 

Nota (¿), pag. 146 

Esta phrase, que val suhlinhada, foi do Sr. Ministro da Faien- 
da contra mim; creio que é feliz e galante porque Ihe acharam 
muita gra^a; por isso a adoptei. 

Nota (e), pag. 147 / 

Soa o derndeiro, toa o nais infiniii dos defensores da Cansa 
da Liberdade : repetidas Teses o tenbo coofessado, e com sineeri» 
dado : mas desde qoe m levaBloa o seu estandarte em Portogal, te- 
nho-o seguido sempro. E, confesso tambom, b2o me posso eaqMeer 
d'este serrino tam longo e tam duro, qoando vejo pavonear diante 
de mim os que o nSo téem. — É o meo fraco; desculpem-m'o. — 
Sou pessimo soldado, fraco soldado; tudo o que qnizerem; mas 
eston ha viote aooos ao pé das bandeiras, ja me eoeta a onvir gal- 
rar as reomlaa novas, qnanto maii os eg^nmUain, . ., ere» que 
é o termo mais decente— a/^oimtad^s^ SDjeit»>o á censura do 
Sr. Ministro da Faxenda. 



Qnando tomamos, por dever e n9o por immodesta vaidad^ a 
honrosa miss3o de coliigir n'este lívro os diseorsos parlamentaros 
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do Sr. Viseonde de Almeida-Garrett,' este — proferido na Gamam 
dof Depatados, en sestfto de 19 de jnlho de 1841 — qoe é para 
DÓt om eoléro, qoe nSo eonhecemos nada mais excellente na elo- 
qnencia portngoeía, foi tambem nm martyrio. M agoara-nos o im- 
preterivel derer de o reimprimir, dever qoe tam oppoaUmente 
brigava com a alta contidera^So que profeMamoe pelo illostre Ka- 
tadista qoe alli, tam eloqnente como acremente, é jolf ado. Peía- 
ra-noe qae at palavras, de entXo, do grande Orador fieae tem na 
bisloría, eternamente acerbas, contra aquello de qaem fOra, posto* 
rionnente, respeitador o amigo. 

Folgámos pois, qnando no Diario dúgovemo de II de setembro 
de 1863, encontramos o extracto da sessio da Cámara dos Paree 
de 13 de agosto do mesmo amno, em qoe o Sr. Viseonde de Almeida- 
Garrett tam nobremente disse : 

tEm 1841, sendo Ministro da Fazenda o mea 
prezado amigo o Sr. Avila, por occasiao de se pro- 
porem varías medidas tendentes a reformar o or- 
namento do Estado, com algumas das quaes nao 
pude conformar-me, lenibra-me que fui en quem 
na outra Gasa do Parlamento propuz, que se pu- 
zesse em execugao a contribui^ao de reparti^ao. 
D'aqni verá s. ex.*, que estou ligado pelos meus 
principios e antecedentes, a votar pela sna lei; e 
que nao posso votar por outra. Recordo-me com 
mágoa, que foi n'essa occasiao, que eu tive a infe- 
licidade de me deixar provocar por algumas pala- 
vras inqualificaveis do Ministro, e de proferir eu 
outras duras e desabridas contra elle: do que 
muito me peza; e a quem pe(o boje publicamente 

perdao de as baver empregado tam ásperas, e desa* 
li ^ 
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bridas. Digo, de todo o eora^ao, que me peza de 
as ter usado, porque respeito o seu carácter, e so- 
bre todo a sua conspicua lealdade. (O Sr, Ba- 
drigo da Fonseca : — Isso é ja tarde.) Nao é tar- 
de: mais vale tarde que nunca. Outros ha que 
minea o fazeml — £u esque^-me das oJBTensas 
que recebo, tenho longa memoria para as que te- 
nho a infelicidade de fazer (muitos apoiados). Eu 
nao era entao, nao tinha sido até entáo amigo> da 
Sr. Avila. Hoje professo sé-lo. » (0$ Ed.) 



REUTORIO E PROJECTO DE LEÍ 

SOBRE 

COMENTOS DE FEEIRAS 

ipesentado u Casara dos Pares, em Sessáo de 21 de Janeiro 

de 1854 



A degenera^ dos institatos monásticos tronxe^ 
o seu descrédito. Desajudados primeiro, persegui- 
dos depois por urna reac^ de opiniáo em muitos 
pontos exagerada, elles tiveram de accolher-se á 
for^ nnica da auctoridade publica para se man- 
terem. E qoando ésta, minada e derribada d*ahi a 
poaco pelos principios, ou mais ainda, pelas de- 
mazias da liberdade, succumbiu tambem, cahiram 
com ella os institatos que so n'ella se apoiavam ja. 

— Depois a r^oln^ao. 

É a missao das reyoluQ5es destrair; é a lei, é 
a precisao perpetua e periódica d'estes cometas 
do systema social: nao edificam, nem criam, nem 
reformam. Mas a soeiedade é immortal, as leis e 
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as condigoes da sua existencia eternas, e mais tar- 
de oa mais cedo, das ruinas necessarias de urna 
revolu^ao resurgem os principios indestructiveis, 
para remodelar o que é essencial á vida de cada 
sociedade segundo o seu modo de ser. 

É essencial á sociedade catholica a institui^ao 
de pessoas de um e de outro sexo consagradas ao 
Culto — e nao so ao exterior, pocém tambem e mais 
aínda, ao Culto do cora^áo e do espirito — as quaes, 
dedicando a sua existencia toda aos dois grandes 
preceitos da Religiáo — o amor de Deus e do próxi- 
mo — sirvam de conforto e de exemplo aos outros 
que, nao sentindo aquella vocagao, nao venderam 
oomo eUes <mma quw kabent para «eg«r Áqoelle 
ífoe Um süm <e pmdentenieirte nao>deii este «oft- 
ielho a todos, mas «omemle aos que aspiram a mt 
perfeitdB. 

N'esle mentido as ittstitoifoes monasiiefts periem 
dÍBor-^e >qae, «e nio ^ao de preoeiid, sao de etn- 
selho i]>ivino. 

dabe na aleada do poder civil pr^soréiiNis; 
AÍngaem ih*o disputo. Mas o qne nie p^Ae seré 
proscrévé-las absolutamenle, e fioar tdbm caAo- 
ii(» a sociadade. 

i^óde-se ainda qoestÍ0|iar sa, ismii a MMti(ai(^a» 
do saoeidocin no Clero «eenhr, está om nlo mf- 
prida a indica^ da vida perfeita pvfm o sexo mas- 
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¡salmo. TalTez me indine a que sim, pode estar. 
Mas para o ontro sexo nao se coneebe o preenefaí- 
mentó d*esta neeessidade sem as Gorpora^Ses re- 
ligiosas. 

Todos os matemaes desvellos que a Religi&o e 
a sociedade promettem e devem aos qae nao teem 
mae, aos qae nao teem familia, aos desherdados 
desde a naseent^ aos orphaos pelo vicio e pelo 
eríme, ás yictimas da inMieidade, aos sequestra* 
dos pelas inevitavets desegualdades soetaes, todos 
precisam do sacerdocio feminino para se tnraipri- 
rem. As antigás rodas e as novas créches,as gafarías, 
os hospitaes, as albergarías é hospicios de nossos 
maiores, os asylos da infancia e da mendicidade, 
as casas-pías e os recolhimentos modernos, tado • 
que a piedosa lingaagem do Evangelho chama 
obras de nriserícordia e a fastosa lingaa dos philo* 
sophos diz philantropia, qnanto pede a Rdigiii 
cboTstan e qnaiíto exige o Socialismo, o que reda- 
ma aquella em nome de Deas e este em nome dos 
homens, predsa do ministerío das mulberes paila 
se poder cabalmente practicar. 

As freirás sio pois tambem uma neeessidade so* 
dal; cuidados mercenaríos nao podem fazer o ijue 
a dedicado religiosa alcan^. Por toda a Europa 
que se (fiscorra, e se compare o estado de quaes^ 
quer dois estabeledmentos parallelos, um cuidado 



i68 



por mulheres religiosas, outro pela mais zelosa in- 
spec^ao oflBcial, achar-se-ha, pelo testemunho uná- 
nime de toda a gente, ainda a saspeita, quanto é 
verdade o que affirmo. 

A sociedade precisa pois e deve proteger estes 
institutos. Mas ella poe, e deve tambem por» con- 
di(des á sua protecgáo. É a minha opiniáo, abso- 
lutamente fallando, que estas condi^oes devem ser 
genéricamente as do ensino e da caridade. Freirás 
que eduquem, freirás que tractem de hospitaes, 
que levem ao domicilio do pobre e do infermo os 
soccorros públicos e a distríbui^ao do trabalho; 
conventos em que se asyle a filha sem mae, a mu- 
Iber sem marido; freirás emfim que, renunciando 
por amor de Deus e do próximo ás dolaras da 
matemidade na familia, se votem e consagrem á 
matemidade social : baja quantas houver, nenbum 
perigo ou damno causam, immenso proveito dao á 
sociedade, á liberdade. So ellas podem realizar, 
fazer possivel tudo o que ha de bom e de justo ñas 
utopias do Socialismo, tudo o que ba de verdade 
e de razao ñas declama^oes mais ou menos since- 
ras dos philosopbos e reformistas do nosso seculo. 

É para deplorar que os olhos dos nossos cond- 
dadaos se nao abrissem ainda bastante sobre um 
ponto ja boje tam claro e tam indisputado entre 
todos os povos a que a civilizarlo ehegou. Paizes 



i69 



que vivem debaixo de todas as formas de goyérno, 
estados em que o culto dominante varía desde o 
eatholicismo até ás mais simples, mais noas e quasi 
apagadas formas chrístans no protestantismo, todos 
toleram e todos protegem, mais oa menos directa- 
mente, éstas institoi^^ essencialmente catholi- 

cas. 

» 

Exceptuado o período curto da fébre aguda re- 
volucionaria, em que urna grande na^ao parecen 
querer até declarar guerra ao Ceo para se desaf- 
firontar da que Ihe fazia toda a térra, debaixo das 
variadas formas de govémo que ha perto de um 
seculo está ensaiando, essa grande na^o ainda 
nao deixou de proteger, de fomentar, de acarinhar 
as instituios d'este genero; jamáis as considerou 
hostis, ou perigosas á sua liberdade. 

Por fatalidade nossa, nao abrimos ainda os olhos 
para ver o que se passa nem fóra de nos, nem em 
nossa casa. Nao será occasiao ainda de o fazer? 
Nao é para chqrar que se perca tanto tempo, que 
se esperdice tanto csJbedal em deixar cahir em rui- 
nas tantos e tam bellos edificios qae levanten a 
piedade de nossos paes, e delapidar por más, por 
desleixadas, ou desalmadas administragdes tantos 
bens que Ibes dotou a sua generosidade, que sao a 
fazenda dos pobres, o patrimonio dos que nao pos- 
snem, a dota^ao dos que nao teem? Devémos, po- 



J70 



demos &Ó9, em consciencia, em jostí^a, tolerar islo 
mais tempo sem incorrer n'oma responsatrilidade 
tremenda de que Deas e os homens nos hao-de pe- 
dir conta? 

Devem pezar ^(jbre a oonseiencia do paitido 1i* 
benJ, que ha um qaarto de secólo reina, as jojstas 
objurga^oes que a posteridade forjosamente «05 
ha-de fazer por ésta persistencia de ignam. 

Á roda d'esses pardieiros em que ainda se aooí- 
tam algumas relhas decrepitas, tremendo de fno 
6 de fone, e cnjo corado deve de ser angélico se, 
KmIos os días, nao misluram com boas innoeeoies 
resas, terrrveis maldi^oes contra nés . — Á ródad*es- 
ses Crisles agrios, anda famolenta a agiotageift, 
«01110 o ^bo em lomo do redi], contando a« horas, 
calculando o miemento emque ha-de in^gar esse 
resto de dotagao religiosa epte, tirado ao fommto 
espiritual, pouco, pouquissimo, nada pode prodti» 
Kir para o fomento materiai : assaz o sabemos; iri^ 
tómente, amargamente o temos ersperimentado. 
Nem defdmos extranhar qne os nossos mnbvrios, 
Terdadeira ou fingidamente horrorisados, nos bra- 
á^n que os vasos sagrados fundidos no Bezerro 3i 
mvd do materialismo que temt» adorado, provoca- 
ram a makü^ao, e o casti^ que nos tem féito des* 
Tairar pdo deserto tantos amios, e dos too deixa 
Tér, nem de longe, a torra da promisSo d'essa 
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mesma feliddade milerial a que so temos pameido 
aflprir. 

Mas nao é assim : os illustres, os zelosos e hm- 
rades fundadores da nossa Itberdade, qae, violen- 
lados pda cmd 6 absterda opposígao de fac^SeB 
«e^s^faiíatieas, tiTeram de metier a foice da i^ 
▼ohifio pda Biatta brava dos abasos e das inslitoi- 
9oes viciosas e vieiadas, viram oom profiínda ñor 
de suas nobres almas (pie a planta generosa e boa, 
por (fesgraga, cabía iambem com as garfas e espi- 
«hos roins em que estava emaaranbada. Mas nao 
éenam, nSo qoeriaai, «lo podiam eonler, nem se- 
^fmt moderar os golpes. Tado se abaten;; 9»lMh 
«9-&e o Idge, e a ^mgimada kvroQ a sriyor dos 
tantos. Foi uma<caáa]ittdade, mas urna ealamiéade 
kurvitaTií. A re^ponsainliidade de quem o fez é se- 
«fa«»a, iporque fez o «que devia, porqfse, se o nio 
Samm, a cansa ^a Kbñ'dMie (nrigava. 

Hoje a ÁtÍLai(So ^ i^ifierenle, boje osqneleí^ a 
fortuna de lanzar mao ao arado/depois deiesbram- 
das e adubadas as térras, teem obríga^ao de semear 
boa sementé, de plantar boa planta, e de abrigar e 
amparar os renó^os que rebentáram das antigás ar- 
vores fructíferas e sadias, cujas raizes fundas e ro- 
bustas se nao destruiram, antes medraram com os 
cortes e arroteamentos. 

No Reino de Portugal, ñas libas adjacentes, ñas 
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Colonias, ha um grande número ainda de casas, 
de ofiicinas, ama somma consideravel de bens per- 
tenoentes a institutos religiosos do sexo feminino, 
^e se estao arruinando e destroindo. Nem o Gorpo 
•legislativo, nem o Govémo devem tolerar mais t^n- 
po este estado de coisas, nem consentir cpe esses 
valores tenham ontra applicagao que nao seja a do 
verdadeiro, manifestó, inquestionavel proveito pú- 
blico no exercio da charídade e do ensino. 

Proponho, com a certeza de ser acceito e appro- 
vado por ésta Cámara, o seguinte Projecto deLei. 

É auctorisado o Govémo a permittir a admis- 
sio ao noviciado e profissao em todos os mosteiros 
e conventos do sexo feminino, cuja instituid te- 
nha actualmente, ou venhaa ter por objecto aedu- 
ca^ao de meninas, a educa^ao e instruc^ao prima- 
ría de crianzas de ambos os sexos, ou traetair de 
^hospitaes, asylos, prís5es, casas-pias e similhantes. 

Sala das Sessoes da Cámara dos Pares, em 21 
de Janeiro de 1854. 



REUTORIO E BASES 

PARA A 

BEFOBMA ADMINISTBATIVA 

Aproeataik la Caaara dos Pares 
tm Sessio de 2i de Janeiro de 1SS4 
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Sao ^hoje passados mais de víate aaoos que en- 
tre nos se formolou completo, e se comefou a pte 
em exeeOíQaOy o ebamado systema admimistrativo; 
isto é, urna orgaoisagao de Magistraturas Muoici* 
paes e centraes independentes da ord^oi judicial. 

O preoeito salutar da Carta, que fez^ judicatcira 
um dos Podares do Estado, e por ueeessaria con- 
sequencia declarou os seus oiembros iiMlepeuden- 
tes de qualquer outro Podar, porque inhabilitoaos 
juizes para administrar, toraou indispensayel esta 
perpetua separagao. 

O Augusto Libertador de Portugal, quando se 
preparava a vir reconquistar para Sua Filha o an- 
tigo Throno de seus antepassados, restituindo p^ 
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segunda vez aos Portuguezes a liberdade perdida^ 
quiz fazé-lo mais com armas de paz do qae pela 
espada. 

E mn dos principaes beneficios com que proca- 
roa obter esse fím foi o de por immediatamente em 
execugao aquelle grande e magnifico preceito, ga- 
rantia de todos os direitos sociaes: a independen- 
cia dos julgadores. 

Restava porém administrar : a sociedade nao pre- 
cisa menos da auctorídade económica que regula 
o seu bem estar, do qae o cidadao necessita da au- 
ctorídade judicial que o protege e mantem na justa 
posse de seas direitos. 

Era argente prever desde logo aquella necessi- 
de: e o que primeiro lembrou e se antolhou prefe- 
rivel aos Conselheiros do Regente foi adoptar de 
prompto e decretar sem mais preliminares a orga- 
nisa^ administrativa franceza. 

Todos sabem que, formada para resistir aos im- 
petos desregrados e convulsivos da anarchia, aquel- 
la organisa^ao mal pode compadecer-se com o sys* 
tema representativo. D'esta convic^ao nasceram as 
alteraos e modifica^Ses que Ihe fez o Decreto de 
31 de maio de 1832. Mas por mais que se fizesse 
(e eu posso testemunhar, melhor qne ninguem em 
Portugal, com quanta boa fé, com quanto sincero 
zélo e amor de liberdade se fez) nao era possivel 
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bzer bem, porque o systema francez, como repr68>- 
sivo, eomo todo de resistencia que é, parte de nm 
principio falso, repugnante á Índole social, obno- 
xio e impopular para todos os paizes de hábitos e 
tradi^es municipaes, como o nosso essendalmente 
e cbaracteristicamente é. 

A administrando em Portugal, como ^sde a re^ 
mota orígem d*este foivo se affei^oou com as Ms 
e babitos romanos, com os hábitos e instituidos da 
edade media, assenta n*um principio que ningnem' 
por longos seeulos se lembrára jamáis de revocar 
em duvida nem de discutir sequer — embora se so- 
pbismasse muitas vezes — e é que o povo é quem 
a á mesmo se administra por magistrados eleitos 
e delegados seus. Ajunte-se a este principio o que 
Ibe addicionou depois a monarchia, a bem da or- 
dem e da barmonia geral dos interésses públicos, 
o qual é — que a auctoridade central tem direito e 
obríga^ de velar por que os interésses das loca- 
lidades se nao choquem e contrariem em prejuizo 
commum: e temos concentrados n*estes dois, to- 
dos os mandamentos da lei de nossa existencia so- 
cial. 

Abusando umas vezes, rectificando outras, as- 
sim vemos na nossa bistoria administrativa a au^ 
ctoridade delegada pelo poder central do Estado 
nos Corregedores, nos Juizes de Fóra e nos Prove« 
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dores, posta de equilibrio e dé fiel de balan^ á au- 
ctorídade delegada pelo povo aos seus vereadores 
6 joizes. 

. Se é permittida a expressao, direi que a nossa 
administragao pública se creou e fundou pelo me- 
thodo natural — o analytico, emquanto o systema 
imperial francez é todo synthetico. 

Portugal, assim como ainda hoje a Inglaterra, 
a HoUanda, a Bélgica, e a melhor parte da Alle- 
manha, paizes todos municipaes, professa e eré 
que o direito de se administrar a si proprio per- 
tence ao povo; assim como o direito de vedar que 
a administradlo popular de uma localidade lése a 
outra, ou outras, ou ao todo do paiz, pertence á au- 
ctoridade central : em melhor e mais certo rigor de 
expressao constitucional — á coróa, primeiro fiel e 
primeira garantía de todas as liberdades. 

A legislagao franceza assenta no principio op- 
posto, que eu nao duvido qualificar de falso, de 
que o direito de administrar pertence á auctoridade 
central, e que os povos, qaando muito, so podem 
ser ouvidos e consultados sobre as suas necessida- 
des, desejos e contribui^oes. 

Eis-aqui, Senhores, porque adoptando-se um 
systema, partindo-se de um principio que nao é 
falso, como eu para mim o tenho, em toda e qual- 
quer f()rma de govémo, para Portugal é errado, 
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cujos hábitos, cujas tradi{5es, coja historia, cajo 
amor proprío mesmo comprime e contraría, e qae, 
de mais a mais, é diametralmente opposto e estre* 
pitosamente dissonante ao Goyémo representativo. 

Accresceu a este yício radical urna funesta cir- 
cumstancia, que desde a sua origem viciou e con- 
toreen aínda mais até ao absurdo este novo sys- 
tema administrativo, a qual me nao attrevo a dizer 
abertamente que é, mas suspeito fortemente que 
seja, a principal e mais poderosa causa das desor- 
dens, anarchias, irregularidades, prepotencias, des- 
perdicios e oppress5es d» que Portugal tem sido 
victima n'estes vinte annos de tergiversa^ao, de 
apalpadellas políticas e governamentaes. 

A Carta Constitucional, na superabundancia de 
seu espirito liberal, por deferencia com o nosso 
primeiro código politice, a Constitui^ao de 4822, 
por inevitavel reac^ contra os abusos que tanto 
tinham despopularisado a antiga magistratura mixta 
dos Juizes de Fóra, den ao Yereador mais votado 
na elei^o a presidencia das Cámaras Municipaes. 

Os legisladores de 4832, quando nos Azores se 
viram intalados entre este preceito de que nao ou- 
savam desobedecer, e a lei franceza que tinham as- 
sentado adoptar, nSo acharam outro meio de sabir 
da difficuldade e de conciliar na apparencia, ao me- 
nos, uma cousa com outra, senao a crea^ao fatal 
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d'^a&sas magísíratoras amphibias, e impotentes para, 
todo o bem, quanto sao propensas e poderosas pan^t 
toda o nial> a^que primeíro se ehamaram Provedo- 
res de Coneelho, depois Administradores, e que 
poiF todos os modos e methodo» se tentón fazer me- 
nos obnoxias, sem jamáis se conseguir. Nomeaj^ 
Regia, elei^ao popular, escolha^mixta, apuram^to 
de pautas, todos os meios se experimentanon; por 
nenbmn se consegaiu, nem pedia conseguir, fazer 
adoptar pek accpúesoenda e boa vontade do povo 
esta nova, e repugnante excresceneia de auctorida- 
d^s que, impecende e intoupecendo a ac^ao muniei- 
pai, em nad& coopera para o bem dos poyos, éum 
cargo é um onus para os administrados, absorve as 
rendas communa e so ó agente daauetoridade cen- 
tral para aqnillo< em que ella, qu4uido bem inten- 
cionada, . asftimí mesmo é for^da a vexar os cida- 
daos e a con^ariar- os* hábitos, e interésses das 
localidades. Nao direi'Uada, quando a auctoridade 
central somente imfidrega faoeioeamente estes, in- 
strumentos escolbides- de suas paixoes e interés- 
ses. 

D'aqui e d'esta» terriveis origens nasceram, me- 
draram, e maís ou menos clamorosas teem yiwdo 
as dissonancias (confessem que a palawa é mo- 
desta e suaye) que, por nao dizer mais, nos teem 
atormentado ha tantos aonos, que fazem morrer 
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ñas barreiras de Lisboa a ae^ao do GoYérno een» 
tral e evaporar -se ñas disenssoes e arengas verea* 
tortas toda a energía e yitaUdade-monie^. É pót 
todos estes desaceordos que as leis, os regimentos, 
as providtenms todas ficam na iettra morta da 6a- 
zeta, e que nao ha fomento de obras'püblicas, de 
agrieuitara, de eommercio, de instrae^ao, qne 
passe do :]^apri onde é decretado para as pedras 
das estradas, para as estacadas dos tíos, para as 
mattas , para as florestas, para a lamra, paraas 
6»okia,:paiva os faespilaes, para as oa^s de eduea- 
{io, :|iara os templos, para o r«icto tan^menco^ 
sna^'CoifraBQaidas eontribui^esde dinheiro ede 
saqgne, qne «saléis «se mattom em qtierer fazerme- 
üios >yexatorias, e os minktrosse eonsomempcr 
iipi«rtr exeetttar eom menos durezas desperdicio; 
porque é impossivri, porque nfio'ha.na organisa- 
^<do paiz^'farQa^Tivi^eante da'ae<Qio, *a energia 
«poAlOBea da eoopera^So; 'Ha nm maé^ánismo re- 
guiaiimaAt»éebuisado'no i^nete ^oinveátor, mas 
faltadhejaifér^tiiOtrix qae^nao Tem «eDio dos po- 
«vüs. lO'Govémoigasia 'e^^MIfaem.Vao a^sua im- 
potencia, preteÉUtendo'iiMnr madihias'que'a stia 
flMsno eioMiio anvmmeiüe^é regükr. 

Ririomos de'um «iigenherro que'tal p!*eten\lesíe 
«a «rden mateiM. -ftestriía d'aqúi, deshonrarle a 
aaetondade, éetperdi^ es'^eus meieis^ despopü- 
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larisando a Goróa, fazendo odioso o systema con- 
stitucional que nada tem com estes erros que pros- 
creye. Seja-me licito dizer n esta occasiáo solemne 
que desde o anno de 1832, em que se decretou a 
Lei de 31 de Maio, até o de 1842 em que se pro- 
mulgou o actual Código, tenho tomado sempre 
muito humilde, mas muito zelosa e trabalhosa par- 
te em todas as organisa^s e refonna^oes admi- 
nistrativas que entre nos se teem legislado; e in- 
vocare! o testemunho de todas as pessoas que 
jcommigo lidaram n'estes difiBceis trabalhos — al- 
^uns aqui estao presentes — para aflamar que de- 
,.plorei sempre o erro em que laboravamos, clamei, 
*com quantas poucas fdr^as tinha, a necessidade de 
Tectifícar e nacionalizar os principios da nossa ad- 
ministra^ao para poder fazer d*ella urna cousa de 
V6rdade, de Justina e de utilidade. 

E tambem quero assellar com o meu fraeo mas 

Jeal testimunho as rectas intensóos e os-louvayrá 

-^escrupuIos dos que julgaram menor mal, manter o 

que estava, e se lisongearam ainda com a ingana- 

dora esperanza de que poderiam lentamente ir cor- 

rigindo o órro e suavisando o mal. 

Inganaram-se, e inganei-me eu tambem em ac- 
ceder a seos escrúpulos e contemporisa^des. 

Quando o mal está na base, na raiz mesma de 
ama instituí^ao, cada dia que demoramos estirpá-lo, 
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aggravámos a molestia e consummimos as forjas 
sociaes qae sao necessarías para resistir ao mal e 
acara. 

O systema íranoez, repito, é vicioso; e da manei- 
ra incompleta e discordante por que o tradozimos, 
é mais vicioso ainda : as antinomias e dissonancias 
qae obstraem, que desharmonizam isto que boje 
chamamos em Portugal systema administrativo, 
sao mil vezes mais clamantes. Foi fracta ésta da 
qual bem se pode dizer, invertendo o famoso ditto 
do poeta, que decerto ficou 

«Peor tomada no terreno alheio. > 

Temos ama infinidade de Govemadores Givis 
que nao sei se govemam bem, mas sei que trabar 
Iham moito porque eserevem muito; porque assi- 
gnam muitos ofiBdos, recebem muitos, respondem 
a muitos outros; mas que nada fazem porque na- 
da podem fazer, porque nao sao pagos, porque 
nao teem tempo, porque nada podem ver nem ou- 
vir, nem pensar nem prever ás necessidades dos 
povos que n2o conheoem, e no meio dos quaes, 
por mais zelosos e intelligentes que sejam, teem 
de permanece como estafermos que a auctoridade 
central alli pSe para dissimular a sua impotencia, 
e fingir que vela pela prosperidade pública. Á si- 
milban^a do antigo alcaide de um castello velho e 
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jdesgaarnecido ^ue poe ñas muralhas desertas vul- 
tos de soldados para ÍQganar o inimigo. 

Temos Administradores de Concelho qua.nem 
¿dministram elles nem deixam admküstrar as Ca- 
marnas, que recebem um miseravel estipendia, ¡pa- 
xa obterem o qual é todavia necessario ^premer 
.OB povos até ao sangue e arruinar a materia coUe- 
ctaval que lá vem a faltar ñas contribuidos gesam 
áo Estado, e a impobrecer.porial modoosimuniei- 
pioB que todos os dias vemos accudírem supplicatt- 
tes perante o Ministerio do Interior .as nuús .anti- 
gás e venerandas Cámaras do Reino com o pendao 
municipal arrastado, com as vestes senatorias ras- 
cadas de dor e dis nüseria, a fiqppücariuunflde- 
joaente a sua anniquila^, a pedir aos,^tdes4Íás 
^leigoes o ;garfote e a corda íatal, ipor^ue ama^ 
guerem ir mendigar jnstiga d'allia tres^ .ou ^quAr 
íso emais leguas do que j)erecer de íome! 

Temos urna oi^ianisa^ao .adminifitratiya Um aih 
^urda, que é.a.mi&sma^ca o^cantinente e. ¡parados 
ATchipel^osde nossas ilbasseparadaSk-enJive sijpor 
lai^gos e {tempestuosas ^aresi, — ^que. é a mesoaa 
fara umaCj^pUal^mo lisboa, e}pai:a un^ viUa- 
¿oJhadeirintaifogos. ,. ^ 

Temos o Estado a lan^.coUeiCta^*/e as jCaja^c^fi 
a destruir a mataría collectavel .jkut .3ua -ixmta b 
xiscQ, semjpézo, e.semn)ddida. , 
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Temos eiufim na nossa térra o (MHnpendio de 
qnautos absard<B9.oa.r#geitaram hanmitoQU nim- 
oa admittiram as outras na$des do globo. 

Tamoadizer, Srs., aaovpassadosmais de vinte 
aoBos- de > experiencias infelizes, de teniaüvas mal- 
Iqgradas e osería a maior de todas as versabas :se 
nos eoYOCgoaibBfisemos 4gorA de confessar gue ep- 
xámos, que erramos muitas vezes, e que tanlo 
mais erramos qaanto mais .tentamos dissimukr. o 
f¡siamn> ¿sto. 

Nao yenha o funesto sopbkma do medodo pau- 
sado empedir-nos de voltar ao que havia de bom e 
de justo eile lÍYre — que era muito — ñas institui- 
dles de nossos maiores. 

Nem tam >peiioo mi ^füiho fáhBir ^ao respeito á 
leido£stad(^ — que^debil trabalhador.ajadei a plan- 
tatt, fraco jsoldadof astei a vida a defender— a .ésta 
£amara».aimim.mesmo e á. memoria honrada .e 
gloriosa dos que ressuscitaram entBe'nósa Jibep- 
dadfii, (pií(^ondo-vos que .vottmnos ás ingtitoigdes 
muáeipaes da Bdade media, que .o feudalismo ia» 
quinou em muita parte e em que o despotismo i¡^ 
Stami depois a.sua itc^rc^p^. 

Nafi!» Sr«,aiao .sap as CamacasQ)or«jpaata> nae 
é,^ tíxi^m^o iMülJBpiua^ nao é jo .Desemb^i^cdD 
Pa^o, nao sao os Juizes de Fóra presidindo.ástCa- 
2Ba,raSixO «qpae.hp)e.Viei]faOtproppr-vos^:(SáoraIf«|nas 
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poucas e simples bases de reforma, e rehabilita- 
(ao administrativa qae venho pedir que se decre- 
tem para que, em harmonia e conformidade com 
ellas, seja revisto e nacionalizado o Código Admi- 
nistrativo de 1842, de maneira que a administra- 
ndo publica menos dispendiosa, mais simples, mais 
eficaz, seja ao mesmo tempo mais liberal, mais 
portugueza e mais conforme com o systema repre- 
sentativo, sem o qual me nao parece que possa 
viver nenhum povo, mas sei decerto que Portugal 
de nenhum modo pode existir. 

Bases para a reforma administratm 

Divisáo e organisagáo gerai 

Artigo 1. O Reino de Portugal e Algarves, di- 
vide-se em Provincias; — as Provincias em Co- 
marcas; — as Comarcas em Concelhos; — os Con- 
celhos em Parochias. 

Art. 2. A administra^ Municipal pertence is 
Cámaras, que sobre ella deliberam e providen- 
ceiam. 

Art. 3. A execu^ das leis, posturas, regímeu- 
tos e policia dentro do Municipio é confiada ao 
Vereador presidente e aos mais Yereadores, seos 
adjuntos. 

Art. 4. O Vereador presidente é escolhido pelo 
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Governo d*entre os Vereadores e Conselheiros mu- 
nícipaes, indistinctamente. 

Art. 5. As Cámaras Manicipaes sao compostas 
de mu Yereador Presidente, e de dois, quatro ou 
seis Vereadores adjmitos, segmido a smi popula- 
(ao; e de Gonselheiros'municipaes, cnjo nmnero 
é do mesmo modo graduado. 

Art. 6. Ficam eitinctas a^ Administraos de 
Goneelho. 

Art. 7. As Cámaras dos Concelhos, que for- 
mam urna Comarca, sao fiscalisadas e inspecciona- 
das por nm magistrado, que tem o titulo de Pro- 
redor da Comarca, a quem ficam pertencendo as 
attríbai(5es dos antigos Corregedores e Provedo- 
res, e algnmas das quaes exerciam os Administra- 
dores de Concelho. 

Art. 8. Em cada Provincia a administrando Ceur 
tral e a superior auctoridade govemativa, é exer- 
cida pelo Govemador Civil. 

S único. Na Comarca em que está situada a ca- 
pital da Provincia, o Govemador Civil exerce im- 
mediatamente as fnnc^oes de Provedor d'ella. 

Art. 9. É prohibida toda a nova suppressao, 
aonexa^ao e erec^ao de Concelhos: nenhuma po- 
derá ser feita, senao por lei especial e preeedendo 
as formalidades, exames e informagoes que a lei 
designar. 
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Art. 10. O logar de Proredor é triennal: «s 
Comarcas sao graduadas de .1/, 2/ e^.* en- 
tran^a. 

Art. 11. .Para ser nomeado Proceder de ama 
Gkmarea'de 1.* ientran^a, é iiecessario ter bem 
servido,. pelo espado decires amu>s> o cargo de De- 
legado judicial. 

. § ufiíeo. :Saoi equiparados a estes,' para o mesmo 
fim, os Sachareis formados em Direito, que por egual 
tempo tenbam bem^seryídoos seguintes cargos: 

d. DeJuizes Sobetitiltos ou Juizes OrdinaricB, 
ees Sabtdelegadosina actual ordem judicial; 

2. iDe Juicos de.iFm, Juiaesde Orphaos, do 
Grüae/Corregedores, iProvederes, eOtt^idoresda 
aatigaiordem . judicid ; 

3. De Officíaes Ordinarios, de AmanoansestdB 
i.« cbsse das Secretarias d'Estado, oudas dos^an- 
tígos Gooseliios e TribiinaMS'do Reiao; 

4. De Secretarios GeraesidosiGoyernos do^Ul- 
tramac; 

8. .De Goveiuadores Civis, Seerotarios Getaas, 
AdmiiiktradíOFe& de^GoneelhoyCioiiselheime défiís*- 
tciota, J^residentes dasiGamanis Mmiieipaes. 

.Act. iá. Neolmm Jh»¥edor eeió promoTÍife.tto 
]fgar.de;«cgttiuk.«Dtraii)ga, nam de isreeiro, ^aM 
ler'Coa^pletadoe dado.resídeBciavdoihgar iame- 
diatameate inferior que exerceu. 
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§ i. Para as mesmas nomea^des se attenderá 
ao6 servidos prestados em logares parallelos^ assim 
administrativos!, como judioiftes. 

§ 2. 0*tempo de servi^ prestado ñas Ilhas adi- 
jacentes, será contado em d6bro para os individuos 
qne n'ellas nao tenham nataralidade ou domicilio. 

Art. 13. Sao consideradas Provincias: o Alto 
Hinbo, o Baixo Minho, Tras-os-Montes, Beira Al.» 
ta» Beira Baíxa, Alta Extremadura» Baixa Extre- 
madura, Alemtejo e Algarre. 

Art. i4. Os Govemadores CSvis sao de tres 



§ i. Perteneem á (.* classe: o da Baixa Extre*»- 
madura (Li^a), e o do Baixo Minho (Porto), que 
terao de ordenado ±(m$(m réis. 

§ 2. Pertaicem á 2.* classe: o de Tras^osJIcm^ 
tes, da Beira Alta e do Alemtejo, que terioide or- 
denado 1:»)0,(»00 réis. 

§ 3. Os restantes Gobernadores, perteiHmsi á 
3.* classe, terao de ordenado l:OOOi$iOOO Féi& 

§ 4. O Govemador Civil de Lid)oa, alem do 
seu ordenado, vecebmt como gratifica^ 6004000 
réis. 

Art. 16. Os Provedores das Comarcas de pri- 
meira entran^a, terao de ordenado 200j(K)00 réis : 
os da segunda, iSOÍiOOO réis: os da terceira, rtis^ 
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Art. 16. Os Secretarios das Provincias, sao 
equiparados a Provedores de 3.* entran^, e nao 
poderao ser próvidos n'este logar, senao por acoes- 
so, depois de ter servido e dado residencia dos 
logares subalternos. 

§ 1. O seu ordenado será o correspondente ao 
dos Provedores de urna Comarca de terceira en- 
tranca. 

§ i. Yencerao além d'isso urna gratifica^, 
que será graduada desde lS(mO0 até 35(MK)00 
réis, segundo as localidades. 

Art. 17. Os logares da Secretaria d'Estado dos 
Negocios do Reino e da do Conselho d'Estado, sao 
d*aqui em diante reservados, exclusivamente, para 
os que bem servirem a carreira administrativa; 
graduando-se os accessos e transferencias por urna 
escala regular e impreterivel. 

Art. 18. As Juntas e os Conselhos de Districto 
sao formados por Provincias, e tomam essa deno- 
mina^. 

Art. 19. Ñas fregnezias é conservada ao Pa- 
rocho a presidencia de honra na Junta de Paro- 
chia. 

Art. 20. O Regedor é escolhido pelo Governa- 
dor Civil, d*entre os vogaes eleitos da Junta, sobre 
proposta da respectiva Cámara Municipal. 

§ 1. O Regedor é vogal da Junta e preside em 



i9i 



todas as sess5es em qne se nao tractar de negocios^ 
do culto. 

§ 2. O Regedor accumula as func^oes de Joiz 
Eleito. 

§ 3. Os Yogaes da Junta sao tambem os adjun- 
tos ao Regedor e seus substitutos. 

Municipalidade de Lisboa 

Art. 21. A Capital do Reino é dividida em 4 
bairros. 

Art. 22. Cada um dos bairros elege 4 cidadaos, 
dos quaes o Governo escolherá 3 : um para Yerea- 
dor mais velho e os outros 2 para Yereadores ad- 
juntos do bairro. 

§ único. Dos 16 eleitos para Yereadores, e dos 
Conselheiros municipaes, escolberá o Governo o 
Yereador Presidente da Cámara. 

Art. 23. A Cámara em sessao geral delibera e 
providenceia sobre todos os negocios da Municipa- 
lidade, posturas e similhantes. 

§ 1. A execu^ e administra^ geral do Mu- 
nicipio pertence ao Yereador Presidente: a local e 
especial de cada bairro, pertence ao Yereador mais 
velbo e seus adjuntos n*elle. 

§ 2. Ficam extinctas as Administrares dos 
bairros. 

Art. 24. As funcQoes de policía geral que exer- 
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ciam 08 Administradores dos bairros, sao confiadas 
a commissarios de policía, aos quaes se dará regi- 
mentó, que de nenhum modo fa^ intervir a soa 
auctoridade na Administra^ao. 

Da& ilha». adJacftntM 

Art. 25. A Provincia composta das ühas da Ma- 
deira e Porto Santo, forma urna Comarca única, e 
o sen Govemador Civil fdnceionsurá tan^m como 
Provedor. 

§ único. O seu ordenado é db 2/ clasee, mas 
reeeberá aiem d*elle, como gratiftca¡(^ 46OjVO0O 
réis. 

Art. 26. O Archipelago dos Azores será divi- 
dido em du&s Pk*ovincias. 

g 1. Em cada Ilha do Ardiipelago haverá mn 
Provedor. 

§ 2. Exceptoam-se : 

1. As duas em que reádeín o» Goveraadores 
Civis; 

2'. A de Santa María, a do Pico e a do Corvo, 
que por sua fácil commnnica^ao^ fieam fazendo 
Comarca com'as mais próximas; a saber: Santa 
María com a Dha de S. Miguel; a do Pico com a 
Dha do Faial; e a do Corvo com a das Flores. 

§ 3. As Comarcas de S. Jorge, da Graciosa, 
do Faial e Pico, a das Flores e Corvo sao desde ja 
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consideradas de primeira entran^a) mas aos Pro- 
vedores que n'ellas servirem um triennio e pres- 
tarem residencia Ihes será contado em ddbro o 
tempo de servido, para haverem de ser promovi- 
dos ás Comarcas superiores, aos logares de Secre- 
tarios Geraes, e aos da Secretaría d'Estado dos 
Negocios do Reino, e ao da do Conselho d'Estado, 
segundo as circumstancias, e segundo fdr regalado 
por urna escalla fíxa e inalteravel que fará parte 

do novo código. 

Disposi^oes geraes 

Art. 27. As Cámaras Municipaes nao podem 
impor nem derramar nenhuns outros impostes ou 
quotas aos visinhos do Concelho, senao por ayos 
addicionaes ao imposto geral do Estado. 

§ único. Estes avos addicionaes nao poderlo 
nunca exceder. . . (?). Serao lanzados simultanea- 
mente com o dito imposto e cobrados por duodéci- 
mos, um em cada mez do anno, e no dia 18 pre- 
fixo de cada mez. 

Art. 28. O Governo fica auctorisado, ouvido o 
Conselho d'Estadd, sobre informagao do respectivo 
Xjovemador Civil, e Junta da Provincia, a permit- 
tir ás Cámaras Municipaes, que o solicitarem, o 
estabelecimento de portagens ou estajees fiscaes 
municipaes, ñas quaes se cobre um imposto indi- 
recto de consumo, que será graduado segundo a 

i3 
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po{iiilá(ao e importajoieia da cidade oa villa em <iae 
fdr eatabeleckto. 

§ 1. As maoicipalidades que assim fidrem aa- 
clodsadas a estabelecer o referido imposto, pode- 
rlo IttTer do sea producto eom qae sopprir as fa- 
llías da eontriboi^o t«ito directa, tamo geral» 
coma rnonid]^; e bem assim com que aliiviar da9 
respeetíyas quotas os pequeños contribuintes. 

1 2. Sao considerados pequeños contríbuintes, 
todos que pagam para menos de. ..(?). 

Art. 29. Os Becebedores mnnicipaes, sao no- 
meados pelas GasMuras» e a ellas prestaiao fiaa(a, 
hypotkeea ea deposito, segundo mais convenha. 

§ 1. O Yereador Presidente e adjunto sao res- 
ponsaveis ím solidum pelos Recebedores que no^ 
mearem, oa forma da Ordena^. 

§ 2. O Recebedor municipal cobra todas as 
coiitribiB(9e8 directas, assim do Estado, como do 
moBÍeipia. 

§ 3. As auctoridades fiscaes do Govemo, nao 
teem ae$ao sobre os contribuintes, e somonte teem 
a reeeber das Cámaras municipaes a importancia 
pertencente ao Estado. 

Art. 30. O Govemo fafá rever e reformar, por 
orna oommissao composta de Pares do Remo e De- 
pillados, e de que será Presidente o Ministro do 
Reino, e Secretario um funccionario de reconhe- 
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cida capacidade, o Código Administrativo, em con- 
fonnidade com estas bases; organisar os mappas 
qne d*elle devem fazer parte, codificar e harmoni- 
sar as diversas disposi^oes posteriores e extrava- 
gantes que n*elle devem entrar, e fazer os regí- 
mentos que tomem exequiveis urnas e outras. 
Tendo principalmente em vista os nossos hábitos, 
costamos e estylos; e restituindo as nossas antigás 
leis, denominares e formulas em tudo quanto nao 
repugna aos preceitos e ao espirito da Carta Con- 
stitucional da Monarchia. 

Art. 31. Fica revogada a legisla^ao contraría a 
esta. 

Sala das sessoes da Cámara dos Pares, em 21 
de Janeiro de 18K4. 



DISCÜSSAO 

DA 

EESPOSTA AO DISOTJESO DA COEOA 



Sessio da Cámara dos Pares em 10 de Fevereiro 

de 1851 



ESTADO DA ADIINISTRAglO PUBLieA 



Bqe maíB que nmca leiáio de jm^iirar ttiioe- 
ramenfe ésta Cámara para que me ooBOeda toáata 
Maindid^náa. Eis^a gravemeiMe inferné; e ésla 
ÉMcnlpia, qnfí tamas «veses «eiriio pedido «o Faria- 
•lei&to, boje mais do que xitin«a a necessita. 

Ppedfio empreñar loda a for^ do nea aaimo, 
toda a energía ísmmr do mea espirito para *cma- 
tra^ger este corpo débil e inhábil a satisfazer o «que 
intendo que é minha obriga^o como bomem pu- 
Mco, e qde pessoahnente é mea 4¥f&t de tionra 
ittfireteriveA. Nao posso, i»o devo iear sikfiCM«»(K) 
Ml latn setemne e momeiíleisa oceasi^. Wm iirási- 
m, shioera -e 'lealmente o mm voto sobre « esHaAo 
'H paíz, ««fae é dffm^ noftso ««annntfr a^a. 
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É difficil, ñas minhas circomstancias, a am ora 
dor que nao tem por si mais que as boas intenses 
— assás provadas embora — é diíBcil, no meio de 
tantas paixoes, que tam clamorosas se alevantam 
de toda a parte, no meio do vivo interesse que sas- 
citam discussoes tam renhidas, chamar a atten^ 
pública para considerares como as que desejo fa- 
zer, chas, simples, e em que nao entra nenhuma 
paixao humana. As paixoes e o seu reflexonas cou- 
sas publicas sao a poesia da política. . . Por singu- 
lar capricho da sorte, coube-me a mim, alcunhado 
de poeta, desempenhar a tarefa ingrata de fallar da 
proza das cousas, de ter de deixar a outros, que 
em tudo me excedem, até na carencia d'esse def- 
feito, o menos pesado encargo, mais popular, e 
mais vistoso triumpho — de guerrear ñas lides in- 
teressantes das questoes animadas em que os par- 
tidos generosamente se empenham pela suprema- 
cía politica. Nao posso, nao é para mim entrar na 
composigao de tamanhas contendas : 

Non nostrum ínter vos tantas componere lites. 

Nao sei qual é a impressao que tem feito nos 
ánimos dos que presenceiam a larga, a longa e 
profunda discussáo que aqui tem havido. Larga^ 
digo, nao estéril^ como algims impacientes Ihe 
teem chamado— antes proveitosa e útil; porque 
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o systema representativo vive e se equilibra n*este 
antagonismo de opinioes, de sentimentos, e até 
de pessoas; e precisa, para nao cair na servidao 
rotineira e muda (que é sua mais fatal doenga, e 
a sua morte) de se mover e se exercitar, dentro 
do estadio de suas leis e regras, ñas inevitaveis e 
salutares luctas que Ihe nao gastam, antes robus- 
tecem mais as forjas e a vida. (O Sr. Visconde de 
Fonte Arcada: Apoiado! É verdade.) Nao sei, 
repito, qaal seja essa impressáo que tenfaa feito; e 
outra será sem duvida em ánimos mais fortes e 
superiores ao meu. Em mim a impressáo é pro- 
fundamente triste e dolorosa, desanimadora quasi. . . 

Se a verdade está agora, como sempre, no meio 
das allegaQoes que de parte a parte se fazem, se 
na deduc^ dos factos que de um lado e outro se 
teem trazido para documentar o allegado, para de- 
monstrar os argumentos, qual'quer juiz imparcia) 
— e eu me preso de o ser, e bastantes provas te- 
nho dado de que o sou — buscar o meio termo 
d'essa mesma verdade, forzosamente hade con- 
cluir, ou que o systema representativo é absurdo 
e pestilente em si mesmo, ou que, por falta de ho- 
mens ou de institui^des, por incapacidade nossa, 
ou por incapacidade das leis se demonstra impos- 
sivel entre nos. 

A primeira trístissima conclusao de certo a es- 
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tao tirando, com mais oa menos boa fé, os adver- 
sarios d*e9te nobilissimo, d'e^ g^erosissímo de 
todos os systemas de governa^ao. Nao a tiro ea 
por certo, nao a tira ésta Cámara, nao a podemos 
tirar nenhum de nos, que nada somos, nada pode- 
mos ser fóra do principio, pelo qnal vivemos e so- 
mos. Mas nao a tiro en tambem, e smeeramente 
o digo com a mais inteira, profcmda, e completa 
cemvio^ao do mea animo, por^ae nem creio seíiner 
que a razaofcamana desassonáirada depreeoneñlos 
de qnalqaer genero, possa recusar evidencia áfMr- 
feii|^o comparativa, ás mainifestas exceilenciais da 
theoria do Oe^remo monardnce n^resostativo. E 
«enbo mnitas vezes, no sAmeio da medftai^ao, e na 
eompfeta abs(traoQao de todos os respeílos bmna- 
nos, interrogado a minha consdencia e o men «s- 
pirito, fazefndo callar todas as affei^oes, habites ^e 
ittteresses, para me satisfazer de que nao é porq^üe, 
des(ÍB a infancia qnasi, professei e^las éontriiras; 
nao é porque d*€fflas fui confesser, martyr, solea- 
do, e apostólo. . . Nao, é porque ellas ^ao as TéT- 
4adeiras; éporqneestesystema, com lodos os "seos 
deffeitos, que sao muitos, «raitissimos, cent todos 
es iseus Incemiecxienfies, qoe «So graves, ^«rári- 
mos, é todavia -o que tem mewos, o que naás Be 
chega á verdade, o que melhor aiBamga a jü(ftri;a, 
o que menos d^^seorece o -elemo e 'drvfno Ifpo da 
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^prema Razao que nos deixou o Aactor de toda 
a YÍda, de toda a sociedade, de toda a reKgiao^ e 
jk toda a virtude (apoiados), 

Devemos, pois, acreditar^ com mpitos philoso- 
phos e sectarios modernos, que perteneemos a nma 
rai^ degenerada, e incapaz por sua condi^ao e ca- 
rácter, do systema representativo, cnja belleza «e 
perfei<;oes nos nao seja dado senao admirar, mas 
pratiear ou gosar, jamáis? Porque perteneemos á 
fnnilia, á ra^a romana degenerada, romano^celti- 
«a, somos nos dotados fatalmente d'essas paixSies 
fe^Rts, d*essa inconstancia vertiginosa, que, dizem 
ties, separam perpetuamente e sem remedio a 
nossa Tá^a aiba^tardeada da communhao constitu- 
«iona), e nos eondemnam a ver de longe, a mve- 
far, e sem esperan^, a tranquillidade e a ventura 
dos nossos irmaos da raga saxqnia, que ao abrigo 
4ib suas naturaes instrtnigdes, gosam a paz, a ven- 
tura, e a prosperidade, que só para elles deixasse 
Dfeus? Nao, Senhores. Aínda quando fossem ver- 
Atdeiras essas tbeorias de ra^, ainda quando para 
tüAsL famJKa, para cada ramo da especie humana, 
flyesse destinado a Providencia urna ingénita e in- 
l^riavél forma de govemo; quando n'esse modo 
geographico e genealógico de resolver a queseo, 
tiotnresse mais verdade do que ha, (e nao deixo de 
OMifessar que alguma existe) ainda assim, corre 
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pelas veías portuguezas muito sangue g6do, aindd 
está muito poucos sécalos aífastada de nossas gera- 
goes a generosa orígem germánica, nao se confün- 
diu ainda tanto, que em nossa propría natureza e 
constitui^áo nao estejam radicados os instinctos, o 
carácter, e a virtude propria dos povbs que Deus 
predestinen a viver livres, e a governarem-se com 
sua liberdade, na paz e na sobriedade, sem da- 
mnar ou prejudícar aos seus visinbos, nem a si. 

Nao, Senhores; o deíTeito nao está no systema^ 
que é bello; nao está nos homens, que somos coma 
os outros e melhores que muitos outros; o defiéita 
está ñas instituigoes que sao viciosas, ñas Leis que 
sao defectivas e incoherentes. £is-aqui a única, a 
verdadeira, a desappaixonada explica^ao do que 
entre nos se experimenta — porque o facto é, facto 
espantoso e tremendo, que com o systema repre- 
sentativo é impossivel que nenhum Estado seja 
peior governado que o nosso (muitos apoiados), 

E estará o vicio das institui^es n'esses prind- 
pios elementares, n'essas regras fundamentaes que 
a Carta consagren? Nao, Senhores: alli está, alli 
reconhecemos todos, e os nossos proprios adver- 
sarios confessam, que está exarada a norma de 
todo o bom governo; alli os principios immuta- 
veis da mais perfeita, ou da menos imperfeita de 
todas as formas politieas — a monarchia tempe- 
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rada e representativa. O mal está nos coroUarios 
que d'ella temos tirado, ñas Leis que para sua 
execuQáo temos feito. Eu sou o primeiro a confes- 
sar-me reo n'esta accusa^áo, a querellar de mím 
mesmo pelo que tenho contribuido com minha 
inexperiencia e cegó zelo para muitas d'essas des- 
yairadas provisoes, d'essas imita^oes e traduc^oes 
estrangeiras com que erradamente, sem methodo, 
sem nexo, temos feito d*este pobre paiz um campo 
experimentado de tbeorias, que, basta serem tan- 
tas e tam encontradas, para nenbuma se poder rea- 
lisar. 

Sou eu, sim, somos todos responsaveis; porque 
nao é só o Ministro que assigna, nao é só o legis- 
lador que propoe, que approva o acto, sao todos 
os que, mais ou menos, por este ou por aquelle 
modo, o sustentam, e agitam por elle a opiniao e 
a doutrina, os responsaveis moralmente do bem ou 
do mal que se fez. E assim respondo e combato o 
que n'esta casa ja disse com grande emphaseo 
Sr. Ministro da Fazenda — que elle nao tinha na- 
da com o bom ou o máo das Leis e institui^oes 
que nao eram do tempo de sua administragao, 

Ao mesmo Sr. Ministro direi agora que nao 
posso deixar de contradizer a sua asser^ao de que 
a administradlo pública está multo melhorada en- 
tre nos. Direi a S. Ex." que se ¡Ilude, que o illu- 
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dem, qiie o nao está, infelizmBiUe nao; qp£ o uoa- 
níme consenso de todos os partidos, os constantesi 
e repetidos factos o provam (repetidos acotados).. 

Accrescentarei mais que nem siqpaer ha um úni- 
co passo dado para esse melhoramento (ofoiados)^ 

Ciertamente que a administragao de um paiz 
niao é so a municipal, nao é so a que está, confiada 
aos Administradores de Concelbo, aos Governado- 
les Civis dos districtos. Bem o ponderou o Sr. Mi- 
nistro. A fazenda, a instruc(áo< piU)lica, a justi^ 
o culto, as estradas, a industriaba milicia^tado 
isso e muito mais comprehende a administra^ 
pública do Estado. E porque a administragao pú- 
blica propriamente dita nao esteja organisada per* 
{sitamente, porque o equilibrio das funcgoes nao 
esteja escrupulosamente distribuido entre os Gor 
vemadores Civis, as municipalidades e os Admi- 
nistradores dos concelhos, nao se segué dahi(disae, 
ou quiz dizer S. Ex.*) que o Estado nao melho- 
rasse na sua geral administragao — embora preci- 
sem reforma e emenda esses outros defieitos. 

Perdoe-me S. Ex.* que discorde da sua asser» 
(ao, que Ihe mostré quanto se engaña» Ningoenn 
disputou, ninguem pode ou sabe disputar este axio- 
ma que todos os dias e em toda a parte apparece 
triumphante. Sem que a govemagao do Esiada 
túsente sobre urna recta e regular adnUfUstragaa 
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mumci^ e provmciai, cmio a pede a índole do. 
paiz, 0$ sem cutíumesj, ojs suas tradigaes, tu suas^ 
necessidade^ a circumitandctó, nada pode meliuh 
wiM, pvQsperaar — nadA pode existir verdadeipo e 
sdidcmmiíe (apoiados). 

A oaasma separti^ qoe está a eargo de S.Eiu* 
e na qaal folgo de reconhecer qjoe o Sr. MinidUro 
tem empregado grande cabedal de zélo e de talaitOk 
para a melhorar — vSa tesa» nao ha de ter, nao* 
pode ter correspondido aos seus eafor^s, eomft 
nio corveepondiea aoa seos^ attteee8soies,,eoBio nao 
corresponderá aos que Ihe succederem, p<Mrqae é 
impossívelt porque o vicio da adaUnistra^ao pt^o^ 
prüimente dita, impece toda^» annnUa tado (apeáaf^ 
dos). E em finanzas, ainda mais que em ^^^i»t>™»^ 
ootro. ramo de eoisa publica», a soa, reforma^ a saa 
ovganisa^aA^ somente pode ser o resoltado da re*- 
forma e da organisa^ao de todas as entras rqmr- 
tígoes. 

Será preciso demonstrar esta proposi^? Des- 
ceremos a discutir aqui o que ninguem disputa? 
Exig^ao 08 Srs. Ministros que Ihes prore que» 
tabora se estabele^am mais e mais anctoridades 
financeirasy embora 2q[>ertem as cerdas do fisco, 
eH)bora sejam fiéis, probos, intelligentes os exacto^ 
res, leaes os tbesoureiros, embora se imponham 
repetidos sacrificios aos contribuintes, aos empre- 
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gados e aos credores do Estado, por maís zélo, 
por mais economía, por mais combinagoes e ope- 
ragoes sublimes que se fagam no Thesouro, nao 
se pode conseguir senao um allivio momentáneo 
para uns, urna egualdade falsa para todos; mas 
que solido e perduravel equilibrio entre a despesa 
e a renda, nao o pode haver sem que todas as ad- 
ministragoes, mas especial e essencialmente a que 
chamamos administragao pública propriamente es- 
teja organisada? 

A administragao propriamente dita, nao pode 
em nenhum paiz, e nao digo so nos paizes constí- 
tucionaes, em todos, nao pode ser senáo a combi- 
nagao dos esforgos espontáneos dos poyos com a 
direcgao do govemo central. 

Sobre esta dupla base repousa toda a adminis- 
tragao. Mas a nossa é toda imposta, toda de com- 
pressáo, toda synthetica. Nao se analysam as for- 
gas públicas, decretam-se. Nao se examina o que 
ha e pode haver, para se regular e dirigir pela 
lei. Nao, Senhores; a lei é que ordena o que ha e 
o que ha de haver. A auctoridade pública deter- 
mina e decide dogmáticamente o que os cidadáos 
possuem, a instrucgao que teem, os filhos que ge- 
raram, as circumscripgoes territoriaes a que per- 
tencem, sem íhe importar que a natureza, o clima, 
as circumstancias pessoaes, ou locaes desmintam as 
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soas def Í85es, oa sombem d'ellas. É o ipse dixi do 
pedantismo da escola, applieado á administrando 
Estado. 

Os prnieipios do governo representatÍTo exigí- 
ram a «epara^ao da aactoridade administratira 
da judicial. Mas engiram, exigem, podem eiOes 
exigir o antagoninno anarchico que entre ellas do- 
mina? Pode nenfaum paiz governar-se com elle? 
Entre tantas e tao confusas auetoridades, urnas 
administrativas centraes, outras administrativas 
municipaes, outras judiciaes, outras fiscaes, tm« 
tras mixtas, reina a maior confuido, desordem 
e falta de regimentó. O que faz o juiz de diréito, 
annulla e contraría, quanto pode, o administra- 
dor de conceiho; o que decreta a cámara munici- 
pal em soas posturas, destroe o juiz e o adminis- 
trador na execu^ao. 

As AdministraQSes dos Goneeifaos que deviam 
ser proporcionadas á sua extensao e posses analjf- 
ticametUej repito, e nao synthHicamente decreta- 
das, sao tan fastosas, teem um estado maior tam 
immenso, que é neeessario agglomerar popula^oes 
remotas, s^aradas de interésses, oppostas em há- 
bitos, por tona grande e desconforme área de paiz, 
para achar homens e dinheiro, que possam com 
tam absurdas cargas. Gema quem gemer, perca 
quem porder, ha de cortar-se a cabera é noiva on 
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os pés á mulaj que assim o manda a leí da syme- 
tria decretada na sublime theoria que despreza to- 
dos os factos. 

Ora isto é quando a dita lei é executada de boa 
fé. O que será quando o espirito de partido, e con- 
siderables mui diversas do bem público fazem de- 
cretar essas agglomera^es? (apoiados). 

Has, Senhores, a administrado nao é um fim, 
é um meio. Nao se administra para administrar. 
A administragao está para a governa^ao como a ló- 
gica para as sciencias. 

Administra-se para obter a seguran^ pública, 
a liberdade pessoal, a instruo(.ao, todas as vanta- 
gens sociaes. 

E fallando da seguranza pública em prímeiro lo- 
gar, pois seu é; será preciso reflectir agora o que 
de um lado e de outro da Cámara se tem asseverado 
sobre seu deploravel e calamitoso estado? Seja qual 
fdr o grau de exactidao das diversas asser^des que 
aqui se tem feito, uma coisa está provada e con- 
fessada : é que ella está mui longe de preencher os 
desejos e as necessidades dos povos (apoiados), 

Administra-se para obter a instruc^ e a edu- 
ca^ao pública. Mas a experiencia prova e confessa, 
que tem sido preciso crear inspectores de todos os 
géneros e denomina^oes, em quanto que a adoú- 
mstracao geral e municipal nada inspecciona, nada 
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vé, nada cura e nada fomenta. £ daqui resulta que, 
nesta anarchia de auctoridade e de fiscalisa^ao, as 
melhores instituios se fazem nnllas, falsas, defei- 
tnosas, e se deshonram na opiniao dos povos. 

E a* Justina? Em que estado está a Justina, e o 
que se ha feito ou proposto para ella melhorar? 
Que é d'essa veneravel e sancta institui^ao dos ju- 
rados que plantamos em nome da liberdade, que 
engrandecemos e glorificamos pela sua mais segura 
guarda e garantía? Nao a escarnece a opiniao, nao 
a detestam os povos, nao zombam d*ella os malfei- 
tores, nao a pragueijam os bons cidadáos? Porque 
será? Porque ella seja má e defeituosa em si mes- 
ma? 

Oh i nao por certo: a Inglaterra, a Franca mes- 
ma, a melhor parte do mundo conhecido em am- 
bos os hemispherios, ahi estao para attestar que os 
homens ainda nao inventaram institui^ao que mais 
aproximasse á Justina humana da celeste. Donde 
vem poís este clamor unánime e unisono que em 
Portugal se levanta, cresce e redobra de dia para 
dia contra ella? É porque a sua applica^ao entre 
nos foi defeituosa e má. Porque nenhum exame se 
instituiu ainda para averiguar os erros das leis que 
a formularam, porque nada se tem tentado para a 
melhorar. 

Nao me atrevo, quaesquer que sejam as minhas 
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cMvic^oes, nSo me atrevo a tomar sobre tnim o di- 
2er aonde ella pecca, aionde edtá o vicio. Mas eQe 
existe, e os Srs. Ministros sao obrigados a conhe- 
ce-lo, e a propór o seu remedio. 

O qiie está é pessimo, insupportavel, intoleravel. 
Os Jaizes queixamsse dos jurados, os jurados dos 
loizes, os Adimnistradores de ambos, todos das 
leis, e o»povo de tudo. E todos teem razao. Este é 
um grave e serio objeeto de estndo, de inquerítos, 
de meditagoes e de exames para os Srs. Ministros, 
para o Corpo legislativo, para nos todos. E urge, 
e aporta, e nao ha descnlpa nem pode haver indul^ 
gencia com o desmazello porque todos somos res- 
ponsaveis. 

Onde estao as commtss5es de inquerito? Aqui 
é que as eu quería; aqui é que ellas sao necessa- 
rias, indicadas e absolutamente precisas. 

E sigamos ueste ponto os exemplos das na^Ses 
que praticam ha muito e com tanto proveito e gloria 
o systema representativo. Nao fa^mos improvisos 
e experiencias novas. Formem-se as iuqu^(8es 
como so podem formar-se^ interrogando e mandan* 
do interrogar todos os que por experiencia podem 
elucidar o ponto questionado, nao pedindo so in- 
formadles ás auctorídades, examinando obscura- 
mente obscuros papéis e documentos. Urna inque- 
ri^So é um exame patente, é uma deva^sa pública. 



2i3 



Ei^ ja tí um dos maíores hosoens deste seculo, cha- 
mado a depór á barra de unía coounissao de ia,* 
qoerito sdbre o ponto questionado i/os castigos mi- 
litares. E o vencedor deWaterloo, o grande general, 
a Ulostre homem d'Estado, coberto das grandesas 
e daa dignidades de todos os Monarchas europeos, 
Yeio hiunildemente depór diaiite de nns poaoos d% 
eommissario» bnurgoezes da oamara dos eomimuis» 
okscoro^ dianto d'dle ! E responder a qaaatos qoi-^ 
sitos e perguntas julgaram coaTeniente fazer-lhe^ 

Ulna eoisa sei eu porém ja, sahe-a todo o Pcv-^ 
tugfd» e xm precisamos mais exames indaga^o^ 
parai esclan^er nossa opiniao sc^re ella; é que» q 
arbitrio que preside, «m vea de leí, á nomea^ 
dfts imm9 i urna» das principáis osmsa^ da má ad- 
mÍMstr9«ao da jasti^a. 

Que ó f(|ito da n^cessaria, da prom^ttida classi-^ 
fíca^ das comarcas? Emendar-se-ba o mal coma 
cwa^aodemais algumas? QiAoteemfeitoos^Srs. Mi- 
mstros> l^sbck^ets q exectitores, eonsules e di^ta^ 
dfiff9&» para acudir a esle mal do avbitrip? 

O Sr. Miaíatro actual nao digo que usou, qu« 
uaa,. qae «s^urá i'e^^m arbitrio qne a im{ierfei(^ 
a improvidencia» 9 a eonfiosao. da^ leia ií^vu abwTr. 
dámete #m suas. JioSm. É om prodigio 99 o n^a 

faz; e merecem estatua» w> oapitolio todos os 9íU^ 
lustros da instiga qoe oim tí^^aafeito. Emp^hos, 
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affei^des, iaterésses, tado circunda e illaquea o Mi- 
nistro; e é quasi impossivel que alguem o nao tor^ 
aquí ou alli, mais ou menos, da linha severa do de- 
ver. 

Um bacharel apenas formado, sem mais condi- 
^ao nem servigo, pode ser elevado pela omnipoten- 
cia ministerial á primeira delegacia do reino, em 
quanto que o delegado mais hábil, mais zeloso e 
mais antigo, pode eternamente ficar em delegado 
da mais Ínfima comarca de urna ilha adjacente — 
porque assim apraz ao Sr. Ministro, ao Sr. OfiScial 
da Secretaria que fez o despacho, ao Par ou De- 
putado que o solicitou, para maior honra e gloria 
das eleigoes livres e do suifragio espontaneo. 

O mais obnoxio e desmazelado delegado é feito 
Juiz de direito, em quanto o Juiz antigo, que dera 
baixa a delegado, lá fíca na massa dos Juizes pos- 
isiveis eternamente. . . 

O Juiz que tem amigos e empenhos valiosos que, 
se jíUga mah elege hem, está oerto de ser transfe- 
rido para a msús pingue comarca do reino, embora 
seja o mais moderno; em quanto o mais antigo e 
honesto é degradado para os últimos confins do con- 
tinente ou ilhas, se a urna obediente, se os corre- 
dores das Cámaras, ou os artígos de fundo, ou aín- 
da os folhetins Ihe nao valeram. 

Porque lei, porque regras se passa por accesso 
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da primeira á segunda instancia, das rela^^ ao 
Supremo Tribunal? Por arbitrio, mero arbitrio, 
porque as antiguidades nao estao definidas, nem — 
pelo que vejo — bao de estar jamáis. 

Pode tal arbitrio, tal anarchia prodnzir bons 
Joizes, boa administradlo de Justi^? Onde vai a 
decantada independencia dos Juizes? Que mais 
servos do poder os querem? Juntae isto aos mise- 
raveis ordenados, e digam-me se esperam milagros 
da naturesa humana, se contam achar GatSes e 
Aristides em todos os que estao provocando a pee- 
car. Ahí por este caminho deshonesto e immoral 
p<Hr que vamos, por que teimamos en^ ir — o que 
será de nos em pouco tempo? Ai de Portugal, 
quando a morte tiver levado esse ultimo resto de 
antígos magistrados que sao a honra e gloria do 
nosso foro f Que ha que esperar das novas escolhas 
que nao determina o mérito, nem os servi^^, e 
em que so influe a intriga dos partidos, as aSeitdes 
ou os odios do único grande eleitor o omnipotente 
Ministro da Justi^? Falta a lei? D'isso me queixo 
e a isso arguo. E os Srs. Ministros que fízeram 
tantas, porque nao fizeram essa? Sofi^ esta por 
ventura compara^ de importancia e de urgencia 
com qualquer das que os illustres dictadores pro- 
mulgaram? Era tao grave o assumpto que nao on- 
saram legislar sobre elle? Bem. Mas ja duas vezes 



u% 



se abríu o Parlamento depok da abdieaigSo kgisla^ 
tiya de SS. Ex.*" ; e nem {Nroposta de tó, nexa pro^ 
messa d'eUa sd>re tal assuix^Mo s^ppareoéu. O qoí». 
apparece é a alta proclaina^ao dos Srs. Miiiistro& 
Gosgratalando-se oom a patria pela terem salvado, 
por terem melborado, aperfei^adaa soa admiiiia« 
tra^ em todos os ramosl 

Os srs. Ministros assumiram, por daas vezea e 
por kmgos períodos, o poder legislativo. Em algOr 
mas de suas providencias me honro de ter lomadd^ 
paqaaaaparte^ epor todas ^as votei d^isc uniaa 
pwqae real e convencidameate aa approvei; outra» 
pcNrque achei que sería maior damno público dear 
approva-las desde ja, antes que a experieneia A- 
vessse feito d*ellas josti^a; outras «nfim« porgue 
nao havía tempo nem meios de a& avaliar e jolgaír 
desde logo. Mas nao posso deixar de di^er qoe m^ 
felizmente nenlmmas tías leis assim feitas foram. 
ae» pontos radkaes onde deviam ter ido para me* 
Iborar a admini^a^ao do reino, e para salvar a 
oredito e a honra do systema representativo q/m 
tanto o preeisa. Sim> precisa hoje mais que nun<^ 
ca» qnando está no banco dos reos» quando^ pw 
t^da a parte se achaaecusado por advevaaríes for- 
tisaimos» apaixonados, violentos, e valentes na ojpir 
niao dos povos pdo& seus erres e excem» eom<^ 
mtíttidos em sen nome, connnettidos de mi e boa 
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fó, efiOL noHte de om systema que nenhujBa culpa 
Vm dos. máos advogados que nao sooberam sos- 
VmfáíX a saa causa, que a tem perdido em multas 
instancias, que a perderiam de todo se ella fosse 
perdivel. Digo sim, a causa dos governos livres 
tem habéis e poderosos adversarios, juizes cheios 
de preconceitos» e boje mais que nunca fortes de 
nofisas fraájmeaas e faltas, inclinados todos a servi- 
remrse d'^s para a ooiMlemnar. Nao dobra este 
momento supr^uo, cheio de perigos e de temares 
para a cansa popular, nao dobra a necessidaále de 
accudir de prompto com o exame dos males e com 
o seaedio eS&saa para eUes? 

Bdncas coosas sao tam pedidas, tam necessarias 
para eanciiiar os ánimos dos poyos (que por fím 
bao-de ser os nossos julgadores em ultime recurso) 
cono é o desinYolvido mdboramento dos institiitos 
de candado pubbca. Em nenbuma época teve o 
GoiveEBo obriga^ tam restricta, dever tam austera 
di^ alargar e aperÍN^r esses iaoumeraveis esta- 
belficknentoft que üundoa a piedade de nossos pai)s 
menos ilustrada talrez, porém mais sincera e ge- 
nasofta qne a nos^ filantropia, que é rica e larga 
eu pj^vras» pobre e mesquinba em obras. 

Ywemos n'mn sécula em. que ambos os extra- 
mofi palitioos eombatem a monarcbia represmita- 
tiva eom as mesmas armas, chamando ambos em 
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sea auxilio os mesmos alliados; em que o absolu- 
tismo appella, do mesmo modo que o socialismo, 
para as necessidades e para' as paix5es das classes 
menos felizes da sociedade, fazendo as mesmas 
promessas, lavrando os mesmos programmas, e o 
que mais é, realisaudo um em muitos pontos ao 
menos, o que ao outro nao é dado fazer. O socia- 
lismo entre muitas exigencias injustas, multas 
ideas absurdas, contém todavia principios verda- 
deiros, que ninguem pode reprovar, que nenhuma 
sociedade bem organisada tem for^a moral para 
repellir, sob pena de dissolu^ao. 

Deixaremos nos, os homens da monarchia livre» 
os homens que nao comprehendemos a liberdade 
sem ordem, nem a ordem sem liberdade, deixare- 
mos nos aos fautores do absolutismo o metterem-se 
entre nos e as justas exigencias populares, conde- 
mnarem-nos de impotentes, de obnoxios, aprovei- 
tarem-se da nossa ignavia e desmaze-lo para attrahir 
as sympathias' publicas, e extremando o possivel 
do impossivel, o justo do injusto, condemnarem- 
nos sem recurso na opiniao dos povos? Nao será 
obriga^ de quem governa, obriga^ urgentissi- 
ma em taes circumstancias, o ir adianto dos da- 
mores públicos e satisfaze-los? Chamem embora 
philantropia, em grego, ao que nossos avós chama- 
yam carídade, em latim : se com essa traduc^ao se 
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satisfazem, concedo-lh'a fácilmente; masalarguem, 
mas generalisem, mas elevem ao estado que pede 
a religiao, a política e o senso commom os estabe- 
leeimentos qae ja achámos feitos, com os quaes 
poueo ha a disjpender dos dinheiros do Estado, 
mnito a gastar em cuidado, em zelo e em intelli- 
genda. O governo monarchico representativo, que 
é o meikor dos govemos, tem maís obrígagSes do 
que qualquer outro. 

Ja se nao sustenta boje a monarchia pelos prin- 
cipios dogmáticos por que outrora se sustentara. 
A disciplina é mais forte boje do que o dogma. É 
legitimo o que é bom e proveitoso, nao bom e pro- 
Teitoso porque é legitimo. 

A sociedade deve esfor^ar-se em fornecer tra- 
balbo ao que precisa trabalhar para vi ver; a so- 
dedade tem obriga^ao de sustentar o que invelbe- 
oen e se impossibilitou no servido d'ella. Disse-o o 
Erangelbo antes de o dizer o socialismo. O Sr. Mi- 
nistro do Reino comegou ha dois anuos alguns 
trabalbos sobre este importantissimo ponto. Por 
todos os motiyos o tenho de louvar pelo que ten- 
loD. Assim podesse eu louva-lo pelo progresso e 
execugáo de providencias, que infelizmente fica- 
ram estacionarias e esquecidas! Sejam quaes fo- 
rem os delTeitos que tenha a sua lei elementar, e 
de enja responsabilidade nao fujo, nem quero fu- 
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gir, pela parte que n'ella pude ter, esses deSeilos 
pedem e detem ter emenda, ja a deviam ter tido. 
S. Ex.* sabe, sabem todos os membros d'esta Ga* 
luara, e todas as pe$soas fóra d'ella, que me teem 
f<Mto a hom'a de trabalhar commigo, que neubuia 
amor proprio official teabo ou tive jamáis em mi* 
nha vida, que acceito com agradecimento todas as 
0(Nrreogoes a qualquer obra que fa^ ou jntente, 
que nao conhe^ o peceado da vaidade, e que o 
da inveja so sei que existe pelo ouvir dizer. Se as 
paixSes contemporáneas me accusarem, sei de oer- 
to que a posteridade, quando a baja para o mea 
pobre nome, ba de fazer-me ampia Justina. Digo: 
esses trabalbos necessitam, aem duvida, reforma; 
poffém sobretudo que d elles se ürem os muitoe e 
gravissimos corollarios, sem os quaes sao nuUo$t 
swa que se vele día e noite oom n^uito zélo, sena 
paixáo alguma, sem queran^as nem malquereofa» 
políticas, pela sua prompta, leal, vigorosa execa* 
^. Isto urge, isto é precisa fazer^se. (O Sr. C^vh 

Temos em Portugal urna institiúgao que uim 
honra, qud tem sido lonvada, invejada por todon 
oa povos^ que é a melbor iastitui^ao aue eu eth 
í¡¡bei^f que na«eeu com a Monarchia ou antes veio» 
á luz na sua vidlidade e robustez, que a aoompa^ 
nhou por todas as partes do mundo, que a seguía 
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aos mais remotos confins do globo onde ella foi 
levar a cruz e a civilisagao, o evangelho e o com- 
mercio, a liberdade e as snas colonias. Em ne- 
nhum paiz da térra ha institun^ao philantropi«a 
saperior nem egual; nenhmna na^So tere aínda 
Reis on Leis que fízessem de eguaes institutos orna 
condi^ao social tam genérica, tam uniforme e por 
consequencia tam fácil de yigiar e fiscalisar. Mas 
can que estado estao as nossas Misericordias? No 
peor possivel. Quando ha de chegar a ellas esta 
regenera^ que tanto prometteu e tam pouco tem 
cmnprido? Nao desejo oflender aos Srs. Ministros 
nem a nijnguem que abra^asse o seu bello pro- 
gramma. Eu sou um dos que o fiz, que d'elle me 
nao separei, nao desejo, nao quero separar-me. 
Mais direito tenho alinda, por isso mesmo, a exigir 
e reclamar o s€?u cumprimento. (O Sr. Conde ia 
Taipa — Apoiado.) 

Em que estado estáo as Misericordias? as IB- 
sericordias que sao a base que, segundo a legisfe- 
5ao pelos mesmos Srs. Ministros promulgada, de^ 
yem ser a base de todo o desenvolvimento da 
beneficencia publica? Em umas partes ha com- 
missoes administrativas creadas e nomeadas pelo 
Governo, que substituiram provisoriamente as an- 
tigás irmandades, cujos abusos e erros de admi- 
nistra^ao foram julgados necessitar 'essa tutélla; 
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em outras partes estao as mesmas confran'as com 
o mesmo velho compromisso, com os mesmos aba- 
sos, se os havia, com os mesmos vicios, se eús- 
tiam. E n*este estado se vive ha vinte annos; e 
em vinte annos aínda nao houve algamas horas, 
algmis dias, alguns annos, se qaerem, para se 
examinarem esses vicios, para se corrigirem esses 
abusos, para se reformar a instituicao, para se 
rehabilitar, na opiniáo dos povos e do Govemo, 
a melhor, a mais bella e a mais benéfica das 
heran^ que a velha Monarchia deixou á noval 
A Ordena^ao do reino nao era efficaz nem suffi- 
ciento: convenho. Sé-lo-ha o Código administra- 
tivo? Em vez dos provedores e dos corregedo- 
res das comarcas temos os Conselhos de districto 
para físcalisar, dirigir e tomar contas ás Miseri- 
cordias. Bem sei que está isso nos papéis impres- 
sos. Mas como se tomam, como se podem tomar 
essas contas? Que o digam os factos, que o diga o 
clamor da opiniao em todo o paiz. Estao aquellas 
instituifdes, a sua ádministra^ao, tanto as que o 
Govemo tutella directamente por via das suas com- 
miss5es administrativas, como as que o Govemo 
deixa ainda administrar por seus naturaes admi- 
nistradores — as confrarias — no estado em que a 
política, a sciencia, a opiniáo, a religiao exigem? 
Será conveniente continuar a desautorar e a es 
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honra-las por urna tutella que se declara proviso- 
ria, mas que dura ha vinte annos, e que nem 
sempre mostrou nos tutores a ausencia dos deíTei- 
tos de que foram increpados os tutellados? Exige 
isso o interesse, o proveito, a moral publica? Des- 
acreditadas pela tutella de mais de vinte annos, 
essas institui^oes perderam o respeito e a fé publi- 
ca; centenares de contos de réis que vinham de 
todo o orbe portuguez, ainda d aquellas partes on- 
de ja nao dominam as Quinas da Monarchia, e que 
aSDuiam para as Misericordias do reino, ja ca nao 
veem; ja ninguem deixa os seus haveres, já nin- 
guem testa de seus cabedaes a favor de institui- 
$5es deshonradas pela Lei, e que a auctoridade 
publica directamente declaren viciosas, e indire- 
ctamente declara incorregiveis, porque nem se 
occupa de as reformar. 

Mas dir-me-hao : a tutella foi inevitavel, porque 
o compromisso era antiquado e absurdo, porque a 
pratica era tao viciosa que nao podia tolerar-se. 
Eu nao sei até que ponto sao verdadeiras, nao di- 
rei agora desde que ponto julgo exaggeradas as 
accusagOes feitas ás confrarias das Misericordias: 
sou, de meu natural, indulgente, e mais que tudo 
escarmentado para nao julgar sem muito exame e 
sem ouvir urna e outra parte. E que é delle esse 
exame, que é da audiencia dos acensados, e mais 
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que tudo, que é do acoordao reformador que DÍ»í- 
gou os sentenciados a entrar nos seas deveres, a 
oonfraria a rectificar, a alargar, a desinvolv^ a 
órbita de suas íunc^^s, a auctorídade pública a 
vigiar, a acompanhar, a ilhiscrar esse desinrohi- 
mento? 

AnnuHadas e caducas as Misericordias por sevs 
proprios erros, e pelo erro ainda maior de queni 
as destruiu, e está destruindo sem as «nendar, 
deshonradas na opiniao estas antigás, ricas e po- 
derosas confraternidades, em que o povo acredita* 
va, e a que se associava com fé, como a Tima 
companliia de seguros de vida e salva^^, segoich 
' se o que devia »eguir-9e, o que 'estamos vendo 
todos os dias. Ha consas que sao esseociaes para 
a vida da sociedade, que sio visc^^s do seu cor- 
po, sem as quaes a existencia é impossivel. Am- 
parar o seu similhante, valer-Ihe ñas afOicfoes, 
na pobreza, na doen^, na morle é innato desojo, 
é natural predsao de todo o homem social: o que 
será entre portuguezes! <H)literado cu destmido 
um oi^ao essencial á vida supjffe-o anormafanexAe 
a natureza por urna aberrado ^jualquer, oa a 
vida nao pode durar. Assim acontecen que, em 
vez das obliteradas Misericordias, surgiram de loda 
a parte, em todas as classes, por todos os modos, 
mais ou menos convenientes, assoda^^ e con- 
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fraternidades de todos os nomes, com todos os 
fins, e debaixo de todas as invocagoes, para sup- 
prírem aquella falta. Éstas instituigoes novas, sem 
capítaes, sem crédito aínda, sem aquello forte nexo 
da religiáo e da érenla, tem a debilidade da in- 
fancia, a falta da for^a publica, o nenhum am- 
paro e protec^^o da auctoridade. Nao quero dizer 
n'isto que o Govemo deva metter-se em tudo, ge- 
rir tudo, e annullar com sua tutella forjada as 
energías sociaes que se reunem para qualquer 
fim licito e proveitoso. Longe de mim similhante 
doutrína : a liberdade é a mai de toda a industria, 
assim como de todo o melhoramento verdadeiro e 
solido. Mas a fiscalisa^áo pertence ao Governo, 
porque é do interesse geral da sociedade commum. 

E como ha-de esta exercer-se com vantagemí 
como é ella possivel, quando o Govemo abandona 
tudo o que tem, tudo o que a sociedade ja fez, tu- 
do o que as gera^oes passadas legaram ao seu cui- 
dado; quando elle abdica sua maior forga moral, 
deixando aos novos esfor^os de urna sociedade 
desbordada supprir as faltas que o seu desleixo 
(quasi que diria o seu egoísmo philosophico e in* 
crédulo) deixou no meio de um povo, para quem 
se proclamou a alforria e a liberdade, e que so 
veiu a achar o desamparo e a impotencia? 

Tambem é uma obra de misericordia, assim 

i5 
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6omo é urna obrígagao soeial, o en^Do pábiico>. 
Ordenotti>o o Eyangelho, prometteao, e gar antioi*» 
a constituigao do Estado; a civilisagao, o progresso! 
material mesmo, inseparavel, por mais que diga»' 
e pensem, do progresso intdieetual e moral, exi- 
gem imperiosamente que se dilate a sua base, qa« 
se- reetífiqaem os seus principios, e nao menos que 
se regule e fisealise a sua administran^. E salvo & 
devido tespeito, que sinceramente^ consagro a todo» 
os que exereem a nobre e sagrada proíis«íaM> da 
magisterio, eom lodo o acatamento, gratidao e fi^ 
líal amor, que devo á alma mater, que me creou, 
a nossa veneranda Universídade de Coimbra, da 
|ual, por mais que se diga, e apezar dos deífeitofr 
ifue, em sua instituid, reoonhego, nao pode ne<^ 
i^ar-se que seja a única, verdadeira e completa 
iffótftnígio, que temos de ensino superior (O Sr. 
Conde da Taipa — Apoiado); sou obrigado a dizer 
que nao cimhe^ paiz com pertengoes a civiiisado, 
nm que a edueagao e a instmc^ao pública estejam 
tam miserayehnente desorganisadas, nem tam mal 
administradas como a nossa. O transcendental e o 
elementar das sdencías, a applica<^ao e os nidi- 
inentos, o superior, o secundario e o primario do 
ensino, está tudo de tal modo baralhado, confun- 
dido, anarcbísado por Leis incongruentes, por ab- 
surdos regulamentos, por abusivas práticas, por 
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yaidosas rivalidades, (que muíto produziriam se 
gFOQgeadas pela emulagao em proveito da scien- 
cIa, mas sao funestas quando é o espirito de par- 
tido somente, so o favor de classe que n'ellas espe- 
coJa); está, digo, tal desordem em tudo, que tocou 
a. meta do impossivel moral, excedeu os proprios 
Uooiles do ridiculo no absurdo. Gastam-se grandes^ 
MHnmas coiu superffi^ctaQoes iuuteis, com fastosas 
orea^^ e gloriosos programraas de improvavd 
xoalisagao; e nao se examina, nao se aperfei^oa o 
qüíB^ja exiii^e, nem se prové ao que realmente falta. 

En» qnanU) se amonloam cadeiras, aulas, e pro- 
grammas de ensino superior, e de applica^ pro^ 
fessional, la está morta no papel a mais necessaria 
dit. todas as instituií^s — a da escola normal, quA 
norreu na casapia^ como orpha que é, victima de 
suafr escrophulas e ophthalmias endémicas, e que 
provavelmente se exacerbaram nos Cbefes, nos 
Cüoselhos^ e nos Ministros, para nao vérem, nem 
sentirem, que, deixaado-a morrer nannata, sacri- 
ficavam nao so o presente, mas todo o futuro da 
instruc^ao publica do paiz. 

A parte que os municipios, que os distrietoe, 
que as provincias devem tomar na sustentando, e 
na fiscalisa^ao das aulas publicas, e a qual nem 
pode, nem deve recahir toda sobre a bolsa com- 
mum, nem sobre o cuidado commum do Estado» 
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ñcou; ficará para regalar nao sei quando. Nao ha 
urna syllaba de exagerado no que digo.. Nao a ha 
quando assevero que a rela^ao de todos os estabe- 
lecimentos geraes ou especiaos uns com os outros, 
egualmente está por determinar. Nao a ha em as- 
severar que, se alguma cousa se tem feito pela 
parte do ensino que se chama instrucgao, nem a 
mais mínima providencia se ha dado a respeito da 
educa^ao publica. Se exceptuarmos a casa-pia para 
os orphaos de Lisboa, o coUegio da Luz para os 
alumnos militares, e alguns seminarios incompletos 
e imperfeitos para a edaca^ao do clero, que mal, e 
apenas subsistem das reliquias escapadas á devo- 
ra^ao do fisco, e da piedade dos fiéis, nao ha em 
todo o reino e conquistas, outro estabelecimento 
algum fomentado ou dirigido pelo estado. E os con- 
ventos do sexo feminino, que tam vasta base offe- 
reciam para se proporcionarem os meios de edu- 
ea^ao a todas as classes do mesmo sexo, estao 
cahindo em ruinas, ahi estao apodrecendo para 
adubo das ferteis lavras da agiotagem. 

Poder-se-ha dizer, que ha progresso real e ver- 
dadeiro no ensino publico de um paiz, quando o 
seu estado é este, quando o quadro que debuxo é 
tam ligeiro ainda, e tam desmerecido em cor o deixo 
ainda, certo de que o illumina de mais vivas tin- 
tas o sentimento e a animadversáo publica? 
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Mas a par das Leis de ensino, que tam revistas 
precisamos, ainda mais earecemos, e muito mais 
da promettida Lei de habilítagoes, de accessos, de 
reformas, de aposentadorias e de pensoes. Urna é 
o complemento da oatra, ambas so auxiliara e se 
dao as máos para o resultado proficuo da moral 
publica e da boa administra^áo do Estado. Que 
incentivo ha para os paes mandarem seus fílhos ás 
escolas? Que estimulo ha para aprender, quando 
a meJhor e mais lucrativa parte dos empregos pú- 
blicos nao exige habilita^oes algumas, e se dis- 
trihue pelo arbitrio e pelo favor? Como ha- de o 
empregado nos logares inferiores dedicar-se ao es- 
tudo da sua profissáo, desempenhar com zélo as 
suas func^des, se nao é a sua proficiencia, nem a 
sua capacidade que Ihe háo-de regular o accesso 
na carreira em que entrou, que bao-de ser con- 
templados na sua reforma ou aposentadoria, quan- 
do os annos ou as enfermidades o impossibilitarem, 
que háo-de graduar a pensao da sua viuva, os ali- 
mentos e educa^áo dos seus orpháos, antes vive na 
certeza de que so o favor pessoal ou o favor de 
partido Ihe podem valer? Devemos confessar que, 
tfeste ponto ao menos, o Governo absoluto era 
menos arbitrario que nos, nos que, diante da li- 
berdade e das tahuas da Lei que pozemos no al- 
tar, estamos sacrilegamente sacrificando ao bezerro 
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de oiro do arbitrio, cegos por nossas paiisSes e in- 
teresses. Nao valia a pena de saír do Egypto ps^a 
isto, de vagar tantos annos pelo deserto e de pau- 
sar o mar Yermelho de tam sanguinolentas guerras 
civis. 

Nada sei, nem pretendo saber, de guerra nem 
da sua administragao. Fui fraco soldado, fui com 
os outros onde era obrigayáo ir, mas nunca intea- 
<fi, nao hei-de intender nunca de suas Leis e re- 
gulamentos (riso). Greio piedosamente ñas gran- 
des reformas económicas, nos melboramentos que 
H'esta repartjgáo se dizem feitos. Mas nao >pos80 
<^ér, e d'isso entendo eu, que possa haver umbeBí 
exercito sem urna boa Lei de recrutamento e sar^ 
vigo militar. Esperámo-la em váo da primeira, em 
vSo a esperamos da segunda dictadura, e em vio 
a temos esperado da iniciativa ministerial na aber- 
tura da passsda sessao pso'lamentar, e agora n^esta. 

Nao é esse um tributo que paga o povo, será me- 
nos violento, menos pesado o de sangue que o de 
dinheiro? Tantas censideragoes sociaes, pbilaiíUne^ 
picas, e até bucólicas algumas, para a repartifid 
^ual e proporcionada 4o hnposto em áhiheiro, <e 
nenlmma para a contribui^ao de sangue f Paga ié 
povo; e so a auctorídade central é que é ou^viéa 
sobre o pagamento! Calase a Lei, e so faftlam os 
executorcs! (Aprnados.) 
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A aactoridade publica somente deve fiscalisar, 
áao pagar-se por suas maos. Nao é a auctoridade 
imbliea que pode nem deve ir tallar os campos, 
^vastar as familias para trazer manietados e pre- 
sos em al|2:emas os defensores do seu paiz, nem 
barrer pelos beccos infectos das cidades a immundi- 
cie « as fezes da popula^ para as arr^mentar e 
luer héroes dos gatunos e dos gaiatos. E todavia é 
assim que se recruta, é assim que se forma a forga 
poblica que ha-de defender as nossas liberdades, a 
netsa independencia, e que ha-de manter a segu- 
mn^ia des cidadaos i 

As^m vicioso em si e nos seus iomiediatos ve- 
flnkadfts o «ystena de reerutamento, mais vicioso 
« monstruoso se 'toraia qfuaado na discipUna mili- 
ter se pretendem íntrodiizir melhoramentos que a 
imHsa^ redama, que a religiao e a bomanidaie 
pedem imperiosamente. íbyoco o testimanho de 
todos osviembros d'esta €amara, que tam ndlire- 
UMBie vái^em a espada e^so respeitosameiite^a de- 
imam «ás ^rtas d'e^ ^ande Canselho nainoniíl. 
i&ve«N> afútamenie; que me «digam'elles se^é'poe- 
«vei leniperar os castigos militares, medera-lo», 
iMrodiisirM» elementos da^eiviUsagao na disoq^liaa 
do exePciFto em quanto o seuTecrutamento fdr fete 
moao é? (ApoiaAos,) 

fia poKtoB que basta ándioa-los; ha Teváaén 
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tanto de primeira intui^ao, que é imperdoavel gas- 
tar tempo e razoes para as demonstrar. A falta da 
Leí de habilitagoes e seas corollarios; a falta da Leí 
de recrutamento, se augmentam o arbitrio dos Mi- 
nistros, tiram a forga ao Ministerio; e a troco de 
quatro amigos individuaes que se fazem, do obse- 
quio e favor que se alcanza de um partido, perde- 
se a amizade da nagáo, aliena-se o favor popular 
verdadeiro, e fomenta-se uma corrup^ao moral tam 
profunda, tam acre, é tam corrosiva, que nem 
SS. Ex.*^ que boje governam, nem os seus succes- 
sores sejam quaes forem, bao-de poder curar nem 
parar em seus efieitos e consequencias inevitaveis, 
até á dissoluQáo social que nos amea^a, e que, ape- 
sar de sua ventado, de suas rectas e puras inten- 
Q5es, os Srs. Ministros estao fomentando e prote- 
gendo, nao so pelo que fazem, mas muito mais 
pelo que deixam de fazer. 

Receio muito que o seu programma bello e at- 
trabidor nao passe de palavras. Permittam-me que 
Ibes diga que ou abra^am ou nos quizeram fazer 
abracar a nuvem por Juno; e que aos olbos de 
seus adversarios, que nao sou eu, e no juizo da 
opiniáo menos imparcial, posto que amiga, appa- 
recem como tendo tido so em vista acalentar com 
promessas e programmas os clamores públicos, as 
aspira^Ses de um paiz faminto de Justina e de or- 
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dem, sedento de institai^oes que o elevem á cathe- 
goria e aos gosos das na^oes cirilisadas; e que 
nada foroiaram, nada curaram radicalmente e b9o- 
de deixar evaporar em fumo os seus preconisados 
melhoramentos. 

Fallarei por fim do mais importante, do mais 
grave e mais delicado ponto de minhas observa- 
res. Tracto do culto publico. Nao se assuste 
V. Em.*, que eu sei as conveniencias que preciso 
guardar, e nao ultrapasso jamáis os límites da dis- 
cussáo em que a liberdade do raciocinio pode mo- 
ver-se. 

Por mais profundas que sejam as minhas con- 
vic^oes, por mais sentidos que sejam os meus 
principios, minha dedicagáo á sagrada religiao de 
meus paes, sei que este logar é profano, profana 
a minha lingoa e leigo o meu carácter para tractar 
o que me nao compete. A questao que tracto é a 
que posso e devo tractar aqui — a das relagoes 
soeiaes do culto com a cidade e com a familia. 

A religiao é para um paiz o principio e o com- 
plemento do ensino; é segundo a bella phrase, tam 
candada ja, mas tam bella sempre, e tam verda- 
deira de um jurisconsulto iUustre, o supplemento 
ao Código criminal da nagao. 

Desconfio muito que os Srs. Ministros nao te- 
nham dado a este assumpto toda a gravidade que 
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«Ue lem. Receio» parece-me entrever que ha aináa 
restos dos preecmceitos passados, de fanatismo en- 
«ydopedico que aínda se agitam no ar, quejaiu» 
podem entrar ñas nossas cabegas, menos nos nossos 
cora^des, e que certo nao chegam aos de SS. £k.^, 
mas que aínda andam agitando-se na alinosphera 
como a influencia de urna epidemia que abalea^ 
stas nao se extinguiu de todo, os quaes atesio- 
rísam aínda os agentes e escurecem os olhos do 
peder para que se nao veja a verdade ou finja am 
a ver bem clara. «Ha um «erto panieo, ha um tío*- 
ror, de boa ou má fé sentido aioda, com phanlas^ 
mas que o vento da eivilisa^ao dissipea, que se 
dissolveram á luz da rasao e da Ufaistragao do 4e^ 
«ido : fantasmas que, se linham «tgnm peder fwb 
« vegimen absohito, no actual, seja permittida «a 
«GBpressao, direi que sao risiveis. O Govemo, forte 
e fiegoro com a hberdade, nao 4em que temeroso- 
oaodasuapropria timidez. 

Estes receios, este proceder mefticuloso-pódeflMh 
tarónos, e tema inMivel a disselu^ vernal /que 
ha*de matar a iiberdade ¡e tt^aaer dqMÓs a aMoralna, 
o ^absolutismo bnito que, por meoessidade fted, 
im*Ae m ^upprir^oon a eflpudktasiibvarsaoie a<c«* 
tincgao de toda a discipüna civil. 

Yejo que desde a instrucyae primarÍB se Ibge 
«nn o nedo de veihos perígos >que hoje imo ha, 4i 
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ecmfiar mais nos parochos, de tbes d«r mak «t- 
Ifoma auGtorídade, qae precisavam ter na eámm- 
^ da mocidade. £a nao tonho esses modos; e, 
^sem querer entregar absolutamente a instnic^ 
pDbKca ao clero, desojo, e deseja to<k) o íkiimbi 
4^e vé o estado do mundo, que juntamente eom o 
fráoeiro leite da relígiao, seja dado o pnaiem 
alimento de instrucgao aos povos; que a parechk 
^ja aprímeira base da educa^ ciyil, assim eooN) 
é o prímeiro foco da doutrina religiosa. 

I^ptto que, entre o entregar todo o ensiso pu- 
l>l«m> ao ctero, e entre o affasta-lo absolutameale 
liViHe, ba um meio temió rasoav^l e discreto, :q» 
4 Im'goso segiBir, sdb pena de cernear os úm^tm 
ée Gftdfflo pcura nao oolber senlo guerras frairksí^ 
im, <e a ankfnila^ao completa da cidade — xfm 
aiida n£o^e^ educada. 

Qne lanoem SS. Ex.*' os olbos por esse cite 
todo, q^e vejamo estado da bionanidade, que (db* 
JMHQm esta gera^ao d!e que fazemos parte 'e m 
tesdeneias da que rom após de nos. Que discí|AiHa 
isodal rospriftamm, que superkoídaáes de nerinn 
fOttero iiecofiiiecmBos, diaaite «de «quem ou de qoS 
te&offlíios ftós a Gábe^? Temos pessoüs, %múm m- 
#vidualidades distinctas, recitareis «tm, rem t 
i9medade <qtte é d'eHa? Que correctivo ^éáe lar 
«Mi nMl, que im Imm&nafs podem rein^día4et 
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Para os que detestam, ou Ihes nao importa com a 
liberdade, o remedio indicado é a compressao pela 
for^a brata, sao as bayonetas, e com ellas o abso- 
lutismo. Para os liberaes verdadeiros, para os qae 
desejam o poder civil forte e constituido pelas leis 
e segundo ellas, para os que querem o imperio da 
razáo e da Justina, para esses nao ha recurso senao 
na religiáo. Nenhuma for^a humana, nenhum po- 
der creado, nenhuma obra dos homens, pode sup- 
prir a sua onmipotencia. 

Nao é com a magra resurreigao de algum semi- 
nario, de cujos antigos rendimentos tanto ensta a 
desapossar as garras do fisco, e que mal podan 
alimentar as esmolas da bulla; nao é com esses 
fracos e tímidos esfor^os (que até deixam suspeitas 
de insinceridade em quem os dá), nao é com isso, 
nem com vazias profíssoes de palavras de respeito, 
que a disciplina social pode restabelecer-se. E ne- 
nhum governo é possivel sem ella, e se algumas 
partes do edificio da cidade se conservam ainda 
inteiras, ja nao ha adherencia ñas podras que o 
lEormam; permanecem por justa posi^^, que o me- 
nor movimento ha-de arrasar e destruir. Lembrem- 
se os srs. Ministros, que ja em épocas anteriores 
á nossa, quando govemos de outros principios, que 
nos combatemos e destruimos, comegaram a des- 
presar estes elementos moraes de disciplina, havia 
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júnda outras institui^oes que, apesar de cadacas e 
carcomidas de vicios e de deífeitos, ajudavam com- 
todo a sustentar o equilibrio da ordem publica. 
Essas desappareceram; e aínda bem ! 

E nem do banco dos Ministros, nem de nenhu- 
ma parte d'esta casaou de fóra d*ella, se levantará 
outra voz mais alta que a minha, para bem dizer 
a proserípgao e a destrui^ao que esses institutos vi- 
dosQS mereciam. Mas destruir nao basta: é pre- 
dso substituir edificando. Substituir com palavras 
bonitas, com frases aifeigoadas, nao pode ser. (O 
Sr. Conde da Taipa e outras vozes: — Oi^am, 
oi^am). 

Os Srs. Ministros offendem-se, indignam-se de 
onvir estas verdades t Nao Ih'as digo a elles sos, 
digo-as aos que governaram hontem, e aos que 
hao-de governar ámanhá, e nao as digo criminando 
nem acensando, digo-as admoestando « advertin- 
do; digo-as aos que governam, aos que inflnem no 
Govemo, aos govemados; digo-as aos partidos e ás 
pessoas: destruida urna instituigáo, é necessario 
snbstitui-la por ontira que preencha na economia 
publica as func^oes que bem ou mal eram exerci- 
das por ella. 

£u nao quero agora tractar de questoes politices 
de principios e formas de governo. Tenho confianza 
em mim, que sei e posso faze-lo sem paixao, e 
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dawfo a eada um o qae éseaem méritos e desoía 
nios; mas nao desejo nem quero faze^lo agora: e^ 
sft p0r acaso entro ñas fironteiras d'essas questiea 
reservadas, é porque o preciso para deíaonstrar a 
verdade e a exactidao das reflexoes que (a^ e 
fiUB mi mim sao maís aínda sentimentos da qoa 
q^knoes. Nao digo^ nao sei dizer senao o cpie smtOi 
sm^eramente (apaiados). Fallo pois com aqaetfea 
qve sinceramente intendeün que o pdnetpío d^BMK 
<ni8tied é o único que pode e (kve predominar oa 
gorema^ do Estado. Fallo coia os de boa fó: os 
de má fé nao os intendo, nem sei gastar pdftvraft 
com elles. Mas conhe^o e sioto a necessidadd da 
éaer áqueiroutros que iaboram para si mesraos 
en um grande erro. (O Sr. Conás da Taipa:-^ 
ApoiBáo). 

Na momento em que diegassem a eonsegnir q 
sea iesiderahim e nivelassem tedas as existenetas 
soeiaeSy n'esse mesmo instante se perdia e confun» 
£a o elemento democrático e o cabos, revolveodiK 
se em si mesmo, brotaría em novas crea^oes qao 
de novo usurpavam o logar das dasses destroidas» 
como succede na organisa^ do eorpo bamaao^ 
do qual, se fdr possivel subtrahir uma viscera^ 
eenservada a vida, anormalmente se bao-de exer- 
eer as fonq^ d*ella por outro modo que nao me<^ 
Ihora a existencia. 
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£sta0 opiniSes millas professadas desde qne 
MtBDdo, profiHidaníieale gravadas na mioli» alma, 
Bao' podiRin ser novas para os Srs. ]ttÍQÍstros <pe 
9«ii{»*e m'as onviram sustentar no Conseibo e na 
tnbluiai, em toda a parte em que de palavra ou pcMr 
eserípto tem podido chegar a minlfea débil voz. 

£ com esles ^s^atimentos, e á loz d'estes prínei* 
píos, qne ea considero e avalio a qoes^ do Pa- 
dread» do Oriente, que a mím* me pareee moíl» 
ampies; e me espanta como os grandes esta^stas 
dft nossa térra, á vista dos qaaes^mesiato pignmi^ 
a julgam? tambem embarazada e difikiL Direi poa- 
csSy mas severas e sdemnes pakvras sobre ella. 
Dí-las-h« com liberdade e oonGan^a, porque falk» 
diffiíte de ama Cámara tam babilitada para 
eerrigir qoando en propender ao erro, sob 
Presidente que me nao deixará passar os Mmitea 
que é vedado transpór. 

Nao sei que nin$:uem ainda se atrevesse a ne- 
gar que ao fundador e sustentador de urna igrqa 
pwtenee por todas as ieis canónicas o sea Padroa- 
do, seja elle am particular, seja soberano (apoia" 
dús). 

Nao creio qne a Saneta Sé, que nenham theok>- 
ge ou eáhonista se atreva a negar tai. Mas ja dísse 
um illastre orador do centro d'esta Cámara, que a 
a par dos direitos andam as correlativas ^iga<^ 
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^s. Nao pode existir outra questáo, nem de certo 
existe entre a Corda portagueza, que é a reconhe- 
cida padroeira das igrejas cathedraes da India, e 
entre a Curia do Summo Pontifice, chefe visivel 
da igreja, e por consequencia mais responsavel 
ainda que o padroeiro para com seu Divino e In- 
visivel Chefe, senáo a do cumprimento d'essas 
correlativas e inherentes obrigagoes do Padreado, 
que nem elle, nem ninguem nos pode disputar. 

Sábem muito bem todos os Senhores que teem 
tractado ou estudado ésta questao, que toda ella 
versa a respeito das igrejas que, ou nunca foram, 
ou agora estao fundadas em territorios nao sujei- 
tos ao dominio da Coróa portugueza. Nao o sabe 
porém o publico, confunde-se na opiniáo vulgar 
ésta necessaria distinc^. E é indispensavel redu- 
zir o ponto controvertido a seus termos simples é 
verdadeiros. 

Nao ha questao alguma senao a respeito das igre- 
jas catholicas existentes em paizes que nao obede- 
cem cinimente nem ao soberano portuguez, nem 
a outro Soberano catholico : no momento em que 
o Soberano de qualquer d esses paizes entrasse na 
communhao catholica, passavam todos os direitos 
do Padreado, e cessavam os do Rei de Portugal. 
Se aprouvesse á Providencia que ámanhá entras- 
sem no seio da igreja Sua Magostado Britannica, 
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Stta MagiMlftde Neerlasdeza e búa Magestadef G#- 
UtíásA o Imp^nMkr d» Ghía», ileabftvaiQ quisi 1^ 
^•M qaestoes^ porque m ínyestíw» i^'elk» qaMÍ 
tandee ot dirdldB da Geróa fidriissima no PadÑai» 
dahdia. 

Etti qntnCo isso b3o acontecer^ o Paároade por^ 
tuguez é incoQcasso e indisputavd lai'esaa^ temwí» 
tanl» ^0* dileitc^ geral eanonicoy quanto^peks-am- 
plídáiiM» e espeehbe» eonceseoes da Santa Sé, e 
mailm poiMos pelas estipiilafoes iiitoniaeioDaes 
(fsls o GmeH^ pertagUez, cedemi»^» posse e do^ M 
tfb^ de vams tefrttorios seus na A«i*y se r^servMi 
iMHQMmdameBte e* dir eite de protée^ a seas afi^ 
§es soMites eathelieos eeiíi o de Padreado mb 
igrejas de sua communhao. Nenhama d'estas p»- 
p e eí f gto mgSLy Aem pode n^gár a Guria remaia. 

O <|iie éa eróo qae ba^ o qlte de eei»lo> ha-áe 
hayer qpte em]»ara$a e eomplica eeia questao^ alÜB 
mples, sm as doridils^Me as peritelleias ét iMis 
e» nMo» boa fé süsdtadas á& parte e omra sebre 
o eoifi^nie&ID' das ofariga^s do* Padreado. Eta- 
geram-aede um lado as faléasque teinea tido oealb 
padffoetfOSy negam-^ do oiitra e absdbfametfle 
ledas eseas fatas. E ^ eráo, en sel que a vei^ 
de eitíi^ttemeiod'isto; e fueo mode segoro^e^lir 
fMíwú de traeta# a qpiesib erd; diser lealmeai^a 
tstfdad». A verdade é a aiellier peKtíea^e a imíb 
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fácil. Confessar um erro é ganhar crédito, é ad- 
quirir o direito de negar a calumnia. Dou este 
conselho, porque para mim o tomo; estou sempre 
prompto a confessar as minhas faltas. Ja o fiz 
muitas vezes, hei-de faze-lo sempre dbm a mesma 
inteiresa com que negó e despréso arguigoes in- 
justas (apoiados). 

A politica toda aqui, toda a arte de negociar se 
deve reduzir á singóla exposi^ da verdade; e 
só com ella se pode triumphar de adversarios ar- 
teiros que hábilmente confundem algumas faltas 
provadas nossas, mas que nos fatuamente nega- 
mos, com as muitas calumnias que nos assacam, e 
que por erro nosso ficamos na impotencia de re- 
pellir. 

Devemos, sim, dizer a verdade; que algumas 
das obriga(9es de padroeiros temos sido negligen- 
tes em as cumprir, ou por circumstancias temos 
sido impossibilitados, impedidos de o &zer. Deve- 
mos sustentar, e nao por palavras mas sim com 
' obras, que estamos promptos e habilitados para o 
fazer agora. E isto nao o devemos somonte dizer á 
alta parte com quem negociamos, mas leahnente 
e francamente o devemos dizer a ésta generosa na- 
qSo portugueza a quem illudimos e engañamos, 
fallando-lhe so d*aquillo que de nos exigem sem 
Ihe oonfessarmos a extensao da divida que deixá- 
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mos accnmular. A metade da yerdade é urna men- 
tira inteira. E os discursos, os escriptos que agi- 
tam a opiniáo, a confundem e a perturbam d'este 
modo, fazem assim crer verdadeiro o que o nao é 
(apoiados). 

Nao, Senhores, nao temos cumprido todas as 
obríga^^ do Soberano portuguez como padroeiro 
das igrejas do ultramar; e o primeiro documento 
que damos de querer reparar as nossas faltas, pelo 
gnal muito me comprazo de louvar os Srs. Mi- 
nistros, foi a recente crea^ao do Seminario episco- 
pal de Angola e a da sec^ do ultramar no Semi- 
nario patríarchal de Santarem. 

E permitta-me o Sr. Ministro da Marinha que 
aproveite ésta occasiao, para Ihe dizer que nao 
basta ter creado no papel da gazeta aquello neces- 
sario e indispensavel estabelecimento; que ha mui- 
tissimas providencias que é preciso dar, e que nao 
sei se estao dadas, antes me inclino a crer que o 
nao estao, para se realisar a sua effectividade. Lá 
nao ha mestres, é preciso manda-Ios de cá, fome- 
eer-lhes os meios, segurar-Ihes vantagens presen- 
tes e futuras, mandar Uvros, grangear tudo, em 
fim, porque nada existe, e so assim poderemos di- 
zer que temos fundado um estabelecimento d'esta 
ordem (apoiados). Que se lembre S. Ex.* tambem, 
que os Seminarios de Gda, pobres e mal dirigidos, 
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eetio eitt presen^, quasi Wsinhos, de paredes 
neias dos Seminarios da propaganda ñas posses- 
aoes inglesas. 

Que estes teem exeellentes mestres, que sao 
amplamente dotados; que até subditos portogue- 
aes aitieiam para allí serem educados e ordenados 
gratuitamente, com a so cóndilo de reoonheoe- 
rem a jurisdie^ dos Yigarios apostólicos, que 
nos nao queremos, nem devemos reconheoer. E 
que portanto nao basta dizer: c]á temos Semina- 
rios, » o que nada significa; é preciso ter n'elles os 
elementos necessarios; é preciso habilita-los a la- 
ctar com os seus rivaes. 

Lembre-se S. Ex/ que em todo o immenso ter- 
ritorio portugués, cujo litoral se estende desde a 
babia de Louren^ Marques até Cabo Delgado, 
nao ha ja quasi nem memoria de ter existido um 
Prelado; que em toda aquella tmmensa prehzia 
ha, creio eu, tres clérigos! Poderáo SS. Ex.**, 
pederemos nos, poderá alguem dizer que allí me»- 
BM>, onde todos os interesses materíaes e moraes 
■os estimulam para o contrario, temos cumprido 
as obrigaQdes do Padroado? E aUi, com este des- 
kíxo imperdoavel, inexplicavel, alli tenaos tres 
propagandas diversas a minar o nosso dominio, e 
a Gomhater a igre}a portogueía, que por nenbmn 
modo resiste, nem se datande. Temos os mtssiona- 
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nos catholicos, luctando de zélo com os protestan* 
tes no interior da Afirica; e temos (o que é peior» 
e maís perigoso) os missionarios do islamismo, 
chamando para as brutezas do alcorao, e para fa^ 
taes sympathias com o nosso poderoso visinho o 
Snltio de Máscate, aquellas populares mesmas, 
que os nossos missionarios antigos resgataram da 
idolatría e da snpersti^ mahometana, que os 
nossos guerreiros e navegantes submetteram á Go* 
rte portuguesa, e conquistaram para a civilisa^. 

Ora se, nos confias do nosso territorio e cha- 
mado por este abandono, que o Chefe da igreja 
mu) pode, nem deve ver de olhos enxutos, nem do 
wSfí& cruzadas, se vier a estabelecer algum Yigario 
apostólico, se elle chamar a si algumas dessas ove- 
Ihas sem pastor, se der parochos a algumas dessas 
igrejas viuvas, se levantar as pedras de alguna 
d'esses templos caídos, em cujos altares se acolhem 
boje as feras do deserto, quando isso acontecer, 
qnando afai torne a florescer a christandade, em 
qne direito nos havemos nos fundar para ir dizer 
a esse vigario e ás suas mií«soes: «Dai cá o Pa* 
droado que é nosso?» 

Eu sei que por dizer estas cousas, pela verdade 
eem que as exponho, sei as acensares que me 
esperam, contó com ellas; prometti a mim e á mí- 
nha oonsciencia nao as temer. Serei apodado de 
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{WMTM» leis áe eoereao; e aqii^ grande ptif, 
amella na^ao, iilustrada sobre (odas, rejeitoa aa 
hk, e ritt-56 dos simulados terrores dos MinialrDs. 

No devemos, bSo podemos pois traetar ,éM 
Qossa questio ealro o Padroeiro e o Chafe da 
^eja, sem atteoder ao oslado do moado, á U» 
hbiiragio do seeulo, sem vár bem aonde aetoal» 
monte estSo os perigos da liberdade, qua aaiea^ 
^ani de mui dififereote parte do que amea^vaai 
n'otttras eras. Lancemos os olhos para o Orienta, 
e Yopemos urna iia^ao immaiisa, um poder qaa 00 
nao pode dizer de todo eiviiisado, ambicionando • 
damfmo universa), tentar primeiro usurpar a^so- 
lürania espirimal do globo, e aniquilar toda a 
ftoina de culto, que o nao reconheee em seu elieia 
tanyoral e absoluto. Que podem, que devem faaof 
para contrariar e eonler essas pertenigdes, os pom 
voa que amam, que nao podem Tiver sem a líber» 
dade, sonao fortifiear-se no^ prineipioa conüranoat 
K qBOu^B s8¡o elles? Sao os da oomaNinhao» os da 
nligSo ea^lica. (Yézes: ^Muico bem). 

Mas nao basta dizer que a respeitamos, qua a 
nen^mos e a quereoios. Protestagoes e pakrmo 
da ponoo servem sempre, de nada n'eata monünm 
«ipromo e grave, £ neceeaario moatta^lo por ür> 
ftoa, nao dotxai» dúvidas nem ambiguidadoi^ nao 
dtf oooaaíSo a intrigantes e mal intaockiíadoa, a 



informadore» fakos e exiff^rados para nos indiso 
pbrwk eom o centro catholico e obstarem assím a 
fB6 O GoT'emo portognez campra por sua parle o 
qna daremos á na^ e ao mando. É for^^oso, ui^ 
redazi-los ao silencio : com palavras nao podemos: 
tanlD as sabem dizer eliea como nos; e dírei mais, 
Qidiior do que nos, porque sao mais finos e atila- 
dos. 8io precisas obras, obras (apoiadas). 

Domáis, o poder espiritual nao se comiíate eom 
a «upada, a forqn ó impotente dtante d'elle, a so- 
braacem popular inútil e mal cabida (aipaiaio9), 
Essas cousas guardam-se para outras questoes; 
raaenrem-naA para quando o pundonor nacional 
ilr «lasado (ap&iado$), para aqui nao servem. Ro>' 
1^0, que sei muito bem nao ser popular aínda este 
modo de ver a qnestao. Elle o será; porque a ra^ 
zao é ésta, o senso oommum é este, a verdade é 
éata so, e a ventado pode mais que tudo. E no 
iDMi aettlir, o no mea cfaer, ja sea aeompanbado 
fot mnitoe (ofoioám). PerdoenHue que Ibes diga 
fua-qnanlD maiapensam adquirir for^ e adiarntac 
aa nagoaiiifi com essas profissoes de independencia 
6 deallaaería mal cabida, mais se eafraquaeem a 
ai, mais ambaraQam a questao (apoiaiM^ O Sr. 
MmispyQ 4$ Remo dha i^m atímgaopara o orador.^ 

O Orador: -«Sinto estar incomanodando o Sr. 
liíaiilro, talves magoandon». ..(OSr. Miniíéro día 
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Reino: — Nao incommoda). O orador: — Aínda 
bem, pareceu-me vér que S. Ex.*, torcendo-se e 
olhando para mim de certo modo, mostrava nao 
gostar do que eu disse (O Sr, Conde de Tkomar: 
— Apoiado). 

Mas nao tein razao : eu estou ajudando os Srs. 
Ministros: e conven^am-se elles de que estas sao 
as opinioes e os sentimentos da parte sensata da 
na^ao portugueza. 

Nenhum espirito de inimizade me excita : pro- 
testo de minha fé politica e desojo ardentemente 
que SS. Ex.*' a abracem. 

Sentí, e sentí mais por isso mesmo, que o Sr. 
Ministro das Justinas désse corpo e imp<Irtancía 
a esses protestos que se teem publicado n'um so 
jornal que se imprime n'esta cidado (apoiados re- 
fétidos — O Sr. Aguiar: — Ora essal) 

O orador: — É minha opíniao, heí-de dize-la. 
(O Sr. Ministro das Justinas: — Pego a palavra.) 

O orador: — Sentí amargamente, repito, que 
S. Ex.* désse corpo e importanda a urna cousa a 
que a nao devía dar. Nao me parece, ñas mínhas 
ideas estreitas e meticulosas — porque n'esse ponto 
sou eu meticuloso — nao me parece, digo, que o 
86U procedimento que, sem offensa, julgo, pelo 
menos, imprudente, seja confirme aos prindpíos 
líberaes das ínstítui(5es que nos regem, á honra 
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do systeraa representativo, nem aos principios re- 
ligiosos que professamos (apoiados). 

Houve individuos que julgaram poder e dever 
protestar de suás doutrinas mais independentes e 
regalistas em pontos de disciplina ecclesiastíca. 
Houve outros individuos que julgaram dever pro- 
testar de seu maior respeito e devogao para com a 
Sancta Sé. Fizeram-no, intenderam que por isso nao 
podiam nem deviam ser perseguidos; e intenderam 
milito bem (apoiados), 

Reconheceram, por esse mesmo facto, que eram 
cidadáos de um governo livre, e prestavam home- 
nagem ás institui^oes liberaos. Inda bem ! £ quando 
a sua nao fosse a religiáo do Estado, quando a sua 
communhao nao fosse senao a da minoría do paiz, 
ainda assim estavam no seu direito. O procedí- 
mentó do Sr. Ministro nem é constitucional nem 
catholico... 

Sr. Presidente, a hora ja deu ha muito, e eu estou 
exhausto de forcas absolutamente. Nada disse em 
compara^ao com o muito que tinha a dizer. Has 
nao quero abusar da paciencia da Cámara. Ter- 
mino abruptamente porque mais nao posso. E rogo 
a V. Em.* que me inscreva de novo, com a certeza 
de que nao usarei da palavra senao quando abso- 
lutamente me seja indispensavel. 

(Vozes: — Muito bem, muito bem I) 



DISCÜSSAO 

« 

DA 

BESPOSTA AO DISCÜBSO DA COEOA 



Sesslo da Cámara dos Pares en 4 de lar{o de 1 854 



ESTADO OA AOilNISTRAClO PUILICA 
E QUESTlO DO PAOROAOO 



Ea diamo aínda boje a atten^ da Cámara e 
do Goirérno, porque em urna discussao da resposta 
ao discurso da Corda, em que se teem discutido tam 
profundamente os seus pontos fundamentaos, e até 
os actos dos govemos passados, eu intendo que é 
bem cabido e conveniente fallar-se ainda acerca de 
algumas medidas que fa^am desapparecer abusos 
que tanto prejudicam a ac^ao administrativa. 

Conhet^ e lamento, mais do que ninguem, que 
esta discussao possa ser causa de se nao dar anda- 
mento a outros negocios públicos; a longura porém 
dos debates quando se entra em objectos tam vas- 
tos, é necessaría e for^a, e a virtude que entao 
mais reclama, que mais exercita, n*este caso, o 
systema constitucional, é a paciencia. Tenbámos 
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pois paciencia, e nao vamos dar razáo aos inimi- 
gos do systema. 

Observemos, Srs., o que se aprésenla actual- 
mente á nossa consideradlo, direi mais — e julga- 
meuto. Apresenta-se a acensado de uma adminis- 
tragao que passou, que cahiu por uma revolu^ 
justa ou injusta. Seria possivel coarctar, limitar 
por qualquer modo uma discussao d'esta ordem? 
Quereria a Cámara dar de si um documento tam 
indigno d'ella? Supponhamos que a Cámara, em 
vez de discutir, tinha seguido o systema contrario, 
cortando, abafando a discussao; supponhamos que 
af^recaade pda primeira vez, mpÁ, o ehiAl de 
Qja» adaMiiis^a9ao<grarveiiieate aeeiisada, flés dao»o 
dmavamosilarganente responibr a essa a«6IIsa(id^ 
que figma faria esta Cámara? ! Pob seja eaiibeai 
aeeosada 4» prdo^far as discossoes e de perdfeF o 
temp»— qa8 nao é perdido—, mas m^ sqat acM- 
sada de falta de jufitÁ^, de genesosidiide e de di- 
gnidade. 

Se aigam oradoír teve » i^lkidade de ftdtar de 
maia, laa pinkiido reprimir as soas fíainOtoa, wnm 
moderaf es pudentes iatejos de amor píx^id^iaiD 
Bae é peeeauio. E a cidpa é so d-elie, i^ da G»- 
muttLy fue a ouviu paeieBtemeiite,> presl§Ei]do-te 
ura docameBlo de dígsidáde, de roodeta^aede 
k n f w r ciai amor da jusii^. 
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E n'estas faltas, n*estes abusos oratorios, qaem 
pode levantar a máo para accasar? Por minba ba- 
milde parte, reconhecendo ser o ultimo dos mem- 
bros d'esta Casa, e com menos méritos para entrar 
n'ella, zélo todavía o crédito da Cámara, mais que 
o meu proprio e felicito-a pelo que n'esta occasiao 
tem feito. E por esta natural occasiao, vou respon- 
der, quasi que por um parenthesis, ao Sr. Minis- 
tro do Reino, que parecen escandalisar-se da mi- 
nba falta de gratidao para com S. Ex.* 

Respondo-lhe com a profissao e confissao de meu 
nenbum mérito, servidos e mais partes; e com o 
reconhecimento de que pelo único favor de S. Ex.* 
e de seus Collegas, fui chamado a tomar assento 
n'esta Casa. Eu, que se ousasse comparar a minba 
baixeza com a alteza de tantos e tam sublimes ou- 
tros méritos, a que SS. Ex.*' nao fizeram senao 
jusá^a ) . . . Ob ! so o pensamento me assusta ! 

Ja se vé que quando se fazem éstas confissSes, 
e que sao sinceras, nao deixam a S. Ex.* a menor 
duvida de que nao foi justa, antes acerba e cruel 
a sua indirecta, ainda que urbana, admoesta^ a 
este respeito. 

E tambem agora me dirijo a S. Ex.*, como ami- 
go e collega que tem sido meu em diflerentes occa- 
sioes, e appeUo para a sua consciencia e memoria : 
elle que diga se algumad das opinioes que tenho 

17 
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isnsfeeatado. agora, as lachou novas; se fias aprecia- 
fnestdas' coisas páblieas, na. apreciagaor^do nérilo, 
oai'desalérito qne en encentro n'atgumas d ellas, 
S. Ex.Vme nao viu sempre a masma (9fHniaa?-Sie 
^ine anviu no eanselho, bo. gabinete, na tribeña,: e 
s^mesmo n'esses fraeos escríptos — cem que a pú- 
biíoo tam indnlgímite tem sido — sustentar oatiias? 

En posso errar, lenbo ifiesmo a consciencia de 

ter errado nuótasvezes; masapfkello pasa o teete- 

munho do Sr. Ministro do Reiao, assim oomo pana 

■0>4e.todos ^[Dantos tenham trata4o:00fnfli^ig0'«ego- 

> cios pilblicesy e que digam se as miabas epiuioes— 

boas ou más — nao teem^sido sempre as mesmas. 

Sr. Presidente, eu nao trago isto para me jasti- 
iüear pessoalmente, e sim para simplesmenle tirar 
nma dedne^ obvia, qae S. £s.% o Sr. Ministro 
do R^o, ha-de^sentir e ha-de por certo sentir a Cá- 
mara, e é, que expondo boje as mesmas ideas, (|ue 
sonpre expuz, nao me ammo de espirito algum de 
iiostilidade contra S. Ex.* E postoque eu deva 
únicamente, nao a mim nem aos meus servidos ou 
•qualificagoes, mas á indulgencia e favor de SS . Ex. *' 
o logar que occupo n*esta Casa, nao creio que el- 
las'tivessem em vista, coUocando-me aqui, deshon- 
rarem-se a si e a mim, pertendendo que eu viesse 
sustentar opiaides que nao fossem as minhas. 

O Sr. Ministro do Reino, quando respcmdett ao 
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•frafio-diseorso, estaTapersoadidoqüe ea me 
itttÉa'ColloQddo:em4i]iia sitaa^ hostil a S. £x.*> 
.flüás ñio me tena respooiüdo assim. S. Ex.%>qQe 
em todos os seas dtsíeofsos e evolu^oes parJamea- 
4ÍM8 e pdkieas, iiio$^a>serapre tam snpreaona babi- 
rfidade, nesta oecasiáo oiodeixoa de a manifeslar, 
to[rfiiamaBdo, ía^aáo 4las qaestoes; aínda um^, 
laheiaiido o qoe eoidks^, e por íéfmaulBl^ qoejiie 
•mrerfonharia hofe setaes-emsas^tivera^ditto. 

Sr. Presidente, ea jiio vkBdiaeiitir.^gmraapcO' 
jeoto: sobre admioistra^ pública, qoa ha diasapre- 
i^Hei ; «esse projeoloestáaulgieiío aa exame de anua 
')«0fiiiiiis8ao,-iiáo 4ratei d'eUe, nem.o.trato.agoK», 
.penpie\e99as qoestdes sao detlal gravidade, que^é 
nooessftrío itrata-ks expressaoae»ce^enGi9m nom^r 
{iHiza/Ei; nao disse^aem podía- dizer^^füe lama- 
'iiha:barhar¡dade jáo sahiat/da núahalideía, o.q«e 
S. Ex.* me fes diser relativaiBenteamaBieipalida- 
^s. Ea aio o^mparei as maníeipaUdades. preaon- 
tes oomasdoiiafitigo regÍQam,.paradeduzir,qBe(4S' 
tas eram preferí veis ájqjaeUas. 

Disee sim, qae havia coÍ9aa&aadimBÍstiiaí(ao aa- 
tiga, que faltam na moderna; q«e havia^eoisas jh- 
ligas qoe o aso dos sécalos, eo dos póvos tisba 
temado regidM^s, porisso mesmo que maño eba 
de maitos;aBfios, de mmtos sécalos, ikihamiaBoa- 
dofeeido e emendado os^iseii&^^eios: erembora.ti- 
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vessem erros de principios, como de facto tínham, 
apezar d'isso, muitas provisoes ha^ía no systema 
antigo, que eu julgo melhores e preferíveis a ou- 
tras que depois se teem adoptado. 

Notei sim, um vicio capital na nossa administra- 
^, vicio que é neoessarío corrígir, e que por 
certo ha-de corrigir-se porque a sociedadetemne- 
cessidade de existir. Notei o antagonismo fatal que 
existe entre a administragao da justifa e a admi- 
nistrado propriamente ditta. 

Quando estes poderes se separaram, separado 
que en nao sei ainda hoje censurar, essa separa- 
^ trouxe comsigo inconvenientes, como acontece 
a muitissimas instituigoes boas, que corrígindo um 
mal, trazem ás vezes outros ainda maidres. S. Ex.*, 
o Sr. Ministro do Reino, negon-o : — nSo fez bem. 
Esse anachronico antagonismo, de que todos se 
queixam, e que todos reconhecem, e que nao sei 
se alguem ja teve a fortuna de Ihe descobrir re- 
medio — en decerto nao — esse anachronismo, re- 
pito, existe. Nao ba duvida, Sr. Presidente, que 
os conflictos estabelecem-se ainda nos paizes mais 
bem administrados, e mais regulares, quando a 
ordem natural das coísas assim o permitte; — mas 
é tambem certo que ñas leis está estabelecido quem 
os ha-de jnlgar. Entre nos, porém, existe inquestío- 
navelmente essa anomalia de que eu fallo; appello 
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para o proprio Sr. Ministro das Jasti^as, e para 
todos aquelles que teem exercido a administragao 
da jusÓQa, elles que digam se nao é verdadeira a 
existencia d'esta anomalía. É portante necessarío 
mnpr^ar os meios para a fazer desapparecer, e 
conté-la para que se nao exceda, porque entre es- 
tas duas adfflinistragdes, — repito — existe urna 
tendencia constante para se atropellarem em vez 
de se ajudarem. Isto nao é dos homens, este vicio 
está na lei, é necessarío poís, estabelecer bem a 
diyisao e separa^ao das attribuí^des das duas au- 
etoridades. Foí este o pedido que eu fiz ao Sr. Mi- 
nistro do Reino, e a respeito do qual reclameí a 
soa atteuQao. E nao quero apparentar de innocen- 
te, e Gom urna malicia mal fingida vír ostentar 
urna placidez que nao tenho, nao Srs. : com toda 
a franqueza e lealdade censuro que os Srs. Minis- 
tros, durante o tempo em que exerceram os podé- 
res legislativo e executivo, nao olhassem para estes 
assumptos, preferíndo tratar outros menos essen- 
ciaes, segundo o meu juizo, e que podiam ficar 
para maís tarde. 

Sr. Presidente, entre a parte legislativa das mu- 
nidpalidades, na confec^ das suas posturas, e 
na execuQao d'ellas, que pertence a outro poder» 
ha um antagonismo constante, que embaraza a 
boa administra^ao da justiga, 
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Sinto pfdftindamenté, que, a proposito d*esUs 
niinbas coBsideragSes, o Sr. Ministro do Reino,, 
confundíndo urna reflexao que eu fiz, triste sim, 
mas que ningaem, mais do que eu, com ella sé- 
intristece, me argua de ter levado o systema re¿ 
presentativo ao banco dos reos. Pois sou eu que o 
léiro' ao banco dos reos, como S. Ex.* disse? Pois 
é a mím que S. Ex.* faz urna argui^ tai? Pois 
sdu eu que pdnho o systema representativo no bao* 
co dos reos, e que dou a querella contra elle? Efei; 
disse que o systema representativo estava no baoco> 
do^reos? Está. Tom máos amigos? Tém. Eu son* 
utn'bom, sincero, e leal amigo: e dig<^ isto ohmi.' 
dB'urimy porque nao é presump^,é coasetenciat 
E' Gonfesso que me parece que S: Ex.* me nao 
cenrsunHi por isso; (O Sr. Ministro do Reino:-— 
NSo:) Mas o publico pode pensa-lo assim; e o pü-^ 
Vñto, no qual se fazem correr éstas ides^^ quando^ 
o Ifomem falla a favor das freirás, e suslentacer^ 
to» principios mais religiosos', aeoima-(0 d0«ultm«' 
niK)i!tano;---acmisa-o de que attenta contra o Sys^ 
tema Representativo; —accusa-o dé ser homemv 
pcffdide^^ — traidor aos*seiiS'|>moipie8^*-qnB des- 
\mm a sua infancia, — e/qve^Tem em^aMos ma«' 
duros renunciar áquüio a que deve a soa^^vidal 

Obi Que accu6a0o»tam<fatalt SeSí Ex.'pem* 
sasse no valor das suas paia^ra^ Mtes^eun'eslS' 
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pcffito sea grande, é ésta a primeir^ .vez que oas« 
assim qualificar-me, nao tendo duvida emdizer» 
qiwi me nao fér6m>nem na soBobra essas irrefleeti- 
das- infiinuafoes que sahiram da boca de S. Ex.' I 

llorreriam os meas fraeos argumentos, mas awr^ 
refmuítambem as poderosas respostas da S. Ex.* I 

Bú disse, refiti&y e confirmo, que a administra 
(Koida jasli^ é péssima, mas accasei a]gum Jaiz? — > 
Nao. Sid. meas collegas, e honratmemaiS'eslfttii!: 
tábido que o. de autr&^aalqoer institai^ a qset 
p«0l«tteesae^ £a doa. o rma testimunfao d» qodi) 
ceidw^ juÍEea» qua sao og: JBats honiades, einaifts 
ii^riKfMtias maf^tnidos qae pode ter qnalqnevi 
púidot^Hriado; masi digoqaoa'ímtítaigao.eetái 
TÍMBa; qiie;oi!aEbitríO'miráterial qae.'e8lá!erig{diHí 
^n^piHHÍfío, é preeiso corta-lo. 

.Ifio'di»e en, qae*s6 o fin Ministro »dás Jüaát^^ 
(avnfaáa^. oono croio qoa faz^ o. sen áeveeyjem^ 
Dteesnuie f lasvttBtar-lhd^alüireei altenden¿oiao.iiftfr« 
meopaiihitiáo, qoemal^constitiiiáiSrleia posanaana 
nn»8na»-,mio»? EqnéipoM! Se S: Exuf tranafaeiiii 
quaiqsan: jiabjdtiiafta'. oaoBM«a;<dftipfiaiieúra' claam^ 
pHiaaoiiti»i.iitfemr^ obrigaiAi aiIeí}aid«Eairaziei) 
p^mq^SKO; fes? — Maa» Q^MknstiOí oJbreM gmbqo 
ÍBÉHide%<e ningiiiefn 'lh»iffede'Coate&t;E ¿flhMPtesato 
onujpaús^ genfmméo oeiucitiiflioniüffiOBlB,. aqmHeq 
eift»<pMi4st(tt(óit(d«Bdo>' e oonfiaa^áeitpete pio^^ 
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prias leis, tendo o Poder judicial o titulo de inde- 
pendente! Tenho, ou nao razao? 

Pois nao acham SS. Ex.*', que tendo assumido 
o Poder legislativo, tomando conta d elle para re- 
mediar os vicios da administran^, (que nao podia 
ser outra a sua inten^ao) deveriao ter-se oceupado 
d*isto em vez de tratarem de coisas menores?! É 
d*esta falta que eu os argúo; e ainda maiá, porque 
depms que largaram das maos generosamente o 
Poder legislativo, que n'ellas haviam conservado 
por tanto tempo, nao appareceram ainda perante 
as Cámaras com propostas em que tratassem de cor- 
rigir esse systema! . . . E disse: ai de Portugal f 
E repito : ai de Portugal, quando um certo numero 
de juizes antigos fdr chamado a retirar-se d*esta 
scena do mundo! c£ n'esse numero contei-me a 
mimf» S. Ex.* decerto nao pensou que eu me quiz 
p6r entre os modernos. Ha dezoito anuos que sirvo 
como juiz; por pouca edade que tivesse entao, ja 
nao podia presumir de mo^, nem de moderno juiz. 
Digo pois, que se n*nm movimento generoso (pcnr- 
que o é, o que quasi sempre acompanha as gran- 
des alteraQoes d'um paiz), se n*um transtomo de 
ordem de cathegorias, forem chamados a supprir, 
de repente, cargos em que se requer a maior ex- 
periencia, bomens mais moQos e menos versados, 
posto que distinctus, se esse movimento generoso. 
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que anima sémpre o homem que tem de emprehen 
der tam grande obra, vier encontrar ainda em pé 
o systema do arbitrio, em que um ministro con- 
sciencioso pode fazer nomea^s boas, mas pode 
tambem ser illudido vinte vezes para as fazer pes- 
simas, entík)> que futuro se prepara para Portugal? 
Nao yira uma judicatura que envergonhe ésta Na- 
(^? Eis o que en dísse, o que ainda repito, e o que 
o Sr. Ministro das Justi^s nao contesta. 

Fizeram*se pois grandes melhoramentos; con- 
cedo isso, mas nao os fizeram nos pontos radicaes. 

Appello tambem para os Generaes que me ou- 
yem, para me dizerem se é possivel regeñerar-se 
o exerdto sem ama lei de recrutamento, ou com a 
que existe boje, que é o mesmo que nao ter lei?f 

Appello ainda para a consciencia do Sr. Minis- 
tro da Marinba, e que me diga se é possivel que 
tenhamos marinba, reduzindo o systema de econo- 
mía a nao fazer coisa alguma?! Pois n*uma por(So 
de terreno que está quasi todo rodeado de mar, em 
tres partes do Mundo com colonias importantes, e 
as mais importantes, será possivel que, adoptándo- 
se 8im|desmente como metbodo de economía — onao 
&zer nada — , possamos conservar essas possessdes» 
e ter nma marinba sufBciente, ou mesmo indispen- 
savel?! 

Digo mais: pode ser economia, essa economía 



amiiqíitthdcnra?! S. Ex/tem-meomridofaUarn'aaf- 
ta&iooisas, por maitas vezes fóra da Cámara^ e sabor' 
qoeea jolgnd sempre esteréis as eeontMmas^ qoe,* 
enmetendo ávida por alguns días, fazem yir a marle^ 
de inania; é como ñas molestias' i»iliiM»aresL «mi 
qu0 o remedio de tirar sangoft faz com que aa-aü- 
ffi^d^s minofiem, mas a morte*iii£sdlivelvem:maarj 
cedo. Portanto^essesystema appiioadoáMariÉfaateti 
mesmo ao Ultramar, ó impratícaveUabtolnÉaineBleLí 
errado, e perdde'me S. Eíxi/, mas: digONtt»^ oem 
todai^aicaadm», que «se ésta lachmiflistpafaalto loa»*' 
ga^ ooMo ea draej&e espero,. se» a'marinhateoalti- 
unraañoQ^SS} Ex'.^ háo-deisiiBqiiesBieDÉOjdarrlhr' 
o>teBefii»o,dleHaimorrer nastsnaa-mioaír 

Ai^iimas^obgeiira^yie&'teriaiftgua] omiKp ifo» faan^ 
su&sSrv Mihifliro <da.'RaiiiBda,.sfteUeiestiviMs«fiie- 
santo ; nio Ijltará: poiém occauao' pas» aqiá faBam • 
mo»s6bFe asisaas reformasi. 

Bmm a>9r. MinistmidojHeiBOy qwóidificilfíbí* 
z«'umaib«adei<dahalBUtafde9) O'-qaaiellaqM m i aa i? 
ser. aaompuhadaida» iB0na«pam!OB aeeeB8oa$ jnan 
S;«Bx¿*'iiao Ifaefalla/calHdM'de eoafaaoinentwfKiH. 
ptiosv neni de amigi»tpa»<at coi»etoPJe^i3W M! ÍP tf ^ > 
naB' 

8e»me4iri)0ftpnÉr'AfriaM«te-aa» Sri MiuaircRdb» 
Reino — nao é com a minima inten^ao de sernmÚMt 
ei^pBnte'ComS. Btí^ de que obbh o»«s«is<flaBB- 



ga»; é sim; porcfoe S; Eht.*, tem a s^i cargo ra^f 
m«iMddadiiiiai^a{;io que confaegomelbot , quezélot 
ma», porque a minha inelina^ é maior para es^ 
se»$ tue»^ c(»Bo 03 da eduea^o e os da carídade pür 
Uiea, que alias estam em pessimo eslfido, S. Exi* 
me perdoará, e que nao Ihe téem merecido me- 
Iboramemo algom- importante,, grave e digno de 
m«wfe nar*8et' As Itíserieordias estamportodooi 
Rmk» como ea ja^disse, e para nao enfadar a Ga- 
vattmi repettndo as (AsenraQoes qne fiz^ somentai 
apfj^Ho parao'cenfaeeiniento que teoB todos o»> 
Sm,, di^qnakinerparte do. Reino donde veahami* 
e»'>iMí digaMise,'nAa.elaBiaa, eHas mesmasiMístrí^ 
ooiiiasy aiii'Sr. Ministro ^q^ as atienda? E> von peri 
é8iaMNio»íio> cMi?:miibotgo8to,' loBraro'Sr.Jlit 
nBs6*o do' Remo, pela: felk^eseoltaa qae^teve na iMh^' 
mm^áomoa famiradoieiiliislFe aenigo afir. Han* 
qam dé< bonlé, pana o pftráitMsfd'omr^d'esleav 
efUÉheleeiiMnioe; é^oatío prio (pal ea :aeha qn^t 
peMsiknvaii atS? Br/ n'es^ pQnlo^e estMoonJ;^ 
tcp WMim ^oatiwipagalottvaii 

Bapero qiMi«ÍB| como espiffiei-qcias€)»nreg6ne<» 
raAa¿ce«io dtfipen^' oatiae ÍBBtítinQeee'dojnMHiog^-'< 
ii e wi. degeiwfaecidaB para^tantaigente n^esteiBa»^ 
fkmmiM^ili&pe&9m» — , Inrtitn^aodénesseainaioi» 
TmHxmu) ñm jpmwi^da^rtzar; mas ninguem', ernt 
eooMüisia, desfanore^a ra»menai}de'nm8o»avé86^ 
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porque crearam taes institaigoes, qae se tomaram 
depois hospitaes de inválidos, ou verdadeiros asy- 
los consagrados á edade incapaz de qualqüer üer- 
vi^. Hoje todas as leis pedem qne esses institalos 
sejam reformados, o incorporados n*oatros, até qae 
tenham meios de subsistirem sobre si. 

O instituto agrícola que o Sr. Ministro das Obras 
Públicas fundou, merece os meus louvores; sóbre- 
tudo se S. Ex.* tiver n*elle mao certa e constaate, 
para o fazer prosperar, e tirar aqoelles resaltados 
que todos esperamos, e desojamos. Parecia^me po- 
irém, e é opiniao de mnita gente (nao sei se de 
S. Ex.*) que a Casa-Pia estava appropríada para 
isso. As eserophulas, a ophthalmia e muitos oatros 
defieitos e molestias que téem assaltado aquella casa, 
tudo isso parece que damava para que fosse alií 
creado um tal estabelecimento, que biria curar-lbe 
esses males, dando-lhe cóndilos diversas das que 
tem. Fazendo que esses mancebos a quem o fotoro 
tam pouco promette, talvez achassem alfi, remedio 
aos males physicos que os consomem, tomando-os 
ao mesmo tempo applicados a urna industria nova 
e proveitosa para as suas capacidades. Nao aeim- 
teceu porém assim; sinto-o, mas espero, e confio 
aínda que os Srs. Ministros bao-de emendar a sna 
obra e que os illustres professores que eompdem 
estes novos institutos, bao-de crear um ouiro onde 
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os alamnos possam ser subjeitos ás regras da soa 
edaea^y que será n*esse mais formalmente diri- 
gida do que emestabelecimentos avulsos, dísp^^sos, 
por onde apenas se encontrará algam discipulo. 

Ha em Portagal um numero incalculavel de Con- 
frarias e Irmandades que carecem de urna nova or- 
ganisa^ao, e sobre as quaes deve volar a auctm- 
dade do Govémo. Quando digo isto, pe^o que nao 
eonibndam, que nao invertam as minhas opinides, 
porque eu nao quero, nem desejo que o Govémo 
tenha sobre ellas uma ac^áo directa, mas sim que 
o Govémo, que tem uma influencia, um poder im- 
mensoy fa^^ a devida applica^o d*essa influencia e 
d'esse poder para que essas Corpora^s, novamen- 
te organisadas, concorram para o fim da sua ínsti- 
Hú^ : — qual o da carídade pública. E deeerto nao 
posso deixar de acreditar nos bons desejos dos meus 
eoncidadáos e tambem das minbas compatriotas, 
que saberao eomprehender o fim da institui^ao d' es- 
sas Gorpora^des, praticando a carídade pública re- 
unidas n'essas associagoes: especie de socialismo, 
que eu declaro vao posso deixar de professar ; e pro- 
iesso-o escancaradamente porque elle ba-de necessa- 
ríamente trazer muita coisa útil á humanidade. Nao 
vejoporém,queosSrs. Ministros tenham até agora 
empregado meios alguns para que aqui possamos 
cbegar; nao vejo que o tenham feito ja, mas es- 
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>'peron(]ae'Yenhaai a isso; e se. os oio eeamm por- 
qne g-mo tecm feito^oeosara^-los^faei, se.Otfliolfi- 



Por estas ideas ekegOtiiaturaliDeDteia follar ^- 
l»^um ponto,ia respeitotdotqaal.iiaoi.teiDk> yergo- 
nlia de dizer franeamente a fiiiftha4)pifi¡ao,:'e'«íB- 
pnroque desta vez m*a nao ÍATertam^por^ieé 
ttmpre faeil interpretar mal as epinioes tfue se eniit- 
.lem na tribona, ondenma palavratacoettliiada'de 
OBtto modo, ou yirgfidada de uutro, pode.appet*«itar 
lima idea diíferenle d^aquellaqae^cpier «sprinúr i«- 
ldl»ida edaea^ primaria. 

rSiUo amargtfneate qae ésta edaca^ao primaria 
-•io esteja maisügada com oministenío dos Pan>- 
ehos; mas emittindo.ésta opiuiao, nao se imeoda 
»qae eu querenaaiostruc^o primaria entregueíaos 
Purocbos; e oxalá. que eu apndesse cfnerer, e oxalá 
qae os Parochos e o Qero me inFpirassem a eon- 
fianga necessaria para ibes entregar ésta iastrae- 
{io: porque oíala qae ea^ii^sse mais eenfiao^ 
. n'esta instituido benéfica que a religiao institoia 
e qne a sociedade deve sustentar para que a mes- 
ma soeiedade possa bem existir* Quaado fago peb 
esta deciaragao piiUiea, qae nao é eztremamMte 
popular, como pode d*eUa deduzir-se, qae seja mi- 
nka opiniao que ao clero se entregue a instrucfio 
primaria? E o Sr. Mmisúro do Reino bem podería 
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n(somfmbttúáBÍúy quaado^expnmitas: ttiolias 

ááéasia.tal Feqpeito,— rmesiBOipelo oonhecimeMIo 

flfiie.tNn de flriDfaasopinioes-^nio deveoídDitaliwz 

lOfíioveiUtrtse de .om.ou oatfxy.Iapcode lingwi, «n 

,^/ajd iiaeiliaeiile cakimos, para jpreseiitar.'OQflM) 

oMUs^.prktíipios que o:DÍo fiao. EuvSr.iPcesiden- 

't8,40 qnedesejo e. quero, ^ que a eduea^ prima- 

-"lia faga parte dá Paroehía,* qne ellapertoif aáqiudie 

núcleo das pnmeinas rela^3.^«ida*8ecial9i(|iMio 

fifii«;6alr6 Qósse üaga o que se fazioosmaís paúes; 

«Díqiie'se^iaziatéjuos paices*pDOtestantes, iemxiBeds 

físpooho&saaeBoaTFegadoa de dirigina snocidade ms 

•primaras relagoes da vida social; mas díaqpi nao 

,00 segué que a iastrucgao primariateja entreguato 

5Qfero. Urna soeíedade bem/orgaaisada deve>>e$bur 

iligada com o estado de iastrac(^.e aueralidadedo 

doro; íoma sociedade bem or^nisada deve restar 

i ligada a esse. estado, porque aquello que dá o pao 

da doctrina espiritual, nao deve^ser .albek) á.adu- 

•nistra^ do pao da doctrina temporal— t a instrue- 

^ — . Kserá isto subjeitar a instmc^.ao jeJeN»? 

Sera isto ultramontanismo? Pois.assim como eada 

purochiano vé na sua Parochia oi^eñtro das-siiáis 

relajóles da vida social, porque é allí que contra- 

tkiu o YÍttculo que o uniuáquella que ha-de ser -a 

sua companlieira durante a vida; porque. é. allí 

qne elle' vé o centro de todas as snas aSéi^oeSy por 
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que é alli que seus filhos receberam o sacramento 
do baptismo; porque é alli que elle e a sua familia 
recebeiio até ás ultimas hendaos da Egreja, sqa 
tambem por influencia da Parochia que elle receba 
o prímeiro ensino, as prímeiras ideas de educado, 
e os primeiros conhecimentos da vida social. Será 
isto erro de doutrina? Será; mas eu esperó conti- 
nuar n*elle, porque para mim nao é erro, porque 
ninguem me convencerá do contrario. 

Agora por ultimo — o Padreado; e tratando 
d*esta questao sinto nao poder dirigir-me ao Sr. Mi- 
nistro do Reino, entoando como desojo sempre hym- 
nos de louvór, porque nao posso deixar de quei- 
xar-me da injusta arguigao que S. Ex/ me fez, 
dirigindo-me uma expressao que foi ouvida por 
toda ésta Cámara, e que eu tenho lido, e todos a 
teráo lido nos jomaos — «que eu viera aqui desflo- 
rar ésta questao? i > Obi Sr. Presidente, poiseu 
vim aqui desflorar ésta questao? t Pois fiíi eu o pri- 
meiro que Ibe toquei? E tocando, que disse, que 
fiz eu para a desflorar? Ésta expressao de desflo- 
rar, sabida da boca de S. Ex.' foi. . . — (O Sr. Mi- 
nistro do Reino — : creio que nao disse blasfe- 
mia?. . .)— Pois que propór^es gigantestas apré- 
sente eu para poder desflorar ésta questao?! Obi 
oxalá que eu pudesse correr um veo sobre ella, e 
que estivesse na minha mao, que nao está, impe- 
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<br que 86 m» &ame 9 q<ie ja «stá íeila. . . S/^m- 
tmsM na mioba Biio. . . ea dirían que FoatwwHo 
ém a ree{N)Uo da vordade: — qm sa a liv'^sse 4ia 
Biao» fecha«la«ia, para (^ d^eUa Iba im Iqgisse. 
Mas ja ^126 isto nao p9s$e fazer, o que aa4e«wíára, 
4M» maooBi^ era «Qoeorrer, quanta an mim ooiikas- 
ae, para a trazar á soa aÍBi^[ilícidada; éagte o maa 
to^» é é^ a minha ventada siaaéca. 

Yamfiaaa pcmto da questao, vakeoMsaao quaau 
pergonteiy — porqoa nada assavar^. 

A qnaslaa da dkeila do Padraada 4a Corda de 
I^iiitiiigal varaa sobra aa £iprejas 411a astun &yida- 
das em «tías nao «ob)átofi á naasaiuvíadiacao ai- 
'nl; «niaa paAla sdbra^pia poda havar^hnrida, por- 
(f¡m «ébra aa £{pF«4as fondadas am tacaraao,. pcoTJKi- 
m^ d^fffamanto» oa foalqiMr sitia ipia aalija 
wbjttto á jorisdieQao civü do GQséejm§omg»im> 
aao poda barar davida aguata. A qiactio par- 
tanta tedna-'aa a aata mioa paata, qiia a pov:o par- 
l^gttai daaco&haoe, porqna o aaa lenas «08a(^ too- 
churas nem nos nossos jambas; porfaaatqaailao 
tmkm a tal paata ai&braUíada, qae sa ^laasi as da 
lirofiMaa a padam iiitMiider;-^fm poia para máxi- 
m a qfnasa&a i lámpücidada asa qaa da^a ser tat^^- 
tadft - fflii^ ^a. diffffa o aMnain ta ' — r w M <¥"ffi!ft aaiii 
pida haver prataacao da parte da Gmn Bamaaa; 
adhra^ paaie da Pdhn»adap(]«<agiiaK»4u<» #Ua 9(0- 

i8 
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pría reconhecea sempre e reconheee aínda: Pa- 
dreado garantido pelos cañones geraes da Egreja, 
pelas conoessoes partícalares feitas á Gorda de P<x'- 
tugal, por concessoes especiaes e até por contratos 
solemnes celebrados entre nos e urna ontra Poten- 
cia. No entanto disse, e nao me arrependo de o ter 
dito ; — nos temos o direito do Padreado, mas a esse 
direito estam annexos devores e obríga^oes, e per- 
gontei entao — teremos nos comprido esses deve- 
res? Eis a pergonta que en fiz. 

Sr. Presidente, en tenbo na minha mao nm do- 
comento solemne e authentico, eserípto e assigna- 
do por nm homem illnstre d'esta terra, por um 
homem dotado de nm patriotismo exemplar, e cheio 
do maior zék) pelo bem do paiz; por um homem 
que acabou a sua existencia^ immolando-se pela 
Patria, por que foi urna das victimas das nossas 
desgranadas guerras civis; e n'esse documento se 
diz que assim como nos temos direitos ao Padrea- 
do que nos pertence, tambem temos deveres que 
sao relativos a esses direitos. 

E porque nao havemos de dizer, porque nio 
havemos de confessar, porque nao bavemos de 
declarar francamente em que c(msistem esses di- 
reitos? Porque nao havemos de dizer a verdtde, 
e so a verdade?. . . Pois o estado em que o nosso 
paiz tem estado, as dreumstandas que se teem 
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dado darante tantos annos, as guerras civis e as 
snas oonsequeDcias, nao seriam motivos safBden- 
tes, nao seriam razdes bastantes para nos descaí- 
pannos de nao havermos comprído esses deveres 
qne o direito do Padroado nos impoc? Para que* 
havemos de fngir do ponto da questao, e darmos* 
armas aos nossos inimigos? Diga* se a verdade : — 
nos nao podemos cnmprir, pelas raz5es apresenta- 
das, esses deveres e obriga^des do Padroado, e di- 
ga-se esta verdade sem médo, porque d'esta nossa 
falta nao se s^e que a Gor6a portagueza perca 
os direitos de Padroeira. Nao, Srs. ; nao é essa a 
eonclosao, nem ea jamáis o diria; e se o dissesse 
daria aos Srs. Ministros todo o direito de me jol- 
garem ponoo respeitador das nossas passadas glo- 
rías, alcanzadas com tanto costo n'essas partes 
loDgiquas, poderiam mesmo accasar*me de fraco, 
e até de traidor I De traidor, sim, porque seria eu 
mesmo quem prímeiro me aocusaria ! 

Se pois nos tinhamos tantas desculpas com as 
quaes podiamos attenuar as nossas faltas no cum- 
primento d'essses deveres, para que é ir exacer- 
bar as opinides, transtomar o bom andamento dos 
negocios, e convertermos em espirito de bostilida- 
de e malquereuf^s para oom Portugal, um Poder 
que posto estrangeiro, nao nos é estranho, e a 
quem devemos submissio, — a quem devemos sub- 



missSo, nie me pqo de dizer, porque perten^ a 
fun paiz catholico, porque sou oatholieo, e porque 
aínda que o nSo fosse, eomo represeatanle d'essé 
paiz, devia-o declarar sufemieso a esse Poder. Ckw- 
fessemos, pois, as nossas faltas, eonfessemos que 
iiouvD negligencia da uossa parte; mas que essa 
negligencia eessará desde q^e mandemos mfaaio» 
Barios para essas partes, onde os deiremos ter, e 
enmprindo as dMga^Ses ée Padroeiro n*esses pú- 
ses, em que o nosso éomisio nSe tem ostro titulo 
aiem da istroduo^o que aiK temos da reiigiio 
eaiAelica: antigás desintelKgencias, e diversos er- 
ros, p^deram parle d'esie díreilo ou dominio; que 
novros erros nSo percam a outra partea Disse-se 
<{ue eu confundirá Mo^anil^que eom G^í (Nif 
Até ahi ainda ehegam os meus conheeímentos geo- 
grapfaieos. Notei, sim, e noto únda hoje que o 
nosso proeedimentt) em Me^anAique, ha-de servir 
aos nossos contendores, para por eHe avaliarem 
aquelle que diz respáte á Mia. 

O 8r. Hinistro dos Negocios do Ultramar de- 
eerie ja saberá que se aeiía em Gongo, umYigariD 
Apostriieo. N*esse pais, — que desde o sen desoo- 
fcrtmento até bofa, tem estado n*uma especie de 
ffiudalidade de Vy)rtagal, e ee seus soberanos eom- 
quanto se omem cem todas as insignias reaes, nio 
ieem deixado de ser considerados eomo suzeranos 
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dos Reis de Portugal — a'esse paiz, como havemas 
de redamar o direito de Padroeíros, estabelecidd 
allí um Yigario Apostólico? Como havemos recli^ 
Biar esse direito, nao campriodo as nossas oImí- 
ga^^? £ isto por uma d'essas desgra^s fataes,- 
que nao attribuo a ninguem, e que subsistem peld 
eatado poHticQ por qoe tamos passado. 

Desgra^^ fatal ! porque o nosso Padreado coor 
eocrea podm*osai»ente para as immeasas riqueo» 
que troaxemos de aassae eoioniaft, como pode eou^ 
oener para as que de Ja podéoios traser akid»; 
porque neobuma eivilisaQae se introdoz n'aqiieiilM^ 
povos seaa& com a basieim da fieligiaa. — líe- 
vkasAeoma^rá&y BeBbumafor^ aili se estabelee» 
sonao per aqueiie mm; fon^ nao faa for^ á» 
eoiemto» que poseamos por em movknwato aat 
nossas edkmmBy e que as domkiem, se o mimonm" 
rio ies^ii^ — a «ao le¥ar pelos priaeipo» de per- 

Nao) mis leve, V. Em./*, em ooi^ a profissao* 
d'estas» ideas fara^me absolver de meus peceados^ 
em aoto de eoofesáo; porque este ideai»^ v^aa 
eUf^iiaa só pelos meiis olhos, maapefes.demoilMr. 
homofis»— Bao os Sr». Jlfiabtros^ — mas llomoB» 
e&sm Cbafieauteiand e Lamartiao; m» repwUie»' 
QO^ ouiro m<^aithisia: e se «pom profisdB» lae» 
idisaa^ é monardásta, ou* BCfáblkaiids «fivdeolaro' 
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qae as professo, sem comtudo ser aristócrata nem 
democrático. É porque se chegou a um século em 
que cada um vé melhor as coisas, e que d'ellas se 
nao tiram opÍQÍ5es políticas; talvez porque ainda 
estamos muito atrazados, por falta de fomento e 
de progresso. 

Nos nao temos na India, embora se offendam os 
Srs. que possam ser naturaes, ou tenham rela^des 
intimas com aquelles paites, nos nao temos na In- 
dia clero sufficiente; e aqui directamente me oppo- 
nho ao Sr. Ministro de Reino. Nao temos clero 
:snfiiciente para a alta missao de que elle está en- 
carregado. Compare S. Ex.* o que temos com o 
que ha, nao so nos dominios inglezes, mas nos das 
outras na^^, e verá quanto elle é deficiente. 
Qaalquer que seja a sua capacidade, elle nio é 
egual ao d'essas outras missdes, e nao me obrigne 
S. Ex." a apresentar as proras do que digo, por- 
que ellas seriam tristes para nos todos. Connilte 
S. Ex.* os seus conhecimentos sobre este objecto, 
e verá que nao exagero : e se absolutamente fal- 
lando, elle é deficiente, o que será na presenta de 
missionarios instruidos, com os quaes teem de sus- 
tentar discussoes^ e oppdr resistencias? Eu, sou o 
primeiro a confessar e a dizer, por honra nossa 
e por honra mesmo do clero da India, que na 
parte limitrophe aquella por^ de terreno subjei- 
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to á jarisdiotio ingleza» e mais perto das missdes, 
que n*essa parte, nos estamos hoje melbor do que 
hontem. Gonvenho n*is80, mas limitam-se ahí as 
nossas obrigacoes? Mas a Oceania, mas essa CM- , 
na, de qae ha pouco fallei, nao é tambem do pa- 
dreado real portuguez? Nos nao estamos pois em 
bom terreno para contender com adversarios po- 
derosos, em quanto por obras, e nao por palavras, 
nao mostrarmos que cumprimos o nosso dever: 
e dizendo estas verdades nao jolgue S. Ex.' que 
prejndioo, ou pretendo prejudicar esta questao. 
Cortada me fosse a língua, se tivesse similhante 
intengao. Estoa, pelo contrario, ajudando-a, quan- 
to eu sei, e posso. Qual é poís o modo de reforjar 
os nossos direítos? Qual é pois o modo de entrar 
n*este negocio?— £ simplicíssimo o meío : é fazer- 
mos da nossa parte aqoillo que nos compete como, 
obríga^, porque entao estaremos fortissimos para 
redamar o que nos compete por direito. 

A Franca tem o Padroado do Levante, e quanto 
Ihe custa? E quantos milhoes consomé com essa 
institui^ao? E tem a Franca alguma missao lá?— - 
Nao : tem o commercio, e altissimos interesses que 
Ihe oonvem sustentar; e os conventos de ambos os 
sexos, e as pMisdes dadas aos Bispos que lá minii»' 
tram, e muítos outros sacrificios que taz hoje a 
Fran^ imperial, e que fez tambem a Fran^ re- 
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poMieasMi. Ek) mesmo modo ea ifitesfe tfOB Pm^ 
g»i — seis ser a rS da Mmh na presmifíí d» tdH 
m — hqíL meis sacrífieios em faver doP ady uu io 
do qne «quelles que actaaimente fas. 

O Sr. lilnistro do Reino dtsse-^qne ni^etft 
imiios eríkoéani) do qtie eu ; nao nego^ nem di»* 
pM^, perqtie nao tenho (ireteD^des a sé-Io; ton» 
a iSsfft que nao pretende beatificaiHBe : be» 011 
man homem d'estado, e poaod inteMi^nn», estMi 
Miando como iMende um komem, qne tmn por 
de^sr pugnar prios mfefesses da sociedade^ a qm 
pertenm, sem entrar n» ramo religioso, que tái9 é 
dmnrin» qne deva trmaf'fle aqtti. 

NIo posso coneinir como deaejava» pc^rqne a Gat' 
mata e^ caneada de mim e da disenso, e ett 
nio e estos menos «--^ nio da €atnara'--: mas üio- 
oen^rrei sem dieer ao Sr. Minislro da Josci^», 
qm, infelfzmen«&, nao pnde flcarsatMBÍto eottf as 
suas explicaij^ a Tvspetie' d'esl» famosa qae s Hn 
ii^Frffteftú, por má imstlígeneia «kiiía, porfíe 
S. Eie.* em TOK de iHucidaír, pafieoeo^ne eenfa»* 
dir. 

A qtiesiito nao é de dtr^te; o Mmíetmo P6^ 
Uie9 per ord^n en mi^nsaf^éiS. EK.%cm9emi 
esa, ínqnesttoniairelnenley pedia qoevaltar ccMm' 
aqnriíes qiie> J^em en mal, jalgaram derer apMK 
9BBtar d Proleslo: qnem dar-Híe teda » foMÍiAi. 



Hm ibíS» huta &er q«e a leí atti^risATa a fHB- 
rétíiky porfBie aem twto qfiie o direit» eoocefe, m 
¿hwi ftnr; pspqoe nam Pado q^e a lá pmiátte, 6 



S. &.* kn Bitpá parecer de tu» ti^^stnrio, 
oCbttNUieín» da Gorda, respeitado per todos oa 
pmídoa; fes-se a as9e Goosriheiro earge^ de tnxtat 
a vprniUbB da cowfmmm piMca, qmnde so o 
9t. Mmtm e os seos eeHega» a podían tratar. 
Nü» o 9r. ¥vmsm%áúr Geral da Goroo, miaam 
m momáUsfíñ o Sr. Mi&isfr» da toti^a a imiiar 
siir» si 41 odioso da qoer^a, eHe apenas apenioiit 
aa leie. So o livefa acooocHiadov seria vm éss mais 
tám» éménpaam da minha ivda. Mas eráo cfw 
lÉlkf, émmcL a qnosiSo em supuso, o oa Srs. VSh 
roa^fw fmmsmt teda a respensahüidado d'esa» 



A leitmf, <fQi^S. ESx.* fes, nio o releva fnia^ 
a rile n^B as» sei» eoHegas, db rafoanditti* 
dlri# és* «Mmdar preiseder a essa qnisisHa. 

tJm ém Srs. MMstroa, nao sei qni foi, adÉé* 
rMM» é» ea laaer esta affgi»fiD, maa oaraw d o -a i$ 
p sa i i rtiia d^ politioa. Ames ée ir adtemí, isioc» o» 
testimunho de Y. Em.', reeimImdoqiieemtSSe, 
m prosoMfct do o» coifo qpao tífitaa oolraa foifis , 
-^«r€liM CoÉüíNmtee — soiMb MIbíbato ibd 
aMigo «Mv, de fiioin foi, so* e lief<«és>sersontpr« 
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amigo, eu argiii esse ministerio por mandar tomur 
urna certa providencia a respeito do que se cha- 
maya Scisma. Portante se son vltranumtanOj nao 
é de agora, ja o era na presen^ das Cortes Gonstí* 
tnintes de i837, que nao tinham nada d'isso. E 
porque o fui? Porque intendia n'aquella epocha^ 
como ainda intendo hoje, que perseguir homens 
por opinides religiosas, quaesquer que ellas sefam» 
é dar for^ ás suas doutrinas, é coUocar as armas 
ñas maos d'aquelles, que nao desejam outra coisa. 
Prophetisei que aquellas medidas adoptadas enüo» 
so iam dar corpo ao chamado Scisma, augmentar 
o numero dos sens proselytos, e criar graves dif- 
ficuldades ao govemo : assim succedeu. Appreciem 
08 Srs. Ministros, que deram n'esta epocha um 
passo egual aquello, as fataes consequencias que 
resultaram d*aquella medida imprudente; quantas 
ooncessdes tiveram de fazer-se para sanar o mal, 
quantas difficuldades se Ihe seguiram, e que caro 
pagou Portugal a imprudencia do sr. Ministro de 
entio. E porque? Porque tambem, entao, a leí 
dizia cauctoriso». Nao basta pois que a lei audo- 
rise: que ha umadifferen^a entre o que ella manda 
e aquilk) que ella faculta. 

As leis preceptivas devem ser ejecutadas oom 
todo o rigor; mas das leis facultativas é necessario 
usar com muita prudencia. E que fizeram estea 
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homens? Protestaram contra opÍDÍ5es que Ihe pa- 
reoeram erradas, e desattentas no modo, pelas ex- 
pressdes, a urna auctorídade espiritual, que elles 
nao consideran! mais do que nos, mas que snppde 
considerar em sua consciencia mais susoeptivel. 
Em uns fosse embora fingida e falsa, esta susoe- 
ptibilidade, em outros era leal; n'esses, caja con- 
sciencia mais tímida se offendera de palavras, de 
que os nossps ouyidos — ou por relaxados ou obli- 
terados — ja nao fazem caso : e é este motivo suf- 
fioíente, embora a lei faculte, para que se mande 
processar este acto? E note-se a epocha em que isto 
se fez. 

Acabava de cahir do throno a Soberana, que 
nos adoráramos; acabara a Nagao de cobrir-se de 

« 

lueto geral: acabavam estes mesmos, oppostos a 
nos em opini5es, sentimentos e paixoes políticas, 
de unir-se a nos para arrastar esses luctos como 
nos; é esse momento, o que o govemo escolhe 
para Ibes attribuir a paixdes politicas, o que eu 
considero opinioes religiosast Foi alta imprudencia 
esta persegui^ao, de que, a esta b(n*a, ja os Srs. 
Ministros se terao arrependido. 

O Sr. ¡Knütro do Reino: — Nao é persegni^ao 
religiosa... 

Entao que foi?. .. As inten^des de cada um nio 
sao objectos processados nos tribunaes. Ou nos re- 



BigaiiMs do syflMMi rcipresentatiiro, pelo qiiai 4Íer< 
ranáiaog taaia smgo»^ mt tsubos dar mtiim» 
IMM» advenariosl SiisiltiMilie doutrina wS» 
iHliiiiliM» eUa é ia£gna de Gonstiladcnaesl Á i 
tmpiú «MU que as coisas sao feitas, sao póds 
jolfada amáo no Triimiial de Déos. E eu ignoio 
q«aiaÍBle]i^fiiela?roiio Pjrolosto. Seria j^oS- 

O^ Sr. Mimúito 4^ Ránm : — hiuriaram a Cí^ 
dos Srsw Depotados. 

hqmim, Sr. Presidido, reeebe-as esta Caattm 
tedo» os dbs.; n^orias, »M9ri]em-aB todos oa Podfr> 
res do Estado, quando a socicdade marcha pama 
flM diMoioQio. Ea ja^ p^r moas peeoadoSy tMiho 
^má» htatflmoi! v«Ees ii^ariar «om as maíonM o^ 
teíaastfsSobeKanaaySoadistíiicgi^deseató: tente 
vista iapHiar a Magistratam, a fiaoMia dos Parase 
rapíle, tadts os Corpas, d» Estadoi. 

Sr. íresidaM, ea toda a anaha vida taidio ps»* 
fessadií a Ubtedado, « fcnaso nao padia bsíe daa* 
nr dfesappeffoekido esa» fado iajaato e 
ineoBittnionta icaasa puUie»; ^e selerMii. 
inconveniente aínda, peb oecafiiáo em qnr 
flaadídaí lo» pafalánHía. 

Disse o Sr. Ministro das Justinas, que se 
mlaia sóaoHtra ^Editor do jornal A Nm^m. Btr- 
Si Ei.% wto^ i»oé cuelo, e S. Sk.* d» 



w^ asHm porqae foi d&cer^ Hhidido na 
^ á'esse íaeto. A verdade é, cpie «e qmNÜm 
contra todos os signatarios do Proteito; se ésfm 
se madon de ten^ao, é esse um fMito posterior. O 
modo pois como foi dada a querella, torna o facto 
mus atrocissimo. 

Deelarou S. Ex.*, que tinfaa dito no seu despa- 
cho — cumpra-se a lei — ; pois é d'esse despacho 
que eu o aceuso: — que absurdo, que furor de 
acensar! 

Ha casos, Sr. Presidente, em que a execu^ 
deye moderar a lei : ha casos em que o executivo 
é responsavel pelos effeitos que produz a lei: e 
este é um d'elles. A consequencia ineyítavel de to- 
dos estes actos, a consequencia inevitavel d'estas 
iras políticas, d'este procedimento, ha-de ser a es- 
lultifica^o da auctoridade; porque esses signata- 
rios do Protesto, foram acensados de tantas coisas 
nas pe^^as officiaes, e particularmente em um óffi- 
cáo remettido a Y. Em/, que tanta accusa^ao nao 
tm resultado algum, nem o pode ter : — e oxalá 
que este seja so o seu resultado, oxalá que essa 
parte da familia portujiueza nao se aparte mais do 
que estava, com o aggravo que receben do gover- 
BO, em parte por culpa sua, e em parte por culpa 
Qossa; e que em logar de se yerificar a promeltída 
oniao de toda esta familia poftagnoim nao ms»- 
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cerbem mais as paixoes políticas; sendo este, mais 
um dos resultados da nobre regeneradlo qne feüz- 
mente nos rege. 

(Muitos apaiadas, Vozes : — Muito bem.) 



NOTA DOS EDITORES 



Este dúcnrto foi copiado do manascripto dos tachygrapbof , que 
se acha em nosso poder. NSo foi revisto polo Orador, e o Diario 
de Gwerno n3o eontem mais do qae o extracto. 



MEMORIA HISTÓRICA 

EXCELLENTISSIMA 

DUQUIZA DE PALMBLLA 

I. Bugenu Francisca Xafier Teiks 4a Gana 



Ijieboa-1848 



Sei qae fa(o om yerdadeiro servido á historia do 
mea paiz escrevendo éstas breves memorias de urna 
yida illustre por tantos titalos. Circumscripta, no 
qae era da térra, ao circulo exclusivo das afifei^s 
e ínterésses domésticos, consagrada em tudo o mais 
ás duas únicas virtudes em que o Evangelho se re- 
summe — a piedade e a charidade — ésta vida, toda 
da sua familia e do seu Deus, foi, nao obstante, e 
por singular destino ligada aos mais distinctos cha- 
racteres e mais notaveis factos d'este último meio 
seculo, tam cheio de historia, tam aventuróse e tam 
extraordinario. É, além d'isso, um grande exem- 
plar de moral social e christan que tanto precisam 
os nossos tempes, abundantes de sublimes theo- 
rias, tristemente minguados na práctica d'ellas. 

19 
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A ducpeza de Palmella, D. Eugenia Francisca 
Xavier Telles da Gama, nasceu em Lisboa aos 4 
de Janeiro de 1798. Foram seus paes a marqueza 
de Niza e de Cascaes, condessa da Vidigueira e de 
ünhao, D. Eugenia Xavier Telles da Gama, e 
D. Domingos de Lima', da casa dos marquezes de 
Ponte de Lima (a). Com o sangue de Vasco da 
Gama e de Joáo das Regras, o nosso primeiro na- 
vegador, e o nosso primeiro publicista, corría por- 
tanto em suas veias o mais illustre sangue de Por- 
tugal. 

Nao se verificando, pela morte prematura do 
pibmeltidb esféso, o eaisaaveiito qae desde o bet 90 
(jBaú fte estava justo com o conde i» Asraniar, 
fiho io marqnez de Alorna, reio a easar ao» ddze 
anuos de sua edade eooi D. Pedro <fef Sou^ 6 Holsh 
ten», depms conde e marqnez, boje doqne de Pal- 
i»ála(&). 

O destino, que ehamava D. Pedro de Soasa a 
po'een^er os postos mab eminentes da diplomacia 
portagaeza n'esta epocha tam memoravel, comecoa 
eafio a manifestar-se, sendo escolhido para a (Mffi- 
cH' e importante nússao de Hespanha com o chara- 
cter de enviado extraordinario e ministro plenipa- 
teaeiario. Partiram poneos dias depoid de casados 
para Cadix, onde a esse tempo se adiava estabe- 
lecido o Govémo central d aqaeHe paiz. 
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Os primeiPoB annos da vidat ao mimdo, que' eos* 
tamam ser annos de divertímento e de prazere^ 
alli os passou pois a joven senliora no infadó é ms 
privares de urna cidade sitiada, no meio doe in- 
comffloéos e sustos da gaerra^ E para qoff nakte 
falt&sse aos terrores da sitna^, veio aggrav&-Ia (^ 
flagello da febre amarelb, que no amno de I81t 
devastoa Cadiic. Destinava^a Dens a ser cons^la^ 
dora de Bioitas de^ra^; e de tam tenros annus 
Ihe quería dar o espectáculo de todas as miserk»' 
humanas. Sna cnnhada e íntima amiga, I>. Gálhe- 
riña de Soasa (boje condessa de Linhares) ferida 
da fatal epidemia, foi por ella velada e tratada tam 
camho^mente, qae em breve se restabeleeeu. 

Ahi Ihe nasceu tambem o sen primeiro' fíúns 
D. Alexandre(c); e no ontomno do mesiDo aüM, 
tendo sea marido, ja en^ conde de Palmells, suto 
transfeirído da missao de Hespaniha paf a a de hh 
glaterra, onde o nao podia acompattfaar pelo adi^AN 
tado estado da nova gravidez, voitou a condeMí a 
Lisboa. 

Foi longa ésta primeira separa^. Os negodíd» 
oomplicavam-se; a lucta da Europa eom o impsm 
francez apertava cada vez mais; approximavarse á 
catastrophe de 1814. Onosdo ministro* em Londres 
to0Km activa e niLo pequeña parte nos negofios ifBt» 
oe^Qpavam todos os gabinetes. A restaura^ dotf 
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Bourbons o levou a Franga, e d'ahi ao congresso 
de Yienna, cojas negocíagoes somente vieram a ter- 
minar em París em 1815. 

Na primavera do amio seguinte yoltou o conde 
de Palmella a Lisboa, e abragou pela primeira vez 
soa filha D. Eagenia (d), que tres annos antes 
Ihe nascéra. Poueos mezes depois tornaram a se- 
parar-se, regressando o conde a Inglaterra, e deí- 
xando oatra vez sua muiher grávida em Porta- 
gal. 

No principio de 1817, ja mae de oatra menina, 
D. Izabel (e), partiu com seas tres filhos para se 
reanir ao marido em Londres. Mas n'esta viagem 
a esperava a primeira desgrana grande da vida. 
Na vespera de chegar a Inglaterra, saa filha recem- 
nasdda Ihe morrea qaasi repentinamente : no dia 
seguinte os abramos do aSlicto pae tiveram de apor- 
tar o cadáver da fiihinha qae nanea vira, e que tam 
andosamente esperava. 

Tres annos residiu a condessa em Inglaterra; e 
no centro d'aquella mais apurada e, como alli se 
diz, mais fastidiosa sociedade da Europa, gran- 
geou a estima, o respeito e a consideracáo geral. 
Fallando perfeitamente a lingua do paiz, a france- 
za, a hespanhola, e de um talento nao vulgar, 
prendada pela natureza, jínaís nobre ainda e gentil 
de maneiras que de sangue, a ingenua elegancia 



293 



de sea espirito e sentimentos era para ser avaliada 
alli, como foi. « 

Elevado ja entáo o conde de Palmella á cathego- 
ria de embaixador, sua alta pósito na corte fez 
aínda sobresahir as qualidades e virtudes da espo- 
sa, que por consenso unánime tanto contribuía para 
iliustrar e honrar o sea nome e Ihe conciliar a es- 
tima e popularidade geral de que boje gosa. 

Entre outras, merece ser registada urna ac^ao 
da joven condessa n'aquella corte, onde aínda se 
observa todo o rigor da etiqueta e punctilio. 

Era uma festa do pago : a embaixatriz de Por- 
tugal na sua chegada nao acbára assento destinado 
para ella no logar que tinha direito de occupar. 
Posto que tímida em razao da sua edade, e isenta de 
sentimentos pessoaes de orgulbo, que nao poderiam 
concilíar-se com a religiosa modestia que mostrava 
em todos os actos ordinarios da vida, nao hesítou 
comtudo entao em reivindicar, como podéra fazer 
a pessoa mais costumada a figurar em occasí5es 
públicas, o logar que na qualidade de mulber do 
representante da Corda de Portugal conhecia com- 
petbr-lbe; e com uma presenta de espirito que cau- 
són admira^, e merecen allí mesmo o applauso 
da corte toda de Inglaterra, arrojou uma cadeira 
de outro sitio da sala, e tomou o logar que Ihe per- 
tencia como quem era. 
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Ésta altiyez, que a proposito sabía ter com os 
grandes, e nos grandes logares e occasioes em que 
so Ihe lembrava quem era, de quem vinha, e os 
incargos de honra c pundonor que tinha, nao era 
todavía a fei^o dominante do seu character senao 
para aquelles que nao tinham a fortuna de a ob- 
servar no centro da sua familia, rodeada de seus 
Íntimos amigos, ou melhor ainda, desimpenhando 
^ modestas obriga^oes de uma religiáo que sem- 
pre foi a primeira occupa^ao e o principal cuidado 
de toda a sua \ida. Entao era toda humUdade, toda 
a abnegarlo do Evangelho, desapparecia a senhora 
4a corte, a fidalga puritana; e abatida na única 
agualdado practica verdadeira, a do cbristianismo, 
0^ mendigos eram seus irmaos, e o seu saogue nSo 
s^e Jembrava de outro ascendente senao do pae con- 
miom^ de outra illustra^ao senao da reeebida ao 
baiptismo. 

Por ésta ^dia íoi o nascimento de seus dons 
Bibos, D. Domingos e D. JIU[a&oel(/)? 

Cbegou o aono de 1820, e ja a revolu^ nts 
duas peninsulas de Hespanha e de Italia íma pre- 
sagiar graves aco^tojráoi^tos em Pmugal, quando 
p conde de Palmella, qiQ« algum lempo «Ates ham 
r/ecebido a nomea^ao de Minielro d'Estado para o 
Bio de Janeiro, obedeceado a ésta ordem, imbur- 
cou com toda a familia em MaÍ4» do mesmo auno. 



n'nmz fragata ingina que para aUí seguía eom es- 
cala {KHT LÍ8l)oa. Mas a^^as aqui (^ado^ a De- 
vola^ de 24 d'Agosto nuidou toda a &oe áas 
coufias, e alterou os seus planos. Previa logo o novio 
Jíinistro qm a s«ia resideoeia m Brasii nao ¡Mifia 
«er de looga dura; e dáxaudo sua muiher na Gu- 
ripa, pkTÚxi ^0 para o Rio. 

É sabido <e<MU0 íoraia iniruetaosos, por mal oa- 
vidos m. pi^r mal .ejecutados, os liberaes e pi^udeft- 
10» votos do ooude de Paia^la nos eooselbos do 
senhor D. Joao YI. Triste e desanimado teve lée 
aeoiaofianbar, no seu regre&so á Europa^ «ale der- 
cadeiro m da aatiga m(»iarchia poüiigiieza, fpue 
{mr^aeia fechar assim o cirealo imiueaBo •eome^aiio 
la deaarer«er {mmt mcmías grmám desooberfae e ow- 
qf9ist^, Yoltaüdo a «wair-se, m peqneíBo pono 
jd'oade pinina, loda afuella gléria que Hbmjáám.s 
dyjalica cauado. 

0)6 seaííoftBSttos vcrdadaíraBieiite palriatieofi, as 
o f imhc s pri^^dealemeiile lih^aes do «oudeiáe M- 
iittBila, <oa fifto loraái «CHabdoidos ««hi nao pedíam «er 
avilftados pelos quedomÍDavaim en Portugal á cha- 
gaiAa ide^d-ret. CoQfuo^éSdo «a d«fi£iilpa»rd «nspeíla 
i|i]d íiigpiravaaii m loarteESos ¿o wUú mofiardtt, 
eaa maiqjBttreuQa ynstM£ÍiBaiqae«iiuiliM3 dWHesotta- 
reciam, foi retido a bordo por ordem Au cfirtei,ie 
JCúá iQattdado residir mn Berba no Ákuéejf», 
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Tam contente e talvez mais orgulhosa pela im- 
merecida desgra^ do esposo do que por snas pros- 
peridades, a condessa de Palmella o acompanhou 
preso, e o seguiu deportado, gosando no retiro e 
tranqaillidade do campo aquella felícidade, por que 
sempre anhelara, de urna vida intima e socegada 
de familia, com seus filhos e seu marido, e na pra- 
ctica suave das sanctas virtudes que mais enchiam 
seu cora^áo, e que menos exercitava como de- 
ver do que por necessidade e satisface de sua 
alma. 

Augmentada a sua familia por urna filha (gr) 
(D. Marianna) que pouco antes Ihe nascóra em Lis- 
boa, sem mais ambicdes, sem nenhnmas saudades 
da turbulencia do mundo, n*uma pequeña térra de 
provincia onde todos a adoravam, e onde o seu nome 
aínda boje é recordado com lagrymasebenQaos — 
aUi Ibe teriam passado os melhores e mais felizes 
anuos de sua vida tam agitada sempre, se a nao as- 
saltassem umas febres intermittentes que depois, 
complicando-se com o nasdmento prematuro de ca- 
ira filba, (D. Maria) (h) aggravaram de character, 
e comecaram talvez a predispo-la para a fatal moles- 
tía que a destruiu na fór^a da edade e no meio de 
urna vida que promettia por tudo o mais ser longa 
e afortunada. 

No entretanto, e sem que ps exilados de Borba 
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tomassem a menor parte ñas intrigas e conspira- 
{5es da epocha, progrediu a reae^ao que yeio a 
tríumphar em Junho de 1823. D. Joao VI reassu- 
miu o poder absoluto com a solemne promessa de 
transigir e fazer concessoes liberaos. E o conde de 
Palmella, creado entao marquez, foi chamado ao 
gabinete como garantía d'essas opinides que entao 
abragava muita da nobreza e algumas das pessoas 
mais influentes da situa^ao. ^ 

Nao é d'este logar explicar o fio das intrigas que 
inredaram e contiveram a vontade d'el-rei, dos mi- 
nistros e pessoas da corte que seguiam a sua causa, 
e a das concessoes que pedia o tempo. Baste apon- 
tar os aoontecimentos de 30 de Abril de 1824, e 
como n'elles foi proscripto o marquez de Palmella, 
eonduzído á torre de Belem e destinado á mesma 
sorte de todos os que estayam marcados pelo odio 
da fac^ absolutista (i). 

N'este perígo terrivel, dobrou o ánimo, a ener- 
gía e as forgas á marqueza de Palmella. Os minis- 
tros d*aquelle tenebroso interregno, os embaixado- 
res de Franca e de Inglaterra a viram correr de 
porta em porta, a ouviram, nao pedir misericordia, 
mas bradar justi^, e clamar sem medo contra to- 
dos e perante todos os que decretavam a proscri- 
p(ao de seu marido ou a podiam annullar. Nem 
foram inuteis os seus. esferas : fez-se respeitar, fez- 



se jtemer a voz de uioa senhora qoe oao p^diaiiDi- 
po no meio Ao terror geral : o marquez 4e V^l- 
x&eÜ9i sahia em breve da omifioaa torre» e foi nm 
Wtuiher que teve a satisíacgao de o ir soltar (k). 

I>e8a«sombrado do poder dos {aeeioeos, maú& sem 
^rm para os eomprioiir como podérae devéra,4- 
reí voltoüi tristeiAeiite do seu refugio estrangeiop 
para &m mais tri^e paiacio : o marquez de Piá- 
mella foi novamente enviado para a >eiabi»xada 4e 
Londres, ^ partiu com toda a sujsl fasíiiiía, jieeres- 
eída n'esle tnt^vaüo por auus dous filbos (1), 
J), Theiwsft D. fiodrig«« para aquaUa corte mi 
que pela teroejr a vez era a^rediaido, <e (mde o lei- 
peucvmn os ^s diffiGeis -e os &tm pem^sos inov- 
JOS de .fiuá carrejra diplosaatíca^ 

£ra e aimo de 183&, -Coaae^airain a «raiear'«e 
mi Umárm as intrigas <de Uaboa, do Rio da .M- 
neiro, de Yienna, onde estava o mirnte D. MigoAf 
e de loda ^a parte. Pior e$4e íimepo jseaidiaitt aínda 
ím bigiatoüra «Igiui» emigranknis poiiiigueefis, 910 
^ 9i» lyranoo, «las ímwio fiiE»ár»a d'fik'ei imi- 
mf^^^B todA^ia no •eiilío. I4ao ha nuitte pm* que 
kttv^ ^ agenie^ de» ministorio de Uabaft a fw- 
fi^ili» d'esses liénfidos litaaas ^, asrán pdo sA- 
aMTíO «eoEM 1^ flUft honrada fokrem <e wemfte* 
l^is^eediiiMttio, pouea nombra podiíuaí) faser ao 
IkutoieomttedasawAoiiiddesabs^ 'S*4 
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i^bil falta de generosidade itio inoorreu a 
baixada de Londres. 

Naturalmeiite bom e indalgeate o ánkao do em- 
baixador foi comtudo realzado pelas zelosasdiü- 
gencias e sdícita efficacia de sua mulher. Gloríam- 
se de assim o testímunbar os emigrados que p<r 
qaalqaer modo tiveram a fortuna de se aproximar 
A'éíh. 

Perdoe-me quem ier éstas linhas, que esererp 
na sincera effusao de minha alma, se aqui intro- 
dazú vm parenthesis necessario a mim que as eg- 
erevo, porque tambem tive a honra precoceile $dr 
ja» er^inga eníao, emigrado n'essa epocha. So 
tre$ annos depois., e na segunda emigra^, tire ^ 
fortuna de conhecer e apreciar a illustre seofaona 
4e eujas virtudes e qualidades vi tantas predas, 
devi-]be a ella, devo a seu marido com e»ja:i^- 
zade «16 honro muitíssinio, nao pouca faenevtolea- 
cia e distinc^s, ma« nem reoebi nunca obsequios 
peliticos, neisi outros que possam fazer suyspeitar 
de lisatigeiras as expr^ssdes que me dicta a eos- 
nmímái, e que nascem da mais desintecessada 
aimira^ao. 

De eartos actos diz a lei £vina que até a m- 
qu^da deve ij^norar quando os pradíea a mió 
dmita. Mas nao se Ibe o{^5e a iei humana 4a 
btora, ifae os «anda apregoar por aquelle qoe #s 
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receben. Da propría bocea de um distincto emi- 
grado que entao se achava em Londres, onvi o 
qne muito me apraz de referir aqui, nao menos 
em louvor de um que de outro. 

O Sr. José da Silva Carvalho, reduzido por sua 
honesta pobreza a viver escassamente em Londres, 
cahíra em grave infermidade de corpo e de espi- 
rito no seu desamparo. Soube-o a duqueza de Pal- 
mella, e escondendo a mao generosa Ihe fez mi- 
nistrar todos os soccorros ao seu alcance, chegando 
a mandar de sua propria meza os caldos para o 
doente, e seín se lembrar, ou talvez porque se 
lembrava, que o inférmo era o mesmo que annos 
antes governava em Portugal quando seu marido 
fóra exilado e proscripto. 

Mas o que ella occultava pode sabé-lo o doente, 
e nunca cessou de o referir por gloria sua e da 
marqueza; e desde entao foi sempre um dos seas 
mais sinceros amigos e devotos admiradores. 

Chegou em 1826 a concessao da carta; re- 
dobravam as difficuldades politicas de Portugal 
com a abdicagao do senhor D. Pedro e suas con- 
dic^s. A serie de acontecimentos que trouxe- 
ram as calamidades de 1828 seguia o seu curso. 
Proclamada em Portugal a reac^ao contra o so- 
berano e contra a lei jurada, por todos, o mar- 
quez de Palmella nao duyidou deelarar-se, e pro- 
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testar abertamente contra o que, por honra e por 
principios, tinha obriga^ao de reconhecer como 
usurpa^ao e perjurio. Era mais que arriscado o 
passo que dava; era certo que, por largo tempo 
ao menos, sacríficaya ao dever todas as vantagens 
de fortuna e de situa^ao. Talvez jogava a sua ca- 
bera e a heran^a de seus filhos. Fdra desculpavel 
ter hesitado, na presenta de urna mulher querida 
e delicada, de uma familia numerosa, costumadas 
aos confortes da vida, afieitas á posi(^ elevada em 
que tinham nascido. Nao o fez, nem Ih'o consenti- 
riam os rogos e instiga^^ da marqueza, que n'essa 
occasiao solemne o animou denodadamente, protes- 
tando que antes queria mendigar com seus filhos do 
que soffrer a menor quebra de honra em seu nome. 
Ainda estava de cama sobre o parto de sua úl- 
tima filha, D. Auna (m), quando partiu a infeliz 
expedí^ do Porto. Come^vam a accorrer a In- 
glaterra os emigrados, voltaram com milhares d'el- 
les os do Porto; e para todos os que chegavam á 
nossa embaixada a marqueza de Palmella tinha 
uma palavra consoladora, para muitos, soccorros 
efficazes e generosos, privando-se de commodida* 
des suas, importunando seu marido, e fazendo 
aquelles prodigios que so pode operar a charidade 
verdadeira da fe, que é multiplicar infinitamente 
o pouco para acudir a muitos. 
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No> efftretaQfo a esperanza re^^erdecia no axámo 
do» exílaéc^s com a che^ada da TmkoL á Eoropft. 
Nao obstante a mi vontade do áaqne de WdKa* 
gton e do sea ministerio, o marquez de PáloMfHa 
contribuirá para fazer madar o destino da viagenr 
de S. M.; e que, em vez da c6rte d» Yienna, fóssM 
«m Inglaterra que se íkasse a soa resideneia pro* 
viiorm. 

Nio esqueceu, nao esqueei^á jamáis a nenhfiim 
pcrtuguez que a preseneeasse, a scenaque na man 
nban do dia 7 de Catabro de 1828 yiram os fsaldeé 
de hotel Griüion em Londres. Foi aifí que mtOk 
.crean^ de dez anuos, proscripta de seu reino e 
de seu throno, esbulbada por sua avó e por sea 
tío da heran^a que Ifie adjudicara sea pae, e Ihe 
confirmava seu povo, abandonada dos soberanos 
seas parentes e seus alliados, forte porém da soa 
innoceneia e de sea direito, firmado em principios, 
robustecido pelos direitos de todos que alBan^ta; 
rspresentante, no meio da Earopa estacionaría e 
retrograda, representante ella cresm^a, mulher, 
iraca e sem mais recursos do que Deus, a fideü- 
dftde e o enthusiasmo dos seus— da sancta causa 
da liberdade, do progresso, e da eiyilisa^ao das 
18^^ — alli essa créanla coreada receben a prí- 
meira homenagem dos seus subditos, sem patria, 
como ella, pobres e proscriptos, mas ricos de con- 
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sHHNÍa, l&ntn de eiaseiencfs, e etfms^ ele recüdü- 
fÉfUr^ p[r% cfoer» Hie^ ssBc^r&va di Hl)6nkde é 
))|0 pronetfMi o reghnen á^ h\, xm throtto que }á 
nao poclia occupar o despotismo. 

If M|Befia cerimonia, a maís angosta e scléKfne 
fK? nutiea celd[)roa reí a)gum ée Porfogaf), dío s^ 
fiar«ct«m gadas nem grandezas. Toda a pempa dd 
eoftéjo a ^am os sentímentod d'aktt^,* a eommfh 
^ ^ semUaiites, e as lagryíaMüd ^ eQstatttm 
a t0(k9, Tenho péseme, como se fdsse* n'esta hwh, 
» Agora, o gesto, a expressao íntradnzi^el áe ále^ 
gria e de tristeza com tpa» a «larqueza dé Palnfe}ll 
assiüni, «o logar qtie )he competía próxima á ra^- 
nkf», a ésta grande cernoDonia. Nos othos que ao 
nMfloao tempo riam e ehorayam trilhara toda á 
aMíga tealdade portctgtieKa, o respeíto de Tassaitat' 
á sd[)erana augmentado pela dero^ao á desgrana, 
temperado por vm eomo orgnlhoso earin^o* de nAé 

Estes sentímentos que dominavam todos os OQ* 
tros, e que snblimayam até á poesía a dedica^ 
día vdha fidelidade portugneza, mmea me pareeetl 
ri'hs expressados assim eomo n'aqnella occasiao. 

O tempo que S. M. demorón em Inglaterra foi 
a marqneza de Palmdla sna constante guia e com* 
pHdieira, velando eom nm ínterésse e tom mna 
amemdade yerdadeiramente maternal na angosta 
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rainha, cuja tatella Ihe havia sido, por assim dizer, 
deparada pela Providencia, e a cajo servido e eda- 
ca«ao eUa de bom grado e inteiramente se consa- 
grava (n). 

Entre as recordaos da emigra^ao — que tantas 
sao de saudade — que tantas vezes se teem feito 
ainda mais doces pelas subsequentes amarguras e 
desapontamentos da sorte — conservo na memoria 
a de uma manhan na nossa embaixada de South 
Audley street. Junto á marqueza de Palmella, 
cercada de suas filbas e sobrinhas, a joven rainha 
de Portugal bordava a bandeira que em sen nome 
ia ser mandada ao leal batalbao 5 de caladores. . . 

Escusado é dizer de quem foi a fina lembran^a, 
e sabido é o entbusiasmo que excitou. Serao peque- 
nezes éstas para os que pretendem de fortes pen- 
sadores; mas grandes coisas do mundo se teem 
obrado por similbantes pequenezes. 

Essas poesías porém (chamemos-lbe assim) da 
emigrábalo estavam a acabar, e a realidade mate- 
rial do abandono, das miserias e desesperanzas do 
exilio vinba tremenda sobre nos. Ja a expedid 
do general Saldanha tinba sido metralbada ñas 
aguas da Terceira pelos navios de guerra britan- 
nicos; ja o conde de Yilla-flor, mais feliz, \inha 
conseguido illudir o bloqueio inglez e penetrar 
n'aquella ilha, onde governava como general; a 
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rattiha era mandada voltar por sea pae fom^Bim 
de Janeiro; a regencia por aU» naneada tiaota át 
ir installar-se n' aquella iiha. 

No pr ineqpio de 1830 partía cosa eSéiio o mar- 
qaez de Pakiidla com os outro» manbroa 4a re* 
gneía a li^do de ama pequeaa escuna eajo maiam 
eoiiik<^ — Jack úfÉhe Lantem — ficoa meanraTat 
entre néa, e íeri de passar á hútoria. Fai eirt» 
para sma mi:dher um dos mais terrireis hmtes da 
TÍda e en que mak próva deu da fortalesa da 
aaa alma. A iUia eslava bloqueada pelas fórgaa 
Bavaes da usorpai^, sea maridD condernaado a 
ana morte affronlosa em Portogal : o pengo &ct 
tfemmido e para a^sostar os mais destemidos. 

A estes sacrüeios^ perigos e traMkos yein jor- 
taflP^se o» de faltaren a todos os meios. A iBartfuaza, 
(durigada como todos á oeais seyera eeenomiay teiw 
do des&zer o sea estabelecimenio em Lonétrea eáe 
leárarHíe para Fraii^ 

Fixoa a aaa nesidmcia em uaia peqoooa casa 
de campo em Vaasj jimtd a Parts. 

Taoa limitato agora os seas recursos,. uSú se lí- 
ailava poréai a saa cbaridade. Párenles^ an^pi^ 
peesoaa inteirameate ertraabas eeam sooeeüidoe» 
eonadados por sua inockeiirivel distfidado. 

A sua easa de Pasay oeBiYertearse em vm coU^ 
gio^ uxa pensíonato (mde reeolbia makosfilM^d'*- 

90 
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ses mesmos párenles; ahí os educava com os seas, 
e oom egual desvelo e carinho. 

N'este amargoso periodo da sua vida todas as pe- 
nas, todos os padecimentos humanos tinham de se 
Ibe juntar. A commum causa da patria pouco es- 
peran^sa, o marido longe e em perigo, seus nu- 
merosos filhos privados de muitos dos confortes a 
que estavam costumados, nao pareceram ainda á 
Providencia angustias bastantes para a provar. Yeio 
a doenga e a morte de sua cunhada tam querida, 
6 que Ihe fdra como segunda mae, a condessa 
d'^va(o); a perda de dois filhos, D. Pedro (p) e 
D. Maria; e para remate de tudo a infermidade 
grave e assustadora de seu mais amado e estima- 
vel ñlho, o primogénito de sua casa. 

O conde de Calhariz, D. Alexandre, centava en- 
tao apenas 19 anuos de edade; era para fazer o or- 
gulho de qualquer mae. De figura e physionomia 
insinuante e intelligentissima, cheio de talento, tam 
2q)pIicado e proficiente ja nos mais altos estudos, 
que obtivéra os prímeiros premios na universidade 
de Londres (g), e acompanhando tudo isto de uma 
modestia, de uma candura, e de uma severídade 
de principios admiravel em todos os tempes; nin* 
guem o conheceu e tractou que o nao estimasse; 
e o que mais raro é, Ihe nao tivesse um respeito 
nio fácil de grangear em tal edade. Em tudo, me- 
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nos em seu ingenuo aspecto, parecía um homem 
feito em qaem a experiencia ja tivesse amadurecido 
o estado e os principios. 

Cresceram rápidamente os symptomas da doen- 
^a, que era urna fatal affec^ao pulmonar; e com os 
rigores do hynvemo se declarou assustadora. A 
arte ja nao sabía que fazer, quando seu pae, vol- 
tando á Europa por occasiao da chegada do impe- 
rador, veio incontrar nesse lamentavel estado a me- 
Ihor esperanza da sua casa, o herdeiro do seu nome 
que tanto Ihe promettia. E assim teve de o deixar 
em breve para partir logo na expedido de Belle- 
isle, roobando-se aos cuidados proprios e de seu co- 
rado para se intregar aos da patria e da soberana 
a quem tudo sacrifícava. 

Ficou á afflicta mae a triste incumbencia de 
acompanhar o fílho quasi moribundo á ilha de 
S. Miguel para onde os médicos o mandavam ten- 
tar a mudanza de ar, e mais benigna prima- 
vera. 

' Foram em um pequeño e desaccommodado navio ; 
e quando aportava em S. Miguel o Imperadar, a sua 
expedi^ao, e com ella o marquez de Paimella, ahí 
encontraram recentemente cbegados de Franga a 
desconsolada mae com seu filho. Ahí, quando me- 
dravam as esperanzas públicas, minguavam de 
hora para hora as dos aíflictos paes. Situa^ao do- 
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kHrosa cosió s^ teem yi«U> poueas í Para todos siur- 
m Q faVaxQ, laenos para elles. 

Aquella última revista que o Imperador passon 
i brilhante divisáo expedicionaria — aínda assistin 
a ujua sege, qaasi nos bracos da máe, mas com o 
seu «ffláforme de soldado de artilheria — o i&ori- 
Imndo conde de CaLharíz. Yida, }a a nao tiaha se* 
nao nos olbos; mas n esses lazia ainda todo o fogo 
do patriotismo, todo o ardente desojo, que o nao 
deixoa seuao no último suspiro, de ir baptisar a 
sua joven espada ñas gnerras da liberdade saneta 
(fae amava eomojovea sincero de cren^ e de fé — , 
de ir ganbar, como seos passados, as e^ras de 
eayalleiro n ui»a campanha de lealdade pelo sea 
principe, de come^ar em fim a sua vida no mon- 
do, djudando oom sen brago em ima lucta a que 
se volara seu pae^ sen pae qiiie elle tanto ado- 
saba. 

Dos que fizemos parte d'essa revista oii asskú- 
ram a ella como espectadores ninguem tiroo. os 
oihiQ6> d aqpoidle mancebo (^ agoaisava. em lam no- 
iffe mas tam falsa eonftniga» d'aqueUa pobre mae 
^e tan afiHcta se repartía ^tre suas ñore^ o soas 
esporantas. 

Foft. a ultima vez qoB eUe sabin; horas depois 
tiiiha desaHiarecido da térra a purissinia ku d'a- 
cpella abnft, deixaod» ^ tristes pa«s, a ineonfiola- 
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vel mae sobretado, ñas soml)ras de urna tristeza 
que nunca mais se dissipou. 

Tenho visto penas n'este mondo, grabas a Déos; 
tenfao padecido en mesmo — sei o que é sofrer; 
mas digo sem receio de exaggerar qne nunca yi 
dor como aquella dor. 

Nem me esquecerá jamáis tampouco a resigna- 
do fcwle e oontida do pae n'essa hora termel. 
Parte da noite o Acompanharam únicamente sen 
ánimo amigo — que taml)em ja lá rae, e de bem 
affiieta e desconsolada morte f — Luiz da SilTa 
Mousinho d'Albuquerque — e eu. Muitos teemad* 
ifiirado o marquez de Pateielia em outros momen- 
tos da sua vida — muitos mais o terao lisongeaide 
em di\'^sas drcumstancias. Eu lembra^me muito 
bem que nada disse entao, mas que o actoirei Ad- 
v^Fa&, e Ihe fiquei consagrando urna aífeigao que 
nunca foi demonstrativa porque eu o nao sou, mas 
^fim n'este 'logar me é iroposíivel nao manifestar. 

Partim a expedicao para Portugal, e a marqueza 
pam Fran^ a remiir-se a seas ouiros filhos, e % 
6q>erar em notas andedades pelos resultados 4» 
urna tentativa tam notwre como arriscada — tsm fee- 
Toica -por eerto aos olhosdo enthnsiasmo «orno pflb- 
iraa louca aos Aa tok&o. 

Mas a razao é o espirito immano regdBrmeittc 
di9(90rrendo dentro de seus estreítos limites — ¡b 
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eDthusiasmo, a aspiragao, irregular embora mas 
sublime, d'essa outra partícula divina que ha no 
homem, d'isso que n'elle senté, nao discorre — que 
nao raciocina, adivinha. A alma tem instinctos como 
os tem o corpo : e o instincto senté, nao pensa. 

Sentiram, nao pensaram, os que ñas praias do 
Mindello, com 7:500 homens mal armados e mal 
fornidos, vieram desafiar um exército de 80:000. 
Todas as coisas do mundo estavam com estes. Com 
os foragidos era Dens e o seu cnthusiasmo. No fim 
de um anno de lucta, a capital e a maior parte do 
reino era d'elles. 

Duas vezes n'este intervallo foi o marquez de 
Palmella a Londres e a París para acudir, com sea 
valimento e influencia n'aquellas cortes, aos aper- 
tos e difiiculdades dos cercados; mas sua mulher 
apenas teve a consolagáo de o abracar na segunda 
viagem. 

N'essa epocha intrigas e desintelligencias, que 
seriam longas de referir, diiBceis de explicar, e 
sobretudo improprias cortamente d'aqui — Ihe ü- 
nham preparado a costumada retribuigao de in- 
justigas e injurias com que tantas vezes sao pagos 
os maiores servi^^s. O marquez de Palmella con- 
seguiu {r) preparar a expedid do Algarve, fazer 
partir para o Porto seu particular amigo o almi- 
rante Napier; e com este soccorro poderoso appa* 
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recea de novo triamphante no Doiro o que seus 
ooatrarios, por nao dizer invejosos, contavam ver 
humilhado e quasi proscripto. 

Novos sastos, novos sacrificios, porém nova sa- 
tisfaz taiiib^ín para soa mulher, que assistia tao 
interessada a todas éstas peripecias do grande dra- 
ma da restauracao. 

Principal auctor do arriscado projecto, confíou- 
se-lhe ao marquez a directo politica d'elle. O re- 
sultado foi niaravilhoso. A pequeña esquadra de 
Napier e a pequeníssima divísao do duque da Ter* 
ceira libertaram em breves dias a capital. A rainha 
viu emfim o seu reino, sentou-se no seu throno; e 
d*ahi em diante urna serie de victorias, a qual 
mais decisiva, concluiu rápidamente a miraculosa 
obra da reconquista da liberdade em Portugal. 

O marquez de Palmella foi creado duque do 
mesmo titulo; seu filho, mais velho agora, D. Do- 
mingos, marquez do Fayal, em memoria da to- 
mada d'aquella ilba, primicia de nossas conquistas 
liberaes, que. a instancias e por direc^ao de seu 
pae se ñzera. 

bnmediatamente regressou a Lisboa a duquesa 
de Palmella impaciente de ver seu marido e de 
abracar em fim sua máe, de quem ha tantos annot 
estava separada. Foi por ésta occasiao nomeada 
dama de honor de S. M. a rainha (s). 



312 



Até « verao do anno seguinte tí^it a «faifofica 
iranquiliaiii^teem Lisboa, interessada, bem cobo 
sea marido, no andamaoito dos Bi^gocios pablioss, 
ans abst^do-se elle de toda a ac^ polittea, e do 
goveroo qtie ciosamente era guardado por pessoas, 
»i» dir^ de oppostas panucos, laas de ideas mai 
diversas quanto ao modo de estaheieoer, de toravr 
prádioo, de laeer amado e popular vm syfltema que' 
iodes queriam, as^ o soubessem querer todos! 

N'este estado de eousas se maiiiiaaloa e crescee 
rdifUamatíñ a doeaiga do imperador, qae para logo 
deixoa pouca esperan^ de meibora, e en uieMS 
de toes meases o arrebatoo oa flor da edade, e ao 
priiieipio da mdhor e mais gloriosa pane de ma 
fíéa. 

Apenas tomom as rodeas do govemo a Baioba, 
ebamou para presideule do oonnelbo o daque de 
eahnella. 

As oaciUa^ do goTcrao, as deatta^f^iniaoifM 
em laes oriaes na» pode deÍKar Buiíea de ser é»- 
«airada, a nindo injusta, taatas vezes ingrata, fti" 
ctoavam continuamente; e a duquesa sofiUa os 
vantyrios de ima rerdadeún paixio fundo «ssas 
■íusti^ ou iagraádo«s a vinham feair om sMi 
wrido. 

PoQoos laeiBB depois d» morte do faiyerador a 
Rainha ficou segunda vez orfAia peio iáilecÚBtnia 
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do principe Augusto, qoe, em tam breves éias 4e 
impopado, Ihe iahoa isabitain^te. 

O rídícuio tuaicilto das Ghagas, que p#r ésla oo- 
€MBO teve logar, e tomou aome d^aquelle sitio 
mát «ntiM) morava o énque, foi unía deoMnistra^ 
tam absurda como virulenta do odio de seus ininí- 
fjOB, qae vivamente feríu o oora^ da duqueza, 
mas en que eHa deu novas provas da sua fór^ de 
íbíim. 

N'aqneila epoda de envidas, os partidos, as 
epÍBiiSes ño extremavam aínda bem os seus anú- 
fM <e iniBiigos. Mettiam-se em mmo as rivalidades 
6 nalquArengas peesoaes que desatínam o povo. 

<^m itaMe tinha seiirido, ée taoito servido, e 
nem por si nen pela patria eeUiéra frncto de tan- 
tos iWopes, deitava a enlpa para i^gQ^n. Esse al- 
faen «era e «fue as fáo^^es a^ontavam; e as be^Ses 
■mea apealaní jnsto. 

ilfila ¿escalpa ié legitsmameste devida á makr 
porte <k« erres e tnjnstí^ popdares, senao que a 
lodas. Mae pode e^rar^e que a ¿é um eera^ 
ét iBuibflr feriée? InvDco o teatiaMBnhe dos que 
«'eata mgmSo, assim eomo em tamas ontras, ota- 
vira» a émfteBSL^tn -snas mais desidhgadas expan- 
«6es e ¿esahafos: nunca Sbe ouvi urna d'essas pa- 
lavr» que taulo maís baixas «ao qs»nto vem de 
«ais abo: nanea fei vista declamar contra a cana- 
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Iha, como é Milgar em taes occorrencias. Resen- 
tiu-se como muiher, como senhora e como esposa 
dos aggravos que Ihe faziam — mas nao accusava 
senao os instigadores de má fe ; e toda a indulgen- 
cia chrísta ficava em sua alma para desculpar os 
que só erravam. 

Nem podia ser de outro modo n'um coragao que 
sempre ardeu de charídade, que fazia o bem por 
instincto, por necessidade, cujo maior prazer era 
dar, dar — soccorrer os necessitados, consolar os 
afiOictos. Ésta qualidade predominante do seu cha- 
racter veio a estabelecer entre ella e as classes mais 
humildes da sociedade urna especie de tracto íntimo, 
de reciproca sympathia que nao permittiam resen- 
timento de parte a parte, e que fizeram com que por 
fim os mais ciosos theoristas da democracia respei* 
tassem e adorassem n'ella a escrupulosa practica 
de principios que elles sim proclamavam, mas que 
ella executava na alegria e satisfa^ao da sua alma. 

Este sincero e puro liberalismo da duqueza, as- 
sim como á propor^áo que foi sendo conhecido a 
fez por extremo popular, respeitada e querida do 
partido liberal, assim Ihe creou tambem depois os 
dumes e malqueren^as de outras parcialidades. 

Por entao, como ja observei, as opini5es anda- 
vam ainda confusas e mal segaras. Na revolugao 
de 1836 o duque de Palmella teve de emigrar ou- 
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tra vez e separar-se de sua mulher, que novamente 
ficava velando á cabeceira de outro moribando, sea 
tercero filho. 

Nem teve de velar muito tempo. Em tudo pa- 
recido com seu irmáo maís velho, muito na figu- 
ra, muitissimo no precoee talento e capacidade, 
D. Manoel de Sonsa promettia tanto como elle, e 
faltou do mesmo modo. 

As crueis dores d'esta perda fizeram apparecer 
os primeiros symptomas da infermidade que mais 
tarde se desinvolveu funestamente na duqueza. A 
triste máe partiu para Franca a levar a seu ma- 
rido o último adeus de tun filho tao chorado. 

Estava a este tempo contractado entre os duques 
de Palmella e a condessa da Povoa o casamento do 
marquez do Fayal com a filha d'esta, que apenas 
centava dez annos, e cuja tutella a duqueza assu- 
miu a instantes rogos da mae. 

Celebrára-se o casamento em 1836 na capella 
do palacio do Rato em presenta das respectivas 
familias, e a duqueza partiu para París com a sua 
ñora. Alli casou egualmente pouco depois sua se- 
gunda filha D. Marianna com Luiz Brandáo de 
Mello Cogominho, e nasceu o decimo-terceiro filho 
D. Francisco (t). 

No entretanto se tinham dissipado as desconfian- 
fas politicas, e o duque de Palmella foi rogado 
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pdo gorérno para ir assistir, como embaixadar 
extraordinario, á coroa^Io da raiaha Victoria áe 
Inglaterra. Acceitou o duque, e acoinpa&hado de 
stta mnlher ki desimpenhar a honrosa míssio com 
que o AesoQTO portugués nada despenden. 

De T«olta a París eome^aram as desintdligencias 
sobre o casamento do marquez do Fayal. Ilnha 
fallecido o fílho varáo do conde da Povoa, e em 
Mta imi ise aooumolava toda a saeoessio e heran^ 
4'aqudla lorte casa. 

Fossem porém mais ou menos desisteressados os 
melivos que excitaram alguns memfaros d'aqiieUa 
familia a querer rescáadir o contracto e pretender 
«nnuilar o casammite, subcrahiiido a joven her- 
virá éa totelia da duquesa, e liraiido-a de seu po- 
4éty é ceno qoe so o teriaun conseguido violentaaáo 
as sympathias da innocente, eujo aflécto para 011a 
mae adoptiva era como -de filha verdadmra. 

'Segura de sua cmisciencna a duqueza suppoilou 
os mulles desgostos que Ibe troaxe ésta desavenga; 
mas padecen infnitainente com «eiies : nem, deprn 
^ YW FUificaéo o casamento de seu filho, e uw^ 
iquiHo eüecoHi suainuUier, pede v^dadeírasMUte 
é i ocaDfKr , «m ^anto a •concordia se nao resute- 
leceu entre as duas familias pelas impeitanles eon- 
eesnles •omü «que « marquez do Fayal a ocnseguia 
teigamente. 
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Serenada ésta tempestade, outra muitd mainr 
piara a sna alma neo tardou em leyaatar-se. Sott 
mae a marquesa de Niza, D. Eugenia, que día 
por tantos titnlos adorava, adoeceu gravemente. 
A daqaeza, ja muito minada da fatal molestia que 
Ihe sy^nea^ava a vida, e adiantada em nova gravi- 
dez, nao quiz todavía abandonar sua mae inférma. 
Yeloa dia e noite ao pé d'eUa, matando-se eviden- 
tOD^te eom aquelles cuidados e penas de corpo % 
alma — até que Ihe fechou os olhos. Naseeu pter 
matoramenie o filho (D. Thomás) (u) cpae trazía 
em smas aagusliadas imranhas, e a sande da. mae 
vSá> fez senaa declinar d'ahi em deante. 

Beanimou-se um tanto eom a satisfagao que 
teve nos easamentos áe suas filfaas D. Eugenia eom 
o marqnez das Hmas^ e D. Theresa «xjm o eooát 
das Alca^ovas. Mas junto a estas ccMisola^ft veie 
kgo a afflieta morte ée outro fílko, D. Rodri^ 
oeaafa por extremo syn^athiisi e inteHi^enle^ que 
ms quinze annos em que falleceit ammiíaava. ¡^ 
qoalidades e takntos na& Tiügares. 

O anno seguinte, de 1841, veio eom mais £aiM» 
tos au^idoft. O marqaez do Fajal ihe apieseafou 
«BMi Hela (y), prímráo firucto de seu eoBfaPcio;.e 
poBeo^ áepm a daqaeza dea felksMWte á bu aea 
deeimo-qointo e ultimo ilho, D. Filqipe (o?). 

Experimentada agora em todas asalteroatÍTas 
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da sorte, ou por fallar a linguagem que ella me- 
Ihor entendía porque melhor cria, tac provada por 
Deus em todos os grandes extremos de felicidade e 
de desgrana, a duqueza cada vez contrahiu mais 
a sua vida ao círculo domestico e á practica das 
virtades christas com que de tudo o mais se iso- 
lava. 

Os grandes cabedaes com que se tinha engros- 
sado a sua casa e de seus filhos, nao os oonside- 
raya senao como meios que a Providencia Ihe pres- 
tava para exercer mais largamente sua inexhauri- 
yel charidade. A avnltada pensao que todos os 
mezes recebia para seu bolsinho, nao Ihe parava 
dias ñas roaos. Importunaya seu marido, seus fí- 
Ihos com novos pedidos, que todos levavam o 
mesmo destino; e até das mezadas dos filhos me- 
nores, dos netos, conseguia persuadi-los a que ce- 
dessem uma parte para ter esse pouco que dar, 
para sempre dar. E assim duplicava suas boas ao- 
^es, porque habituaya de tenros anuos os inno- 
centes a privarem-se de algum superfluo para acu- 
dir á necessidade. 

Se as grandes riquezas do mundo se houvessem 
de distribuir a quem melhor uso d'ellas fizesse, 
para se eqnilibrarem assim pelos divinos preceitos 
do Evangelho as desegualdades alias inevitaveis da 
sorte — a ninguem com mais Justina se houvéra 
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adjudicado a grande fortuna de que dispoz nos úl- 
timos annos da sna vida a duqueza de Palmella. 

Diminuiam sensivelmente a saude e for^s do 
seu corpo, mas conservava-a a paz de espirito em 
que vivia, quando, ao principiar o anno de 1842, 
ih'a yieram quebrar os novos alvorotos políticos 
do reino. 

Come^va Portugal a descansar das revolu^oes, 
e a entrar em algum principio de acertó o compli- 
pHcado mechanismo do régimen constitucional, 
quando appareceu a revolta militar do Porto em 
27 de Janeiro, que, se nao teve mais peccamino- 
sos motivos, foi, pelo menos, desnecessaria desor- 
dem. A restaura^ da carta na sua lettra e no seu 
nome — porque no mais nao havia quasi que res- 
taurar — era o pretexto, ou seria o objecto (se- 
gundo a parcialidade dos queo julgarem) d'aquelle 
movimento politice. 

Sem ofíensa de nenhum portuguez se pode dizer 
que o duque de PalmeUa tínha sido sempre o mais 
strenuo propugnador da carta; ninguem utilisava 
mais em preponderancia de situadlo politica com 
a sua restaura^, ninguem portante menos sus- 
peito em declarar-se contra aquella insurrei^ao 
militar. 

Por ésta opiniao, que entao sustentaram ela- 
Traram e assignaram em públicos e espontáneos 
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dociiai^tofi as. prúuá^es pessoas do mm» e db 
corte — e porque sea espirito coneilador e sokim- 
oMitestavel iadependencia o húaaxí aceeito a am- 
bos os partidos — o daqse foi ehamado á pre» 
deseia do mimslerio que esaSm, e depois de lonfitt 
dila^^, se orgaaisou para sustentar a ordem aú- 
tente. 

De estudo evito renovar ^ifai meiiiorias> desagra- 
dayeisy e aggravar iDJúrias reaes ea siq>postaa qout 
entao ieriram o^aBÓffios tam profoiMbneiite qa» a 
chaga aínda nao saroo: apooto somento os* faettM 
capitaes da historia commom pdo (fue elfes se M» 
gam eom a historia de familia qae reccmto. 

Fossem as eausas quaes fossem» o motimeaia 
progrediuy e com elle as afflic^oes da duqueza que 
via sea nutrido involvido B'om. insolaTel conq^exo 
de difficoldades, trahido por obs^ mal servid» de 
oDtros, e collocado em pósito de que ja eoHietaiqi 
a ser diffieil sabir eom bmura. 

Foi d'aceordo eom elleque sa'adoptoaodecielo 
de tft de íév^ euro : pensameato alianente conó- 
líador e poUtic» n^aqueHa circmyntaafíia ; mas- IsMi 
vagamente redif|ído> qae p6de sar para h)g» m- 
phisnado. 

Retirado da politica activa, e qoasi neatral ei^ 
tre os pailidoa qae agora contmdiam ei«ii mais 
doqoeMiaea, passoa o duque até ¿ 
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tativa de revolncao de Torres Novas de 1844, qne 
desapproYoa altamente, intendendo dever fazé-lo 
pelos mesmos motivos por que antes reprovára a 
do Porto. Haja ou nao erro na comparagao, é certo 
que a fez, e subsequentemente se vía que da me* 
Ihor fé. 

Por este tempo os affligiu cruelmente a perda 
de sua segunda filha D. Marianna, que falleceu 
sobre parto. Com ésta nova dor d*alma se aggra- 
varam os padecimentos da duqueza, cuja saude 
declinava cada vez mais. 

Na esperanza de atalhar, pelo menos, o pro- 
gresso, de a distrahir e reanimar, imprehenderain 
entao urna viagem de ha mnito meditada. Toda a 
familia passou a Franca e d'ahi a Italia, que a du- 
queza tanto quizera sempre e nunca pudera visitar 
antes. 

Percorreram todas as cidades, todos os pontos 
mais interessantes d'aquelle paiz de maravilhas. 
Desde a sua propriedade e antiga casa de seus 
maiores no Piemonte a Milao, a Yeneza, a Florén- 
(a, a Ñapóles, emfim a Roma, viram e observaram 
tudo o que a historia, as artes e a religiáo mais 
tem sanctificado na térra. 

Roma sobretudo, visitar Roma, a capital da 
christandade, assistir ás grandes solenmidades da 
egreja celebradas pelo seu chefe visivel na térra, 

21 



9SS 



émsí, Mr, para moA aeahora tam piedla, de imk* 
predave) e<ms(da{¡0. Qaai^ maís seatia decah»- 
leiD-Uiíe aa for^ do corpo, mm se Ibe davava o 
espirito áa eo&templagoes da reügiao e ás esperaagaa 
da eiNmidade. Foi ccmio lum devota remaría a 
sua viagem.* 

No fim do ^OÉOo de 18W regresaaram a Lú^a 
para oel^irarem o casameBio de ssa filba D. Ga- 
tkarioa, ha nraito eontraetado eom o eonde étA 
(Úfelas D. Franeieeo. 

Nao podía vír eom as maos vasías qnem YoHaya 
de tam saaicta romagem. Sampre piedosa, e sollí- 
eita ent sea azumo de bem faaer, a duqoeza tmia 
arranjado de Franca o estabeleeer aquí o verdor 
deiro infititixlo de S. YicMite de Paala, fundando e 
dotando urna congregagao de írmas da charídade. 

Nao qaero, deliberadamente nao quero, referir 
ee estorvos acintosos que encontrón, as metíeulo- 
sae e ridiculas tergiversan^ eom que por fim Uie 
eonsegníram annullar sen píedoso voto e sanctas 
intentas. Mas foi assim, e grande a mágoa que 
eom isso teve; nunca se consolou de tam inespe- 
rado desapontamento. 

Eram principios do anno de 1846. Abortas as 
eftrtes, o duque se declaren francamente em oppo- 
8Í(ao ao ministerio qoe, em .«(ua qpíniao, levava a 
extremos perigosos, de fataes e promptas conse- 
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qneacias, por um lado a repressao e i7esisteQiQÍ& a 
todas as ideas liberaes» p(H* outro a descompossada^ 
latitade dada a opera^oes de. oredito^ e a tejIautQao 
e abasos de todo o genero tolerados a quantos ti- 
nham parle n'estes aegocios ou nos el^itoraes *^ 
únicos de (pe o goveroo fazia cabedai. 

Resumo u'edtas poueas linhas os Kaenior^ei^ 
discursos que ^tao fes. Nao os julgo, e pepito 
que BAO quero encelar aquí discussao algusaa pa- 
litíca, e neta siqoer historiar, qoaato saais aYaUw 
o proceder de aingueiu u'esias oossas ullianas a 
deplorareis lucias, em que o oome portugués, a 
propria etisteucia da uagao téeoí sido jogados. la- 
differente quem pode se-lo em taes oonteudas? Mas 
o dia da historia nao ehegou aínda. Neuhwi par-* 
tído, nenboiaa facQao tem os olhos feitos ja p^ura 
soletrar os severos characteres com que um buril 
imparcial deve ir gravando em silencio 03 espan- 
tosos factos d'esta epocha tremenda e uniea. 

Pode estar escripto o livro — mas deve estar, e 
está, fechado a sette sellos. Por ora, e para aqui 
muito menos, nem uma.linha d'elle. Se mendono 
nm facto político, é como o algarísmo de uma da- 
ta : digo que em tal ministerio foi isto, que em tal 
revoluQao succedeu aquelloutro, como se dissesse 
na olympiáda quarta ou quinta, no consulado de 
Manlio ou de Sempronio. 
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Tal era pois a situa^ao política do duque de 
Palmella, e taes as suas previsdes na cámara, que 
nao tardaram a verificar-se. 

A revolu^ popular do Minho, contida em váo 
pelas auctorídades, por leis excepcionaes, comba- 
tida pelo exercito, por todas as coergoes moraes, 
physicas, ordinarias e extraordinarias que é uso 
empregar entre nos em similhantes casos — cres- 
ceu, exacerbou-se, e lavrou por todo o reino. O 
ministerio demittiu-se, e o duque de Palmella foí 
chamado a organisar urna nova administra^ao. 

Eram fins de Maio; toda a familia se achava na 
sua quinta de Calhariz, gosando os últimos dias da 
primarera, que alli é deliciosa, quando a inespe- 
rada nova veio assustar e affligir a duqueza, que 
n'aquelle socego, rodeada de seus fílhos e de al- 
guns amigos Íntimos, procurava inganar os pre- 
sentimentos do mal que interiormente a consumia. 

Nunca ceden com mais violencia á voz impe- 
riosa do dever. O duque de Palmella era o nome 
que estava em todas as bocas. Com mais ou menos 
sinceridade de uns ou de outros, ninguem havia 
que o nao chamasse, que nao declarasse ser elle o 
único homem a quem podia incumbir-se o peri- 
goso e diflScil encargo de moderar e dirigir uma 
revoluto, que pelos menos suspeitos era reconlie- 
cido nao poder ja combater-se. 
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A duqueza cedeu, fez calar os seas terrores, e 
impoz á sua alma este novo sacrificio, que bem 
antevia Ihe tinha de custar mais que nenhum. 

Creada e nutrida em todas as tradi(oes, e diga- 
mos ainda, em todos os preconceitos da sua ra^a, 
sinceramente convencida de que a origem gloriosa 
da sua familia, se Ihe impunha maiores obriga{5es 
na sociedade, tambem Ihe dava superiores direitos 
a um respeito e considera^ao, que o ciume popular 
nem sempre nega, nem sempre concede — é ciu- 
me, e como tal justo e injusto ao mesmo tempo — 
a duqueza, como yerdadeira fídalga, incommoda- 
ya-se mais com que subissem até ella algumas me- 
diocridades ambiciosas, do que Ihe custaya descer 
ella ao niyel de todos. Nao ha superioridade yer- 
dadeira, aristocracia de nascimento ou de mereci- 
mento que assim nao sinta. E para quem senté as- 
sim, nao sao as ideas de progresso que repugnam; 
nao é a liberdade, nao é a eguaMade que sao odio- 
sas : o que os offende é o falso liberalismo dos de- 
magogos, d'esses Titans da mythologia moderna, 
que p5em o Pelion sobre o Ossa dos ciumes e das 
iras populares para subirem elles, e elles sos, a 
um Olympo, que tam somonte odeiam em quanto 
lá nSo chegam. 

Mas, além d'esse tam natural, e se precisa des- 
culpa, tam desculpayel sentimento — a duqueza era 
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sinceramente ehrísta; e como tal, os principios de 
liberdade, am gorerno para bem de todos e no in- 
teresse de todos Ihe parecía o melhor governo. Fiel 
á monarehia, addida ás tradi^oes da sna classe, 
naocomprehendia, comtudo, que as classes pobres 
houyessem, precisassem de ser condemnadas ao 
abandono por isso; accreditava que o evangelfae 
podia ser realisado, que as leis do Crucificado po- 
^am e deriam ser as leis do mundo. 

Pode dizer-se que a duqu^a de Pahaella ácre- 
ditou que a reyoln^ao do Minho era urna genuina 
«ffusao dos sentimentos do povo portugaez. L3)e- 
ral na maís nehre aoc^^ao da palavra soppertoa 
-e&sñ paciencia os ínsitos desgostos q[iie Ihe trocrse 
o angustiado manisterio de seu marido dos qfuatro 
Éiezes que durou; depois na reac^ao de€ deoQto^ 
Itro ; e por fim na longa s^ie de incommodos e ée 
afiQic^des que d'essa qpocha em deanteleve de sol- 
rer até o fim da vida. 

Mandado sabir peremptoriamef&te de Porta^, 
deixou o duque a sua mulher ja em müito maules- 
taflo de saude; mas estará longe de saber quam 
rápidos «eram os progressos que o seu mal fana. 
Quando por iaformagao confidenoml ám facifltflítt* 
vos o veio a conhecer, ja o rogo para que se Tdssiíi 
reunir a elle estava feho; ja elia impaciente ^e ti- 
idia posto a caminho, apesar ^a estaco que adim* 
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tava, e de seus padecimentos, que a^gravavam de 
dia para dia. 

Tinha-lhe castado ta&to esta separa^ao pelas cir- 
cumstaacias e injustifas que a motivaram; passá- 
ra-se em tantos cuidados e desgostos aquelie tana* 
po, Bo meio da guerra civil, com o espectáculo 
das mífierias e desgranas, que a acompaiibam, 
díante dos «Ibos — yeiido a morte e o sangue por 
toda a parte, a fom'e ñas rúas da capital — bate»- 
do^Ibe á porta jsenqpre eonio á porta mus bem pa- 
rada ée Lisboa, — todo se juAfava ¿s saudades d» 
iftairído paira desqar partir, eustasse «^ qtie eu»- 

Nao «e foi ooiotudo sem deixar, coii»»<se«ipf«, 
06 meios de acode* aos seos fK)bres, sen derramar 
ifiíiiía esmda, SMaita 'charidftde, «Mita ooDSolafii 
pelos neceeeitBiAis «de todas as daisse^ e graduftfdss 
rfa» a fiea^am (^KxraRido. 

OsvrfeMzwjprisiiMieiToe dfe*Torre&YedR»sqiieÍM>' 
pteadaaieiite, e seiKi nesbiois aáidS, taHd&d'elies, 
eram naandeiidee ptfa o di^redo de Aoifoki, knm 
kttgíLm&tí^ pi^Tídoft de t&é^ « «uKüíequa era poft- 
am)«d»-lhe«. 

Neiliinii eiq^to defUkrttdo aammoa: ^^ramíH» 
felizei? e parsegndoB; tmte basptaTii. Se aiigOMk 
Mese Mñ bariiavo •— Ttsiramtto ciO'lflneio *^ \\ie 
ihe ikesM «m «rime' da saa -diaridade, ^4Im1- 
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ía, verdade seja, um motiyo de mais para o ánimo 
independente e mal soffrido da daqueza. 

Depois do combate de Setubal mandou repartir 
a roupa branca da saa quinta de Calhariz pelos fe- 
rídos de um e outro ]ado. 

Os alimentos que de continuo distribuia em sua 
casa; as quantías maiores e menores com que acu- 
diu secretamente a individuos e familias, nao teem 
número. 

Em Julho partiu para Inglaterra e d'abi passou 
a Franca. Cada vez se sentia peior e diminuiam 
as esperan^ dos seus. Todo este tempo até prin- 
cipios do hynyemo se passou em consultagoes 
dos primeiros facultativos da Europa. Mas a arte 
iSo sabia que dizer ja, e murmurava as suas últi- 
mas desanimadas palavras de melhoría de clima, 
de hynvemo passado na ilha da Madeira. 

Ja a interven^ao das potencias tinha comprimi- 
do a guerra civil, e foi livre ao duque voltar com 
sua mulher a Lisboa para d'aqui seguirem á Ma- 
deira. Sabiram com effeito de hglaterra n'um va- 
pdr de guerra brítannico, que fazia escala pelos 
dois pontos em sua direc^ao ao México. Demora- 
ram-se poneos dias em Lisboa, e foram tentar esse 
derradeiro recurso dos que ja nao teem outro. 

Sabiu feliz a viagem, e os primeiros effeitos do 
benéfico ar da ilba pareceram animadores. Has 
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nao era paz verdadeira, apenas treguas do atrai- 
(oado mal, que a combatía. Acudiram e cresce- 
ram todos os peiores symptomas do último período 
d'essa cruel molestia; e ao come^ar da primavera 
estavam dissipadas as derradeiras esperanzas de 
melhora. 

Yir morrer na sua casa, dar o último suspiro 
no meio dos seus, abengoar na despedida a nume- 
rosa progenie com que Deus a abengoára, tal foi o 
último desejo da duqueza. 

Urgía o tempo e o mal, redobravam as difficul- 
dades do transporte. Ja o imbarcar e desimbarcar 
n'aquelle estado era uma opera^ao violenta e ar- 
riscadissima. Tentou-se comtudo, e quasi mori- 
bunda a conduziram em maca ao escaler, e d*aUi, 
com mil perígos e difficuldades, a subiram ao na- 
vio, que felizmente a pode trazer com vida ainda 
a Lisboa. 

Seu triste desimbarque, seu caminbar lento e 
quasi funeral para a actual residencia da familia, 
ao Rato, foi um espectáculo de compungir os mais 
indiSérentes. Levavam a maca alguns marinbei- 
ros; o duque com sua filha mais mo^ (a que so 
podéra acompanbar e velar sua mae n'aquella der- 
radeira jomada) a seguiam a pé. Logo os outiros 
filhos e parentes mais próximos, e alguns amigos 
Íntimos. O cortejo todavía era numerosissimo, por- 
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lacias, por um bift ^ Mfnui» t Kmkgiam a 
as as Ukéas libení», ^ «ür» A : 
dada a op^ayes de miimí, t k 
osos de todo o geatro Mt i fn i u a 
m parte a'estos negocio» mi 
de (foe o govenio báa nháii. 
;aino n estas pomeas liiiki& «§ 
íorsos qae eolao fot. Nio oi jol^, • 
nao quero eaeeUr aquí disrotisk 
, e aem siqaer historiar, «paBlo 
oeeder de niaguem u estas aabsas ililín» # 
|oraT4»s laotas, em ^ o aune portngw, a 
itistencia da na^ táesa siáo jogiáH. 1»- 
[rente qaeoa pode se4o em taes 
da historia nao eh^oa aínda. S 
nenhoHia fac^ tem os olbos íákm ja fuz 
ar os severos charaeteres con <pie u bvl 
^rcial deve ir gravando em silencio oa ttfm- 
faetos d*esta e{H)cha tt^uMBdae anit. 
le estar escrípto o li?ro— mas deie cMar, e 
fechado a sette sellos. Vnt ora, e para ayi 
> meaos, nem ama finha d eDe. Se w>«m^5m ^ 
acto politioo, é cmno o algaríano de una da- 
digo qae em tal mini^mo idi isto, qoe oí tal 
•lafao saecedeo aqoell'ootro, como se (faene 
lympiáda qaarta oa qniata, lo erasnlado de 
io oa de Sempronio. 
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que ingrossava a cada instante com todos «s pw- 
hres da cs^tal, que accerriam a ver, a lasnuo*, 
a abeagoar pela tAÉma vez a sea mae. A sn 
mié — assim Ihe chamayam, assim bradaTam por 
ella. cÉ a mae dos pobres. A Bossa o^e qae va¡f 
mos perder 1 Bemdita ella sejal Em boa hora a 
leve Deus e se compadega de nóst> 

&am as voces q%ie se oaviam ao passar a mt- 
landiolica proeíssao. £ este foi o sea maior, o «ea 
verdadeiro elogio, fúnebre aisda em vMa, emTvéa 
aitkda desapalsonado e imparcial oeno tm jB^a- 
HeBlo da po9t0ridaide. Bo$met, MmMon oa £•• 
tmioMite qvie subissein a^pu^iíto, e éeanie de Jett 
fereiro depramasMan m mais suaves Adres de ow* 
sda^ q«e podem ¡ca^ir de «ee «Krikie om Mdi» 
de — ou éescarnasse» as ■MfetrenMOMlas verdial» 
(Bfm prnlrensam mr «inca, pojam fú» pó da tom 
todas as miseraveis grandezas do mundo, Mlai 
, vaas ponpas e oueas fartmas^^viada podeñam 
£0er que fallasse tam ailo « tandaFO, •que tmm 
Aweseem ao lespirjlo, m ««inpw, i pvopria nm^ 
gÍBii(SD, teoiM 4feÍKUi aqveÜBs andas &m4pm% do^ 
qneu »de PalaeHa «aniííhaiTa moríbiuida para Mft 
pHhiíd, aqottlles pnrenles q«e ai<s6giiMai a piv ^ 
aiqiicAes pdwes «qae a abew^oavan « ickofugttu 

Itos 'días 4icroiL «inda; nonlkhino^ iraoebidtii -m 
saeraiMiioB, pUs aiaia adur f evpi «mi sea ^o»- 
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de áfihno para se deq^dir do narído e dos filbos, 
pura dar a estes os seos uhimos conselhos e os 
ataiQoar. 

feve a morte do josto, serena e resignada. No 
día qx¡B mais sanctüica a egreja, em urna quinta* 
f^ saneta ás seis horas da tarde— qae n'este 
aiBO de 1848 se contayam 20 d* Abril, dea o últi- 
mo sn^o. E porque nao seria mareé divina, si- 
gna! evidente da gra^a que ia receber, o ser cha- 
anda a eontas em tal dia qn<»n tam boas tinfaa 
ffo» dar de si? 

Esperémo-lo; e que seja esta esperanza a m»- 
Ikot €on8olai¡3o de todos os fse a choran. 

Que n^elto se ahrandem as d6res dos seos alé 
qait inseftamitaBeiite «se conivertam n'aqfoella san* 
dade, que Dees manda di^ois aos cora{9es qa6 
bem amaran, nao para qoe deisran de sdket*^ 
sana wipooRye] — ^mas para qne se tempere o pa- 
éeñmeBlo, e se possa icrferar a vida. 

A kaptB^^ qoe a snamorfe cansón em Lisboa 
foi gerd t nanífesta em todas as dasses, e fóéé 
MK lisonja diMr-se qne nao lionve eaceep^io m 
«Mcáto qne ^k ^xeu na memoria de todos , 
«M «dnIaQio na manenra oom qne esae conceild 
SIS 'txpr^sflon. 

A -q^aüdade 'qoe «a opínüe geral^anÍB a dislm- 
<gtta ««a a s«a «xetemra 'chmiade, diariáida 
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realmente sem límites, e que além de ser n'ella 
urna yirtade christan, era tambem o effeito como 
que espontaneo e natural da generosidade do seu 
ánimo e da grandeza das suas ideas. Esta virtude 
portanto era exercida por ella sem custo, e talvez 
nao fósse a mais admiravel das que a adomavam. 

Se se quizer bem appreciar entre tantas qoal 
fdsse a sua mais relevante virtude, custará a che- 
gar a urna decisao, porque no exercido dos deve- 
res de filha, de esposa e de mae foi ella egualmente 
extremosa, e por certo nem orna so mancha dei- 
xou no seu manto de pureza. O que deve adnúrar 
mais é que ella comegou a practicar successiva- 
mente estes diversos deveres sem a menor quebra 
nem interrup^ao desde a edade quasi infantil de 
doze annos, em que principiou a ser esposa, e de 
quatorze em que pela primeira vez foi mae. 

A práctica rigorosa das virtudes, nao so usuaes, 
mas aínda das mais custosas d*estes estados, tinha 
sido eSeito n'ella de urna e^ede de intui^ao na- 
tural e da disposi^ ao mesmo tempo afikduosa e 
rígida do seu cora^, ajudada pelos sentímentos 
religiosos, que a primeira educa^io de sua mae 
Ihe incutiu, que o bom exemplo e bons oonselhos 
de suas cunhadas fortificavam, e que o seu pro- 
gresso sempre seguido na estrada da devo(ao foi 
augmentando successivamente até á epocha da sua 
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morte, faízendo-a chegar a um ponto de perfei^ao» 
que raras yezes terá sido attingido por pessoas col- 
locadas na classe elevada da sociedade em que viveu, 
e em que sempre occupou o logar mais distincto. 
Como filha pode dizer-se que idolatrava a sua 
mae, e que sacríficou sua saude e incurtou seos 
dias pelas aiOic^oes e trabalhos que experimentoa 
no último anno de vida d'ella. Como esposa foi 
exemplar até o mais alto grau de perfei^ao, obje- 
cto de respeito e admira^ao nao so em Portugal, 
como nos paizes estrangeiros. Como mae consa- 
grou-se sem limites e sem reserva aos cuidados 
que exigia a educado de quinze filhos, que teve 
com distancia de trinta anuos desde o nascimento 
do primeiro até o ultimo. Foi exemplar e supe- 
rior a todo o elogio no cumprimento d'estes deve- 
res, e gosou a consolagao de .ver coreados estes 
esforQos e correspondidos os seus disvelos pelo 
affectuoso carácter e procedimento de todos os 
seus filhos sem excep^ao, podendo asseverar-se 
com verdade, que de nenhum dóciles teve motivo 
de queixa, nem a sofTrer outro desgasto mais do 
que a terrível dor que partiu o seu coragao quan- 
do sobre elle se descarregaram successivamente 
os golpes da morte de sete filhos, quatro dos quaes 
ja eram adultos, e urna na edade em que cometa 
a sahir-se da infancia. 
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De todas as trthulagoes qae soffre» n'<eala 
a prifBeipa, a mais dolaros» e a saaior foi smh tii*- 
YJáa a morte de »ee filho primogettill», tom f o» 
Deas quiz que ella comprasse a gloria de ^iie está 
goeafido, e deixou o sea eoragao coberto de mn 
Iiieto de que nanea se desaasoDoditroa. Os aws 
desvíos, 08 seos traáiabos, a seta «teaiifavel assts*^ 
tmcia e aaciedades, fatalmente teraÚBadas na^gMite 
de cada oin de seos filhos, nao podía imu de 
dastruir por ñm a robusta saüide de fae eUa kavia 
sido dotada pela natoreza. 

Aeerescentem-se a oslas grandefi e terriveis af- 
B¡cq6eB moraes, os ^abalhoe de vma vida af^tadft 
per freqoentes Tiagens, por alteraatívas de fortoaa, 
BMÍs do qoe é dado ao coouoajuin das pessoasda so- 
eiedade experimentar ordinaría0ie»te n'este nwn- 
do. Além d'isto os caidados que tantas veses teve 
de soffire^ pela serte de sea marido, com o qaal 
tun tema e inteiramente se identifieaya, qoe a uSo 
distinguía da saa propria, senao para a sentir oom 
ama vehemencia aínda maíor. Todas éstas excita- 
gSes, que poderao avaliar-se refleetindo s^re a 
smíe dos aecrntecimentos qoe se acham sacdnta- 
mente expostos n'esta memma, infloiram tanto 
mais na sua saude, quanto recabiam n'oma oonsti- 
toi^ por extremo sensitiva e calorosa de soa nar 
tareza, nao obstante os esfor^os com qae a reflexao 



e .a itelifMd coBtrJbuíaia pora a refríaÚF, e paca 
8H¡0Íta<-]a com veágman^, aenaa oom paeianeia^áfl 
H^usti^ d'este looiidQ. Os que eanheeeraoL a do^ 
foeza podem attestar que o sen charaeter repne»- 
snlflHra o mais sineular contraste de viTaetdade^ 
de <^uva, de modo tai ^e tonaba ató a» d«ag]i»* 
fWtde lodos «oomo se fofsem saas prefrias, as ít&it 
teariedades maís commiiQs da yida como defiera»- 
fae f mgefiteSy ao mes>]»o tempo que se sc^itsna 
aosjgoi^a BMÓ» terrÍTei», e abraigaya as fesoliitSes 
BniB arduas eom heroiea disposi^ e cem a ooo*- 
9tMie» e iinpavideE de urna san ocMBraenoia. Oo- 
ttüo Qonfirasle pedia dÍ0tmgiBr-se taat^teiQ n'aila, e 
era o da ^eva^ das siias maneiras ao par das 
mais altas situacoes, a ponto de haT^ sido notada 
e admirada ñas cortes estrangeíras, qimnde por 
outpo lado a soa hnmildade era natural e extrema; 
e o ponoo concálo que fama de si mesma nao era 
Bom affectado nem falso, de modo que ficava pa* 
tente que o sen eomportamento era inspirado pela 
convicio de que devia desimpenhar ama obriga- 
^ que Ihe era incumbida. 

Proourei fazer Justina aos sentimentos da da- 
queza de Palmella apresentando em poucos tra^ 
as suas eminentes quatidades; nao seria forém 
o(»iipleto o retrato, se deixasse de faz^ men^o áo 
seu ingenho prompto, penetrante, guiado sempre 
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por um senso recto, que Ihe fazia intender clara- 
mente e appreciar com acertó os objectos de que 
se occupaya. Nem poderá esquecer jamáis aos 
que tiveram a fortuna de viver na sua familiarida- 
des a amabilidade do sea tracto sempre isento de 
affectagao, e frequentemente ornado de mn brilho 
gracioso e improviso. Dotada de ama disposiglo 
jovial e amena, captava por isso fácilmente os cora- 
(oes, e sarava as ligeiras offensas qae a sua inno- 
cente vivacidade podia ás vezes occasionar, pela 
extremosa bondade com que reoonhecia qualquer 
pequeño excesso d*esta natureza, pela evidente e 
límpida pureza de suas intengoes que nao podia 
desconhecer-se. As tendencias mais delicadas do 
character de senbora eram n*élla, por assim dízer, 
innatas, e sempre equilibradas pelo exercicio das 
virtudes evangélicas e pela maior austeridade de 
principios. Nenhum vívente prestou jamáis tam 
religioso culto á verdade. Nao consta que na sua 
vida ella a transgredisse uma única vez, nao so 
pela falsidade nem pela mais leve dissimula^ao. 
Os seus actos eram sempre practicados á luz do 
dia, e nao careciam de veo. O seu coragáo era 
transparente^ e de certo nao levou n*elle pensa- 
mento ou segredo algum occulto de que tenha a 
dar conta perante Deus, que avalía os pensamen- 
tos e as acfoes humanas. 
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No dia 22 do mesmo mez de Abril, pelas duas 
horas da tarde, se fez o servido fúnebre da da- 
queza de Palmella na freguezia da Encama^So. 
Os seos restos mortaes, que por feminil pador e 
por humildade chrístan ordenoa que nao fossem 
imbalsamados, estao depositados no jazigo da fami- 
lia no cemiterio dos Prazeres. 

Qae descance em paz, e que a luz eterna sobre 
ellaresplande^af 



NOTAS DA PRIMEIM EDigiO 



Nota (a), pág. 390 

Do mesmo consorcio tínbam nascido : D. Francisca Telles, que 
cason com o marques de Gastello-Melbor D. Affonso ; D. Thomás 
Telles, marquez de Niía, herdeiro presamptivo da casa de sna 
mSe, e qoe casoa com D. Thomasia de Mello, sendo pae do actual 
marqaez de Niza; D. María Telles, casada com o conde de Sabu- 
gal, D. Manuel Mascareobas; e D. Anua Telles. Os dous primeíros 
eram mais Telbos do que a duquesa, e os dous segundos mais mo- 

(OS. 

Nota (6), pao. 290 

O. Pedro de Sousa e Holstein, filbo de D. Alexandre de Sonsa e 
Holstein e de D. Isabel Juliana de Sousa Goutlnbo, nasceu em Tu- 
rim a 8 de malo de 1781, i.^ conde de Palmella em 11 de abril de 
mt, 1.® marques em 3 de jolho de 18Í5, e 1.® duque do mesmo 
titulo em 13 de junbo de 1833, conde de Sanfré no Piemonte, 13.® 
senbor do morgado do Galharis, Monfalim e Fonte do Anjo. 

Nota (c), pag. S91 

D. Aleíandre de Sousa e Holstein, conde de Galhariz, nasceu 
em Cadix a 31 de mar^o de 1812. 
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Nota (d), pag. 292 

D. Engenia de Soasa e Holstein, marqaeza das Míoas, naseen 
a 6 de mar(o de 1813. 

Nota (e), pao. 292 

D. Isabel de Sousa e Holsteio, nascea a 12 de noTemBro de 1816 
e fallecen a 15 de janho de 1817. 



Nota (/"), pag. 294 

D. Domingos de Soasa e Hobtein, marqaez do Fayal, nascea a 
28 de jonho de 1818. D. Manod de Sonsa 6 HolsteÍD, nasoen a ii 
de ontabro de 1819 e íaBoeeii a 2 de fefer«iro de 1837. 



Nota {g), pag. 

D. Uarianfla de Soasa e Hobtein, nascea a 25 de mar^o de 1821 
e falleceo a 2Q de mar(0 de 1844. 

Nota (h), pag. 296 

D. María de Soasa e Holstein, nascea a 27 de setembro de 1822 
e fallecen a 29 de agosto de 1834. 

Nota (i), pag. 297 

O dtaqae de PaHneUa o9o cooperoo dirGMa ov indirediiMlito 
para os aeooteeinMiilos que em maio de i82^ destrainm a fOnna 
de gOfWM eonstHaeioaal, e dere-se-lhe a elie e ao conde de S«^ 
serra ter prevalecido nm systema de moderadlo e de brandara em 
logar de reaccionario e violenlo-pele qoilpropagnaTam algnns dos 
ontros ministros, apoiados por ama alta personagem. Se a pro- 
messa da oothorga da carta nSo fbf camprida, nie IW f mfaigoe de 
esfor(os, qae mallos fez o daqne para o sea leal eomprímento 
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dentro e fóra do reÍDO. NSo é este o logar, nem o tempo a inda é 
appropriado para deslindar a historia d*esse periodo. O daque de 
Mmella, achando-se emttaiíador janto da regeoeia de'Gadis, ti- 
■1» ja manifestado n'nma respeitosa representa^So, dirigida para o 
Rio de Janeiro ao príncipe regente as soas ideas a favor do es- 
tabelecimento do régimen constitacional entre nos. Em i823, 
qnando em Borba foi coBvidado para assistir á acclama^io do go- 
Temo absoluto do senhor D. JoSo VI, assigooa o auto com urna 
Mfcrsncia bem eiplicita á promessa da carta. Em jonfao d'esse an- 
■o, sendo mioistro dos negocios estrangeiros, escrevia a Ifr. de 
Chateaubriand, ministro de Luiz XVIII, o scguinte: *A MrtofiM 
S. M, Si propoe outhorgar tomo um justo galardao da fidelidade e das 
virtudes patrióticas dos seus suhditoSf bastará sem dvvidapara satis' 
fúaer aofmiSio iaparte ténsala dé nofSo, para curar graduaimente 
m feridas que a revolufae deixoUf e para manter urna iranquilUdoée 
émradourñi» Ignoramos qoal foi a resposta de Blr. de Gbatean- 
briand, mas-eerá'ftteil adivinha>la vendóle o que estedkia em^lft 
de jnlho a Mr. de La Ferronnais, enbaiíador franoei em S. Pe- 
Invbargo : «Le eomte de Paimatía m'o ierit, il veut faire domm 
um tomtUuUon au Portugal. . . Je ne vois pos >du tout dans VitKt 
^¡effefifeseefue oü te ífowe encoré le Portugal, pourquoi la eo mmk ' 
sUm de Lisbonne se presserait de publier un code politique fait a» 
milieu du choc des passions etdts inléréts.» Infelizmente prevaleceram 
as intrigas arteiramente empregadas para se d9o publicar a Carta; 
e nem e dq^Ioma regid de 4 de janho de 4824, que anoimoiava a 
oonyoca(3o das antigás cortes, c a esperanza de ser fixada regular- 
mente para o futuro essa eonvoca(9o, veto a ser exccutado, porque 
o duque e o conde de Subserra deixaram de ser ministros d*cl-rei. 

Nota (ft), pao. 298 

«Mr. Hyde de NeuTillesoUioitou eatfio a soltura do roarquez de 
«Palmella, que sendo-lhe promettida pelo infante, tirou fóra de si a 
wRai&ha, ^nerompendo n'esta oceas^ o sikneio ate allí guardado 
wpdT «Ola, n*nna sala'pronma d'ondeespreitavatndo, exelamott: se^ 
m^Ualn ^ettá fudo perétdo; « diiendo iste parthi logo paraXMfA»'*^ 
SiMtdíio/flist.-do OSfco do Porto, toI. i, pag. <f08. 
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Nota (O, pag. 298 

D. Thereza de Sonsa e Holstein, condessa das Alca^OTas, nascea 
a 14 de dezembro de 1823. D. Rodrigo de Soasa e Holstein, nascea 
a 13 de dezembro de 1824 e fallecea a 25 de abril de 1840. 

Nota (m), pag. 301 

D. Gaiharina de Soasa e Holstein, condessa das Galydas, nascea 
a 22 de agosto de 1826. D. Anna de Soasa e Holstein, nascea a 5 de 
jonho de 1828. 

Nota (n), pao. 304 

Sería grave omissSo nSo declarar qae a sr.* D. Leonor da Ga^ 
mará (boje marqneza de Ponta Delgada) foi a pessoa a qaem coabe 
a honra de soperíntender regalarmente a edaca(3o de S. M. de qaem 
fdra nomeada dama ; e qae esta senhora, qae residía em Lisboa oom 
a saa familia, assim qae Ibe constoa por via do marqaez de Pal- 
mella a importantissima missSo qae Ihe era destinada, nSo hesitoa 
em sacrificar o sea descanso e correr o risco de ama evasio da ca- 
pital para obedecer ás inspira^Oes do sea cora^So e da soa leal- 
dade. 

Nota (o), pag. 306 
A condessa d'Alva fallecea em París a 28 de abril de 1829. 

Nota {p\ pao. 306 

D. Pedro de Soasa e Holstein, nascea a 8 de Janeiro de 1830 e 
fallecen 4 6 de mar(o do mesmo anno. 

Nota (q), pag. 306 

Tendo oito para nove annos de edade comedón o estado do latim 
na aola das Necessidades sob a direc(Ío do professor padre Fer- 
nando Garda. Este carso foi interrompido pelo desterro do marques 
de Palmella em Borba no anno de 1821. Alli caidoa o marques pes- 
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soalmente da edaea^io de seos filhos, e teye a satisfazlo de Ter 
D. Aleíandre faier rápidos progressos no laüm, em hist<»ia, em 
geogn^^hia, nos principios elementares das malhematícas, bem como 
no francés e no inglei. Desde 1813 até 18S5 Areqoenton noTamente 
a anla das Necessidades. Km 1825 aoompanhoo sea pae alnglaternra» 
e como se destinasse á carreira das armas, foi admittido no ooll^gio 
militar de Sandhorst. Destinava-se a frequentar a onirersidade da 
Goimbra em 1818, tendo assentado pra^a n'nm corpo de artittiería 
de Portagal; mas os saccessos politices o obrígaram a imbarear no 
Porto a bordo do yapor Belfast por occasüo da entrada das forjas 
de D. Miguel n'essa cidade. O nome do joTon conde (qae contara 
entSo deieseis annos) foi comprehendido na famosa senteofa da al* 
$ada mignelista; e condemnado a degredo perpetuo para a India, 
tísIo (diiia a senten^a) haver proyas sniBcientes de qae, pelo des- 
inyolyimento da sna intelligenda, estava ao facto da grayidade do 
críme qne commettia. JDesde entSo até o fim de 1830 segnia os cor- 
sos da oniTersidade de Londres ; e limitámo-nos a copiar nm extra- 
eto dos honrosissimos certificados qae obteve dos professores d*esse 
instituto, porque dSo idea cabal do sea mérito. 

aSRimCADOS da UNIYERSIDADE de LONDRES 

— No exame dos estudanles de pbilosophia natural do corso de 
1818-1819, que teye logar a 9 de Jolbo de 1819, o conde de Galbarii 
toi enllocado na primeira dasse, e tere o primeiro premio d*esta íá- 
culdade.«>-(Assignad08) H. Braugfum, Lctnsdo¥mi, membros do eon- 
seDio.B:X). Lardner, lente da faculdade.»!. Homert eaneellario. 

— No exame dos estudantes de pbilosophia natural (diyisio su- 
perior) do curso de 1819-1830, qne teye logar a 14 de julbo de 1830, 
o conde de Galbaris foi coUocado na prímeira Glasse.«s(As8ignados) 
H. HaUamf /. L. QoUimd, membros do cooselho.ai). Larémr, 
lente» ete.»L. Somtr, eaneellario. 

— No exame dos estudantes de mathematicas eleyadas (diyisio 
superior) do curso de 1819-1830, que teye logar a 14 de julbo de 
1830, o conde de Galhariz foi collocado na prímeira classe.a(Af« 
signados) H. BaUam, Sanion, membros do oonselho. » A. ¿0 H^r- 
g^m, lente, etc.a=L. Homer, eaneellario. 
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-« GfftíAc»iM ^iie« oondfl de Gattttmfre^MnlM iHwidaamiate 
6 «DCM de cUmioft «n 4838-4819, «eniodo estedOfloBMMiioyana 
mifl^*^"' a WMift JW'ova^So pelo «edo per ^foe eUe f^guMii noe 
gKMnrfTyf^ñ* 4a oniMnidade. Teie a medalha de ouro da ui- 
wnidade «mm» o «aía distíncto eetndante d'«sta dasse. ^(áat^ 
pttdM) A BrmitfIbM, jttt&tond, membros do conselho. ^KTumm, 
knte^ ele.«¿. ITonMr, «meellaiio. 

— Ito «uune doe «edidaBtea de #rego do «arto de 48Smi8Wb 
^ele¥elogaraUdejaIhodei830, o conde de Galharii foi eoUa* 
•ado xia primeifa dasse, e tere o pniBeno premio, «^(áengnadaí) 
JL MaUem, Samián, meiabroe do eoD8elho.«»6. Leng, protesar.*» 
A, Jbfvwr, ea&ceUario. 

BbiPmís freqoeíateii eowo almnao «ilerao ▼añoe «moa da 
SM>oiaa e do iñdim das Plantas no anno de 1831. 

IfiítMa justo a casar «om ana prima D. babel de So«Ba B » t elh <^ 
fiHMi dos-omadea de ViUa4leal; e pode diaer-se que so éata em«i 
íaBOtente paixSo expeúmeBUNí durante as va «iirta rida; poiaqna^ 
taBdÜSTOBteda maior parte oa talToa de todos os ro aa ce ha e ^ 
ana edade, coo8er?o»«e aeaq)re ¡mmacobudo, bSo obstante a aoa 
liyre e ioteira coiumanica^So com a sociedade, e a viveza e alegría 
natoral do sen iranio, despido c^nalmente de bjpocrisia e de aspe- 
reza. 

Jioib^BveiM de aiaioacitta indicado partís pava ailha de S. Mi- 
gail per «a«sa daaiée^o polnonar de qne bavia «ido lAacaide; 
oag|favaMle<4e esaainCaraMdade, £aÍleBen em Posta JMiMla laa 
SttideÍQDhodei832. 

^ #MnMJ das M>ate$, da Paria, poblioe* le«* depoia d'esta fo> 
Biata#«Na o aegainte arligo neerolofieo : 

<«0. Aaesasdite de Sesea o fioialein» «ande de GaMtfO'tf» pna»» 
fWito do mar^fnea de PalmeUap aoadíMt de fallecer Aa.ilhadeS..||i- 
9Wl4cipnia.de nana #Mileii9ada-e4rioroaa«Mlaaiia.iO Joi«b<Míld% 
<iae apenas conlava Tinte annos, fiuda leda «««ailliica da aoa finé* 
liA»««ra ja nm «rnamealo daaoa pataia, tantopelacoHaiadesea 
«üiiffiÉi» eai90 peU oleitt^o do aeft chafaclor « iModade doaai 
cAcas^' 

<•£» 1838» tendo apenas deaesess aanoa, papÜa para e Perlina 
fim de reunir-se aos defensores da rainJM D. María H « daa Ktiii* 
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dades portngaezas; affronUndo os perígos com a alegría propria da 
soa edade, e com os sentímentos do homem feito. 

'«fi^gressando a Londjres vtn-se destituido da opoleaeia em qne 
fdra edacado. As :priTaf(lM 400 sofirea so jMceciain 4oQa-lo pw 
cansa da sna familia. Foi um dos primeiros alamnos da nniversi- 
dade de Londres, distíDgaiodo-se entre os estndantes mais espiri- 
toosos e applicados, e grangeando os primeiros premios. Tendo 
CMWiiQiido os seos «stodos na onÍTeraidade de Londres ?oto «sta- 
belecer-se em París onde cultivon as sciencias exactas e as nata- 
raes com ardor tal, que contribuía muíto para o prompto desinvol- 
▼imento da saa infermidade. 

«O OB^pflnbo em ser ii4il i soa f»atria sBflB»m'a4he aidéa dt re- 
ger om. corso de physica e chimica, admittindo n*elle algansoMS 
amigos e compatriotas enláo residentes em París, para que mais 
tarde se generalisassem em Portugal estes estados. O joren profes- 
sor kM¥e4cde am nodo moito distiiioio,<ex(NriaMado-seoiMn nuita 
clareza e ao mesmo tempo com orna bem rara modestia. 

«A molestia fazia porém rápidos progressos. O conde do Galha- 
riz sabia de París, e partía com sua mSepara a ilha de S. Miguel, 
fllde .iiwfiWB.biii «i^sar dos -esfor^os 4e babeas CacoUatrvos o- dos 
cuidados de sea pae e de sua mSe, de quem era idolatrado. Hit 
meio dos seus padecimentos nunca se mostrara occupado de si, 
mas 80 de saa familia e do porvir da sua patria. 

«Quando Ibe anounciaram que devia receber os sacramentos 
responden candidamente: «Ja tinba pensado em cumprir esse de- 
yer, mas julguei que poderla esperar que partisse a expedirse 
para n9o perturbar meu pae ñas snas occapa0e8.> Esta lingnagem 
é na yerdade tocante, e bastara para faxer o elisio do joren conde 
de Galbaríz, cuja per da foi urna desgrana cruel para a saa familia, 
e objecto de eterna saudade para todos os seas amigos.> 

Nota (r), pao. 310 

Auxiliado pelos esfor^-os patrióticos do sea amigo Loix Antonio 
de Abren c Lima (boje visconde da Garreira), de Rodrigo da Fon- 
seca MagalhSes, e pelos meios pecuniarios grangeados por Henri- 
que José da Silva (boje barSo de Lagos), e pelo barSo de Qnintella 
(boje conde de Farrobo). 



Jofié Xarier Monsinlio da Silveira, da hardade 
da Süv^ra, do omsdho da Sr. ra D. JoSuYI, sm 
mmistro da fozenda; depois seerocario d'Estsd^da 
mesma reparü^ e da jiiirtí{a, de S. M. i. o O» 
^e r^e&te D. Pedro doradle a eocpedi^ dos 
Azores e no céreo do Porto, depolado em eórtee 
«n 1834 e 1840; naseea em CasteUo-dB^Yide Ho 
Alttiilejo em 12 de lolho de 1780, laorren en 
Usboa em 4 de Abril de 1849. 

Mandón per testamenlo que o seo corpo ttresse 
jazigo na Sha do Corvo, noe Afores. 

N'estas pA^ras simplee, escriptas sem nniluun 
appaoco em nm papd destíBado ayiverniftdia*-* 
mas qoe Portugal e a soa historia devem gravar 
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n* aquellas táboas perpetuas que sobrevivem ás 
mesmas na^s, está ditta em seus príncipaes ca-' 
pitulos a existencia toda de um homem distincto, 
e que decerto foi muito superior a esses improvi- 
sados grandes homens vulgares de que a nossa 
época abunda. 

Ja que, n*este babel em que vivemos, tudo passa 
inappercebido no meio da confusao de todo o pen- 
sar e sentir; ja que ésta é a térra classica da in- 
gratidao, regada pelo Lethes do DesmazéUo e do 
Nao-se-me-dá da mais estupenda caduddade em 
que pode cahir um povo— quero eu p6r sobre a 
sepultura d*este bom patriota um memento ao me- 
nos, dos que em tantas sepulturas tenho posto, 
para que no dia em que os nobres sentimentos 
acordarem em Portugal, nao succeda proenrar-se 
onde jaz-r-e nao o saber ja ninguem. 

Menos feliz do qpe o pobre puritano esoocez de 
W. Soott, que andava avivando as inscríp(oes 
oblitteradas dos seus martyres, eu apenas posso ir 
pondo éstas cruzes de madeira tosca ñas mal-as- 
signaladas cóvas dos bons portuguezes que nos vao 
déixando. E devo de ser mais ridiculo persona- 
gem : o caso é para isso, e o paiz tambem. 

Demais que nem fanático sou : conhe^o os erros, 
discordó em doutrinas d*aquelles mesmos cuja me- 
moria venero e a desejo ver acatada, nao como 
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proselyto ou correligionario que seja, mas como 
portugnez a quem doe o culposo descuido dos seus. 

Seja qual for o juizo que d'elles se forme, e o 
sentimento com que se considerem os muito nota- 
veis actos da yida pública de cortos homens supe- 
rioresy nao é possivel deixar de reconhecer n'elles 
essa superíoridade que Ibes fez crear urna epocha 
transformando a sociedade, e determinando, na 
vida de um poyo, críses graves, d*onde Ihe cometa 
nova existencia. 

Mousinho da Silveira foi um d*estes homens. 
Primogénito de uma familia considerada na sua 
provincia, herdeiro de um vínculo de alguma im- 
portancia, dedicou-se ás lettras e seguiu a vida da 
magistratura. Depois de fazer os logares de juiz- 
de-fóra de Marvao (a) e de Setubal (i), onde seus 
ditos agudos e originaos sao ainda lembrados, 
achava-se no anno de 1820 ptovedor em Porta- 
legre (c). 

A reputa^ da intelligencia e probidade que 
adquiriu no exercicio d*estes cargos, sua instruc- 
(ao nao vulgar, e a conhecida adhesao aos princi- 
pios da reforma proclamada pela revolu^ao d'aquel- 
le anno, Ihe alcan^aram muito grande considera^ao 

(a) Nom. 1806. 

(6) Nom. 1813. 

O Nom. 1817. 
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Bo partido que enüo regk os legoeios pubMew, e 
de enjosr membros mais inflaentes «^ aiéra disi»» 
amigo pessoal e íntimo. 

Rara logo foi ebaraado á capitsd, e Ifae omí» 
raim o mportaato logs»* de admúnstrador gmi da 
alfand<ega de Lisboa, onde entao se req<aem na 
homem de \m, magistrado exprnentee eMSM»' 
mado, que soabesse e dlasqassa julgar eem aeMü 
Bfts coatmoas e diffieeis pendeneiaft qae all» se 
movem, e que nao é para bomem Ie%o, por moilD 
babil' o zdoso qoeseja, deei^r sem meoaveiiieBte. 
Iniz en^ os mterésses A^fiseo e es dbe pavliea^ 
lares, fomentador, nSo rexador do eranmermo, o 
ékeSe d'aqnelle vasto eslabeleeimealio nao péAe sei 
nm mero eollector de"" tríbatos, nm piiMiean<^: é 
tamben nm magistrado proleet<v do commerci^ 
da savegafao e da inéústria naeional. 

Assim intendia, e assim exerria Monsinho o sen 
cargo: e nada perdeu o fisco, antes gaahon ioh 
mensamente eom a soa liberal adminislra^, que 
fez rend^ mais a alf&mdega de Lisboa d» qM bt 
moités «nos nao prodozia. 

Absortido peo* éstas graves oeenpa^^, uSa to» 
moa pane ñas eontendas poiitíeas esn que todd 
entao fervia; antes, sea espirito recto e eminente- 
mente práctico, naturalmente fugia d'aquellas su- 
premas qnestoes de tbeoria, d'aqaellas luetas 
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dogmáticas em que a revolafao se ^stava, trí* 
pudiando, juára assim dizer, am loroo da árvore 
áo^ precoaceitos e dos ábmos^ que xnedraYA e ro- 
hu^teoút iaai$ com esses tripudios» em quanto — 
se^gmido .elle— era mister tomar, de ambas as 
luaos, o machado de reforma, dec^ar e extripw. 
'Fósse essa a causa ou fóssem oulras com elia, 
ps primaros mezes do amio de 23 viram ir-se 
fundi»do a revolugiiQ, evaporado seu calor sem 
jieuhum effeito, e a coutra-revolugao ler^tando 
audai^meule a .cabe(;a por toda a parte. 

Peles fíus de Maio, as cortes pediram directa- 
mente a El-Rei a demissao do ministerioi, e se im- 
^provisou moyo gabinete, no qual deram a Mousi- 
nbo a pasta da íaaenda (a). Recusou a nomea^ao : 
mas £l-Reí nao quiz acceitar esie^isas» e termin^- 
temente Ihe ordemou que entrasse no exercicio de 
seu novo cargo. 

Poneos días, e quasi se pode dizer, poneas ho- 
ra$, durou aquello gabinete, assim como a revo- 
.Xu^ao qu^ o pr^duzíra em suas ultimas agoniaa. 

A rebaUiao do r^imento 23 de infianteria, a 
coji^icajao e a fuga do Infante foram em breve 
imitada,s pelos outros cotrpos da guarni(ao de Lis- 
bpa, ^ .epd fim p^lo mesmo Rei; a quem todavia, 



(a) Nom. S8 de Maio de 1823. 
S3 
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ja nao restava mais op^ao do que entre seguir e 
sanccionar a revolta ou ser desthronado por eUa. 

Todos os outros ministros abandonaran! os sens 
postos e as suas pastas- com a ansencia d'EI-Rei: 
Moüsinho intendeu que a natureza especial do mi- 
nisterio que Ihe fóra confiado nao permittia que 
elle fizesse outro tanto. 

Permanecer de guarda ao thesouro público, ve- 
lar porque a anarchia nao desbaratasse tudo n*u- 
raa capital deixada sem govémo — pareceu-lhe que 
era seu principal dever. No tremendo impulso de 
fiíror com que vinba a reac^, o acto foi certa- 
mente audaz. 

Muitos mui variadamente teem julgado da reso- 
luQao do ministro constitucional que ousava sobre- 
yiver á constituidlo. Como simples escrivao n'este 
processo, eu narro os factos; e juntando os prínci- 
paes documentos, fago tudo concluso á opiniao que 
deve julgar. 

Tenho deante de mim a representagao original 
do ministro a El-Rei, e a resposta d*este, escripta 
á margem do proprio punho do monarcha, regis- 
tado tudo na secretaria — segundo os antigos sty- 
los de chanceUaria que ainda entao se usavam. 

O documento pertence á historia; vou transcre- 
vé-loporinteiro. 
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Repre8enta9áo 

Senhor, V. M. foi servido ordenar-me que ac- 
ceitasse o emprego importante de ministro e secre- 
tario d*Estado dos negocios da fazenda, e foram 
baldadas minhas süpplicas, e meus motivos de es- 
cusa. Y. M. ordenou; e eu obedeci como devia. 

Collocado n^esta situadlo, nao me atrevo a lar- 
gar meu posto sem receio de desagradar aV. M. 
e de accelerar os horrores da anarchia, e vou per- 
sistindo n'elle apesar do risco de minha vida. 

Como nao posso mandar coisa alguma, senao 
em nome de Y. M., me limito a vigiar sobre a se- 
guranza e tranquillidade dos habitantes d'esta bella 
cidade: e fique Y. M. na certeza de que nenhuma 
quantia sahirá do thesouro por ordem assignada 
por mim, ainda que a minha obriga^ao me expo- 
nha a perder a existencia, salvo únicamente al- 
guma indispensavel para a conserva^ao do todo, e 
da tranquillidade pública. 

Nao cuide Y. M. por isso que eu pretenda af- 
fian^ar a seguranza da cidade, ou a conserva^ao 
dos fundos públicos; pelo contrario julgo tudo ar- 
riscado se tardarem as providencias do Throno. Y. 
H. mandará o que for servido. — Lisboa^ 31 de 
Maio de lSi3.^=^José Xavier Minmnho da Stl- 
veira. 
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Resposta á margein do {ñ^dpldo pnnho de £1-Rei 

Pela proclamagao, que remetto, e que o 
Mousiilho fará ja publicar, verá os princi- 
pios queletfho adoptado; e para executor 
as minhas ordens, vira pessoalmente rec^ 
be-las de miin. R. 

Pa(o de YiHa-íPraiica em 31 de Maio de 
1883. 

Registado a folhas 80 do li^To 7.** de de- 
cretos. 
Partiu em obediencia a éstas ordens; e cordeal- 
mente foi recebido do bom Rei, que o tratoü sem- 
pre com a mais distincta benevolencia. 

«Senhor, disse o Ministro ao Monarcba lego 
ñas primeiras palavras, Y. H. nao tem que esco- 
fter senao entre dous caminhos, ambos extremos 
e ambos perigosos. Oq Tito ou Ñero.» Ja escolhi, 
responden o Rei, quero ser I^o. — £ é sem do- 
vida que o animo bondoso e indúlgete d'aquelle 
infeliz principe sympatfcisaAn com os cfae se atre- 
Tíam a conforta-lo em sua uatnrai disposi^M^ 
Atrever-se 'é la palavra exacta : porque nos temprn 
odiosos e odientos de urna reacio é preci») grande 
audacia para faHar «m generosMade e indulgencia. 
Votqae «9o tam vingativus os eorardes? Porque 
sao tam zelosos e justiceiros os indignos? A nes- 
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píosta é fácil : e todos os días no-i*a estao dando os 
fiá!etos. 

Nao era possivel que o parti^ violento e ex»- 
eerbado da reac^ao tolerasse muito tempo no gabi'^ 
oete um homem cnjos principios tam conhecidóíf 
efam, e que timbrara de fallar verdade ao Monaír* 
cha infelicissimo cuja coroa e cuja cabera estavaott 
proscriptas nos conciliábulos da fab^So absolutista. 

Acensado a El-Rei de pedreiro-livre pelo minis- 
tro da Justina Marinho ^- confessoti fratícamenuft 
que tinha pertenddo a essa associa^ao; mas stís* 
tentón que ella era innocente, e assegurou a El* 
Rei que, sob essa cor e pretexto, os facciosos áú 
día o queriam privar de setís mais seguros amigos. 
Bem o conhecia o pobre do Rei : mas que valia co- 
flheoe-lo? Elle nunca fóra menos Aei, ileni tiveía 
ifaenos atíctoridade do que desde que Ib'a pretetí** 
diam' sustentar tam absoluta. 

Mousinho pediu a suS demissio, que pi*ompta- 
mente Ihe foi dada, mas com todas as considera- 
ndos de forma e de benevoleni^a com que o bom 
Rei quiz distinguir o ministro de que o privavam. 
6 decreto pof que foi afeceitá a demissSo é de 19 
déí AüiHo de f823, qt!te o manda volVar áo empreg6 
ie administradbk* gieral da alfandega e fte conserva? 
^ honras de ministiro: distinc^áo que n'aquelfe 
témpo nSo' era ainda bantiáf e d& tarifa. 
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Por ésta mcsma occasiao Ihe foi dado o titulo de 
conselheiro: notavel atrazo na civilisa^ao d'aquella 
época 1 No quarto de seculo ora decorrído temos 
andado um millenio! Pois entao ainda passaram 
dous annos mais para Ihc concederem o foro de fi- 
dalgo-cavalleiro, gue tem no alvará a data de 8 de 
Agosto de 1825. 

Parecerá incrivel a qoalquer dos nossos caixei- 
ros da baixa — e da alta tambem : pois é verdade; 
Housinho da Silveira morreu sem nenhuma outra 
distincQao. E é certo que as nao desprezava por 
principios, nem se tinha em tanto que por demazia 
de orgulho as nao quizesse. 

A sua despedida d'EI-Rei no acto da sabida do 
ministerio merece commemorar-se : e nao posso 
iaze-lo melhor do que transcrevendo aquí um apon- 
tamento authographo do mesmo ministro em que a 
descreve n'aquella phrase tam solta e original que 
^ra o seu stylo characteristico. 

Memorándum 

No dia 19 por noute fui á Bemposta, levando a 
S. M. o decreto da mesma data creando um fundo 
de amortiza^ao; e quando elle acabou de assignar, 
eu que sabia da minba bonrosa demissao, Ihe dis- 
se: «Senhor, Deus sabe tudo, os homens nada sa- 
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bem: e queira o mesmo Deus que Y. M. tenha 
sempre, nos seas tempes felizes^ horneas qae Ihe 
digam a verdade com a mesma coragem com que 
eu a disse aos seos tempes desgranados em defeza 
de V. M., e dos direitos dos horneas.» S. M. ou- 
yiu com agrado; e como fósse para assigaar o de- 
creto que me demittiu, eu, que estava sentado á 
direita, fui andando á roda da mesa para a esquer- 
da, e quando elle acabou Ihe dei muitos beijos na 
mao para indicar o meu agradecimeato e prazer. 
Depois disse-lhe: «Estou sempre prompto para 
servir a V. M. em qualquer logar ou imprego, seja 
em Cabo-Verde ou aa Europa, seja ao mais ele- 
yado, ou em alcaide; mas como V. M. me admit- 
tiu ao seu cooselho, e a'elle me coaserva, deyo 
dizer a V. M. que auaca forme juizo de alguem 
pelo que Ihe disserem, mas sim pelos factos que 
observar; que deixe a cada um as rela^des eatre 
Deas e elle, porque so Deus pode ajuizar d'ellas; 
que premeie as virtudes e que puaa os delictos se- 
guado as provas. Quaato a mim, servi com zélo 
nos tempes coastitucioaaes, servirei com zélo a'estes 
tempes, porque o homem de bem aao cogita tanto 
da pessoa que goveraa, como do bem publico, 
goverae quem goveraar.» Eatao beijei a oíao a 
S. M. e me retirei. 
Ñas ultimas palavras d'este memorándum está 
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octtcsignada a profissao de fé política ie tita hcmiem 
(fOfí túdátia maís serrinos fez do qne nenfaton ao 
stm partido. NSo sei como esse partido possa cen- 
sara-lo. Coiúprehendo a accasa^So de re^olacroná- 
rio e de radical que Ihe fazem oütros; intendo qae 
esses ]he chamem fanático dé liberdade e de 13^ 
rafísmo. É certo qne iSo declamara como GracHó^ 
mas Á lei agraria fe-la elle sem gritaría. 

Peí bem, fex mal? — NIo qtiero responder «r, 
' e Mrt tu(!h) a(^. Os foctos fallarao, é ja y3o tú- 
faodo por $i e por elle. 

N2o aíttecipemos. 

Mbtrsiuho roltou ad sea attfrgo cargo da aibniims^ 
tra^ao da alfandega, que serriu com todo o ¿élb e 
aeresceneafdo proreito para a faíenda. Hotirado ño 
PMttcipe, réspekado na e6n^, e garalmente estfmat- 
(fós atnda dos mesmos que, por mais facciosos ♦ 
por adversos a sens principios políticos, o temíaífl, 
viTtsu tranqninam[eiit& todo o fómpo que decorrea 
dtesdef ^t&ú até aO' famoso méx de Abril' ñe i^pttí^ 
tmi m^emoria. 

Mais um bomem* ([m jumava, como éHe, os &ó(j& 
httjyeníoaveis crimen de ser, ao me^o tfenfpoi, B*- 
íktalt e amigó do Rei, nao podrá deíiatr de s<erpí^ 
Scl4ptb pelo^ facittorosos da AbriMa. Fhidoem-qUi 
nao tinha culpas, em que se tinbsi^ redit£ídó á iná« 
ctHf idáyfc política, elle esperarse tra&fqtíinó &íí sua 
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HíAsl o desfecho da tómpestáde. NllOf títrdoa a Ap^ 
pareeéHHé trní ^nte do» revolacii^ffarios para ó 
ftmieit. E Moüsinho resisthi, nSo se déü á priéfo, 
pf («eistando que sem licen?a dd se(Jretárfer d'estódd 
ftSío podJa áet preso por áfeu privilegio de* fftinistW 
IfúUdrario. 

O magistrado c[ne üazia a prisSo hesitótt, é cedéú 
pdf fim deante da energia e detísSo que nao espí^ 
J^va; mas depressa vohou armado da órdem da 
Séfcretáfía, porque um dos prtítcipaes etPtfspiWtdó^ 
res d'aquelle dia era o mhiism) do reifío, e fbi po* 
laúOito fácil dar em nome d'El Rei todiá as ordetíS 
tfrié 0^ fsicdosoé qtíeriam ccwira o Reí e aotífUi 
Sfctt^ affiigios. 

Poi preso lottóiíiho, e permauteceü iio óaátéBé 
itéc^e, pofsfó El-Rei a saho na nan fngléza Wini- 
stff-'Cmle, a conjura^So deixou de W object^, 
os conjurádító desanimarám; é féstaBíJécfdo o pftí* 
dMCffíiio (fa ordem legal, MousinHo obieve, túm as 
^Mfcras- vhitimas designadas, a libeiilade . 

fittttédhitamcftlliy se apreseütott a Él-ftéi, qi» ó 
WícéBett eom as mais tiras (femt)ns!faifi5es de agfá- 
db éf di5 CíOttsidteragSo. 

Ntí restd do sen reinadd, íatátfíe a íiigeficía dá 
JSetthbíU Infetiia D. Isafceí, vitien quietamente. 

"Setfíf mtxiij^ francbs e origtffaes, a* irstfísctínítei^ 
tía * sfieií éspfriw ernm honradof proceder íhe grátf- 
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gearam a amizade dos doas embaixadores que en- 
tre sí dividíam toda a influencia da epocha e da si- 
tuagao. Com o de Franca, Mr. Hyde-de-Neuvilleí^ 
era íntima e cordial a sua amizade. Ao de Ingla- 
terra, Sir W. Accourt (lord Heytesbury) nSío devia 
menor estima. N^este círculo diplomático em que 
TÍvia se distinguiam tambem, entre outros, o barao 
de Falencia, ministro da Russia, e aquello nosso 
bom, gallante e de tao saudosa memoria o cava- 
Ibeiro Dalborgo, tantos anuos encarregado de ne- 
gocios de Dinamarca na nossa corte, boje residente 
na de Madrid, onde suas amaveis qualidades Ibe 
obtiyeram a mesma estima e aSei^ao, e onde, pela 
generosidade com que, n'aquelle paiz classioo das 
proscrip^^, estendeu a bandeira dos antigos reis 
dos mares sobre tanta victima do fanatismo políti- 
co, merecen que a Rainha catholica o saudasse 
do bem ayindo titulo de barao do Asylo. 

Merece referir-se, porque melhor faz conhecer 
o homem e avallar seu character, que, ao mesmo 
tempo que assím vivia com o corpo diplomático e 
com as pessoas que entao se podiam chamar do 
partido d*£l-Rei ou moderado, Mousinho conser- 
yava sempre suas antigás rela^des de amizade oom 
muitos dos principaes influentes no partido retro* 
grado, das violencias, ou, para o definir melbor, 
do Infante. Sua velha e constante amizade com a 
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6Qtao omnipotente familia dos Guioes nunca foi al- 
terada. Tam penco se mudou depois quando a for- 
tuna a desamparen, e a maior parte dos outros 
amigos se Ihe foi com ella. 

£m fim, depois das longas e terriveis osdlla^des 
que fazem a palpitante historia dos cinco anuos de- 
corridos de 23 a 28, Mousinho teve de emigrar; e 
lá foi confundir-se, no exilio, com todos os diver- 
sos matizes de odres politicas que expulsara da pa- 
tria a predominante e intolerantissima bandeira 
vermelha da faccao absolutista. 

París, a patria commum, e a capital da Europa 
pela intelligencia, acolheu benignamente o illustre 
proscripto. Alli se fixou com sua familia, rodeado 
da sympathia dos muitos amigos que o souberam 
estimar e appreciar: sympathia que elle se fazia 
tymbre de apregoar, Ihe nao foi estéril ñas horas 
da appertura. Sobre todos principalmente se ligou 
eem a familia Sampaio alli estabelecida, ramo da 
que tam conhecida e estimada é entre nós^ bem 
como em Inglaterra. Ao chefe d*aquella familia, 
boje fallecido, Antonio Sampaio, homem notavel, 
de conhecimentos e character nao vulgares, deven 
ohriga(5es e favores que por toda a parte e com 
soa costumada franqueza ingrandecia sempre. 

Assim viven, feliz quanto um desterrado pode 
sé-lo, na grata conversa^ao de bous amigos, e es- 
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tndando prácticamente as instítaicQes e os lio* 
mmsy leudo bastante, meditando mais, e fasMüdb^ 
á gtiisa de todos os emigrados, prefecto sobre p^ 
jecto, plano sobre plano. Dos seus porém- devé #» 
tef a j'astí^a que nenhum era de ingrandecimeMo 
péssoaf, qae todos tinham por objecto a patria qO0 
ée^rér^ ámott, e a liberdade á^ sUá terfa que ^li^' 
o^aíttente tinha no coradlo. 

O Soberano por caja cansa' tanta e tam boa paité 
dé nm poTO tinba sido obrigkcb a emigrar, íS» 
tardón a ver-se proscripto támbem, e a rir itVMil* 
ttkT no exilio or que tanto tiñham clamado por sea 
ndttie, e cíáttiado eni i^o I— poi* que IheS acüdissél 

Mas o sü4*do era o Imperádbr do Brazil'; e qttWft 
-^titArá á Europa era o duque de Bragan^á. 

Éste, apenas chegado, nm dos prfttifeiros p([)rtá- 
gheítts que chamen at)S seus conselhos fbi JfottSl- 
ílHd dá Silveira; é apenas íesoIveU pór-sé á fltote 
ik causa portuguesa, enviouno á Inglaterra: diíiM 
aniploíí podiéres para cótrtrahir impf festlmos-, pl^ 
iñefDe^ recói^en^s, e^iputar e* diligenciar qtt^lb 
fííssé á Bem it e^edi^o qüie rtiedit*?^ tíwiti* o 
gCff érticf d'e' Lisboa. 

D'áM a ^oti(»; em 3 dfe Margo dfe Í832f, IM Éto« 
meadD' íiáúkfto d^ fetettcfe dte »•. 1^ed!re', (pfe áste- 
Élltt á i^géhtía' fátt' nttttie de sua augusta íftá, e 
iiSlérfiiMentt; incavregadó da pasta dft jnstt^. 
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A expedí^, €om o reg€iite á testa, $íMjq. de 
ikan^a a aFgankar-ae nos A^res: e ]b»isHalÍM)^ 
que inteiraiftente se tinha apoderado do ásÁmo de 
B. Pedro, apcoveitoa esta occasiao única, certO' 
m mte wmica, e é preciso, para ser justo e poder 
«fBÜMr deyidamenle as coisas, nao esquecer a elr- 
«mnstaneia — af^roYoitou, digo, aquella ooeasiSa 
Motamente única, para fazer acceitar e convert(»r 
Hem leis as suas reformas radicaos e tremendas. 

Devenios confessá-lo: tremendas. Tremendas 
fara todo o paiz a gue se appliquem, por maiores 
que sejam os bens que d^ellas venham ou possam 
Tsr. Porque a térra, a industria, a familia, a go- 
^«amaQao, a administradlo, toda em fim a ccmsti- 
4BÍfa0 material e social do reino foi revolvida <de 
<aho a baixo por essas leis formidaveis, que de ua^ 
oeseolhos negros de basalto do meio do Atlántico 
arreme^ava sobre a velha térra de Portugal o pro- 
Moápto ministro do ex-imperador do Brazil. 

Admiravel ciutcurso de circumstanoias, e que 
me «parece nao ter (precedente na historia .das na- 
{oesl iUm R^ que abdicara duas coróaa, que tinha 
aliandoiiado a «patria natural por outra de aua ad^ 
4p^; e^^niso agora da térra adoptiva e volvandd- 
m i ^pie Ihe dera o ser — e onde ao pé de seu 
tego tmha de vir achar tam [Nrecoee s^ultur»-^ 
•UBI ftei que, alterando o que se ohamava a ordem 
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legítima, tinha fondado nm imperio no mondo re- 
poUicano — esse mesmo Rei, nos indecisos co&fins 
do océano, entre a America donde sabia, e a Ea- 
ropa onde aínda nao yo]tára, arrojava em seos 
decretos reaes, sobre o antigo hemispherio monar* 
cbico, tam fortes germes de democracia, que ne- 
nhom plebiscito votado nos mais torbolentos com- 
jnicios popolares os conteve ainda tam poderosos. 

Isto fez D. Pedro, doque de Bragan^a, ex-rei de 
Portugal, ex-imperador do Brazil, regente em ne- 
me da Rainha D, María, soa angosta fílha — nos 
Ajores, e depois no Porto. 

E em qoanto seus outros ministros corríam com 
as difficoldades da diplomacia, da guerra — lucta- 
vam com o presente uma verdadeira lucta de gi- 
gantes -^Mousinbo pensara no fdtoro, e pela boc»a 
do Príncipe cuja, confianza alcan^^a, dava leis ao 
porvir. 

Seja qual for o ponto de que se considerem^ 
forme-se o conceito que se formar d'ellas, é in- 
questionavel que as leis de 16 de Maio, de 30 de 
Jolbo e de 13 de Agosto de 1832 sao um grande 
monumento, sao o termo onde verdadeíramente 
acaba o velho Portugal e de donde come^ o novo. 

Muito se tem feito — ou antes, muito se temde»- 
feito n'este paiz desde a restaurando até boje; mas 
08 golpes cerceos no tronco velho e cadooo foram 
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aquelles. Se ha futuro para nos, ha-de yir por allK 
N'outro nao pensem, ninguem o espere que o nao 
)ia. 

Amigo intimo, como fui, de Xavier Mousinho^ 
sabido, como é, em Portugal de toda a gente, a 
larga coopera^ao que tive em seus trabalho», devo 
n*este logar ao público, devo á sua memoria, e a 
mim mesmo, declarar solemnemente que muitas 
vezes discordamos, em muito ponto disputamos, e 
que no modo especialmente, ñas questoes de cir- 
cuínstancias e de tempo, nos detalhes de muita 
coisa eu fui quasi sempre vencido, nao tanto pela 
auctoridade do logar, quanto pela da pessoa. A 
deferencia devida á edade, a servidos, a conside- 
ragao tam superior me fizeram callar muitas ve- 
zes:— e d'isso me arrependo profundamente — 
quando era meu dever fallar, insistir — principal- 
mente com um homem com quem a razao podía 
tanto e que nao temia a verdade. 

Deus sabe, e sabe muita gente n*esta térra que 
ha bastantes anuos eu tenho andado a fazer versi' 
cvlas — e prostcídas tambem — de que nunca re- 
vendiquei nem revendicarei honras nem proveitos 
que outros se teem levado. Se fa^o aqui ésta de- 
claradlo, é para que me nao attríbuam méritos 
que nao tenho; e por me acensar de uma falta 
grave que commetti, especialmente na redac^ 
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d« leí dos foiafis qae taAt03 nótalas causoa. Ea de- 
m, ter io^iaobado toda a amízade, toda a iofixáHi 
consideragao qae devi ao illustre auctor d'aquelle 
mamoraTal plabUciio, para <{ae a sua forma e«en- 
lenga fossem elaboradas com urna clareza e iodí- 
vidoa^ao qua realmesyte Jhe faltam. 

Outra íJOBsidera^ao — e essa mais su|)erior--- 
convém íazer ii*e@te logar. Da ordem de coisag, da 
ordem social, administrativa e económica que a 
dictadura de D. Pedro instituiu em Portugal sobre 
m ruinas da «ntiga ponstituigao do jeino^ aquellas 
lais xm) continbam nem podiam conter senao a^ 
basi^. Apelas as promulgou, Moufiinho 'sahiu do 
poder, perdeu todo ascmdente no ánimo do Prin- 
cipe que a ellas ligou o seu nome; e nao voltoii 
mais a ter auctoridade nem influencia política em 
Portugal. A s«ia obra, apenas esbozada, arrebata- 
ram-lha das maos, fot entregue a outros, que pela 
maior parte a nao intandiam, que a detestavam 
alguna^ que a menosprezavam muitos, que a nao 
j&eguiu, q«e suío pode, ou nao soube ou nao qpii 
^dgttir senbum-^nenbum sem exc€$>Qao. 

£ carto, sim; boje nos acbamos entre um pas- 
íumIo impaasivel áefois d'aquellas leis— entre um 
&turo tiremi^ndo porque é obscuro, insondayal e 
.de fieotom modo preparado — e com um {oresente 
iMft absurdo, tam dascoones^o, tam incongruaot^, 
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tam chymerico, tam ridiculo emfím, que se a per- 
spectiva nao viesse, como vem, tam cheia de la- 
grymas, sería para rir e tripudiar de gdsto, ver 
como vivemos, como nos tributamos, como nos 
administramos, como somos em fim um povo,' 
uma nagao, um reino! 

E vem nao ha duvida, direitamente vem d'a- 
quellas leis o nosso estado. Sim vem, porque a 
aboli^ao dos foraes, a eitinc^ao dos dizimos, por- 
que a divisao da auctorid^de fiscal, administrativa 
e judicial queriam outra ordem de politica, de go- 
vémo, de tudo. Queriam emendas e melboras pro- 
gressivas no systema, queriam simplificadas as 
formas, queriam severidade na vigilancia, rigor 
nos methodos, e coherencia, sobre tudo, mais que 
tudo, ácima de tudo, coherencia, concordancia, ló- 
gica e harmonia nos diversos ramos da governa^ao 
do Estado. E nos temos andado ás apalpadellas na 
obscuridade, descrevendo o mais vicioso dos cir- 
cuios, entre o velho e o novo, entre o Deuterono- 
mio e o Evangelho; maus judeus e maus christaos, 
nem a circumcisao nem o baptismo nos salva. 

Grcumvagamos a aridez do deserto, corremos 
após miragem e miragem:— agua para ésta sede 
nio a ha, nem maná para ésta fome. Aaroes, de 
má ou de boa fé, nos tiraram os anneis dos dedos, 
e as arrecadas das orelhas, para fazer bezerros de 
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OTBro, deattte dos qnaes nos prostrámüs pornosso 
mal.— ^*Ma8 'dos eirores «m que, por éstas causas 
lemos Tagádono deserto das innovares, terá por- 
Tcntora a cñJpa o ' Moisés que nos fez sabir flo 
•Egypto'do antigo régimen, oride nos era impossi- 
vel demorar mais, que nos fez atravessar a pé in- 
fchuto o raar'Termelhatias guerras civis, que nos 
^ideu»as lábuas 'da leí, que nostrouxe aos coiífins 
daiterrapromcttlda, eque t5alíiu'de fad¡ga« can- 
sado antes de comidetar asna obra? 

D. Pedro IV e a -sna Carta; D/?*eAro Regente e 
asisuas léis ñáo fiferam, nao podiam fazer mais 
éo ijue fr&screver (rpaasadoj e i$tdicar o futuro. 
'^«der-se*-ha ^dizer que "fizeram de mais. Alguem o 
9ii5tecrta; e 'liao qnestteno aquí a* razao, nem a 
sinceridade, nem o desinterósse com que o pos- 
sam dizer. Quefizeram de menos: nao pode dité- 
h ningTKfm de boa'fé. 

Demoreiine n'estas eonsidera^oes que parece- 
rao graTes e ponderosas de mais aos que esperas- 
^sem rer, na biographia de um homem d'Estado, 
as peqnenezes da existencia individual invohidas 
nes Taos franjados de pkrases académicas. Nao 
sei como isso se &z, nem o fiaría quando soubesse. 

No prímeiro cte Janenx) de'1^3 Mousiíthoda 
Sítveira íoi ■deniftttdo.'NBs diffieuMades em que se 
achou o thesouro do-Regente, eranecessario recor- 
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rer a meios que elle nao quería oem sabía ado- 
ptar. A sua démissao fbi necessaria. Teem querido 
attribui'ia a intrigas. Pode ser <fae as hou^iesse : 
mas é eerto que nao era eom o rigor dos pri«6i- 
píos, tpie elle exaggerava até os exireiiiosda'iia- 
nooeneia, que o Porto podía ser salvo, nem forme* 
eída a eaixa militar da expedido. 

Nomeado d*ahi a poucos dias direelor geral de 
todas as alfandegas do reino, oblere Iteen^a para 
ir a Fraii^; e deíxou o Porto em «Mar^o de 33. 

Em ins do anno seguinte voltou para Lisboa *a 
exereer seu importante eargo, e a tomar asseato 
na eamara dos deputados pela sua pnrrineiado 
Alemtejo. 

Moasínho nao era orador: todas as partes Ihe 
faihavam para isso. Mas um bomem de eora^>e 
de intelligencia, aínda que nao brilbe na trybu- 
na, marca sempre o seu logar n'essas grandes reii- 
nioes em que geralmeate tudo é pequeño. Ñas 
dteuis questoes yerdadeiramente graves que oecu- 
param aquella assemblea, a das indemnisa^s e 
a dos bens naeionaes, distinguiu-se pela strenna 
defesa da verdade e dos ínterésses públicos contra 
a eegueira das opinioes facciosas e contra a rapa- 
ddade dos interésses pessoaes. 

Na questao das indemnisaQoes triumphou a boa 
razao e a política esclarecida; ¡úguns oradores dis- 
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tinctos Ihe deram sea apoio : e Portugal foi salvo 
de orna vergonha e de um flagello. 

Gom a dos beos nacíonaes nao hoave tam feliz 
sorte. Malbaratados em desgranadas yendas, qoasi 
nada produziram para o Estado; e os impenhos 
da gaerra da restaura^ao, qae Housinho quería 
pagar com elles, ahi teem creseido de juros em 
juros, de fataes em fataes operares, até chegarem 
a ser, como lioje sao, o pesadello de ferro d*este 
desgra^do paiz, que o nao deixa, nem deixará 
jamáis acordar de seu torpor mortal. Porque, sue 
elle quanto sangue tem sob a pressao dos tributos, 
nao dá nem pode dar bastante para pagar os juros 
da divida e acudir á despeza corrente. 

Além de qué, e essa é a maior calamidade que 
resultou de se nao remir logo a divida eitrangeira 
com os bens nacionaes — Portugal nao enviando 
ao mercado exterior bastantes productos para ter 
alli valores com que supprir suas obrigagdes, é 
consequencia inevitavel ter de exportar numera- 
rio, com o que se desangra mais e mais, até che- 
gar ao estado de consump^^ao em que o vemos, 
sem esperan^^a nem quasi possibilidade de remedio. 

Gom serem espantosas, sao nada as miserias 
do thesouro, comparadas com a penuria e abjec- 
(ao de um paiz que nao pode fazer vinte leguas 
de estrada, que nao tem postas, que nao tem um 
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cannal, que nao fez navegavel um só de seus ríos^, 
que nao possue duas brabas de carril de ferro, 
que nao tem um barco de vapor para longa nave- 
ga^ao. 

E este paiz está na Europa, e situado, a respeito 
do mundo civilizado, em tal posigao geographica, 
que podia ser o centro d*elle, — e Lisboa o empo- 
rio, a Constantinopla do mundo novo. 

É que se esfor^a, em continuas convulsdes, a 
miseravel ambi^ao de tanta gente para govemar 
nma coisa que nao tem, que nao pode ter, a que 
elles nao querem, e sobre tudo nao sabem dar go- 
vómof 

Mousinho commetteu o crime que eu nao sei se 
commetti ja tambem — o crime que os Romanos 
puniam com tanto rigor : desesperou da causa da 
patria. Comprehendo qiie em Roma — quando ella 
era aquella Roma cujo nome so ainda faz bater os 
cora^oes — similhante crime fosse punido. Aqui, 
onde está a mao para se levantar e accusar? E 
quem — quem ousará sentar-se ao julgamento? 

Pelos meados de 1836 a despondencia de ánimo 
em que se acbava, fez com que Mousinho recu- 
sasse a nomea^o de Par do reino que Ihe foi offe- 
recida pela administra^áo Palmella. Erro ou acer- 
tó, nao acrediten que a institui^áo fósse útil nem 
sustentavel no estado do paiz — no estado em que 
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elle, com seas decretos radieaes, tinba coUocado 
o paiz : nao quiz fazer parte d'ella. 

Em breve appareceu a revola^áo de Septemhro 
d'esse anno. Parecía que vinha dar-Ihe razao: mas 
tambem nao sympathisou ccnn ella. Demittia-se 
do seu cargo; e depois dos aconteeimentos de Bel- 
lem, foi viver para Fran^, onde residiu até que 
em 1839 a elei^ da sua provincia o tomoa a 
chamar á cámara dos depatados. 

Ja nao era p<Nrém o mesmo homem que nos 
voltava. Sem edade para estar velho, a molestia 
de figado que padecia, os trabalhos públicos, e 
desgostos particulares tambem, Ibe tinbam oott- 
suncunido a energia,. e attenuado a lucidez de sua 
beUarajao* 

Assim explicamos todos os seos amigos ve-lo i»- 
consideravelmente involvido em questoes de ^aa- 
de mas privado interésse que nao era o seu, e na» 
quaes, por cegueira de amizade, todavia se lan^^ 
além dos limites de sua habitual prudencia. 

Pouco pennaneceu na cámara. Alli disse aínd» 
algumas altas verdades, e fez algumas tremenias 
prophecias que» o t&nfo se incarregou de realisa» 
maís promptas e mais terriveis do que as elle pre- 
sagiara. 

Isto succedeu em 1840 : e esse foi o seu últimoi 
auno de vida pública. Os derradeiros nove de 
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existencia quasi ínteirameiite os dedicou á sua fa? 
milia e aos seus amigos: e ora em París^ (»:a em. 
Lisboa, philosopbando sempre, sempre occupadcK 
das mais transcendentes questoes sociaes, nao o. 
mostrava todavía senao no estreito círculo de inti- 
midade que se tinba feito, e do qual nao sahia. 

Os males, da sua térra sentia-os com verdadeiro. 
cora^ao de Portuguez. Nenhiun com mais símqt 
ras e piedosas lagrymas assistiu a este espectáculo^ 
horrendo e vergonhoso que estamos preseneeandoy, 
d&tver cahir em despiezada e deeprezivel cadocin 
dade a nossa infeliz. térra. 

A cada escarneo do estrangeiro, a cada mofa/ 
dos.indifferentes, a cada urna das brutaes risadas 
com. qi^e. celehram ás% p^uices iudec^tes d*esta^ 
pphrd vellia patria^ na estulta simplicidada de saai\ 
segunda infancia, dle seotiarasgarse^heasííittcat 
nbas^ e toda a antiga¡ energía de sua afana. acor» 
da»Ta. do. a{>parente letharg/c^. Enlao rompía n'a^r 
quellas exclama^ges tam^tri^ae&^e tam vivas* quav 
taata&.vezes Ihe ouyimos e.que recordásemos, p^ra 
sémp^ei todos os seus amigos: p<HrifUB. reakneotei 
foiiunioo e admiravel este. homemxho. incido origin- 
mi de^expressar seus .pens»aentos,.afisimt como na;» 
filia/^áo muitaá vez«s obficura, mas senof^rerJegieaf 
d^.sua& profunda& ideas* Filia^^ qoa^ se.B^p0r-> 
mittem a phrase, direi que as mais das vezes «cat 
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cryptogamica, por diflBcil e inredada de seguir, 
mas legitima sempre, e nunca hybrída, nunca 
abastardeada pelo sophisma nem adulterada por 
especiosidades seductoras. 

Dias antes de fallecer, e guando todos o julga- 
vamos no seu ordinario estado de saude, elle sen- 
tiu e guarden comsigo o aviso íntimo da proximi- 
dade da morte. Fez testamento em que se despedía 
de sua familia e de seus amigos, mas principal- 
mente de seu filho único e adorado, joven das 
maiores esperanzas a cuja perfeita eduea^ao tinha 
consagrado o melhor de seus cuidados e de seu ha- 
ver. 

N*esse testamento, original como tudo o que 
era seu, e obscuro por allusdes de que a ninguem 
deu a chave, mandou que o seu corpo fósse tran- 
sportado á ilha do Corvo para alU ser sepultado, e 
que ao parocho d*aquella ilha se désse d*esmola 
urna pe^a de ouro (valor actual de 8i(K)00 réis) 
com a effigie do Senhor Rei D. Joao VI. 

A pequeña ilha do Corvo, a m»s ocddental e a 
mais insignificante dos Azores é um escolho no 
meio do Atlántico, notavel pelas tradÍQ5es fabulo- 
sas que de sua conformando se inventaram no 
principio de nossas viagens e descobertas em que 
o espirito aventureiro e romanesco de nossos avós 
tudo poetizava. 
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E que bem se sahiam, e qae bem de censas' 
grandes faziam com suas poesías aquella gente de 
altos pensamentos e ousadas emprezasl A desear^ 
nada razao material dos netos faz as sórdidas cba^ 
tezas que yernos. 

cNao vive so de pao o homem». Hei-de morrer 
com esta teima: precisa de alimento o espirita, 
precisa o cora^ao: e nao sao os mercmrosqae 
Ib'o podem dar; nao é sob o reinado dos que com^ 
pram e yendem, nao é sob o régimen do coyado e 
da balanza que uma na^ pode ser grande neiQ' 
feliz. 

Mercadora foi Cartbago, e foi depois Floren^a e 
foi Yeneza; mercadora é Inglaterra, e mercadore» 
fomos nos nos tempes da nossa gloria: mas repn^ 
blica de chatins, nem monarcbia de cbatins nao ha. 

Que será onde tudo o que é nobre, grande, ge^ 
neroso, illustre, capaz de pensar alto e de sentir 
eleyado é feito illota na sua térra, para bayer ie 
seryir — poyo e nobreza, illnstra^ao e saber — 
escrayos Jnfeodados de meia duzia de cargentaríosr 
obscuros que inriqueceram da substancia publica 
e insultam as miserias que causaram I . . . 

O Goryo é um pequeño rocbedo de basalto, nos 
intersticios de cujas pedras negras crescem, pelasr 
fendas ynlcanicas, abundantes pastos yerdejandc^ 
sempre com a bumidade da atmospbera, e na fe^ 



378 



racidade prodigiosa d'aqaella poaca mas precíosis- 
sifloa térra vegetal que mantem a perpetua pnma.-* 
vera d^ Azores. 

AUi, até 1823 viviam ignorantes do mundo, e. 
tambem ignorados d'elle, e de tudo,.senao das* 
más leis que os opprimiam, nao chega a c^n^col- 
lonos que piasciam seus gados, espremiam se^&^ 
queijos e tosquiavam suas lans. Ma& nao parasi o. 
faziam os in&lizes, porque em tudo e por tudo det< 
pendiam do senhor donatario cujoseram, ellese. 
seaganhado e suas herva& e seus rochedos» Aui 
ctoridade publica que os protegesse, nao a tinham;. 
juiz. qi}e Ikes fizesse direito, nao o ha^ia emfleu 
ilheuj recurso de qualqudr vexame,.so parao Juiío 
de-í6ra quando o. havia nailha das.Flí^'es, .qu&jO'v 
o mais.,do.tempo lá.nao estava.. Nao. focmavanM 
concelho, nao tinham municipalidade; nao entfa- 
vauDa antig;a constituida» da monarcbia; danova^. 
setlitioha chegado o nome, erai.p^icatlliestdizar^ 
que elles .eram os últimos desherdados filhos d!esta^ 
mae:patria,.sempremá cesqii^daumaa. 

Bm fim,.em»1832.iiouve um. ministro, portugofift^ 
que attentouino que era essa. pobre ilbasil«,.q^N 
se.coQáoea..de sua^. triste. condiígao. e;q]iMz*qiiA o 
nome do. Principe libertador ahi ; ficafliBe> hümditto r 
P^a.semp^e. A carta.de alf(Hi:ia da.ilhaido Go£vai 
foiíassígnada. na. de S. Miguel a 14.de Maia^'.»» 
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qndle annow Meusinho propoz, D. Pedca aoeeiMí 
o Jbenefico de^eto da redemp^ao da uUmaTkwh 
poitngneza. Ja os navios da expedí^ estaTam^dd 
^ei|[a d'altOy ja o vento da liberdade fazia tc^mu- 
lar ae kuideíra azul e branea. Ésta foi 'da» uUU 
mis, das menos extensivas provklenGias, mas nao 
das m^os bellas com que Mousinho ilhiatireaio 
nMne do seu Príncipe e o seo. 

L«inbra-m6( como se fdra boje esse. <üail4dd 
maio^«vi*o sabir triumpbante do despadaicomo 
selitmxcsse para si •-'comoontro trariaparasi — 
ma diMado. O Imperador surriu de o ver^tao^lan 
lii>:dki que> a outro» paseeia tao poana «oka^ .Far 
nrliofliens^ fsoBC eidadaos ca» iHota»d<hCoilRtii 

Que miseria para homens d'&tadoi 

D. PedKOFiíao-erad^seshomMigd-Bstado Miz- 
mente — nem o seu ministro. 

Toda a vida Mousinbo se recordou com a mais 
pura satisfazlo d*este dia em que resgatou os seus 
oem bomens do Corvo. E quando antes de partir- 
mos para o continente urna deputa^ao d'aquella 
pequeña ilha veio agradecer ao Imperador e ao 
ministro o immenso beneficio que receberam, com 
as lagrimas nos olhos e cheio de justa ufania se 
deixou abracar pelos deputados e os abra^ou. 

Era para ficar n'alma-— de quem a tenha de 
homem — uma impressao d*esta ordem. Nao se 
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]he apagón nunca a elle : e ñas ultimas horas da 
vida Ihe appareceu consoladora a imagem verde- 
jante da sua ilba. 

Greram os antigos que as sanctas almas de Har- 
modio e Aristogiton foram habitar a eterna prima- 
vera das ilhas affortunadas. Mousinho nao podía 
crer que a sua alma tivesse de ir senao reunir-se 
a Deus na etemidade; mas quiz que o sen corpo 
fosse repousar na ilha do Corvo e dissolver-se alli 
nos elementos por que se renova a natureza. 

Lá receberao e darao piedosa sepultura a sens 
ossos aquella boa e singóla gente: e que Ihe gra- 
vem n'esse ultimo rochedo, que sobreviven á des- 
truicao da Attiantida, um sincero epitaphio de agra- 
decimento e saudade. 

Nao o saberá Portugal talvez : e é melhor. 
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'Os^Scipioes ajiidavam a fazer as comedia» de 
Terencio.-AqucUes grarides capitaes, qnemerece- 
ram ser chamados os raios do imperio, nao teme- 
ram deslustrar a soa gloria com o tracto familiar 
tías musas dramáticas; aquelles patricios tam 9- 
' lustres, ao pé 'de cuja frondosa árvore de gera^ao 
sao planta rasteira e humilde as nossas mais an- 
tigás Unhagens históricas, nao tinham por quebra 
em sua nobreza sentar-se á banca do pobre liberto 
e compór com elle aquellas scenas tam cheias de 
'fino sal, de urbana e lépida zombaria que fizeram 
as delicias do povo romano e ainda hoje fazem a 
admira<^ao do mundo. Triumphava no Capitolio o 
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destruidor de CarthSkgo; e vinha tríumphar no thea- 
tro o compositor de Andría e dos Adelphos. 

£ mais, as preoccapagdes aristocráticas da so- 
eiedade romana nao honravam a arte scenica como 
c faña a democrática Athenas, onde um soldado 
ide Salamina vinba receber, na corda theatral, 
maior tipplauso que o sea general Themístocles. 

O maior capitao d'este secólo e o maior prin- 
4^ipe de ha muitos seculos, o imperador Napoleao, 
^rrigia as tragedias de Amaolt, e jurava que, a 
idcan^-lo em seu tempo, tería feito Comeille sea 
primeiro ministro. 

Por estranbas qae éstas coisas nos paregam 
hoje, nao o pareceriam de certo a nossos avós, 
.áqaelles nobres coragoes do Portagal antigo, áqnel- 
les grandes Generaes, áqnelles graades boinens 
(l'estado com o reflexo de cuja gloria ainda se 
jdoira este occaso da nossa grandeza. Yéde-me o 
Condestavel estudando nos romances da Tavola- 
xedonda, como Alexandre estadava na Diada, os 
modelos de virtude e de honra; véde-me o bom 
rei trovador D. Diniz, léde o sanetó rei poeta 
D. Doarte. E se desprezais, por singella e inculta, 
A sincerídade d'esses tempes d*innocencia primiti- 
ya, ahi tendes todo o fasto oriental, toda a pompa 
})jzantina d'el-rei D. Manoel, e acharéis o senhor 
absoluto de meio mundo conhecido, em tracto e 
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convivencia famiKar com o nosso Scríbe do se- 
culo XV, antes, para melhor rigor da expressáo, o 
chocarreiro Planto das Hespaiüías. 

A Bciencia, a arte de govemar, que boje cha- 
mamos politica, teve sempre por alliadas intimas 
6 indespensaveis as letras e as artes : é impotente 
sem ellas, sao repugnantes e odiosos os seus esfor- 
90S guando os nao acompanham e suavisam aquel- 
las. É preciso emendar os homens, alterar as suas 
institui(oes, corrigir os seus erros, dePvassar de suas 
malfeitorias, torcer suas propens5es viciosas?. . . 
Deixae a politica so, a executar, por seus únicos 
meios, ésta grande tarefa, e veréis os crimes, as 
atrocidades que é forjada a commetter, as resisten- 
cias que acha, as difficuldades que duramente corta 
e tenazmente Ihe renascem, os odios que suscita, e 
a canuda desanimadlo com que por fim, gasta 
em suas proprias fadigas, cal dessdentada e con- 
vencida de sua impotencia ñas primeiras jornadas 
do caminho que encetou com tam nobres ten^oes, 
maa em que nao podia caminhar so. 

De sua natureza é dura e áspera a machina da 
govemagao, e tanto maiores sao as resistencias 
que encentra quanto é mais recto o seu trabalhar : 
tende e caminha á civilisa^ao, mas nao civiliza 
ella. A politica exige perfeigao nos homens, mas 
nao os sabe aperfeigoar; demanda virtudes no co- 
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m^y entlitidíasmo no saügne; oláre^ m eet^in^^ 
6»^^ no bra^o, e fiasbaiñ d^estes prdBcsAra 
pode dar a sua a^o directa; pre<m*os, gast&*-ois 
oemsome^os; detópa, cómodo Mmotaoro, eslas bel- 
Iez&& da perfei^ao butaaDá, e nao as pode geiw 
nem cmteivar elh. 6 sai aliméifto é nmidr qi» 
Ih'o ppodazam, q&a^ Hi'o mkiistt'ein vatros, fi a 
ábeiba mesfira do en^aMft; »9o vive sem mel; Han 
govema, nao reifia fiem meH e ndo pode w kisei<- 
lo ás flores do pradb, e nio o 9abe fabries^ atính 
que Ih -o tragam. 

{>'sqm a necessáíría, a indlssobivel' aRiaítf^ de 
toda á política com a litteratnra e cofm as arfé», 
síem a (joal a civiKza^ao é nnpossÍTol, o pregresr* 
so falso e os ñas da .sodedáfde faantana flcBstra^ 
dos. 

B'aqui vem qne nenbom prindpio anida fd 
grandi3 e gtoríosó, neidmosa repnbUca fel», ne- 
tñxúm poyo Yiyre d^ras se esta aHian^ nao foi 
petleita — e decáhiram os makvés estadios, e vie- 
ram á servidao as mais litres na^es onde qner 
qae o poder, de aBíado se fet tyraomo, e oppri- 
mm, on — o que ainda é peior—- despfesoa aa 
soas auxiliares. 

B^aquiy no modo de iier das na;^ aeloaes, a 
foTma^ áaa aeadlKnias e sodedades Htierarias e 
ártisticaar qne tbdbt ot govnmos flhi^firadoB— e 
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aínda os qae so fingem sé-lo— teem seinpre fo- 
mentado, protegido 6 honrado. 

O espirito de assocía^ao, eharaeteristieo da so- 
eiedade moderna desde que eome^u a reagir do 
MdaHsmo para o govémo da egualdade, logo 
jimtoa na hansa da repnbliea das letras todos* os 
elementos, todos os meios, todos os poderes oivi* 
lieadtires qne, mais dispersos e mais raros ao co- 
ne^, por essa mesma jan<M^ao que Ihes'd(>broii 
á Iftns^v se dilataram e angmentaram ao. ponfo qne 
hoje vemos por toda a sapm4cie do gMk) miiiza* 
éb, em cajos limites nos queremos e hacemos de 
estar legítimamente — tenho confianza em Deas !-*<- 
apesar dos estorvos e diffieuldades que- por toda a 
parle incontrSmos. 

E nao quebra esta aliianfa na independmcia étL 
repobüca litteraría, antes a fortifioa fertiKzandb-a(. 
Gomo as gmndes assocía^Ses de ríqaen material, 
cajos montes de oiro seríam iracamente prodoeti* 
TOS se nao negociassem eom o gOTerno, porqae 
se' ó grande consnmmo do Estado pode dar em- 
prego a tamanhos eabedaes, assim sao as aieade- 
mias : bancos ^e riqoesa íntellectaal, cajos vastos 
depósitos precisam ser explorados e negociados 
em grande para darem cento por nm, como o ta- 
lento da paraÍN>la. 

Triste e mesqninha airogancía dé barinros a 
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d'aquelles govemos, a d'aquelles pretendidos ho- 
mens d'estado que desprezaram a ajada das artes, 
ve qaizeram construir os muros de Tbebas sem o 
auxilio da lyra d'Amphion! Triste e mesquinho 
cióme de falsos litteratos os que recusaram asso- 
ciar-se com os ministros da potencia civil, e des- 
prezaram o auxilio do homem d'estado, do homem 
d'espada, do homem da industria na edifica^ do 
grande templo, em que tanto é preciso o trabalho 
do escriptor como, o do artista e do estadista, como 
o do general e do industrial. 

O poder é nuUo sem a intelligencia; a inteUi- 
gencia é fraca sem o poder. Reunidos, a socieda- 
de progride; isolados, é a revolu^ao. 

É mister pois que n'estas associa^es se reu- 

.nam todas as capacidades de todo o genero; que 

Richelieu nao julgue descer, quando se assenta 

ao pé de Comeille, que Béranger nao julgue subir 

quando vai sentar-se ao pé de Guizot. 

Nenhum grande cidadao pois, nenhum príncipe 
da república, por mais alto, deixou ainda de oc- 
cupar com satisfago o tamborete académico; ne- 
nhuma academia, que merecesse nome no mundo, 
fechou ainda os seus conselhos a qualquer illus- 
tra^ao social, postoque nao professasse especial- 
mente nenbum dos ramos da sciencia ou da arte. 
vHompór livros ou ganhar batalhas, fazer descober- 
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tas ñas sciencias, agitar e dirigir grandes massas 
de meios indastriaes, ou administrar dignamente 
o Estado, cantar epodos ou epopeas ou dar mate- 
ria a ellas, triumphar na tribuna ou no theatro, 
no pulpito ou no foro, dominar nos espiritos comr 
o pincel ou com a penna, com o cinzel ou com a^; 
lingua, com as harmonias inarticuladas da música- 
ou com os sons determinados da palavra, tudo sao 
títulos académicos, porque tudo habilita esse in- 
strumento escolhido de Deus para o progresso da 
ciyiliza^áo da especie. 

Guiado de tantos illustres exemplos, forte em 
suas convicQoes ésta nossa come^ada academia, 
nascida nos bragos da liberdade, protegida pela 
illustrada benevolencia do Soberano, abjurou des- 
de logo o exclusivo pedantesco da vaidade littera- 
ria; e todas as illustra^^es, todas as capacidades, 
as mésmas esperanzas d'ellas procuren reunir em 
tomo do altar da civilíza^ao, sem poder achar al- 
tura social que Ihe fosse desmedida quando o prin- 
cipe dava o generoso exemplo de se p6r á sua 
frente, sem descobrir inferioridades aondeviu mé- 
rito de qualquer genero^ esperanga de qualquer 
proveito. 

Nenhuma vaidade, nenhum orgulho ficou sa- 
tisfeito; é mister ser exclusivo para Ibes agradar: 
tal é a miseravel natureza humanal A razao sim^ 
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o interesse da arte sím, porque ha lucro certo 
para a eommunidade aonde o individualismo se 
aggrava ou se descouteuta. 

Entre os muitos distinctos characteres puUioos 
que vieram gostosos associar o seu nome á nossa 
institui^ao nascente, foi o illustre socio de eoja 
heran^a intellectual boje aqui fazemos inventario, 
chorando o que perdemos e contando o que ga- 
nhámos, como por morte de um irmao querido 
choram, mas contam, os que deixou ricos de sua 
industria e trabalhos. 

Nem outra pode ser n este logar e em tal occa- 
siao a missao do orador senao a de inventariar 
perante vos ésta debut que nao tem partilhas, por- 
que indivisa e precipua vai juntar-se á grande 
massa dos haveres nacionaes — que sao heos a 
propriedade de um povo todos os fettos, todas as 
nienu>rias de seus cidadaos distinCtos: proprieda* 
de que o uso nao gasta, que o tempo nao altera» 
e que, urna vez registada na historia, nem resm- 
ptos de principes, nem plebiscitos de povesape- 
dem destruir. A.propria agiotagem da malevolanína 
ou da invqa dos, partidos cessa as suas operagdea» 
desde que a historia escreveu com penna de ferro 
na loisa do jazigo o padrao de juro inldlectoal, 
que as nagSes depois averbam notando livro de 
sua divida püUica. 
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o Sr. Barao da Ribeira de Sabrosa, Rodrigo 
Pinto Pizarro Pimental de Almeida Carvalhai^ 
iiasoeu em 30 de Mar^o d*esse memoravel anoo 
de 1788; auno climatérico na vida da sociedade 
europea, ponto em que ae seqpiarou o passado do 
presente, hora fatal e tremenda na vida das na- 
dóos modernas, em que a erupgao d'esse grande 
Yolcao subterráneo que ha tanto fervia debaixo da 
Eurq^i, se annunoiou na votada térra de Frangid 
oom os primeiros turbilhoes de fummo, com o& 
primeiros rugidos da eboli^ao, presagos d'essa es- 
pantosa torrente de lava que tem devastado o mun* 
do ipunficando-o, que o assolou «las ha de rege- 
i^á-lo. 

JUuctavam as tbeorias eruas dos phüosophas^y 
(Mun as {MPafiticaa corruptas do jsiundo; nam é iacil 
dioer qual d'estas ac^oes imperfaitas tev« maíor 
pane no amoutoar d'esse cabos, no revolvior d'^eata 
mqile indigesta e rude einqne»por largos anuos £- 
cou a Europa. 

J«rde e (|ad>rada nos ohfgou a pemsofisao.do 
grande impuko eleotriflo que abalara o fQuadQ. 
Ifeaaa ütattrados, ^em dú^^, mas moito menos 
aiexadoA, éstas duas .fpc^^s negativas nos tivi^ram 
maís tenate isolaáos do choque. A revolugSo ara. 
ja «ma coliga de ord^n» a espada dQtpneral.tijí^ 
ja cortado as fasces consulares e se convertera em 



392 



sceptro imperial, guando as armas francezas appa- 
receram em nossas fronteíras, occuparam a nossa 
térra, expulsaram os nossos Reis, amea^aram a 
nossa religiáo, promettendo-nos tam boas refor- 
mas e melhoramentos (pie sem dúvida precisava- 
mos e queríamos — queríamos de certo, mas nao 
os queriamos assim. 

A philosophia moderna tínha poneos adeptos em 
Portugal, éverdade; mas o systema dos abusos 
ainda tinha menos fautores. Nao foi a corrup^ 
velba que triumphou das innovares philosophi- 
cas; foi o ciume da independencia nacional que se 
levantou em peso, que levantou unidos e confor- 
mes todos os partidos e todas as opinioes na grande 
reacQao nacional que nos deixou mais pobres, mais 
serves, mais corruptos, mais obscurecidos que 
nunca, mas deixou-nos portuguezes. E emquanto 
nao fizemos bem a conta ao pre^ que nos custára> 
demos tudo por bem mercado, e ficámos satisfei- 
tos e gloriosos. 

O espirito guerreiro da na^ao tinha acordado: 
despoYoavam-se as academias e os claustros, e a 
mocidade corria ás fileiras do exercito. Que ánimo 
generoso nao queria ser contado entre os vence- 
dores de Bonaparte, cujos exercitos na nossa pe- 
nínsula tinham vindo perder o nome de invenci: 
veis? 
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O ardente ingenho do nosso socio, que no claus- 
tro, a que seus nobres paes o destinavam, tinha 
rápidamente completado a ediicacao classica d'a- 
quelle tempo, nao poude resistir ao impulso geral; 
e, abandonada a roupeta, corren a tomar parte 
ñas que ja entao eram ultimas tarefas da guerra 
da independencia. 

Concluiu-se ella com o triumpho dos Reis aUia- 
dos e em nome da nacionalidade dos povos. 

Mas a nacionalidade portugueza assegurada pelo 
triumpho, garantida pelo interesse geral da Euro- 
pa, ficou todavia como uma cousa de leí que se 
quer guardar, mas que se nao intende ainda bem, 
nem está regulamentada para saber como- se ha de 
guardar. 

A monarchia portugueza era, de facto, uma pe- 
quena ourella na Europa, um immenso espado na 
America; e, de direito, uma extensao desmedida 
na África, ainda consideravel na Asia. 

O e$piritualismo das recorda^eae do sentimento 
dos povos, a poesia da politica, Senhores, ou antes 
a poesia nacional, poderosa auxiliar da sua políti- 
ca, tinha feito um grande, desmesurado esforzó para 
vencer os poderes materiaes na guerra da indepen- 
dencia; ficou cansada e gasta: os interesses mate- 
riaes reagiram. Vao dissolver-se por elles os vin- 
colos da antiga monarchia portugueza, porque 
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n'oma parte importante d'ella está a crescer e a 
fonoar-se a vida, para viver independente. 

A sede do govemo é na antiga cotonía. Mudoa* 
se Roma para Byzancio, com os antigos nomes das 
magistraturas, das dignidades do imperio, oom o 
aatigo nome da na^ que se quer conservar, por 
mná especie de saudade sentimental, por um ana- 
chronismo de coragao que a for^a das cousas vai 
desmentir ja. Mas, Gonstantinopla cluuna-se a ca- 
bera do imperio romano e nao o é, nem pode ser 
senao do novo inaperio grego. Roma tambem }^ 
nao pode ser senao um. exarchado emquantOiesti- 
ver dependente, ou ha de ser outra coisa nova qne 
se>nao pare^ com o que foi, nem é possiveladiiá- 
nhar o que será. 

Assim Lisboa e o Rio de Janeiro. 

JUieio ;por instíncto, meio por calculo, o govemo 
tesoaatrahirpara anova motropole todas -as íor<^ 
(as, todos os valoras da veUia, A Acor da mooidadfi 
da^xeroito é chamada.para o Brasil. Yai ecNU elles 
o Se. Rodrigo Pinto Pixarro, « serve com distiac* 
q3o n'essas guennis tam ipequenas pdo mxamQ 
das fiombatentes, tamaohas p^ imnMttaidao dn» 
c9xafo de JmtaJha, 

No entretastb o progresso das «oisaaiamk; 
novo espirílo braziloiio ^ppatece em 1817 em Pop- 
nambueo, e o novo espirito portnguai n'esse*mMna 
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anno em Lisboa, depois e mais fortemente no da 
1820 no Porto. 

A antiga monarchia portagueza estava acabada; 
iiizigaem o dizia, todos o receavam, poucos o qud* 
riam; mas era inevitavel. Ficam*lhe dous berdei« 
ros; 6 nao restava senao fazer partilhas: o maior 
esforzó da política seria faze-las bem. . . .A hi$tO' 
ría jolgará como elle se bou^e. 

Aínda acordou outra vez a yelba nacionalídade 
portogueza, aínda se accenden em muitos corafdM 
aquello antigo e sancto fogo do amor pela teira de 
nossos paes, que tanto custou sempre a abafur.» 
que nunca se apagará n' estes peitos. Nobreza, ma- 
^tratura, officialidade, velbos e mo^s, ricos e 
pobres, milhares de portuguezes, que poderam ter 
ficado e sev boje dos principaes cidadaos do míw 
imperio, vieram após o seu Reí para este velho 
eanto daEur<^ a viver de saudades e reeorda^Ses» 
^tre as ruinas da antiga patria, sem confian^ no 
presente, sem esperanzas no futuro. Yoltou n'eate 
nnmero e ja adiantado na carreira milhar o no9SO 
socio, o Sr. Rodrigo Pinto. 

Tbeorias mal sabidas e nao experimentadas ti- 
nham, no entretanto, accelerado a crise por qoa 
necessariamente havia de passar, mais tarde ou 
mais cedo, o anciao e agora despido tronco :da 
grande arrore portugueza. Fortes eram aínda as 
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soas raizes; hoje se vé: que, depois de tanto re- 
volver de térra e ventos, nao descravaram nem 
apodreceram dnda. Has o decote fóra grande, e o 
tractamento improprio; a seiva nao baixoanem 
subiu a tempo, e os novos rebentos que se espera- 
vam nao vieram com folha nem flores t Yiram os 
olhos perspicazes do nosso socio o estado das coisas; 
conhecia que era infallivel a morte da liberdade; 
doía-lhe o cora^ao de a ver morrer; cegou- o o desejo 
de a salvar pelo único modo que entao fóra possi- 
vel certamente, se outras cegueíras maiores, menos 
desculpaveis e mais pertinazes, Ihe nao obstassem. 

Ja vedes, Senhores, que alludo a uma famosa 
proclama^ao que acbou echo em todas as convie- 
(oes portuguezas, e que tambem so á historia com- 
pete avaliar um dia sem paixdo o porque nao foi 
cumprida. Alludo a essa nomeada proclama^ao, 
que nunca foi segredo, por quem fóra inspirada ou 
dictada. Dou esta interpretadlo generosa e justi- 
ceira a um passo arriscado e difficil na vida de um 
homem público; dou-Ih'a eu, que entao fui con- 
sumir no exilio e na pobreza a flor da minha mo- 
cidade, porque nao me soffreram os impulsos do 
cora^ao accommodar o espirito ás necessidades da 
razao e da conveniencia. 

Porque nao faremos, sempre todos, e para todos 
a mesma justiga I . . . 



397 



Mas nao se cumpriu a palavra real; e forzoso foi 
esperar em contínaa anciedade pela inevitavel re- 
solugao de urna crise que assim ficou prolongada, 
nem sequer differída, e por nenhum modo evi- 
tada. 

Com effeito, e apezar de todos os remedios em- 
pirícos que as necessidades do momento for^aram 
a tomar, Portugal ficou, pela chorada morte do 
Senhor D. Joao VI, quasi no mesmo estado em 
que ficara pela do Santo Cardeal Rei : as mesmas 
incertezas, quasi as mesmas dúvidas, as mesmas 
facgoes depois. 

Quanto sangue ahi vae correr t Quantas desgra- 
nas, quanta miseria se estava preparando para vir 
sobre nos I 

Dividiu-se a na^ao em dous bandos: qualifique- 
os onde quizer a política; a nos so nos toca men- 
cionar aqui o facto sem o avaliar. 

Fiel aos seus principios, fiel ao Soberano que 
jurara, o Sr. Rodrigo Pinto fez entáo valiosos ser- 
vidos á causa que seguirá, trabalhando no minis- 
terio da guerra, assidua e impertérritamente, na 
organisa^ao d*aquelle exercito que teria salvado a 
metade da nagao de emigrar e perecer, a outra 
metade de se despenbar n*um abysmo de impossi- 
veis moraes e politices, se a má diplomacia estran- 
geira, errada pelo menos, o nao tivesse impedido, 



398 



para nos deixor de^adiar como os filbos de Cad- 
moy durante seis longos annos de calsunidades, 
qOLe nao pagon de eerto a triste gléría d'essas ba- 
ttdhas sem conquista, d'essas victorias sem tríimio 
pho; porque na guerra civil nao ha vencedor neiii 
Tencido. . . Senao so os principios: e os principios 
podíam ter trimnphado em menos ementa, menos 
eaura e mais geralmente applandidá victoria. 

IMste gloria ¿sse; digo. Tristes loiros os qae 
l^gnn o sangae civil f Pergontae a esses bracos po* 
d^tjsos, que mais oeifaram na craenta messe, 
quantas vezes Ihe doeram e tremeramt 

Bmigrou o nosso iltastre socio entre os primei- 
n»: vmn ao Pinto & tomou fxtte n*essa tam bem 
agoirada e tam mal succedida reacgao, qoe apenas 
servía de protesto ao partido por entSo sabjogado 
e qoe parecen perdido para sempre. 

Yoltou a Inglatora, visitón a Franga e os Fai« 
»»*BlBxos; e na lingna, na litteratnra, ñas instí- 
tnri^des civis e políticas d'estes povos fez estado 
prolondo. Ahí tomón o gosto a esta liberdade qne 
nos nao oonheciamos, e nao sei se conhecemos 
aínda, senao por esse primeiro tam difficil e tom 
aUiorrecido balbnciar de saa infancia rachitica. 
Ahí, com a leitara e com a observarse, o sea ge- 
nio ardente, ambicioso de gloria, tenaz de propo- 
sito, insoffirido de opposi^, estove enthesonrando» 
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no foerjado oeio de sete amos, aqtteUtLS iras pa» 
triMiess ^eJh« romperam díspois &a tribona, com 
ftir^ e valéntia sempre, esAoüt Ihe fidtasse at 
gtíma vez aquella snavídáde ié> modí) qae Ofs pre*- 
tieilos da arte recemmendam, e qne jalgam tamo 
Máis neeessaria qtifinto maior seja a fér^ do ipm- 
sdettentD que expresse. 

A*» bofas do desterro sao Ibngas; lodos hos iiiih 
pacientáinos com eHas. Ñas eídsonid&ées geraes é 
triste e sabido desaAgo dOs eompa&beíros' de d^!- 
gm^ o attribtiirera-se mütaamente mis aos ontros 
a ^etdpta^ d'elfli; qae ordinariainente é de todesrM 
fifio é «fe ningaen), qtie tanto yaié. Sossebradá a 
náa, e escapas na inceila janga^ as^reHqoías da 
ttípola^, cadb qiiai dos inféKces qaa tem a vida 
por ttm fo, eai^ que é elle o qoe se pode dirii^ 
aí^éSáss mal wááws praneMas a pofto e sflávamoft^ 
10. Maíor é a energía dé eora^ — maior é a ím<^ 
paeienm do qoe soffine, mais amatigas m as snas 
qmxas, mais ^lentas as aeeasafOes qoe faz. 

Assim nos snceedeu longe da pafiria e no que*» 
rer voltar para ella. Todos se qoeixavam, mis dss 
oifMfi ; com mais azednme os que mais desejavam 
e menos espemv^m. 

Confessarer, Senbores, qae o mea natmral indnl* 
gei^, incapaz de tongos odios, a miidia cren^a na 
sqperioridade das for;^ mor aes em materias polt- 
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ticas, me inclinoa sempre a pensar que todas estas 
e similhantes desavengas deviam ser afogadas pela 
generosidade e apagadas pelo silencio e pelo esque- 
cimento de quem mais razao tivesse ou mais razao 
julgasse ter. Nao sei se me inganei — nao sei se 
me ingano, pois que ainda persisto na mesma 
theoria; mas, se assim é, hei de morrer inganado, 
porque até o ultimo instante da minba vida hei de 
crer na generosidade e na indulgencia, hei de re- 
putar cobardia as vingan^as politicas. 

O facto é que houve queixosos; e que o nosso 
illustre socio se houve por tal, e que se queixou 
com amargor. Saiu-lhe excessiva aos labios essa 
amargura profunda? Sería excessivo o seu amar- 
gor? Desvaira-Io-ia alguma vez a paixáo por exa- 
gerado ou supposto aggravo? Nem eu aqui venho 
ser relator, nem vos juizes das faltas de ninguem. 
£ quando o fossemos, onde está a mao que ha de 
levantar a pedra? Elle nao poude obter logar, en- 
tre os seus camaradas e amigos, ñas fíleiras d'esse 
heroico exercito que veiu restituir a liberdade ao 
reino, o throno á Rainha. 

A sorte da guerra foi por nos; a face do paiz é 
já mudada, cairam emfím todas e de todo as insti- 
tuÍQ5es da velha monarchia. Estava a nova fun- 
dada? Tinha solidas bases, rectamente se equili- 
brava sobre ellas, era justo em suas propor^oes o 
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DOTO edificio social? Poeso e prooiso ea pergim* 
ta4o aquii por<[ae foi este em resumo o ibitar da» 
diividas e das qoestoes eem qae» por esfa^ de 
oíiieo aiuMA, a. vehemoite eloqueucia do aosso se» 
cío fez retínír a tribaiía dos dous coqpos legislatí» 
Y0% do Estado. 

Nao posso, nem preciso responder-jhe agora, 
perqué, nrakuiaa these» p«r mais goral qae seja, 
apenas mostfaa'isais le^ ponta de pendao politico 
e de partido, deve- entrar em uin recinto académi- 
co, nmáte menos en» tal occasiio e em tal pre- 
senta. 

Urna coisa posso e devo dizer que todos folga- 
reis de ouvir, que todos appJaudireis» Sabores; e 
é que a palavra sem|ure £orte, sempre enérgica, is 
veies dura, e raro indulgente, do nosso sodo tmba 
a eloqueacia da convic^ao, inflammava^a o «mor da 
sua Ierra, animou*a sempre a lealdade á sua So- 
berama, a devogao pela liberdade pública e a con- 
sdencíadeuma boaeslidade ascética e quasi ruda. 

Sei que vos nao taigavA, Senbores, se repettsse 
aqai, em abono do que digo, algumas d*essas pinga- 
ses mais selladas do cnnho da originalidade, ^guns 
d'esses trechos mais poderosos pelo vigor de sua 
masmilina doqneiicia» em que alnindiüQíi os discur- 
sos parlamentares do nosso illostre socio, os quaes 
sao o seo mais honroso titoto académico» e noMo 
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qualificam de litterato, de orador e de homem 
d'Estado. Mas obríga-me a escassez do tempo e o 
tarde da hora a appellar para vossa memoria, e 
referir-me ás impress5es aínda tam recentes que 
Yossos ánimos receberam, qaando as envistes ani- 
madas de nm tom qne en nao saberla reprodnzir 
nem imitar. 

Dnas vezes foi eleito depntado, em 183K e 1836; 
tres vezes senador em 1838, 1839 e 1840. 

Chamado aos conselhos de Sua Magestade em 
principios de 1839, e chefe d*essa administrábaos 
foi encarregado dos negocios da gnerra e dos es- 
trangeiros. 

A pessoas respeitaveis de todos os partidos onvi 
sempre que o exercito fóra administrado superior- 
mente no sen ministerio, que se prepararam mni- 
tas reformas, que se tendia a uteis melhoramen- 
tos, que Ihe nao toreen a Justina nenhum espirito 
de facfao, que nao abusón, nem sequer nsou, do 
poder para satisfazer a nenhum resentimento pes- 
soal ou malqueren^a partidaria. 

Mas os grandes tralialhos, mas as grandes dif- 
ficuldades que demandavam toda a grande energía 
da sua alma, que deviam experimentar toda a fér- 
rea tenacidade de sen carácter, foram os do minis- 
terio dos negocios estrangeiros. 

Nao sei se os contemporáneos as julgaram ja. 
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ou se ainda vao appelladas para a suprema instan"- 
cia da posterídade, as grandes e graves questSes 
de direito internacional, que muito antes cometa- 
das, yieram a rijo debate na sua administrando. 

Qae a dignidade do nome portuguez, que o de- 
coro da Gasa Real, nao sofifr^am quebra em suas 
maos, é inquestionavel; nenhum partido Ih'o dis- 
puten, nenhum contrario, nenhum inimigo o accu- 
son de tal. E se alguem pensar qm a ductilidade 
e sinuosidade das formas e combina^oes diploma- 
ticas pode ser mais efficaz ñas negociagoes difficeis 
do que a expressao rasgada e regia de uma ven- 
tado que antes é de quebrar que torcer; ninguem 
pederá nunca julgar nem dizer que, mais ou me- 
nos severamente moldadas, outras expressoes po- 
día haver mais portuguezas ou mais leaes do que 
essas, que em seus discursos e em seus diplomas 
escreveu o ministro da Rainha de Portugal, pro- 
nuncien o senador de Portugal. 

Este mérito é grande, grande politicamente, e 
litteraria e artísticamente grande; por que a poe- 
sía do patriotismo é a poesia das artes; e o beUo, 
o ideal (ou como quer que Ihe chame a eschola 
antiga ou a eschola moderna) é o mesmo para to- 
das as concepQoes do espirito. Que o pintem, que 
o escrevam, que o fallem, que o cantem os diver- 
sos, mas sempre similhantes, ministros da arte a 
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-qwm Deü^ p^ üo coratao o senthuento, na ca^ 
]m^ a intdligeacia e nos orgaos o poder de inani- 
fofilar a soa ¿loria por qualqioer d'essas brilhaates 
expi^es3oes da supremae e tmia belleza, de que 8# 
u almas escolhidas podem reverberar algum re- 
Qffjko na térra para Uliidtrar e honrar a especie hor 
m:ma. 

O Sr. Barao da Bibeira de Sabrosa entregou a 
administra^ao dos negocios pubUcos em novemhro 
de 1839, e continuou no corpo legislativo a sos- 
trotar os principios que o tinham impedido de coU'- 
tínnar n'ella. 

Desassocegado d' espirito, mas qnieto de cc^ragio, 
íoi procurar saude e recobro de tantas fadigas á 
ca^ paterna na primavera d^ 1841. E a morte, 
que raras vezes deixa deduzir longo fio ás vidaa 
4igitadas pdias vidssitades e paixoes políticas, aUi 
o surprehendeu em breve. 

Seja leve a térra da paoria a todos os coraQ$e6 
que a aiHaraw 1 

Disse. 



MEMORU HISTÓRICA 

DO 

CONSELHEIRO 

ANTONIO lANIISL LOPES TIEIRA DE CASTRO 



Lisboa— 1843 



. Nao descrevo as simples recordaos de um ami- 
go, historia de affei{5es e sentimentos, lembran^a 
de saudade e reconhecimento, que é o derradeíro 
offieio da amizade pelos qae vao adianto de nos. 

Nao componho um panegyrico de ostenta^ao 
para adormecer em suas cadeiras os graves areo- 
pagítas de uma academia. Tambem nao quero fa- 
ler um arrazoado — ou desarrazoado — de partido, 
luchado de phrases bannaes, affinado pelo tom das 
violentas declamagdes que se applaudem sem se in- 
lenderem, que ja se tomam por offensa antes de 
envidas. 

A vida dos homens públicos é parte da historia 



408 



do seu paiz. Um capitulo d'essa historia é que ea 
escrevo, com verdade, sem paíxao, e nao menos 
para honrar a memoria de um homem de bem, do 
que para restituir alguns factos da chronica con- 
temporánea, que, por muito que Ihe pertencessem 
a elle, hoje sao legado da posterídade que os re- 
clama. 

Antonio Manuel Lopes Yieira de Castro, Ba- 
charel formado em Cañones pela universidade de 
Goimbra, Abbade de San Qemente-de-Basto, do 
Conselho da Rainha a Senhora D. Maria ü, De- 
putado da Nagao Portugueza, Ministro d'Estado e 
6uarda-mor da Torre do Tombo, nasceu a quinze 
de Julho de 1796 na quinta do Ermo; antiga re- 
ñdttiáa # prc^iedádie éei seas antepaennAs», no 
'logar ée Scm Vkesite de Pftsdos, eomaarm'de'GQi- 
maÉlSm* -Fiíratn' nm»f»my IMf Latí 4j<^ 4é 
UMfo, ^eapilüo dé fkilto, proprietuno fuA^pen» 
ée¡m % ^abastado, (» $^. iHaria ^Vkm, ñteaism de 
hoaA eice^itaveis finilim, e^esémfftaréfsfor nm 
|voe€^MiiM!l0 e 'pek ^bea >e ülei^t eéiiea^ 'fSB 

1^Í9 «9tudMfe 'eeiü 'pfWfBíto^ldátts 66 e Oo B ü ea- 

iom^ fmfpKi^tm fum «s «uSis 4iai<mfir, JM^ó 
mo^o Antonio Manuel, no anno de 18H W alte 
«Amaselto povaí deMfil&<^ 3W «É ri », ¡nHUriciílar- 
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96 «t nmversidAde de Cioimbra p«ra seguir o curso 

Já eiltSo, na prhneira verdura da nocídade, 
Mr fiUia liberdade de estudam», e na largueza de 
neios «om qm seüs paes Ihe acndiaiD, fiobresafaia 
a natoral gravidade, o character serio e^reflectido 
fsfie éefm e ^stingnict taneo*. Assiduo bob estu- 
cos, pentnij* ñas horas, regalar no proceder, né- 
tpariü lego a estima A)s profes9(»«9; a franqneea 
e lealdade de sea natural Ihe fez omigm de toda 
«'moeidade com quem vivia. 

'DestinttvanHs'o sens paes ao estadb eeeiesia^tih 
co, para o qual sentía invencivel repugnancia péh 
taesmtt seriedad^ As sen character, qae Hie nao 
-dlíixañ^a 'tenar'de to^eresólu^s grav^ e tmper- 
Mites'ccmi que, por iiMfiscr0tes,tsinté»i»o^ nV 
'^BuRraD euavicS r&rWBBtwSBKixn^ se' ngam, pura iwew^ 
eifHHie^'Sua, 'CNMseonsefv 'Se seos pareflKes e* prciiHK) 
twnnimr deudos. Oftisee otenraMÉeresmais itaies, 
'<»'«d^lBaite« queArar^qne' tcvcer » — <e nánguen trá- 
-mvi' ykemk 'dé Castro que lal <efaaraeter <Ihe t3b 
^'0SHBaceflBe*~^o9' qse nenfluma roi^a ^wHSPa , es qw» 
'ttoáis dnros áae^ quanto mais Alfa é a "vielenem 
^eeni qve 99 pretendiem^fannr' — sie todavía aquel- 
'les^qoe-wais eedimí a'fcniíydkHtt' dosTOgos*, ao pelp- 
doavel temor de desgeMr es «seas, As ^flfflfgtrlMB 
-qve MKMR'qae'Os-BBMUft. 
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Yieira de Castro cortou por si, por saas incli- 
naos e vontade, immoloa-se á de sea pae. For- 
mado em Cañones em dez de Jolho de 1819, foi 
ordenar-se sacerdote e tomar posse da rica abba- 
dia de San Clemente-de-Basto, beneficio que sea 
pae Ihe havia procurado. 

Era San Clemente mna d'aquellas pingues ab- 
badias do norte de Portugal que, na grossura da 
renda e na dignidade do cargo, pareciam peque- 
nos bispados e quasi davam honras prelacíaes : 
tinha tres annexas para que nomeava vigarios 
seus, e percebia em dizimos de oito para dez mil 
cruzados. 

Nao havia muito que o novo abbade de San Cle- 
mente gosava de sua dignidade, quando a revolu- 
qIo de 1820 veio desenvolver e dar rebate nos 
ánimos da mocidade portugueza aos principios de 
liberdade e ás ideas de reforma que muitos culti- 
vavam ja em segredo, que todos os de animo ge- 
neroso presentiam. Entre elles se distinguiu logo 
o joven abbade, a quem as consideraos do mun- 
do, o natural receio das reformas, tudo quanto 
em nossa natureza é terrenho e baixo — e todavía 
prepondera mais — nao poderam desviar do cami- 
nho que seus principios liberaos e a nobreza de 
seu character Ihe dictavam. 

Adopten do cora^ao a causa da liberdade, se- 
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guiu-a a todos os riscos; e guando pela desgrana- 
da reacfao de 1823, veio o estúpido tnQmpho do 
absolutismo, deveu ao amor e respeito de seus pa- 
rochianos, nao menos que ás incertezas em que 
andou vacillando o precario govérno d'El-Rei — e 
que explicam em grande parte a gabada toleran- 
cia d' aquella, assim como de outras reacQoes — 
deyeu, digo, o nao quinhoar na persegui^ao e 
maus trattos que outros menos conspicuos e me- 
nos distinctos liberaos por esse reino padeceram. 

Restituida a liberdade pelo Senhor D. Pedro I Y 
em 1826, e conseguindo o partido liberal obrigar 
a má Tontade da regencia provisoria a publicar e 
proclamar a Carta, logo por toda a parte se come- 
(aram a estremar os dous partidos até alli menos 
claramente divididos; e come^u tambem a me- 
moravel lucta de dous annos que — digamos por 
culpa da sorte, para nao dizer de quem mais — 
tinba de terminar tam vergonhosamente na eva- 
cua^ao do Porto pelas forjas liberaos. 

Mas aquella malfadada resistencia, principiada 
e acabada no Porto em 1828, fdra applaudida e 
ajudada por todos os liberaos das provincias do 
norte. Com elles fízeraVieira de Castro notaveis 
servias á causa da liberdade e da Soberana; por 
onde logo foi perseguido e obrigado a emigrar 
para Inglaterra. 
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No «mtaato esses «nigmdtos — hoje tam despre» 
«ados e nuü ristos se o naseimento, a ríquesa bem 
oa B^ adquirida, ou a desergao da libcrdade por 
que padeeearam (e pela qaal tambem nSo poneos 
ganharam nao pooeo) Hies nao ftu»ni perdoar o 
peecade 'd'aqiiella importmia kegira — esses emi- 
grados appella^asn da fraudoiniCa 9€»Ceaga do 
PcTto, e Bao pediam semb eampo livre e mefte- 
fes maoleiuMiores para mais leal combate. 

DoQS eavallieiros da Tereeira com o bravo ba- 
talkao einco de eagadbres, eommetterson én^, 
fti0 do anuo de 26, a árroiada e qiiasi looca mt- 
ppesa de reristir sos com aquella pequeña ilba a 
teéo o poderío da usurpa^. A sens mstantes ro- 
fos acu^ram aAgaas offiekes emígraA^MS, logo 6«^ 
aros, aiígumas pragas dos corpos de ydasftarios e 
doteséreito qae tinbam escapado; e finalmente afi 
se conserven e deánrolteu clep<Ms o germen d'ésse 
easerciiD libertador que velo immortalizásr-se no 
Céreo do Porto em 183SÍ. 

Aos* lam ntat reparachrs, qnanto bem defenttdos 
muros ^«fuella cídade aeudiu tambem Vierr» db 
Sbsiro; e ahi prestou* importantes servijos, iSo 06 
«as commís^s deiicadaa de queféri incarr^ali> 
e^quc^e^mpen^u com zélo, intei'resa'efmdéiH 
eiar, vbrtmies' bafrltuaes «uas, mas disndo, de pálh- 
vra e obra, o exemplo da paciencia e perséñreí 
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com que so se podiam soffirer, que sos podÍAm 
veDcer, como por fim vene^ram, as incriveis difi*- 
cttldades d'aqnella sitaagao. 

AUi, onde todos eram soldados, era elle sddada 
taiabem; e foi visto sempre com a sua espingarda 
ao hombro appresentar-se ao primero signal de 
&igo, prompto a quinhoar nos perigos e nos lra«> 
balhos commons. 

A gen^osidade oom que, nos fastios e priv«- 
Qoes do eulio repartirá sempre quanto tinha oom 
os mais necessitados, aqui acabou agora de ^diau- 
rir todos os seus meios. O fim da campanha, que 
deixou tanta gente rica, deixou-o a elle pobre e 
dependente dos seus — dos seus, por que de nin* 
guem mais o foi nunca. 

As leis de reforma publicadas nos A^res e no 
Porto tinham — com boa ou má politica, em jus- 
tii^ ou sem Justina — esbulhadó uns para enrique- 
cer a outros. Yieira de Castro foi dos que tudo 
perderam, e nada ganbaram: fora-se com os di- 
zimos a grossa renda de sua abbadia, nao houve 
outro nenhum logar ou emprego, nao recebeu in- 
demnisagao, nao colheu, cook) tantos, nos de^ojos 
dos vencidos, o torpe quinhao da partilha que as- 
sim deshonrou a causa liberal. 

Restaurado, em meios do anjio de 1833, o go- 
verno da Rainha na capital, e liberta» no anuo se* 
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guinte, a totalidade do reino, foi, entre outras, 
julgada yaga cu impedüa^ a Sé de Yizeu, pela 
fiíga do sea bispo. Encarregaram a Yieira de Cas- 
tro a directo d'aquella diocese. E com tal decen- 
cia, com tanta prudencia e bondade, com tanto 
juizo se houve no exercicio difficil de sua auctori- 
dade, ja disputada por uns, já pouco respeitada 
por outros, que de todos se fez amar e reveren- 
ciar, e se levantou com o cora^ao dos poyos. 

Nao confundía elle, em seus rectos, embora 
largos, principios de liberdade, o direito publico 
nacional de que era zeloso defensor, com o da 
Egreja de que era ministro, esclarecido sim, mas 
nao apostata. Reconhecia como a pastor legitimo 
do rebanho que ía goyernar ao fugitiyo bispo; e 
sabendo que elle deixára sua auctoridade apostó- 
lica a um sacerdote do bispado, a esse chamou 
logo para ao pé de si; e por elle fez expedir todas 
as providencias propriamente ecclesiasticas que 
era mister darem-se, conciliando assim o respeito 
e auctoridade da sua pessoa, como delegado do 
goyemo, com a manuten^ao do principio canónico 
que nao quería nem podia violar. Foi este um do- 
cumento de sabedoría que para amigos e contra- 
rios acrediten Vieira de Castro como bomem ver- 
dadeiramente proprío para as mais altas funcgoes 
nos dífficeis tempes em que vivemos. 
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N'esse mesmo anno de 1834 se proeedéu a 
elei^Ses geraes para depntados. Eram as primei- 
ras depois da Restaura^ao; ja as disputava com o 
governo a opposi^, recrescente pelo qae eram 
on se reputavam abasos da longa e larga auctori- 
dade que elle se costamara a exercer em tempo 
de gaerra, e qae nao qaeria ou nao sabia limitar 
depois da paz. A opposi^ao era entao porém mais 
am descontentamentOy urna separadlo quanto a mo- 
dos, qaanto a ideas de pessoas e a formas de cousas, 
do que a hostilidade de principios, aborta e despre- 
gadá, que depois veio a constituir-se : a opposigao 
era quasi todo o partido liberal menos os ministros, 
seas immediatos apaniguados, epoucas pessoas mais 
que, por timoratas ou demasiado prudentes, nao di- 
ziam o que sentiam, ou nao obravam como diziam. 

Estas prímeiras eleigSes e estes primeiros elei- 
tos foram pois menos guerreados entre governo e 
opposiQáo, porque nem um nem outra sabiam bem 
com certeza para que lado da Cámara iria sentar- 
se a maior parte dos novos deputados. 

Yieira de Castro foi eleito pela provincia da 
Beira-alta, a muito aprazimento da opposi^ao e 
sem forte repugnancia do governo. Com grande 
energía de sentimentos e principios, roas prudente 
e moderado na expressao d'elles, seguiu na Cámara 
a' causa da opposi^ao, mas sem ofiender os minis- 
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tros ou sem ousaren elles mostrar que S6 oSsn- 
diam; até que^, ja no asno de 1835, a soseciptiitti» 
lidade cada vez mais do^otia d'esles tonuNí en 
grave mjoria a sua livre votagao em um d'afm^^ 
pontos verdadeiramente constitacíoaaes, em. q3P^ 
nenhuns respeitos humanos podem íázer mudar 
um homem de bem. Por inútil e incoasidMradé 
despique, foi privado do cargo que exa'da M 
bispado deYizeu. 

Todas as sympathias foram por elle; e a dis- 
puta das eleigoes geraes, a que, pela dÍ8sokb(3ft 
da Cámara, se proceden logo, esteve para insan- 
guenlar a capital da B^ra-alta pela ínásteiKáa coai 
que os povos, gratos á memoria do sea goveroa- 
dor do bispado, o deíendíam na urna, a eUe e aos 
seus amigos, oonti*a a violenta p^segui^ao do ini- 
nisterio. 

N'esta elei^ao geral de 1836 foi Yieira de Cas- 
tigo outra vez eleito deputado pela meama provin^ 
cia, e concorria á abertura das Cortes em Soten* 
bro d'esse anno, quaado, no dia 9, ao desembar- 
car em Lisboa a (tepota^ ao do norte do reino, pela 
maior parte opposicionistas, se manifestaram no 
POYO «radies primeiros symptoiaas da revduíSo 
que n'essa noite rd[)6atou e nao pode ser contída. 

Nao é aínda tempo de julgar um facto de tanta 
magnitude como foi esse de Sombro de 1836. 
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Nem é indiiqpensavei faze^o agora. Yieira de Gas* 
tro nao teve nem podía tor parte ii*^e: assim o 
doelaroa em publico e solemnemante, ninga^n 
amsm desmeiti^lo. 

A considera^ porém de qae gosava no partido 
liberal, a inleireza de sea cbaracter e principios-, 
aomapanhada de nao vtilgar moderatao e prudes^ 
«ia, o fizeram chamar ao ministerio (jne. tomón o 
diffieil encargo de dirigir a revolu^. No gabinete 
de iO de Setembro oc(»qpoa a pasta dos negocios 
ecdesiastioos e da jiiJBti^a. 

O mais perigoso e assastador symptoma d*a- 
qnella oríse era a desconfian^ que, por malévolos 
6 interesseiros enredos, se tinha insinuado entre a 
coróa e o povo. Entre a corte e o partido popular 
de certo honve sempre, por certo hade sempre ha- 
rer desconfian^; mas entre o principe e a na^o, 
raro é que a haja, se os cortezaos para mais vale- 
rom, nao cahunniam o povo para com o principe; 
se os demagogos, para poderem, nao calumniam 
o principe para com o povo. No governo represen- 
tativo porém, é mus fácil calumniar o povo que o 
Rei, e é tam faeil ao Reí ganhar as afiei^s do 
povo e üazer impossiveis os tribunos! Basta que- 
T^, quasi qae nao é preciso saber. 

Ministro dlat Raiidia, olevado pela confianza na- 
cional, e fiel a ambos, Yieira de Castro poz todo 

27 
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o sea generoso peito em desfazer estes enredos, 
em restabelecer a confianza pela lisura e pela ver- 
dade. Nos conselhos da Rainha nunca se esqaeceu 
de que tínha sabido das fíleiras populares; ñas as- 
sembléas da na^ao nnnca se esqueceu de que. era 
eonselheiro da corAa. Na corte, onde a sua pre- 
sen^ foi sempre acceita á Soberana, as suas pala- 
vras prudentes e medidas, o seu porte modesto 
sem acanbamento, livre sem demasías, Ihe cond- 
liaram em breve o respeito, quando nao a affei^ao, 
de todos. No conseibo, o seu voto foi sempre dado 
com inteireza, sem lisonja, mas com brandura. No 
gabinete de seu despacbo a impárcialidade, a Jus- 
tina e o espirito de concilia^ao presidiram constan- 
temente. 

Huitos dos bomens que até entao baviam estado 
á frente dos negocios, tinham com razao ou sem 
ella, incorrído no odio do povo: o novo ministerio 
nao tratou senao de moderar e apaziguar estas 
más ventados. Muitos d*esses bomens intenderam 
que deviam combater a causa popular, que elles 
só reputavam causa da revolu^ao, demittindo-se 
dos empregos que occupavam, e até de seus loga- 
res na ordem judicial. E o nobre ministro das Jus- 
tinas, sem nenhum reeeio por essa causa, em cuja 
razao e justi^ firmemente cria, e de cujo trium- 
pbo permanente, elle estava, e devia estar certo, 
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qaando a nao desvairassem e infraquecessem — 
como depois fizeram criminosas ambi^oes de algmn 
falso demagogo — sentía comtudo vivamente em 
seu generoso ánimo os males que tam inconside- 
rada resolngao hia trazer aos que a tomavam, 
acreditava na boa té de algmis, condoía-se ainda 
dos que bem sabia nao a terem. A muitos procu- 
rou convencer do erro, de muitos guardou longo 
tempo em sua gaveta os requerimentos em que se 
demittiam, para Ibes dar tempo de reflectir : a al- 
gnns salvou por estes meios, a todos pinhorou 
pelo modo com que a respeito de todos se houve. 

No entantOy e simultáneamente com esses actos 
de abjura^ politica, se preparava a infructuosa 
tentativa de Belem, que a populado da capital 
entao pode repellir tam fácilmente, porque tinha 
os meios que, depois, em mais necessaria conjun- 
ctura, Ibe faltaram: castigo das faltas de uns, con- 
sequencia dos erros de outros, resultado da perfi- 
dia tambem de outros. 

Rebentar a contra-revolu^ao de Belem, ser de- 
mittido o ministerio popular, substituir-se-lhe ou- 
tro de favor áulico ou estrangeiro, proclamar-se a 
restaura^ao da Carta, al^-se, como um só ho- 
mem, toda a tremenda massa da povoa^o da ca- 
pital, e desapparecer deante d'ella toda essa obra 
de capricho e cegueira, como um sonho de que 
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ñem os proprios que o sonharam conservara d»- 
tinctas as imagefns fugitiyas, todo isto foi (A>ra de 
vinte e quatro horas. O ministerio de 10 de Setem- 
bto reassumiu o govérno; Vieira de Caátro con- 
servon a pasta da jüstiga e ficou interinamente in- 
ca!rregado da de marinha e ultramar. 

Mas, se pelo lado da corte a administrado se 
viá menos embarazada e constrangida, maiores 
difliculdades Bie recresciam pelas, agora justas, 
desconíiancas do partido popular, a quem seus ad- 
reírsarios tinham provocado á peleja que elle nie 
desafiará, para Ihe entregar uma victoria tam com- 
pleta, que o nao abusar espontáneamente d'ella é 
d' aquellos prodigios que tanto exaltara o charactflr 
do povo portuguez, e que tanta honra fazem taaa- 
bem á generosidade do ánimo e á sinceridade dw 
principios do ministerio. 

Nao menores difficuldades fte vinham por ott- 
tro caminho. As formas accidentaos da Gonstitoi- 
^ao estavam alteradas, mas nao era definido como; 
algumas das consagradas no código de 182S fica- 
r^m incompativeis com as reformas de 1832 e 34; 
4)utras da Carta de 26 offendiam os principios de 
economia que tam justa e necessariamente se te- 
(|u!eriam por todos os partidos: de outro lado, essas 
mesmas reformas da chamada primeira dictadora 
(Snham deixado tanta ruina de instifnicoes anti- 
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gas a obstruir o paiz de infelizes « descontentes, e 
a pezar no orgamento com inatil disp^dio, tinbaii 
de tal modo dissolvido, até á anaF^a, os vínculos 
9ariaes, pela desconnexáo dos botos insCitatos; e 
era tam urgente acu£r de prompto a ludo isto, 
que os lainistros, como bons eidad£os, eamo zeiO" 
aos da himra do seu prc^rio partido e sobre tuA> 
OMoa^ leaos servidores da Rajaba, nao podiam éá* 
zar de Ifae aoonselhar que tomasse Ella extraovdi* 
oariameote em sim mao o poder piiblieo que jazía 
na, raa, expo^ a que Ib'a lan^asse o primeiro 00* 
cnpante; e que aates o ehefe do EsCado exeedesse 
ét seus poderes eon^ilNoionaas ordiiianos, pro- 
HmlgañdO' pro^yisioiíakiiente aignsnas leis, qus^o 
cwrpo legMiativo reoonfiiderairia depcús, do que 
dnxasae «ár aeskn o Estado a ponüodenao faaTev 
nenhuma que o podesse reger e manter. 

Eb-aqfui a «rigen da que se «hanteu s^innda 
étíSLÍmB^ ide q/m Vieina de Coatre e seas coH^jas 
uaanmi %m ai modera^,. aoeitO'epiwdeMiaqQa^ 
dBspulate eotifii palo andero ascBapido de alpM 
de boa fé, calumniada pela suspeílosa severidade 
da- <MilBos^. boje évoMabaeidat^ louyadar » aben^oa- 
da por todos os vque nao desejam ver esta pobre 
tom fangada para mi dos dmis eg^aramos em que 
sempre a tdem jogado — anarchiá de kis sempO" 
iír, ou oligarchia de podk mu» Uie. 
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Foram obligados os ministros, foram violenta 
dos por seos adrersaríos politícos a fazer grandes 
mndangas no pessoal do servi^; nao despadiaram 
nm párente ou adherente sen. Fiz^ranx tantas leis, 
nenhnma que Ihes s^roveitasse a si on aos seos (a). 
Foram forjados a consentir em largas opera^Ses 
de fazenda; e sahiram todos do ministerio mais 
pobres do que tinham entrado. Mandaram proce- 
der a urna elei<^ geral no reino; nao demittiram 
om só empregado por nao votar em sna pardalí- 
dade, consenraram, melboraram mnitos que aber« 
tamente Ibes professavam inimizade política. 

A eleif ao para as Cortes Gonstitointes em 1837 
den a Yieira de Castro entrada na cámara pelos 
circuios eleitoraes de Guimaraes, Penafiel, Porto 
e Yizeu; tomón assento pelo de Guimarles, sua 
naturalidade. 

Aberto o congresso em 18 de Janeiro, os minis- 
tros se apresentaram com a ingenua e simples nar- 
ra(&o do que tinba acontecido, e do que elles ti- 
nham feito, e se entregaram ao juizo dos repre- 
sentantes do poYo. 

Muita boa fé, muito sincero zélo, com uma in- 

(a) Pelo decreto qae eeroeoa «s antigás pensSes dos ex-mmit- 
tros e yedoa qae se dessem entras, assim como pelo qoe redniin 
os ordenados dos ministros em effeetiyo serrino, cortaram larga* 
mente em seos proprios interesses. 
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signe inexperiencia de negocios» eram os characte- 
res distínctivos da grande maioría d'aqaella assem- 
bléa. E sobre estas qualidades e defeitos especula- 
ran! logo os intrigantes — cujo pensamento boje está 
desGoberto e fóra de toda a dúvida — para suscita- 
ren! urna opposi^ imprudente e impolitica, e quasi 
ingrata, que magoava e ofiendia os ministros pa- 
triotasy e os fez desde logo protestar pelo inime- 
diato abandono do seu cargo. A esta resolugao se 
oppozeram muitas vezés os seus amigos verdadei* 
ros, que tambem o eram da justa causa que eUes 
defendiam, a qual so podia perder este cbaracter 
sancto e augusto quando deixasse de ser a causa 
nacional, para se amesquinhar á de um partido, 
para se prostituir a ser causa de pessoas. Obsta- 
ram-lhe outras vezes rogos superiores; e nao pou- 
cas, o bom senso da mesma Cámara que resis- 
tíu longo tempo ás snggestdes da parcíalidade, 
consenrando-lhes a maioría em todas as questdes 
importantes. 

Mas os ministros sentiam-se offendidos e des- 
gostosos : n^n a glorióla das pastas, nem interesse 
algum pessoal os prendía; e apenas uma vota^ao 
insignificante Ibes deu plausivel pretexto constitn- 
taeiúnal, retiraram-^ do poder, contando como 
triumpho a derrota, e resistindo ás muitas e reite- 
radas instancias que de toda a parte Ibes foram 
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feílas para se cons^rvar^aoi na asciaridade. YieiíA 
de Castro lardón o BÚiüsterio na.dia 27 dte Maio, 
aínda aaies da difisolo^ do g^yUaete que foino 
l.»deJaiihodei837. 

A reyolucao tinba^sa nadiMiaifeado no sen wúásh 
terioy tinba^se defiaididO' e tmmophadD de seos m* 
nígos, tínha-se illofitrado pelo ¿Hueato dado i» 
aeiondas, i& aHes, á iiidiistna> tkiha «onunetúdo 
Qienos excesso», tiuha sido mais geaetota do ^pi 
niaahnma revolo^ao de que baja memoria. A eaip^a 
d» po¥o, qoíB eUee lÍBham reedMd» Aosamparada 
Q amea^ada, eotrogaramwa'a agora aos.n^iaaMh 
taales do poto, nao goolia Aipdapor eerto^ aía 
üñve dn miniigo«, siaa i^ohi outro f^áfix &«itfia 
%^ com luna dentella unmassa, ooqi m«iftHi 
úmearesses para a dfitesidemí^ €om «mita» mé^ 
ttaicoes paraa radkajreiau Dmaní sabwiofliitenleí^ 
§ahí(am: a cattmsíai4teMmoii-s6^ a iiuvqaqiifit 
broa, (\ a jiutifa jwcdhw lO «en k^ur jm op»* 
niao. 1. 

Viodo 9om moitísom ém eKrmMWfrocí loecipar 
a stta eaddua de «wpto dqpHtftdb ■gncangrewi^ 
¥Jwa4leii€asti»<«i»la'«»^afai( d'iells», Ai^yunat 

pria. IttoiOMDbaiMM a*mniiii»«Sa»flnbM4Éoi^ 
t«> wdim um eetnrifto ¡de i^aitiéiF mu áo^ m 
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mente o gov^mo no grande esfár^o de resistenoU 
qae foi neoesBJurio fazer para obstar á poderosa 
ieac{ao que poueo depois reb^Hou n'esse meemo 
aimo da 1837. 

S&nnn día prmcipahn^te de osoftirar ao par*- 
tido opposto qoaiito era a fór^ de popular; devia 
tambem desenganar a muitos oego$ d*esta mesma 
pareiaUdade que nenhum partido morre por mais 
darrotadoi que seja, que ae prnüBca ua. cppressao» 
ppñfft oom maíA aiengia quanto mais. o julgam 

O dese^gaoo poeta, cpie a algnus efleetiYa^* 
DMUte obegint, duroa poueo; o paunoae iriui&idb^ 
deBarvies tonioava>cega-le0». 0U «otes^a desaffirour 
ttur io juedo a poathnma coragen de alguai i'e^m 
Ülus$ campeSes popularos que an exaltadoa e m^ 
tetes 66 mosinnn covbaieBdo mi Ckiba poetar- 
Mft» ipuuütt alo reSeetidea « prnideiStos a taffi^4$ 
4nDpo»id»bii^tta» D'a^ a &i»l erise de 134» 
Mv^ de 1A3& O pom^queria obsiar á inúiio, 
ioast aiii eoihwia « tuaíder:; dráava^se «latiigar 
puf oHe^ # hÍAiwnbirtMr JsaiAiaajWui oqne... iMhaitr 
mfm^éú^ íftidar» saber for qnmu.. 
'. Vifeiraitd^4DttlDe iftxiadbs^s^asiorfoaipaffa |ai> 
«Ififlre^tfoÉdlíar'OslMniis» fooraMÍtaro ^rif» 
doM « ürarrel que ai aoMiíAideifMriilka ee m 
ataviada. A ¿egcafmgar ¡DOS piropms defao^ 
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causa que ella sinceramente defendía e mantinha, 
mas que de certo se nao podía manter assim. 

A breve mas fecunda historia do Arsenal está 
resumida nos dois tam sabidos versos de Horado. 
Peceou-se dentro e fóra d'aquelles fataes muros; 
mas segundo o antigo uso e vezo, o povo foi quem 
pagou os delirios dos seus mandoes. 

Acabada e jurada em fim a Gonstitui^ao, proce- 
deu-se a novas elei^oes no fim d'esse anno de 38; 
e o antigo partido da direita da cámara de 183B, 
intitulando-se agora partido Cartista, voltou á are- 
na eleitoral ajudado das sympathias que o nome 
de D. Pedro e as recorda^oes da familia liberal 
davam, s^ín escrúpulo nem exame, a quem tam 
segura e exclusivamente as ínvocava, que pareciam 
suas so, suas proprias, suas e de maís ninguem. 

Temeu Yieira de Castro, e com razfio, o so- 
pbisma de ideas que este abuso de palavras estava 
creando; e viu com mágoa separarem-se politica- 
mente alguns de seus mais fiéis e antigos amigos 
a quem nao parecen tanto de recear aquelle so- 
phisma e suas futuras contingencias, quanto jul-. 
gavam para temer as amea^s da anarchia popa- 
lar que tam audaz se tinha ja manifestado, bten- 
diam elles que o mais avizado e o mais necessario 
era formar um terceiro partido que mantivesse o 
equilibrio entre os dois litigantes, e que, opp<m-* 
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do-se aos excessos populares, repellisse igualmente 
as preten^oes retrogradas que n*aquelle vago so- 
phisma se denunciavam, mas que, no estado de 
noliidade a que fdra redozida a aristocracia, e nao 
apoiadas, como sinceramente acreditavam que o 
nao eram pela corte, parecia nao poderem achar 
echo nem auxilio no paiz. 

Quasi todos esses homens téem hoje assellada 
a síncerídade de suas inten(5es. Entao nao o es- 
tará, nem podia estar, e alguns characteres cons- 
picuos do partido popular duvidaram d*ella: mul- 
tes reputaram inexequivel o arbitrio, outros inútil, 
prejudicial alguns. Por ora os factos somonte pro- 
varam que se abusou d*elle com insigne má fé e 
vergonhosa perfidia. O que seria aquello systema 
se lealmente, honestamente se persistisse n*elle, 
nao se pode ainda saber. Talvez seja impossivel 
com os elementos que forzosamente téem de en- 
trar em todas as nos^as combinaos políticas. 
Nao me atrevo a nega-lo boje : desojar que assim 
nao fosse, ainda o desojo de todo o meu cora^. .. 

Yieira de Castro era dos que sentiam a belleza, 
mas lamentavam a impossibilidade do systema que 
andou alcunhado de Ordeiro, e que nao foi nem 
pretenden nunca ser mais do que a applica^ao a 
P<vtagal do que hoje prevalece em todo o mundo 
civilisado. Intendia elle que o partido popular, por 
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qmxi i8f a elevado, tmha díreitos imprescrtptiTets 
á flua fiddlidade, aínda reprovando, eomo rq^ro* 
imva, e talvez por 'mo mesmo que reproYa^a -^ 
m eiefiS308 qm em sea nome se haviam eooBWfr- 
tído. 

P«r9ÍBtía n'esBa oifimo que podía ser errada, 
mas nunca deixar de sec nohre; e, levado pak 
eírcnlo deiloral de GuiíAaraes á cámara de 1839, 
abi fez wbana mas deeidídia opposi^ao ao govevBo, 
Mk> omiposto de amigos seos partíealares, e do 
cpit, sem o ddsejar nem solicitar, e dorante a ana 
aiueiicia 90 Porto, reeebera o poaoo sabstaneiil 
iaaa hmiroso cargo de Goarda-mor da Ten^4»^ 

N'est^ mesma lepsUtora de 1^38 a 38 sobia- 
HtmK mtír^ a firmesa de seos fráieipios, o Smiam 
o^nfiSiadKNT iqoe sempre o dístíni^a: foí um dM 
qm fir^f^ e mais generosamente soatenloot ft 
mmmfmel ki para remover a inlutbílidaide éM 
qnm, no príiMol^ da revote^,, se tnham émi^ 
tildo de m^» iogaroB inamomms^ e fue ^ninpft 
cwdinaiia temm de siÜHr de noine^aesealadoiser- 
víí)e ¡paoií^poder toliava dlesw 

fista leí, dMiprnenio kieig&e da^genoroñdaáoide 
nm fMádfüy e 490 ficacá eimio^ twwi TM MBte de 
wfgonii» pora ootroe, foípropostatebesfBORdft 
ñ^aemm mjpúiéi Ai oawra. 
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Dissolvidas as Cortes em 26 de Fevereiro de 
i840y a ascendente preponderancia da ^eita da 
cámara, auxiliada dos meios do govemo, exclnia 
da e}ei{ao quasi toda a esquerda, e quasi annuloa 
per tanto, virtualmente, o centro. Pela primeíra 
ve/íy desde a Restanra^ao, Yieira de Castro deixou 
de entrar no Parlamento; e viven retirado de todos 
06 negocios públicos, estimado e frequentado -de 
9em numerosos amigos em todos os partidos, até 
que os espantosos, mas muito esperados, succes* 
sos de Janeiro de 1842 vieram suscitar todas as 
saa» energias politicas e violenta-lo — mídtovio» 
tentado, porque o único desejo e ámbito da siEa 
alma era o repouso da vida privada — violenta-lo, 
r^ito, a acudir pelo que intendea ser obríga^io 
de sua honra, tomando parte activa ñas cousas pú- 
blicas. 

A questao da Carta nao era, nem f^a nunca 
para elle, nem para nenbum dos seus amigos polí- 
ticos, urna questao vital de principios. Pela revd- 
lu^Io de 1820 a na^o tinba readquirido a stta 
antiga libcrdade : e o nao ficar esta perfeítamente 
formulada na constituido de 1822, nao absolveu 
— * nem desculpou siquer — os erros e os crimes 
eommettidos pela reac^ao de 1823, que a jus- 
tica divina tam severamente visitón sobre os de&^ 
grabados Principes que n'ella se deixaram nivel- 
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ver. Diasy e muito poacos dias, antes de sna ines- 
perada morte, o Senhor D. Joáo YI estava resol- 
TÍdo a emendar o erro (nos crimes nao tivera par- 
te, e mais qae ninguem padecen por ellest), 
(|aando o snrprehenden a mysteriosa infennidade 
que desde logo o privón de toda a participa!^ nos 
negocios. A restituid do roubo que se fizera ao 
sen poyo, nao pode ser obra d'elle; vein a sé-lo 
da generosa e avisada política de sen primogénito 
que, por ella, seguren a dnvidosa e disputada suc- 
cessao de sua Augusta Filha, finnando-a nos inte- 
resses de um partido que de certo contava a grande 
maioria das intelligencias e das energías moraes 
da na^ao. Este partido, o partido liberal, o que 
acceitou, o que defendeu e restituiu a Rainha, 
nunca recebeu pois a Carta como outborga ou da- 
diva, senao como restitui^ao da liberdade. N'estes 
últimos anuos, e depois da revolu^ao de 1836, 
appareceram theorias posthumas inventadas para 
fixar a divisao do partido liberal em cañista e 
nao- carlista: mas a genuina, a obvia e natural in- 
telligencia nacional foi sempre aquella. 

Assim, quando a revoluto de 9 de Setembro — 
que tambem nao surprehendera ninguem, porque, 
mezes antes, a esperavam todos os partidos — 
proclamara a revisao do código de 1822, a uns 
parecen inútil, a outros inconveniente, mas a nin- 
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guem de boa fé e desapaixonado podra parecer o 
illegitimo e sacrilego attentado em que depois se 
quiz arvorar pelos inimigos, nao tanto dos princi- 
pios como das pessoas, e nao tanto inimigos das 
pessoas como despeitosos pela popularídade que as 
seguía e Ibes tinha fúgido a elles. 

Por outra parte, o partido liberal mais puritano 
nao podía, nem devia em boa razao, achar vicio 
de origem na constitui^ao de 1826: ella era a 
mesma constitui^ao de 1822, revista sim pelo 
Principe, mas acceita pelo povo, e para negar a 
incompetencia do revisor era tarde, bavia pre- 
scrip^. Mas podia — e só agora podia, depois da 
practica e experiencia — declarar a revisao imper- 
feita, e proclamar a necessidade de outra nova. 
Isso se fez; nao disputo do modo, assevero o fa- 
cto: e como tal acceitaram a revolugáo todos os 
que a acceitaram ñas suas consequencias. 

O govemo representativo estava de certo mal 
formiüado para Portugal no Código de 1822, tam- 
bem o estava bastantemente mal no de 1826, tam* 
bem o estaría no de 1838. Nao se disputam aqui 
esses pontos: enuncia-se o que é verdade evidente 
— que a brígem de todos é a mesma. 

Nao ha^a pois no ánimo de um verdadeiro libe- 
ral, como era Yieira de Castro, repugnancia de 
principios á Carta, que elle tanto tinha defendido 



432 



e pela qaal tanto se sacrificara. Mas detestava^ 
eoi&o homem leal e honrado, a perficfia e deíAo^ 
nestidade dos meios por que fóra trazida urna re- 
acifao sem objecto possivel mais que o interesse ét 
poneos e obscuros intrigantes, especuladores aa 
credulidade de alguns descontentes cujos imp^m- 
veis desejos Ibes prometteram facéis e promptos. 
Vao vendo o futuro, rao^se desengañando, se oiha- 
rem para o passado, devem tremer. 

Por muito tempo insistiu Vi^a de Castro fia 
ten^o de se demittir do pequeño cargo que ocfcwt- 
paya para se desobrigar d'essa formalidade>, a que 
chamaram reito'agao do juramento á Carta. Deci- 
diu porém acquiescer no contrario, pela resolu^ao 
em que viu os seus amigos de següirem em tudo 
o exemplo d'elle : nao quiz tomar sobre si a res- 
ponsabflidade das consequendas que para tanta 
gente, e para a causa pública ainda, o seu exem- 
pío podia ter. 

Come^aram os trabalhos eleitoraes no principio 
do verao, quando elle com tanto gosto e empenho 
projectava urna digressao por Inglaterra e Franca, 
em que razoavelmente esperava descansar o espt^ 
rito e restabelecer o corpo; mas teve ¿e fazer o 
sacrificio d*este seu tamanho gosto ás conrenien- 
cias políticas, ao alto logar de confianza que no 
seu partido occupava e que, por suflfragio univer- 
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sal) toda a opposi^io Ihe defería. Moito provavel* 
méate a sua prematura morte se oríginou d'este 
saerifício. A antiga, íntima e eordeal amizade de 
quem escreve estas línhas, a nonca desmentida e 
fraternal confianza com qae sempre o tractoa, Ibe 
dáo a dolorosa convic^^ao de que o germen da in« 
fermidade a que suceumbia quando se desinvolren 
tam aguda e violenta, principalmente se (»rígínira 
das inquieta^Ses de e^íríto e corpo, da ínevitavel 
irríta(áo de sangue e ñervos em que forzosamente 
ína á vida activa politica, sdl)retado aos de f(»te 
sentir e de eoragao generoso. 

O govérno, presidido por um homem que tinha 
sido objecto da maior deferencia e indulgencia po* 
litica de seus contrarios, que nem quando em 
guerra aberta, com as armas na mao contra elles 
e contra a lei do Estado, recebara a mais leve in- 
juria ou desaiten<^2o, devia ser um exemplar de 
tolerancia. Quem diria que esse govérno havia de 
ter a cobardía de ir exercer sobre o homem mais 
generoso, mais conciliador e mais moderado de 
toda a opposi^ao a sua ignobil e regateira vingaa-^ 
qsií Pois um de seus primeiroé actos foi demitér 
a Yieira de Castro do cargo de GuM'da-mór da 
Torre-do -Tombo. 

Assim testemunhou o partido vencedor agora a 
gratidSo que Ihe devia pblo modo com que o mi- 

2S 
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nistro da Justina de 1836 com elle se houvera 
quando partido vencido. Commentario eloquente 
á lei das rehabilita^des proposta em 38, ao syste- 
ma seguido depois das catastrophes de Belem e de 
Raivaesl E todavia nao era, nao é de certo o par- 
tido Cartista o que de taes vergonhas pode ser 
acensado: nao é esse o qne hoje figura e manda. 

Sentiram todos, menos elle, ecmimemoraram 
todos, menos elle, as circumstancias uniccís d'este 
monumento histórico que nunca mais será esque- 
cido em quanto a immoralidade de seus mandoes 
nao .acabar de delir os últimos vestigios do antigo 
character leal, generoso e cavalheiro d*esta na^o. 
Pelo que o acto tinha de ministerial, Yieira de 
Castro o receben com satisfa^áo e se honrou d*el- 
le: sentiu-se eomtudo, é verdade e deve dizer-se, 
sentiu-se profundamente de ver tam fácilmente 
apposta aquello diploma de baixeza ministerial a 
assignatura de urna Máo Augusta, que tantas vezes 
beijára com respeito e devogao, e que Se Dignara 
dar-lhe o raro, mas por elle bem merecido, testi- 
munho de pessoal complacencia e gratidao . . . 
Tanto pode a intriga atrevida e villan; tanto mais 
pode do que a devoQao sincera e desinteressada 
da pura lealdadel 

O govérno levou as eleigdes quasi todas de ven- 
cida: a opposi^ao ganhou poneos deputados, o 
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partido Carlista ainda menos: ponquissimos dos 
antigos characteres parlamentares entraram no sa- 
láo de San Bento em Julho de 1842: — urna im- 
mensa maioria da gente da nova fac^ao. Mas entre 
os poneos, foi Yieira de Castro eleito pelo coUegio 
da Extremadura, onde o tinham mandado, como 
eleitor seu, as freguezias reunidas do Sacramento 
e Martyres de Lisboa. 

Ja o opprimiam os symptomas precursores de 
urna grave molestia, quando as primeiras e me- 
moraveis discussdes da cámara fixavam a attengao 
pública. N'ellas tomou sua parte com a dignída- 
de, concisao e fdr^a que sempre characterizou a 
sua linguagem, breve mas impressiva, na tribuna. 

la-se-lhe aggravando o mal, e persistía em ser 
assiduo na cámara, onde com razao julgava que 
a sua presenta era por tantos motivos necessaria. 
Finalmente nos últimos dias de Agosto o seu pa- 
decimento foi declarado grave e de dar cuidado. 
Nao se pode descrever a constema^ao dos seus 
amigos, o disvelo com que lh*a incubriam, os es- 
tremes com que foi tractado. Dous dos mais emi- 
nentes facultativos da capital Ihe assistiram con- 
stantemente, muitos foram consultados. A molestia 
resistiu a todo o ingenho da arte e a todos os im- 
penbos da amizade. O pateo da quinta em Campo- 
lide, onde, por melhorar de ares, havia um mez 
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tinha ido habitar, eslava chelo das equipagens e 
cavallos dos que iam e vinham constantemente 
para saber novas de ama saude que interessava a 
tantos. Nem faltavam as humildes visitas dos que 
iam a pé, porque em todas as classes e posses ha- 
via o mesmo interésse — havia tal vez mais no qoan- 
tioso número de desgra^os que viviam de sua 
generosidade e bom cora^ao: numero immeBso 
que so por sua morte se pode avahar : tanta era a 
verdadeira virtude com que sempre incobríu o 
bem que fazia. 

A sua molestia era um typho violento e que se 
declaren rebelde. Nao houve ánimo para o avisar 
do perigo, mas conheceu-o elle, e fazendo com 
admiravel sangue frió as suas disposi^es testa- 
mentarias, pediu os Sacramentos, e nos bragos de 
um sacerdote seu amigo expirou sem grande an- 
gustia pelas oito horas da manhan do día 20 de 
Setembro d'este anno. 

A dor dos seus amigos foi d'aquellas dores pro- 
fundas que nao fazem alardo nem escarceo; mos- 
trou-se d'ella o que nao foi possivel occultar. Mas 
o sentimento público foi clamoroso e impressivo, 
foi o de urna consterna)^ por calamidade geral. 

Conduzidos os seus restos mortaes, na noite do 
mesmo día 20 para a egreja de San Sebastiao da 
Pedreira por alguns amigos mais particulares, ahi 
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se Ihe fez, na manhan segointe, officio de corpa 
presente, com a assistencia de todas as pessoas no- 
taveis de todos os partidos, e de um iimnenso nú- 
mero de cidadáos de todas as jerarchias. Coches 
da Gasa Real levaram e acompanharam o féretro 
para o cemiterio dos Prazeres, e alguns corpos de 
todas as armas da guarni^^ao Ihe fizeram as honras 
derradeiras. 

Muito antes porém de chegar o cortejo ás portas 
do cemiterio, um grande número de pessoas de 
todas as classes, em que se contavam ministros 
da Rainha, deputados, pares do reino e membros 
dos tríbunaes, quizeram dar á memoria do sen 
amigo o ultimo testimunho de saudade e respeito, 
tomando em suas maos aquellas despojos mortaes 
para os levar ao jazigo. Tirou-se o caixao do coche 
Real, e, uns revesando os outros, o conduziram 
assim até o cemiterio. 

Jaz em sepultura separada, no extremo para o 
lado do sul, onde sua inconsolavel familia Ihe está 
mandando levantar um monumento. 

No dia 20 de Outubro, na egreja do Sacramento 
celebraram solemnes exequias ao seu Eleitor os 
cidadáos reunidos d'aquella freguezia com a dos 
Martyres. Ninguem foi convidado, os jomaos an- 
nunciaram a solemnidade e a egreja estove cheia. 

Nao coroarei a narra^ao d^estes factos com ne- 



438 



nhom epilogo de eloquencia pretenciosa, ou afe- 
ctadas expressoes de sentimento. 

Era um homem como sempre bouve poucos, 
como ja agora quasi que os nao havia n'esta térra. 
A sua falta é irreparavel, hao de chorá-la todos os 
partidos. 
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